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DECRETO N. 13.680 — DE O Da JULII0 DE 1919
49

•
Torna extensivas reforma -das praças da Brigada Policiai dO

District° Federal, as disposições dos arte. 157, 162 o 163 do
regulamento do Corpo de Bombeiros, approvado pelo decreto
n. 9.048, de 18 de outubro de 1911, em substituição ao artigo
62 do regulamento daquella corporacão, approvado pelo de-
creto n. 12.014, de 24) de março de 1916.

O Vice-Presidente da Repubfica dos Estados Unidos .19
Brasil, em exorcicio, resolve decretar que sejam extensivas
á reforma das praças da Brigada Policial do Districto Fe-
deral as disposições dos arts. 157, 162 e 163 do regula-

- mento do Corpo de Bombeiros, approvado pelo decreto nu-
mero 9.048, de 18 de outubro de 1918, em substituição ao
art. 62 do regulamento daquela oorporação, approvad(s
pelo decreto n. 12.0i1, de 29 de março do 1916.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1919, 08° da Independep,-
eia e 319 da Republica.

DELF/M MOREIRA DA COSTA
Urbano Santos da Costa Arcado.

DECRETO N. 13.681 — nE 9 DE JULHO DE 4911).
Concede autorização ti, Nordisk Internationalt Handotakontranl.

Alttieselsicap, para funccionar na Republica, sob a denominação
do Companhia Internacional de Commercio do Brasil, Limitada.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercicio, attendendo ao que requereu a Nordisk
Internationalt Handelskompani, Aktioselskap, sociedade ano-
nyrna, 'com séde enythristiania, Noruega, o devidamente re-
presentada,. decreta:

Artigo unia°. E' concedida autorização á Nordisk Inter-
nationalt Handelskompani, Aktieselskap para funccionar p.a
Republica sob a denominação de Companhia Internacional de
Commercio do Brasil, Limitada, do accôrdo com os estatutos
que apresentou, mediante as clausulas que a este acompa-
nham, assignadas polo ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e Commercio, ficando porém a mosma
companhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela
legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1919, 98° da Indepen-.
delicia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA' DA COSTA RIBEIRO.
Antonio de Pactua !Saltes,

11••••—•1

Clausulas. que acompanham o decreto	 13.681, desta dáts;

A Companhia Internacional de Cornmercio do Brasil, Li,6
rnitada, é obrigada a ter um representante geral no Brasil,
com plenos e ilimitados poderes para tratar o definitiva-
mente resolver as questões que se suscitarem, quer com o
Governo, quer com particulares, podendo pez demundada
receber citação inicial pela companhia,

Assignatura do aDiario Officials

--	 No anuo de 19151

• Para os particulares: 	 _ hn

13eLs meses 	 	 5 $ 00 (i

Pin anuo 	 	 30000
-	 Para os funcccionarion publicos:,
;3els inezes 	 —104	 12$00d
'ãlra anuo •.. 	 	 20000

As assignaturas são pagas adeantadamento.
• Para que náo haja interrtipçao na remessa do «bui

io Oincial», convem que os particulares e hincciona-
rios publie.os regularizem suas assignaturas, de accôrdo
com o . que preceitua a lei da Receita do exercido vi-
gente,

A'reniessa da folha só começa da data em que a as-
gignatura tiver sido registrada.

O eDiarici do Congresso» é annexo ao «Diario Offi-
dag, -e, pois, seu recebimento não depende de assigna-
Ora especial.

As assignaturas podem ser tomadas em qualquer
mpo, mas terminam sempre em 30_ de junho ou St.

Oe dezembro.	 •
Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda

anuo financeiro de 1919, _



a	 •
• 'Para legalizaç:ão da ani•guatura da btirgo-mestre ilei-Deis', miposta ao preaentea .•	 :á.• Pago duas corôas. 	 -

Christiania, aos 28 ae março 'de Joie. .,-- E. Chrisfir.-
Estava a chancela do mesmo tabelião inutilisando uma

tstampillia noauegueza de duas- corôas. -- --' •''' aa' -• Chancela do mesmo Burgo-mestre da /Ir seeçai - -- '--..	 -
• DOCUMENTO N, 3

	

Estatutos	 •

	

f • 	.
- • • A .Nordisk International Handalskompani AVCiésetzi.tapuma . sociedWI:Q anonyrna para exploração 'da e'oriainercilal' em geralaa	 ' • •	 •	 -

,
séde da sociedade á em Christiania -onde -tem 'a -geu

aseriptorioa

Nd. 3
'	 capital social Ii companhia -é de 1.000.000 ,aa-aoraàá

norueguezas, dividido eni 4.000 acções aamainaes de 250oa •
rõas cada urna,,integralizadas. Os accionistas poderão rece-
ber um certificado do qual constem Iodas as suas 'acções
fazer com , que seja desdobrado, era qualquer tempo, esse cera
•ificado nas respectivas acções Constantes do mesinu„

• $.1,	 •.;
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II.
Todos os actos que 'praticar no. Brasil ficarão sujeitos

tinicamente ás respectivas leis-c regulamentes e á jurisdie40
- de seus tribunaes judiciados ou administrativos, sem que,

cm tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual-
ar quer excepção, fundada em seus -estatutos, cujas disposições

não poderão servir de base 'para qualquer reclamação con-
cernente execução das abras ou serviços a que eles se re-
ferem

Pica dependente de autorização de Governo qualquer
alteração que a couipanhia tenha de fazer nos respectivos
estatutos.

aa	 ,Seralhe-ha cassada a autorização para funecionar na
Republica si infringir esta clausula. 	 -

IV .	 .
. Fica entendido que a'aiitorização, é dada Sem prejuizo do

principio de achar-se a. companhia sujeita ás disposições de
a direito que regem as sociedades anonymas. -

a-	 ;R •
25 infracção -de -qUalatier das 'clausulas para a rinal não

esteja comminada pena eapecial será punida com- a multa de
• al:090,9 a 5:000,9., ,e, no•caao de reineidencia, com a cassação

kla autorização- concedida pelo decreto em virtude do qual
al/aixana as presentes Cl,anSulas. •	 • . •	 ...	 . ,•

a 3 • 'Rio de -Janeiro, O do julho de 1919. aaa 2intonij "de Padua,	 ,

Eti, abaixo assignado. iraductor publico e interprete com-
*farejai juramentado, da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela -MM. Junta Commercial da mesma cidade, cer-
tifico pelo presente que me foram apresentados quatro do-

f,cumentos sendo o primeiro em idioma- vernaculo par atran-
-• .acrevar, e os outros tres em norueguez para fraduzir para o
#-a)yernaculo, o que assim cumpri em razão de meat • offiaio, na
,a-gárma abaixo.:	 •	 •;-. ...,•	 . .

• • — .6..Que a companhia se obriga mediante assig.nalmra.
Voas dos directores.

7. Que a procuração da -companhia foi conferida, ao Sr.,Killen.
- 8. Que o presente- exemplar- dos estatutos da ',companhia

--eStá • de amar& com n exemplar archivado na Juufa-Cammer- •
ciai que acompanhou o pedido de registro da companhia.'

-Christiania, burgo--mestre da -3' seccão; aos vinte e -seNído Março 'de 1919. — Heibcroy	 -Karl Steneryd.
Estava um calo.
Notas da ernolumendaiaa a,,a Earl Stenerud.

Para legalização das assignaturas dos Srs, S. Chr„ et;ans
merIeIt Kaaken Ma•thiesen e Magna Killen., 	 . .

Christiania aos vinte e oito de março do 4919..-
Christie, tabellião' publico.

Eslava devidaan•ente inutilizada pela chancela do taba/-
hão E. tatristie, -uma -estampilha coruegueza do valora dp
duas coroas, .	 —

Estava a chancela dra burgo-mestre da cidade de Chris-
tianta..

DOCUMENTO N... Z
ATTESTADO • •

Ett, abaixo assignaclo, Heibergy briago-mcalre e chefe dá
3' •secção, certifico de acceedo com o regi.stra.ma Junta Cm-
-cardal netacidade de Christiania, capital da Noruega • e
.com-, referenda á sociedade Nordis.k . International „Iland'els-
• korppan.i Aktieselalrap, o seguinte:

I. Que a companhia foi registrada no dia 30 de março
de 1910.	 - •	 , •

2. que os fins da companhia são nal-meios por canta praia
pria, e representacõeS.

3. Que sua Isédie, é em Chrisliania.	 -4. Que o capital da companhia é Ide 1.000.000 de coroasthotrueguezas, dividi-do em 4.000 acções naminaes de 250 co-

	

as cada urna, integnalizadasa 	 '
5, Que -os -seGuintes-saaliorea -campem . a direotória:-
llamo. Sr. .Dr. advogado S. Chr. Sornmerfelt, -presta

dente; filmo.' Sr. •bartita , laalren Mathieson; vice-presidente;
Sr.. director- aNlagne Kljenr que exercerá- as funceõesode clireatoragereate ala companhia. e .filma. • Sr.. :director'1Iansen. .

• .	 •	 • ..	 \	 • •	 .	 ..

:Na reunião em Christiania no dia 20 de março de 1919 em
.¡-! .,ijile-kstavam presentes oa seguintes.senboreS:aillmo. Sr.• barão
.- 'Ilaaken Mathiesen, 111mo, Sr. Dr. advogado, S. Chr. Sornriler-

; aleitai- o Illmo. Sr. director , Magne : Killen, directores da socie-
:. -. dado cammercial- denominada..Nordisk International. Ilan-
. ,,delskompani, .Aktieselskap, devidamente constituida e regis-
",---: arada do accôrrto com o documento legalizado que aqui segue,_
'• junto com uma cópia verdadeira das leis da companhia devi-

...adarriente certificada, foi resolvido abrir filiaes da mesma corri-
- ,panhia na America do Sul. O ramo dos negocios nestas filiaes

:será o mesmo como o da matriz, que é por conta propria o re-igi
' resentaçõea em . geral. Escreveines • a devida resolução como

. eg•Ue: «No dia 19 da março cle 1919 effeciarou-se a assem-
laa da junta directiva (directoria) 'nàs officinas desta so-

aeiedade, Kongensgate 33, desta 'Capital. Foi resolvido abrir
--"aima filial no Brasil com sede na cidade do. Rio de Janeiro, sob

1.a denominação: Companhia Internacional de- Commercio do
(-Erni], Limitada. Como director-administrador foi nomeado o
l 111mo. Sr. E. K. M. I,josaa, que lambem foi autorizado a
:abrir filiaes em .. todas as .republicas sul americanas, quando

-: elle_ aebar..11eCeSSariO, AO SpaliOr . .fajosaa foi dada procuração
,.., •:para todas. estas . filiaes. com _poder... especial; eu) . seguida re-

,eolvido estender à favor dele. Do capital social da companhia
-- ' ;foram tiradas 100.000 coreias norueguezas para capital admi-

nistrativo para estas filiaea e fica ra companhia-responsavel por
, -. !_esta quantia perante as -filiaes. Foi lambem resolvido entregar

a quantia acima referida á disposição do senhor Ljosaa para
este fim, e incluimos uma-cápia desta resolução devidamente
certificada. Todas as transacções relativas a essa resolução fi-
carão entregues ao ser:rima tjosaa, a quem foi entregue a de-,

. vida procuração . que lambem incluirnos devidamente certifi-
cada. _as 'filiaes nas ontaa's reamblieria Sul -americanas deverão
funceionar sob a denominação de Companhia Internacional

- <•:, ale Commereio, Limitada, ou si este for impossivel, o 'senhor
..., Ljosaa poderá escolher o nome que elle julgar o mais apro-: • .	 ...... „pruri°, e que seja perraittido pelas respectivas autoridades- em

--cada 'lugar. ,	 • .	 ......	 ..	 .
•

,
Nordisk International Handelskompani, Aktieselskap. .a-a.

;43, ,Chr. Sommerfeit. e... Haaken Nathiesert, t.3 Megrge KükII4

Art.' 11. "•
-A- direeforia-conapõe-ae de quatro • a : cinca talnernbro,a-a

delia fazendo parte um ,'presidente- e untavice-presid:ente'qqe
• 'serão eleitos. pela assembléa geral ordinaria, pelo -parizo,

um armo, de 'cada •vez-. A directoria --teráa poderés asuprearaiN •
'para todos • os negociosa saciaes, eatanda -porém' subordiraulla
- á assembIéa gera/a' No caso de- empate-na votaaão, cr•presiaa
dento • terá- Noto -de Minerva.- Para que as' resaluções
directoria 'possam ser validas, • a' nece-ssaria-a-presença-de tras

ados seus membros, e • que elejam o- seu • prasidante e vice-
'presidente. -A' firma da saciada:da •é usada por • deus • da4a
-'inembros • dá directoria •conjunctaarrentea A diracjorla.-4a4,9).:
'Vir:eito, 1/e 9u1srgar Ps,00,r_affo. ReDs.sPNeaitskA

Traducção
-DOCUMENTO N.-

ACTA DE REUNIÃD
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Art. 5	 -
a	 A zossembléa geral reunir-se-lia todos os annos instas do

do Tr oY (IP jimbo con Ch ristiania, e deve ser convocada
pelo .,e.esidento da ~enluta. com (mime dias de anima-
l:enata. ao cnitumo..zior carta roaistra-da remettida a cada
riam dos aireioatatas potra seu endereço, se fôr conhecido.
O presideili• da directkola dirigirá os trabalhos da assembléa
geral e, em Caso do empate na votação, o presidente terá vota
de qualidade.,

Art.. O
Compete á directoria:

' O) tomar conhecimento o resolver com respeito ao re.
latorio da directoria, referente ás operações do sinno findo,
a, tombem ao balanço que devo ser-lhe submettido, encera
irado em 31 de dezembro de cada armo, e devidamente rea
Wisto;

b) eleger o fiscal;
é) decidir da applicação dos lucros;
d) discutir qualquer outro assumpto apresentado;
e) fixar o valor das acções para o anuo vindouro.

Art.. 7'
h assembléa geral extraordisiaria será convocada quando

-0 directoria assim decidir ou quando os accionistas repre-
sentando um decimo, no minimo, capital, o exigirem. Essa
assembléa será convocada pelo presidente da directoria, do
imesmo modo e com a mesma antecedencia que a assembléa
geral ordinaria. Na convoosição serãeameneionados 03 assumi.

1,ptos a tratar.

Art. 8'

, Na assernbléa, cada acção dará di aelto a um voto, Si a
anão fôr transferida, só poder-se-ha votar com ela si a
aransforencia houver sido registrada no livro de acçaes, um
imez, no mínimo, antes_da realização da assembléa gerai. Um
accionista poderá votar por procuração escripta outorgada a
ipessoo que seja, a seu turno, accionista da sociedade. Todas
4.53 resoluções são approvadas por mal feria de votos.

Os demais assuniptos, como sejam, augmento e reducção
Zlo capital. alteração dos estatutos e dissolução da sociedaee,
berilo regulados na conformidade da Lei das Cociedade• Ano-
'Gamas c:e 19 de julho de 1910. Mas para madifisação :os
sastatutos serão precisos deus terços do capital na assembléa
geral.

Art. 9'
Os avisos aos accionistas não Mão feitos por jo"nace, e

asim por certa registrada a cada um dos z..xionistas cujoS'
'nes constarem do registro dos acciunistas..

C. 100.000- (cem mil rorems norueguezas) para capital admiai
nistrativo dessas filiaes e fica a companhia respoasavel pelei
mesma quantia perante sues filiaes. Ficou tamisem roseta
vido pôr essa quantia á d isposição Co senhor Ljosaa para este:effeitoa. -- S. CIIP.- Sommerfelt.	 liaaken
Magna Killen.

Certifico que -o que acima se contém d cópia fiel da reg
solução da directoria da companhia supra, constante do seW
livro de actas.

Christiania, aos 29 de março de 1919. — E. Christie.
Chancela notarial inutilizando uma estampilha nortalgueza de duas coroai.
Chancella do Burgo-mestre da cidade de Christianiar

Em seguida transcrovo as legálizaçõe.s, a saber, no dilecumento numero um:
Iteconheoo verdadeira a assignatura supra de E. Chlrisa

fie, notado publico nesta cidade do Christiania, o para colas
atar onde convier, fiz selar com o selo das armas dest4Consultido Geral da Ropublica dos Estados Unidos do Brasilaos" 29 de março de 1919. — L. Vaiares FraDoso, coimaigeral.

Estavam duas estampilhas do safo consular do Brasifgdo valer colloctivo de 4$, inutilizada( pela chancela do mesamo Consulado Geral.
Coitada e inutilizada na - Recebedoria do Districto Feaderal uma estampilha federal de 600 réis.
Reconheço verdadeira a assignatura supra, do Si'. L.

Vilares Fragoso. Secção dos Negocios Consulares (sobro
duas estampilhas federaes valendo collectivainente 550 réis)

Rio de Janeiro, 26 do maio de 1919. — O directora
Illaya Monteiro.

Estava a chancela do Aiinisterio das Relações Extea
riores.,

~dr.

Coro re.speito aos restantes documentos-e
Reconheço verdadeira a assignatura supra do E. Cairiaa

fie, notario publico nesta calado de Christiania, e para cona"
star onde convier, fiz selar com o solto das armas deeta
Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasik
em Christiania, aos 29 de março de 1919. — L. Villares Fra-
0080, CoDSUI geral.

Colada e inutilizada pela ehancella do mesmo °miai-.
lado geral, estampilhas do valor collectivo de .i000.

Nos outros documentos actiav-rn-se respectivamente co)..
ladas estampilhas do valor eolleativo de 2$400, achando naa
quelle em que consta a legalização supra o a do Miaisteraa
das Relaçees Exteriores unia estampilha federal de 60a-raies

• Reconheço verdadeira a assignatura supra, do Sr.
Villarea Fragoso. "Secção dos Negocios Consulares (sabra
duas estampilhas fedoraos dc vaiar colectivo de 550 réis)

Rio de Janeiro, 26 do maio de 1919. — O director, /i/aya
Moyip •ro, • -

Estava a dimana, do Ministerio das Relações Este
cloro%

Por traducçáo conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor colleetivo do SC1E;

mil seiscentos réis, lia-se no. exemplar original desta
ducçãa:

Ria de Janeiro, 26 de maio de 1919. — Eduardo Prede-
Oco Afemnger,

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com..
marcial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidaa
monte nomeado pela Mia.- Junta Commercial da mesma d.
dado

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do,
aumento aseripto no idioma norueguea afim de traduzil-o
para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu ()III-
sio e cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO•
• 'ARPA DE ACCIONISTAS DA NORDISK INTEIINKPIONALT

HANDEISKoMPANI, MS
Acçõea

Art. 10
. No 'caso de venda de ilações, os accionistas terão a prefaw
'encia, rateando-se as mesmas por aqueles qua desejarem

adquiril-as. poio valor que houver sido fixado pela assembléia
éanrat annual; o do accórdo com a situação economica da so-

ledade e levando em conta os fundos aecumulados e os lu-
• troa distribuidos. Si quizerem valer-se desse/direito de com-

orar as acções, deverão os accionistas declarál-o por escripto
lã directoria, dentro do mez que decorrer após a communica.
a Tio a esta. pelo accionista que desejar vender suas acções.

A obrigação de offerecer aos demais accionistas, acçõeS
Cio valor que fõr decidido pela assembléa geral de cada armo.
cão se applicará, porém, ás nações gila pertencem ou vlerora
ia pertencer á soolenade «Da Almindeliee Randelskompani,
Igialienhavns, ou a qualquer dos seus d i rectoras; °sai s accaes
¡poderão ser vendidas em bolsa e não será preciso offerecel-aa
oos demais accionista,

DOCUMENTO N. n'
r.XTRACT0 DO LIVRO DR ACTIrS

alio dia 19 de março de 1919, realizou-se a aseembléa da
glireetoria na séde desta sociedade. Kongenszate 33. nesta
Faapital. Foi resolvido abrir uma filiai no Brasil, oons sido
ca cidade do Rio do Janeiro,, sais a denominação de: aCom-
oanhia Internacional de Cominarei() do Brasil, Limitadas, . -
Como director-administrador foi nomeado o Illmo. Sr. E.-

. M. Ljosaa, que Lambem foi autorizado a abrir filiaes em
todas as Republicas Sul-Americanas, quando adiar. amassa-
ria. Foram .concedidos ao senhor Ljosala poderes para todas
assas filiaos, com attaibuicões especiaes, +ficando resolvido
¡outorgar, acto continuo, o respectivo instrumento de aroeiras..

• el.ão Gzat lav.or do mesmo. Do capital Mia! finam te,seEvedes

Senhor armador Thor Thoresen
Senhor Or. advogado S. Chr. Semmerfeld 	 4..
Senhor Ils/sno V1 p atren Math ; P q co , .... .... . ...
Banhar consul geral Gtir.,. Thataa	 enX a"-G
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-fihe Mozambique Trading LIG Plant, Co. ..	 faa	 501 "'"sa
Sociétal du /Vadat	 .. • • .. •	 . Cobrar e receber todo o dinheiro de 	 niTçifflado g UU.41- I
•Pet Alm. Ilandelskonapani, Xi. havn (Companhia •

•Geral Cornmercial de Copenhague) 	 „..	 J.000,
director gerente. Magno nillén	 ré,x	 , 37r;	 i	 .§

• Prestar contas a todos aquelles a quem deVd presta
dir a quem tem obrigação de prestal-.aS, £Phio	 Lazer,pagamentos, liquidações o arranjosa

Tota/	 fríj	 ri:~firJWC	 4,000

'N)
1 de 250.00 cera 1.000.000

" te/IMO nué• .ás noções 'da Nordisk Internationalt Hei»
delskompani, A;S., segundo os documentos mie me forani
exbibidosa pertencem _actualmente ás pessoas supracitadas.:
Nota de emolumentos: duas coreias.

Chistiania, Officio do'Alcaide o Notario em 3 de abril
de-1919. —

• Estava devidamente inutilisada Pela chancella do ateai»
tle e notario uma estam pilha noruegueza do valor de duas

, coroas. Estava a, chancella do burgo-mestre da cidade do
• Christiania.

'Reconheço verdadeira a assignatura supra de E. Chris».
fie, notado - publico nesta cidade 'de Christiánia, e, para

• constar onde convier, fiz sellar com o sello das armas deste
"Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Christiania,

aos tres de - abril de Mil nóvecentos e dezenove. 	 Vil-d
, ,lams Fragoso, consul geral.

Estavam devidamente inutilizados pela chancella do Cona
sulado Geral do Brasil em ,Christiania dons sellos da verba
consular do valor conectivo de quatro mil réis.
• Collada e inutilisada pela Recebedoria do District° Fe-

deral, estava uma estampilha federal de valor de seiscentos
• réis.
• Reconheço verdadeira a assignatnra retro do Sr.

lares Fragoso.
Secção dos Negados Consulares.
(Sobre duas estampilhas federaes do 'valor conectivo dd

quinhentos e cincoenta réis):
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1919. Pelo director,

Francisco de M. Mascarenhas, 20 official. Estava a chancela
la da Secretaria do Ministerio das Relações Extrrioresa

§ 50	 • •
DepdSitat dinheiro valores em qualquer Rama, (aia

,kftlalquer banco, e quIlquer companhia de credito, que elle
achar de vantagem, e retirar os mesmos por inteire ou ern
parte,

• §60
Emprestar dinheiro g outros ou tomar emprestado,.

"§ 7,9
._	 Endossar, transferir, ilepositar, descontaYi Drotestar
cobrar letras, cheques g outros documentos do credito,

Sacar, teeeitai' /3 entregar cheques; letras bambio,
quer venham acorripanhados com ou sem documentos, dados
pelas mercadorias e productos comprados pela . dita socieT»
dade,. ou vendidos pela filial da mesma..

Mugar escriptorid, "casas de depositos ou outras casas
broprieclades, ou parte das mesmas, como sambem alugar

g outros em todo, pu parte.

• §10
• Segurar as propriedades da 'Companhia Ou erutras nro.!

55riedades em que a sociedade estiver interessada, pela quan»
tia que elle achar sufficiente.

3 11	 . _
Bequerer, eoncesOes das. autoridades competentela

... Por traduccão conforme.
'	 Sobre estampilhas do valor conectivo de 1$800f rRi

de Janeiro, 19 - de junho de 1919., s•-• Eduardo Frederico
xander

Eu abaixo assignado, tradutor publico e interprete com»
.mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro; devidamente
norararic pela MM. Junta Commercial da mesma cidadeacertia
fico - pelo presente que me foi apresentado um documento no:
idioma vernaculo, afim de transcrevei-o e traduzir a legaliza-,

. tão em idioma francez para o vernaculo. o que assim cumpri
em razão do meu alheio, na Uma abaixo

Traducção
- PROCURAÇÃO

Na cidade de Cristiania, no dia 20 de março de 1919, nós
: os Ulmos. Srs. doutor advogado S. Chr. Sommerfelt, presi-
dente, barão Baakeri Math iesen, vice-presidente, o o gerente

. Magic Killen, da companhia limitada allordisk Internationalt
. - 1Iandelskompani, .Aktieselskapa, usando das faculdades que nos.

concedem os documentos juntos- devidamente certificados
concia lernos em nome da sociedade mencionada amplos poans.

Ires de accOrde com as leis das - Republicas Sul Americanas, ao.
Sr. Etey Carlos Alatinas Ljosaa, de nacionalidade norueguw.a,
casado, -e com 38 anuns de idade, domiciliado na rua Congallo
31, Buenos Aires, Argentina, para representar a sociedade e

•'; .:as suas differentes liliaes na America do Sul, as ultimas
tob i firma social da «Companhia Internacional de Commercio

» Limitada, ou qualquer outro nome que o Sr. Ljosaa escolher
e que as respectivas autoridades permitiam usar, e para qua
elle cai geral possa; 	 . .	 .

§ 1*
Administrar cada tuna das filiaes que a sociedade \me

abrir assim representando a dita sociedade na America do Sul;
administrar e governar todos os bens e negocies que a socieda-
de tenha ou venha a ter na America do Sul. 	 " •

§2°
Comprar e vender cru geral e ficar encarregado de todas •

as obrigações commerciaes que elle considerar necessadaz lã •
forma' e nas .condiçlies-que elle achar de vantagem,

§12
-Comprar, vender	 transferir todas Df Weç'og, rundoipublicos e mais titulosaa

• -§13
Representar ã 'Sociedade na assembléa de credores, votar,

propor, approvar ou recusar moções e resoluções, eleger e¡
tomar resoluções 'que elle considerar ..em interesse da- com-5
panbia.,

§
£oncedez. facilidades aos credores, como tambem prazo

•
-	 ?	 §15

'Acceitar quaesquer moveis ou propriedades .taiii.pag;1-4
Mento das dividas de accordo com o valor das mesmas, ou
de accordo com o valor que elle achar conveniente e. con-,•
diçõeS mais vantajosais para A companhias

•
-'1.3{	 •	 3 46.	 •

Transferir toildã ha direitos "e - acçõeS 'da dita 'sociedade
'não só judicial como tambem extrajudicialmente, submet»
tendo-as, si assim convier, á decisão de arbitros em caso dq
divergeneia com imposição de multa ou sem dia.,

••-.,	 N-
Intervir, trai queimas cie sociedades, companhias e par:s

ticulares em que a. sociedade estiver interessada, e executar •
sem limites todos os actos, e exercer todos os direitos quaes'
as leis mercantis e dc . processo concedem aaaa credores dei.

§ 18 - •
desembargos, venda4 "dê toda classe
ou particularmenta" e receber "OS suas

•^
§ 19

Prestar 'e liutórgar fianças e outras garantias, quançlcaa
as mesmas forem necessarias, não só na administraçãO dps
gocios da sociedade, como em qualquer caso, ditas ..fianças
garantias sejam necessarias ou, oonvenientes nos processos'
ludiciaes perantg trib_unaes pu auOridulea.adainisir

• -•

• Pedir embargos ou
(Te bens sendo en3. _10.140
Caput anelas.; 	 -
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§20	 -

ou caracter que oxide actualmente e possam existir de fu-
'Run/DL :, causas e negocio da sociedtee, de qualquer classe/-

tom geral, praticár todas as diligencias necessarias, apresea-
/tendo a eser ata. escriptui ..s, doonmentos, te 3ternunhas o tu-
do quanto fôr necessaria /o seu direito; interpondo recur-
ieos legaes. prestai juramentos, recusar e fruer protestos e em
geral praticar quantos actos que sejam necessarios ou con-

turo, comparecendo pe-ante os 1 -ibunaes e per ..ate a justiça

excedentes para estabelecer ou defender os direitos e intua

Proceder judicial e extrajudicialinente em todos os ase

psses da companhia.
21

Tratar dos transportes, imeortaçé'es e exportaçaes, e dos-
pachos da mercadoria em qualquer alfandega, deposites fis-
eaes, publicas ou particulares, que venham consignadas á so-
Cieeade subscrevendo permissão pare despachos, reembarque,
Rranshnrefo, assim como tudo quanto tenha referencia com o
ale ¡imanto do alfandeetia, estradas de ferro ou depoeitos, sem
excepção de especie alguma.

§22
parepaantar a companhia perante qualquer autoridade

admedstrativa estadual, federal e municipal, inatituições de
t.eccistras officiaes. Lambem nas differentes repartições, e per-
ianto ellaa, entreear pedidos e apresentar os documentos que
(forem necessarios ou vantajosos para os interesses da eonle
panhia.	

§23
Registrar os documentos para negociar que forem 1106054

Orles.
§ 24

Nomear advogados, representantes e empregados que ello
ãehar necessarios para os negocios da companhia e despedir
em mesmos.

§ 25
Outorgar documentos ("eines ÓU particulares conid

fambem poderes especiaes, que forem necessarios ou vanta--

Julhd 'de Igig 9787	.111
josos de accerdo com os direitos acima mencionados, ou tete.,
tirar os mesmos.,

§ 26	 •
. _

E em geral para que faca o p-atiquo no exercido 04
qualquer das faculdades mie lhe confere a presente procuram
ção tudo quanto em sua dita qualidade faria o praticaria a outorae
garito, com hrigação legal de approvar o ratificar tudo quane
to o citado Procurador faça e pratiqul em seu favor.

Nordisk Internationalt Hanuelskrorrani, Aktieselsknp.
S., Voe Sommerfelt.	 liaaken Malhiesen.. 	 Magno Killett:s

TRADUCÇÃO
Para legalização das assignaturas dos Srs.': S. Chi'. Sem.+

enerfele Haaken Mathiosen e Magno Killen.
Christiania aos 28 de março de 1919. — E. Chrislie,

hellião publico.
Estava a ehancella do burgo-mostro da cidade de Chrieee

(tanto.. Devidamente inutilizada pela chancella do taheilleiel
E. Christie. estava uma estampilha noruegueza do valor doi
duas corôas.

Reconheço verdadeira a assignahira retro de E. Christice
Dotado publico nesta cidade de Christiania, e, para eonstarj
onde convier, fiz' saltar com o -seno das armas deste C01:1911..i

lado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil em]
Christiania, aos vinte e nove do março do mil, novecentos ei.
dezenove. — L. Vaiares Fremo, eonsul geral.

Egtava a chancella do Consulado Geral do Brasil . ene;
Christiania. Estavam devidament .1 inutilizados dous saltos da
*verba consular do valor collectivo do quatro mil reis.

Estava coitada e devidame n te, inutilizada na Recebedorize,
'do Districto Federal, uma estampilha federal, valendo 2$000a

Reconheço verdadeira a assignzitura supra, do Sr. L. Vil 1

lares Fragoso.
Senão dos Negociou Consulares (sobro duas estampilha;

federias valendo collectivamente 550 reis) : Rio do Janeiro,'
26 de maio de 1919. — Maya Monte(ro, director.

Estava a chancella da Secretaria das Relações Exterioreee
Por traducção conforme.

Sobre estampilhas federaes valendo collectivamente nua.;
tro mil oitocentas réis: Rio de Janeiro, 26 de maio de 1919.0
— Manoel de Maltas Fonsece,

•Ministerio da Justiça et
Negocios Interiores _

Por &eretos de 9 do corrente mez, foram
Cones:Ai-1os os seguintes accrescimos sobro
Vencimentos:

De ao Dr. Arthor Leandro de Armila
Costa. ass'stante da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro.

Do "a e., ao Dr. Dan iel lienninger. pro-
fresor eathedratico da Escola Polytechnica do
ftio do .1 aleiro:

D1 'O ca. ao Dr. Caio Octavio Ferreira de
Moura, nr.)fessor eathedratico da Faculdade

Nfo +/dna l aeB dita ;
De 40 ce, ao nharmaceutico Rancemo Dinlz

Gonçalves, preparador da Faculdade de Medi-
cina da Bailia;

Da 10 "I. ao Dr. Oscar Teixeira, prepa-
rador da Faculdade do Medicina da Bahia.

Por outros da mesma data:
Foi reeo-itszid) o bacharel Frisctuoso MuniZ

Parretto do Arac :o no lagar de juiz da Quinta
Preteria Crim inal do District» Federal, por
tempo de quatro anus., na fôrma da lei;

Attandendo ao que representou o serrou-
tuarto vitalicio do tabellião de notas da Capi-
tal Federal tonente-coronal Belmiro Corréa
Moram e na confelnidado do art 115 do
regulameleo que acompanhou o decreto nu-
mero 9 420. cie 28 do abril de 1885, foi no-
meado Victor Ribeiro de Faria rara exercer
aquelle officio durante, a impo sibilliade do
mesmo serventoirio, ao qual deverá pagar a
terça parto dos rondimentose conforme a
lotaçtio.

Foram graduados na Brigada Policial do
District° Feleral:
e- No posto do maior medieme capitão medico
Dr. Julio Mirabaan de Azevedo Soares;

No de capitão medico, o 1° tenente medico
Dr. Luiz Lima de Macedo.

Declarou-se que ao tenente-coronel refor-
mado da refarida brigada Alfredo Nunes de
Andrade dever-o ser concedidas, além das
vantagens do art. 67 do regulamento eppro-
vado pelo decreto n. 5.568) de 26 de Junho
de 1915, conferidas pelo decreto de 14 de
maio ultimo, as do art. 71 do mesmo regu-
lamento:

arcrieicaçÃo
O soldado da Brigada Policial do DistrIcto

Federai João Rodrignes Vez foi reformado,
por decreto de 25 de junho findo, com todos
os vencimentos, sollo e gratificaçao. e não
como sabia publicado no Diario Oficial de 27
do mesmo moa.

Ministerio da Guerra'
Por decreta de 9 do corrente, foi concedida,

de accôrdo com os decrètos ns. 4.238, do 15
de novembro de 1,9ai, e 4.409, de 16 de maio
seguinte, o tendo em vista o parecer do Su-
premo Tribunal Militar de 7 do corrente, a
medalha militar arcada pelo primeiro' dos re-
feridos decretos aos seguintes officiaes e pra-
ças do Exercito:

Me-taba militar do ouro, por contarem
to , is de 30 annos do bons serviços: tenente-
coronel graduado Gustavo Scbimidt, capitães
Go-torrado do Vargas Vasconcellos, Newtnn
Martins Desonza,rt, fosé de Simieira Campos;
Olyntbo de Mesquita Vasconcellos o 1° te-
nente intendente Joaquim da Camara As-
sumpção;

Medalha militar de prata, por contarem
mais de 20 senos ele bons serviços: major me-
dico Dr. Oscar Antonio da Silsa Gradim.
pktlies rralleiSCO, da Castro Pinheiro Hilton-

eourt, Alberto Pequeno, tenentes Ernanf
Augusto Correa e Mario Augusto, do Nasci-
mento.

Medalha militar de bronze, por contarem
mais 4 e) 10 annos de bons serviços: 1°' tenen-
tes Everaldino Acostes da Fonseca e Arlinde
Cunha. 2", tenentes Arnald.) Bittencou to En-
rico Ilibeira'alosso: i t° sargentos flozendo Pe-
reira de Oliveira, do Colleado Militar (:) Rio
de Janeiro; Luiz Carias de Oliveira, da 4° com-
panhia de metralhadoras: Pedro Olorico dos
Santos, do 4° rogimen to de artilsaria moa.-
tida, o Arislophanes Ribeiro do Valia, do 58°
batalhão do caçadores; 1°° sargentos arehivis-
tas Amaro Sa.lustiano da Silva, do 1 0 grupo do
2° districto de artilharia do costa, e Leoncio
Auguseo de Souza, do 51° bataihz. ) de caça-
dores; 2° sargento Aggéo Henrique de Souza,
do 3" reçimeoto da infantaria: 3° sargento ar-
tifice Ali '13à0 de Bittencourt Lopos da Silva,
da 11° regimento do inf int.ria: cabo de es-
quadra Sebasth‘o José Maria, do 9° regimento
do cavallaria; musico de 1° classe Antonio
Gomes Pereira, do 49° batalhão de caeadoroe,
e ex-cabo artilheiro José Pires.

_

SECRETARIAS DE ESTADQ
Ministerio da Justiça

' Negocios Intetioreps! f
Directoria da Justiça .

Por portaria de 8 do corrente fui deelaradi
sem aniso a de 8 de abril do corrente atino,.
provendo José Barbosa na serventia vitalicia.
do officio de contador, partidos', offirial de pro..1
testo de lettras, aceumuiando os funações dk
escrivão de casamento e encarregado de.%
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Ostro publ'eo no 21 termo da comarca de
Tarauacá, no Territorio do Acre.

— Por outra de 9 do corrente mez foram
concedidos a0 dias de licença,, para trata-
mento de sande, feya desta Capital, ao sol-
dado do 2' batalhão do infantaria da Brigada.
Policial do Distrito Federai, Jonas Fialho de
Souza.

Expediente de 9 de julho de 1919

Devolveu-se ao Ministerio das Relações Ex.'.
tenores, devidamente cumprida, a carta ro-
gatoria que acompanhou o aviso n. 2, de 7
de abril ultimo, expedi-la pelas justiças do
Portugal ás desta Capital, para arrolamento
.de bens em acção de divorcio movida por
Maria Antonia Mendes Gama contra seu ma-
rido Manoel Fernandes Gonçalves da Gama,

Remetteu-se ao juiz de direita da 6$
Vara Criminal do DistrictoFederal, afim. de
ser informado e instruido, o requerimento
Mn que Antonio Polonio da Fonseca pede
perdão do resto da pena de Sn annos e seis.
Meses de pristin cellular,.a que foi ,.condem-
nado pelo Tribunal do JurY 4esta Capital,

ExProinNTE Do SR. DIRteTOR GERAL;

Remetteu-se ao chefesle Policia do Districto
Fe deral, para OS fins convenientes, a por-
taria concedendo licença ao guarda civil AI-
bertino Ferreira Gonçalves.

Nin•nn

Directoria do Interior

Em apostilla de 30 do junho .ulticro foi
declarado effectivo, • na conformidade do
art. 4° do decreto n. 1t. i69, de 28 de abril
de , 1915, o provimento de Julio Hauer
togar de 30 official da respectiva Secretaria
de Estado.

as- Em apostilla. de 10 do corrente inez
declarou-se effectivo, na conformidade do
art. 4° do decreto n. 11.509, de 28 de abril
de 1915, o provimento do bacharel Carlos
Augusto Moreira Guimarães e de José Lopes
de Castro no togar de 30 °tildai da mesma
Secretaria de Estado.

Directoria Geral de Saude publica

Expediente de 10 de jtdho de 1919

Communiceu-se ao procurador geral da Fas
zenda Publica que serão submettidos á pri-
meira inspecção de saude, para os effeitos de
aposentadoria, nesta directoria geral, no dia
le do corrente mez, ás 13 horas, os Srs. Fran-
cisco Pereira da Silveira, Manoel Crescendo
Gui.maraes e Creseencio da Silva, e ás 14 ho-
ras, o Sr.VActorino Cabral, em sua residencia,
á rua Torres Homem n. 138.

--Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro doara] do

as laudos de inspecção de saude de
Marcillo Gonçalves Pereira, Augusto Candido
dos Passos, Rodrigo Teixeira de Magalhães,
Pio Rangel e Manoel Ferreira Munia;

.Ao chefe de Policia do District° Federal, o
de Domingos Renovato Meira;

Ao director do Expediente do Ministerio da
Guerra, o de Alfredo Leal;

Ao director geral dos Correios, o de Jacques
Ttaymundo Ferreira da Silva

Ao directer geral da Imprensas Nacional, o
da Manoel da Costa Junior ;

Ao director do Expediente do Ministerio da
Marinha, o de Sabino Penna de Assis Pas-
choal.

— Responderam-se:
Ao director geral de Estatistica de Minis-.

;orlo da Agricultura, Industria e remoerei°,
O .oftleie n. 1,189, de 26 de junho prosimo
passado

Ao director geral de Hygiene e Assistencia.
Publica, o Oleio n. 1.017, de 1 do corrente
mez.

— Solicitaram-se providenciai:.

Ao director da Estrada de Ferro Central de
Brasil, atim de comparecer nesta directoria
geral, no dia 16 do corrente mes, ás 13 horas,
o funccionario daquella estrada Manoel Cres-
cencio Guimarães, para ser submettido á pri-
meira inspecção de sande;

Ao gerente da Caixa Economica do Rio de
Janeiro, afim de comparecer nesta directoria
geral, no dia 10 do corrente mez, ás 13 horas,
o funccionario &quita repartição Francisco
Pereira da Silveira, para ser submettido
primeira inspecção de saude

Ao inspector do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, afim de comparecer nesta dire-
ctoria geral no dia 16 do corrente me; ás
13 horas, o funccionario daquelle arsenal
Crescencio da Silva, para ser submet tido á
primeira inspeção de saude.

Requerimento 'despachados

- 4° districto
Joaquim R. de Oliveira (2.120).	 Certi-

fique-se.
'João do Valle (2.071).--:Certifique-se.
José Esteves Vizeu (1.996).— Prove o que

allega ; concedo para isso o prazo de 10 dias.
6° districto:

Elas Patrono (2.009). --Certifique-se.
Tarquinio Louros (2.098).— Certifique-se.
Joaquim Pereira dos Santos (2.086).—. Cer-

tifique-se.
José Vieira de Castre (2.05). — Indefe-

rido.
7° districto:

Americo Ferreira Martins (2.063).— Certi-
fique-se.

8° districto:
Jeronymo Caetano Rebello (2.06). — Defe-

rido, nos termos do parecer.
10° districto:

Carlos Vieira de Souza Braga (2.059).—Cere
tifique-se.

Expediente:
LuiÉ Augusto de Mello (1.989).—Relevo as

multas.
Alexandre Doida Estragnolle (Z.188). —

Como reqner.
Alexandre Dona Escragnolle (2.87).— Di-

rija-se, pelos carmes competentes, ao Sr. mi-
nistro.

João da Silva Teixeira (2.152).— Sim, por
certidão.

Isidoro da Veiga Bastos (2.168)..— Como
requer.

Dr. Alfredo de Almeida Rego (2.182).—Cer-
tifique-se.

Secção de pharmacia:
Thereza Ortt da Fonseca Goclinho (1.538).
Compareça nesta directoria.

Policia do Districto Federai

Por acto de ll do corrente, foi nomeado
Amorico Carlos Marmello para exercer o
cargo de ajudante do commandanto da guarda
de vigilantes nocturnos do 24° districto pe.;
licial.	 .

Ministerio da Fazenda
Por tittuos ao so do corrente foram nomea-

dos:	 -
João Buford para o togar de escrivão da

Collectoria das Rajadas Federaes em Santa
Rachara, Estado d. Paulo, o Lauro Lanar-
tine do Nascimento Lages para identico legar
em Goyanninha, Estado do Rio Grande do
Norte.

Directoria do Gabinete do Tbesouro
Nacional

ExPtr)/ENTE 110 SR. DInteT011,

Dia 9 de julho d'' 1919

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Jaz
neiro:

N. sso—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr, mitsistro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio em aviso ii. 2.147, de 7
do corrente, resolveu, por acto do dia 8, aua
torizar o despacho, livre do direitos aduanei-1
ros e demais taxas de eapediente, de 166 voa
lumes, marca IIPFC/IGa, contendo verde Pa-
ris, procedentes dos Estados Unidos o vindes
no vapor Caxias e adquiridos por intermetlio
da Casa il. P. Finlay & Comp. para a Dele,.
gação Executiva de Producção Nacional, a
cargo daquelle ministerio.

N. 558—Communico-vos, para os fins con
renientes. que o Sr. ministro. ai tendendo ao
que solicitou o alinisterio da Marinha em aviso
li. 3.1%, de 5 do corrente, resolveu, por acta
da mesma data, autorizar° despacho, livre de
direitos, dos volumes mencionados com cis re-
spectivos caracteristicos na relação que a este
acompanha, destinados áquelle ministerica

N. 559 -- COMMUD1CO-v0s, para os devidos
effeitos, que e Sr. ministro, attendelicle
que solicitou o Ministerio da Marinha em avisa
n. 3.195, de 5 do corrente, resolveu, por
acto do dia 7, autorizar o despacho, livre de
direitos aduaneiros e outros impostos, de 100
toneladas de carvão de pedra, vindas no
vapor Teviot a chegar ao porto desta Capital,
consignadas. a Wilson. Sons SI Conapa.ny Li-
mite:1 e destinadas áquelle ministerio.

— Sr. secretario da Alta Commissã'o Inter.
nacional:

N. 112 —Passo ás vossas mãos o incluso
processo acompanhado das informaçaes Pre-
stadas pelo Ministerio da Vitseact e tiaras Pu-
blicas em avisos ns. -182, de 2i de setembro
de 1915,.e 172, de' 30 de março de 191e, re-
ferentes ás communicações telegraphicas ca-
tre o Brasil e os Estadas Unidos da America,.
em resposta aos itens fgrnmlados pelo dele-
gado 'brasileiro á Conferencia Financeira Pan-
A merica»a .

—Sr. director geral da Imprensa Nacional;
N. 115 — Afim ee que sejam publicados no

Diario Oficial, por conta da interessada, re-
rnettso-vos cópia do dec.reto n. 13.679, de
do corrente, que concede á Sociedade Ano-
nyma de Seguros 1.a Rural, com séde rol
Buenos Aires, autnrizaçio para funccionar no
Brasil em seguros nu:latimos e metestes, bom
assim cópia dos estatutos e demais Papeis re-
ferentes á autorização.

Dia 11

In.teetor da Alfandega rTô Rio de Ja.i

N. i62 — Commnnico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Minas e Viacão de
Siaste Grosso, em petição de 9 do corrente,
resolveu, por acto do dia seguinte, permittir
que a requerente assigne termo de respon-
sabilidade até que sejam julgados pelo Tri-
bunal de Contas os processos de isenção do
direitos de importação e expediente tines-
sarios á importação do materiaes já existentes
nessa alfandega e os que futuramente sejam
importados para exploração o transportes dos
mineraes clas jazidas de sua propriedade no
Estado de Matto Grosso.

nnn••111.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTX DO SR, MINISTA0 DA FAZENDA.

Requerimentos despachadok,

Dia 7 de julho de 1919
Companhia de EsTadas de Ferro Brasilei-

ras-Rede Sul Nineir,t, de 15 de jnoto de 	 .-
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pedinds restituição o sono pago a mais rela-
tivo ao contracto firmado com o Governo.-
Não tendo a requerente provado o que allega,
archive-se.

Dia to

José Tavares de Almeida, de 22 de Maio do
1919, podos-0 licença para effectuar o paga-
incuto do imposto de industrias e profissões,
sem multa.-De accôrdo com o parecer, in-
deferido.

EXPEDIENTE 00 ER. DIRECTOR GER-AX

Additamento ao do dia 10 de 'rutilo de 1919
Sr. director da Estatistica Commercial do

tio de Janeiro:
N. 20-Solicito vossas providencias no sen-

tido do ser informado o incluso resiirso da
The Rio de Janeira Flour Mins & Granaries
Ltd., enviados a esta directoria com o ofiicio
ai. Sio, de 30 de junho proximo finao, da al-
7andega desta Capital.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 47-Adm de sor feita a juntada dos do-

Cimentos bidicados no parecer de fls. 2hi v,
Teme to-vos o incluso processo do restitiftção
.ile direitos na importancia do 4:6763726, so-
licitada peia firma F. Bonn & Comp., enca-
minhado com o vosso officio n. 92, de 23 do
junho proximo findo.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 05-Tendo em vista o que ficou resolvido

em sessão do Conselho de Fazenda de 11 do
fevereiro proximo findo, e attendendo á dis-
posição constante d) art. 65, § 3 0, do decreto
n. 13.218. do 23 do (adubo) do 1918, vos res-
tituo o processo de iisfraeção do regulamen-
oo do insioisto do consumo instaurado contra
pinho Certo to Comp. (documentos de fls. 2a
30), encaminhado com o officio dessa delega-
cia n. 42, de 19 de abril ultimo, á Directoria
da Despesa Publica'

- Sr. &legado fiscal em Pernambuco:
N. 170 - Afins de serem satisfeitas as exi-

genciaa do . parecer de fls. 15 v., retnetto-vos
o incluso processo do restituição de direitos
na importando de 2 1 )14)10, solicitada pelo
Sornai A Provinda, encaminhado com o vosso
raleio n. 237, do 18 do moz proximo findo.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul;

N. 151 - Afim de serem satisfeitas as 'mi-
canelas do parecor de fia. 33 v., remotto-vos
o incluso recurso do Lloyd Brasileiro, enca-
minhai:h) com o vosso officio n. 126, de 6 de
junho proxiino findo.

N. 152 - Atira de serem satisfeitas as exi-
gencias do pai ecer de fia. 29 v., remetto-vos
o incluso ,recurso do Lloyd Brasileiro. enca-
IninbaJo com o . vosso officio n. 124, de 8 de,
unaio proximo findo.

N. 133 - Devolvendo o incluso recurso do'
Lloyd Brasileiro, encaminhado com o vosso
officio si. 12S, do O de junho proximo findo,
peço-vos providencieis no ,sentido de serem
satis• lias as oxigoncias do parecer de fls. 31 v.,

o alludido recurso.
- Sr. delegado fiscal em Londres:	 /-
N. 218-Transinittindo o incluso officio .do

Consulado Brasileiro em Marselha, n. 52, do
ti do maio ultimo, solicito vos digneis de pro-
videociar no sentido de ser completada a im-
portando devida pelo sello proporcional a
£s. 29.000, correspondente á venda do vapor'
brasileiro Ubatuba ao subdito grego Alexandre

Dia 11
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja•

toiro:
N. 809-Corninunico-vos, para os fins em-

Vehientei, que o Sr. ministro da Fazenda,
por acto de 8 do corrente, resolveu deferir o
requerimento encaminhado com o vosso officio
ti. 459. de 12 -de junho ultimo, em que
Çosapagnie Auxiliaire de elloinhade Fer au

Brasil pede prorogação, por 60 dias, do prazo
que lho foi marcado pela ordem da Directoria
da Gabinete, mm. 9, do 8 de janeiro deste anno,
para preenchimento das formalidades lagoas
relativas aos materiaes vindos pelo vapor na-
Atinai Mame, entrado neste porto em 14 da
novembro do anuo passado.

N. 310-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto de 9 do corrente, resolveu deferir o te-
quorimento dei. C. V. Mendes & Comp., de
22 de maio ultimo, a que allude o vosso officio
n. 488, do 23 do junho findo, pedindo o cana
cellamento do termo de responsabilidade que
asigoaram nossa alfandega em II do setem-
bro de 1917, pela apresentação da factura
consular relativa a 12 caixas, marca J. C.
V. M., contendo presuntos, vindas' . de Nova
York no vapor inglez Vestris, entrado neste
porto em 27 do julho do mesmo anno.

- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federo!:

N. 19-Corsinsunico-vos, para os fins con-
venientes, (o o Sr. ministro da Fazenda, por
acto cio 9 do corrente, resolveu deferir o re-
querimento a que se refere o vosso officio
n. 196, deli de junho findo, em que a Igreja
Presbyteriana de Copacabana, sita á rua
Dr. Barata Ribeiro na. 295/297, desta Ca-
pital, pode isenção da taxa de consumo de
agua para a mesma igreja, bem como e caga
cellamento de qualquer debito existente..

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 45-Reitero-vos mais uma vez a rum::

mendwato constante de ordem dosta directoria
n. 5, de 29 •'o março de 1915.

-Sr. delorado fiscal em Matto Grosso:
N. 21--Afim de que essa oelegacia o a M-

n:relega de Corumbá, nesse Estado, pres-
tem informaories a respeito, transmitto-vos,
acompanhado de uma copia do oficio no 247,
de 22 de abril ultimo, da Directoria do Ser-
viço de Protecção aos Indios, o aviso do Mi-
nisterio la Agricultura, Industrio e Com-
inercio. il. 2.049, de junho findo, no qual é
suggerido o alvitre da emoção do um posto
de fiscalização nas terras occupadas pelos
indios Cadinéos, no intuito do evitar o con-
trabrOndo de mercadorias, exercido nas mes-
mas terras, nos limites com a Republica do
Uruguay.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 171-Declaro-vos; para os fins conve-;

niontes, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que solicitaram Meneies Lima
& Comp., no requerimento encaminhado com
o vosso olir:o n. 101,de 14 do março ultimo,
por acto do 8 do corrente, resolveu, ouvido o
.fribunal de Contas, autorizar a restituição da
quantia de 165$000, sendo em ouro 918030 e
em papel 743520, proveniente dos direitos
pagos pelas mercadorias despachadas pela
nota n. 4.733, eo atino 'passado, visto aos
mesmos assistir direito á isenção eximminada
no § 36, art. 2°, das Preliminares da Tarifa..

Acompanham os documentos de fls. 2 a 13
o 18 a 20.

N. 1.78-Doclaro-vos, para os devidos effel-,
tos, que o Sr. ministro da Fazenda, atten-
dendo ao que solicitou o Dr. Julio Mara-
nhão no requerimento encaminhado com o
vosso officio , o. 89, de 8 de março ultimo, por
acto de 8 do corrente resolveu, ouvido o Tri-
bunal de Contas, autorizar a restituição da
quantia do 3258200, sendo em ouro 1785860 e
em papel v160.0, proveniente dos direitos
pagos pelos maleriaes despi chiejos pela nota
si. 412, do anuo passado, visto ao requerente
assistir direito á isenç te estabelecido no § 36,
art. 2°, das Preliiiiinares • da Tarifa.

Acompanham os documentos do fls. 2 a 9 e
11 e 12.

-Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 157-Declaro-vos, para os devidos effel-

tos, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo encaminhado com o vosso
officio n 104 de R de maio ultimo, relativo

ao recurso interposto pelos proprietarios dos
jornaes 11 Mondo Piceini o (uerin Mescla..
no, da decisão da Alfandega de Santos ciass
lhes negou isenção do direitos para 463 fardos
de papel vindos pelo vapor nacional Uberaba,
entrado em 2) de noVetubro do aflito passados'
por acto de 8 do corrente resolveu, ouvido o
Tribunal de Contas, conceder a referida isen-
ção o mandar dar baixa no termo do reaponas
sabilidade assignado na alludida alfaio:aga.

Acompanham os documentos do fls. 2 a 4M 1
48 a 60.	 -

Portaria
N. 2 - O director da Receita Palia:

Tbesouro Nacional determina ao Sr. codeCtor
das rendas federaes em Therezopolis, Estado
do Rio de Janeiro, em virtud( .l o equivoco ve-
rificado no balancete do nu	 junho proxia
mo findo, em que figura a -ida, de 1:3203
de estampilhas do sedo adhesivo, quando C35LO
venda attingiu á importanria de 1:380$, con-
forme consta das demonstrações e mais pael
peia que acompanharam o alludido balancete,
que inclua a respectiva differonça, na quantias!
de 605, no balancets do corrente nau.,

lemened

Directoria da Duma Publica
gicegioniagn 00 SR. DIRECTOR; S.

Requerimentos despachados o„
Dia 9 de julho de 1919

entregues o' (betai:lentos que a tempos juntou
itása Condida da Costa, pedindo lhe sejam;

para recebimento de salarios do seu fallecido
marido Francisco Ferreira da Costa. - In.1
deferido. Os documentos que reclama foram •
recolhidos ao cartorario do Tribunal dei
Contas.	 •

O London & Brasilian Bank Limited, jun41
tando piocuraoão em causa propria, a sete
favor passada pelos Srs. Conto az Comp, para
receber no Thesouro Nacional as iinportanciad
de serviços de tarefas entre os Isilometros 6 ir
204, de alariána a Ponte Nova. - Mantenho!:
a recusa de registro.

Ame:m.4•

erociradoria Geral da Fazenda FubW,
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Emilio da Silva Guimarães, eseripturario da:,

Caixa de Amortização, pedindo solução do uai:
processo que foi mandado archivar. - Ara
chive-se.

Pelo Dr. procurador geral:
Dr. Alfredo Dumas do Andrado o outros,

funecionarios da Colonia Correceional dos Doua
Rios, pedindo restituição das quantias que, a
titulo de aluguel de casa, lhos foram doseou-
tadas em folha, nos anona de 1916 e 1917.-se
Satisfaçam a exigencia.

Alfredo Nogueira, pedindo uma certidão.,i
Declare a oualidado em que requer.

-

EXPEDIENTE Do sin. DR. PROCURADOR CT/R.ÀI/,
Dia 11 de julho de 1919

Emito. Sr. Dr. procurador erimioal da Real
publica :

N. 1.583 - Tendo sido remeti; lo a essa,
procuradoria, com o oficio n. 57 do Ministerioj
da Fazenda, de 14 de abril de 1917, acompa-
nhado do cinco volumes, o praceai() referentes,
ao inquerito instaurado para apurar a res-1

_ ponsabilidade do funccionario J. Aisollo Cas-
tro, nos actos delictuosos praticados na Reco--
bodoria deste discrieto, rogo se digne V. El:
ministrar-me informações necessarias ao pa-
reeer que tem esta Procuradoria de einittir.1
sobro o pedido feito por Joaqiiiii, risardino
Alves Costa, para cumprimento da precato

•que. e, seu favor expediu a Juizo dai, Var
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Eivel, para levantamento de 4:701$750. depo-
sitados na Recebedoria e. dalli criminosamente
retirados.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

- Sr. Dr. 1 0 procurador da Republica na
sução do District° Federal:

N. 1.584 -- Tendo sido aberta nos fundos
do predio n. 153. antigo 117 da rua da alise-
ricordia, uma larga porta que communica
com o proprio nacional da rua D. Manoel,
onde esteve ontraxa o quartel do Moura, o
que concorre para desvalorização das:mela,
propriedade nacional, pois fica o mesmo ser-
vindo de deposito de materiaes da Prefeitura,
peço a V. Ex. se digne requerer judicial-
mente as medidas neceesarias ao fechamento
da porta de que se trata.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

- Sr. -legada fiscal no Estado de São
Paulo:

N. 1.582-Restiodedo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 316,
de 29 de ju'ho de 1918, relativo á fiança da
Durvalino Telles de Freitas, agente postal em
Vila Rezende. nesse Estado, declaro-vos, para
os fins convenientes, que o Tribunal de Con-
tas, segundo cornmunicon o seu presidente emn
officio n. 437, de 16 de maio ultimo, resolveu,
em sessão do 10 do mesmo mez, approvar a
mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 1.561-Restituindo-vos o incluso processo

one acompanhou o vosso officio n. 221, de 26
de junho de 1918. relatiso á fiança de Ade-
iin Garcia, agente do correio em Santa Rita
de Sapticahy, nesse Estado, declaro-vos, para
os fins convenientes, que o Tribunal de Contas,
segundo communlcou o seu presidente, orn
oficio n. 137, de 16 de maio ultimo, resolveu,
em sessão de 10 do mesmo mez, approvar a
mesma. fiança.

N. 1.565-Restiluinao-vos o incluso processo
nue acompanhou o vosso officio n. 31,. de 18
tie janeiro de 1919, relativo á fiança de Adol-
pho José de Mattos, agente postal em Cara-
tinga, nesse Estado, deelaro-vos, para os fins
convenientes, oue o Tribunal de Contas, se-
gundo comm enjoou o seu presidente,em officio
n. 529, de 6 de junho findo, resolveu, em
sessão de 31 de maio ultimo, approvar a
mesma fiança.

N. 1.566-Restituindo-vos o incluso proces-
so que acompanhou o vosso officio n. já, de
13 de janeiro de 1919, relativo á fiança do
Cecina Terence Borges, agente do Correio de
Salinas, nesse Estado, cleclaro-vos, para os
fins convenientes, que o Tribunal de Contas,
segundo communicou o sen presidente, em
oficio n. 529, de 6 de junho findo, resolveu,
em sessio de 31 de maio ultimo, approvar a
mesma fiança.

N. 1.567 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio nume-
ro 218, de 26 de junho de 1918, relativo á
fiança de D. Alexandrina de Freitas Pinto,
agente do Correio em 'Monte Alegre, nesse
Estado, declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municon o seu presidente em oficio n. 437 de
16 de maio ultimo, resolveu, em sessão de 10
do mesmo ineZ, approvar a mesma fiança.

N. 1.568-Restituindo-vos o incluso proces-
so que acompanhou o vosso oficio n. 210, de
19 de junho de 1918, relativo á fiança de D.
Clotilde Alice Simone, agente postal em São
lorio da Gloria, nesse Estado, declaro-vos,
para 03 fins convenientes, que o Tribunal de
Contas.segun 'To communieou o seu presidente,
em officio n. 437, de 16 de maio ultimo, re-
eolveu, em sessão de 10 do mesmo mez, appro-
atar a mesma fiança.

N. 1.569 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso, que acompanhou o vosso oficio n. 2.29,
de 1 de julho de 1918, relativo á fiança de

k/Slodesto Dias de Oliveira, agente postal em

S. Domingos do Prata, nesse Estado, declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu pre-
sidente em oficio n. 475, de 27 de maio
ultimo, resolveu, em sessao de 17 do mesmo
mez, approvar a mesma fiança.

N. (.570 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso, que acompanhou o vosso oficio n. 266,
de 16 de agosto de 1918, relativo á fiança de
Corne/io Alvos de Souza, agente postal em
Santa Rita de Cassia, nesse Estado, declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo cornmunicou o seu pre-
sidente em oficio n. 529. de 6 de junho
findo, resolveu, em sessão de 31 de maio
ultimo, approvar a mesma fiança.

N. 1.371 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso, que acompanhou o vosso oficio n. 27,
de 3 de julho de 1918, relativo á fiança de
Aristides. Pinto do Barros, escrivão da Col-
lectoria Federal de Varginha, nesse Estado,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communicon o
seu presidente em oficio n. 475, de 27 de
maio ultimo, resolveu, em sessão de 17 do
mesmo mez, approvar a mesma fiança.

N. 1.572 -Restituindo-vos o incluso proces-
so, que acompanhou o vosso oficio n. 121, de
23 de abril de 1918. relativo á fiança de Mau-
ricio Pereira dos Santes, escrivão da Colecta-
ria Federal em Itajuhá, nesse Estado, decla-
ro-vos, para os fins convenientes, que o Tri-
bunal de Contas, serrando communicou o seu
presidente em oficio n. 473, de 27 de maio
ultimo, resolveu, cru sessão de 17 do mesmo
Mn, approvar a mesma fiança.

N. /.573-ResOtuindo-vos o incluso proces-
so, que acompanhou o vosso oficio n. 182, de
21 de maio de 1918, relativo á fiança de Fran-
cisco Viotti, escrivão da Collectoria Federal
em Baependy, nesse Estado, declaro-vos, para
os fins convenientes, que o Tribunal de Con-
tas, segundo commuoicou o seu presidente
em oficio n. 475, de 27 de maio ultimo, re-
solveu, em sessão de 17 do mesmo mez, appro-
var a mesma fiança.

N. 1.574-Restituindo-vos o incluso proces-
so, que acompanhei o vosso oficio ri. 45, de
15 de agosto de 1918, relativo á fiança de
Marcilio Cesar Castanheira, agente do Cor-
reio era Ituiutaba, nesse Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu pre-
sidente em oficio n. 475, de 27 de maio ul-
timo, resolveu, em sessão de 17 do mesmo
me,z, approvar a mesma ,fiança.

N. 1.575 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 19, de
14 de janeiro de 1919, relativo á fiança de
Maria Alberrina Mayer, agente postal em São
Gonçalo do Rainalhete,nesse Estado, declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo cornmunicou o seu presi-
dente, em enleio n. 529, de 6 de junho findo,
resolveu, em sessão de 31 de maio ultimo,
approvar a mesma fiança.

N. 1.576 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 17,
de ti de janeiro de 1919, relativo á fiança de
Maria Gertrudes Barbosa. agente do Correio
em SantaAnna do Jacaré, nesse Estado,decla-
ro-vos, para 03 fins convenientes, que o Tri-
bunal de Contas, segundo communicou o seu
presiclente,ent oficie n. 529,do 6 junho findo,
resolveu, em sessão de 31 de maio ultimo, ap-
provar a mesma fiança.

N. 1.577 Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o 3/0330 oficio n. 255,
de 29 de julho de 1918, relativo á fiança de
Francisco Antonio Leoni, agente postal em São
José de Pedra Bonita, nesse Estado, declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo comtnunicou o seu presi-
dente, em oficio n. 529, de 6 junho findo,
resolveu, em sessão de 31 de maio ultimo, ap-
provar a munia fiança.

N. 1.578 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso, que acompanhou o vosso oficio n. 310,
de 21 de setembro de 1918, relativo á fiança
de Americo Ouropretano, agente postal em
Usina Esperança, nesse Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal da
Contas, segundo communicou o sei presidenta
em oficio n. 529. de 6 de junho findo, resol-
veu, em sessão de 31 de maio ultimo, appro-
var a mesma fiança.

N. 1.579 - Restituindo-vos o incluso pro-
cem°, que acompanhou o vosso oficio n. 300;
de 11 de setembro-de 1918, relativo á fiança
de Francisco de Carvalho, agente postal em
Porto Real de S. Francisco, nesse Estado, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente em officio n. 529, do 6 de
junho findo, resolveu, em sessão de 31 de maio
ultimo, approvar a mesma fiança.

N. 1.580-Bestitoinlo-vos o incluso processo,
que acompanhou o vosso oficio ri. 55, de 5 de
fevereiro de 4e18, relativo á fiança de Olavo
Cyrino e Silva, escrivão da Colectaria Federa
em Lima Duarte, nesee Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo communicon o seu presidente
em oficio n. 529, de O de junho findo, resol-
veu, em sessão de 31 de maio ultimo, appro-
var a mesma fiança.

N. 1.581-Restituindo-vos o incluso processo,
que acompanhou o vosso oficio n. 115, de
19 do abril de 1918, relativo á fiança de Adol-
pho -Moreira de Rezende, collector fecieriC
em Cataguazes, ness.e Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo cominunicou o seu presidente
em oficio n. 437, de 16 de maio ultimo, re-
solveu, em sessão de 10 do mesmo mez, appros
ver a mesma fianea.

Recebedoria do Districto Federal
Expediente de 10 de julho de 1919

Orneies expedidos:
N. 1.380-A' Procuradoria Geral da Fa-

zenda Publica, eoininunica que ¡simulou a
divida de taxa de penna de agua, em nome
de Manoel Figueiredo Ramos.

N. 1.381-Idem, idem em nome dos Ex-
postos da Santa Casa de alisericordia.

N. 1.382-Transmitte 38 certidões de da
vida de imposto de industrias e profissees,
exercicio de 1918.

N. 1.383-I1ens a relação dos despachantes
desta Recebedoria.

N. 1.384-Pede ser cancelada certidão de
divida de imposto de industrias o profissões,
em nome de Pavão dr Oliveira.

N. 1.385-Idem serem extrahidas certi-
dões de divida de imposto de industrias e
profissões, em nome de Plots) Moreno itt Comp.

Requerimentos despachados

João Ferreira Pinto.-Complete-se o lasi
çamento na fórma proposta.

Eduardo Augusta de Andrade.- Façam-se
as annullações propostas, oficiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.
, Antonio Ferreira dos Santos.- Façam-se o

canc,ellamento e annullações propostas, offi-
Ciando-se nesse sentido á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.- Junta a certidão can-
celada, volte o processo.

Manoel Francisco Bodrigues.- Faça-se a
annullação proposta, oficiando-se á pp-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

/Manoel Joaquim Martins.- Idem.
Maria !mim' Cs Braga.- Idem,
Manoel Felippe Soares.- Idem,
Verlssirno Gomes.- Idem. 	 -
J. B. Lyra da Silva.- Idem.
Barão de Peixoto Serra.- Façam-se as

annullações propostas, (Melando-se á Pro.
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Manoel da Costa Azevedo.- Façam-se 0
cancellainento e annullações propostas
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h,Siando-ea nesse sentido, á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica. Junta a certidão cancel-

/bela, volte a processo. Ene seguida oficie-se
.11epartiçao de Aguas, no sentido do pa-
recer.

Alberto Duarte Serra. — Proceda-se nos
•termos indicados, officiando•e nesse sentido
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
, José l'ereira.— Orficie-se á Procuradoria
Geral dal'azenda Publica, no sentido proposto,
extrahindoase nesta repartiçlo a certidão res-
pectiva.

Companhia Brasileira de [Iluminação Marie
tinia e Terrestre.— 'De accõrdo. Faça-se a
inacripalo proposta, dandose a baixa roque-.
rieTa

'Uterino Rebello do Oliveira.— De accórdoa
Cobre-se o imposto pela (erma proposta, fa-
zendo-se as devidas annotações nos barco res-
pectivos. Intime-se, ficando marcado o prazo
de 30 dias.

Instituto Brasileiro de Contabilidade.—Come
plete, com revalidação, o salto do requeri--
mento, visto estar estampilhado com 600 reis,
quando deveria, ser com 1$20J, por ter oc-
curado duas folhas de papel.

João Evaristo Barbosa e Antonio.—Cobre-se;
na fôrma legal, o sello de que trata o pa-
recer.

José Caetano num Lima.— Solto o do-
cumento de fls.-5.

Vasconcelloe Silva & Comp.—De aceitado
com o parecer, Complete, com revalidação, O
saldo do documento de fls. 9.

Banco Portuguez do Brasil.— Proceda-se
nos termos propostos, juntando-se ao processo
a certidão cancellada. Isto feito, volte á

Sub-directoria, para os devidos fins.
Abel Alves Pinto.— De-se a baixa, de ace

cento com o parecer. Junta a certidão can-
cellada, volte o processo. 	 •

Manoel Pereira Ba.rbosa..— Restitua-se, de
acebado com o parecer, a quantia de 41$400,'
classificando-se a despeza pala fama proposta,
£olicitaudo-se o neceasario credito.

Mine. Elvira Gomes., Da-se a " baixa, de
aceeirdo com o parecer. 'Junta a certidão can-
celada, volte o processo.

Docas de Santos.— Restitua-si, de accardo
Com o parecer, a quantia de 48$, classillcan-
do-se a despeza pela fórina preposta.
e. Manoel da Silva Pinho.— Restitua-se, de
accõrdo com o parecer, a quantia de 80$,
classificada a 'despeza em «Reposições o resti-
tuiaões», solicitando-se o necessario credito.

Souza & Fernandes.—tu time-se a apresa-
' tar provas de que se trata da inicio de nego-

eib, ficando marcado o prazo do oito dias.:
Finda a prazo, volte o processo, devidamente
i aromado.

Amaraes Pimenta/ & Comp.---Facam a aro-
%a. exigida na parecer e legalizem o documen-
to de fis. 718, para o que autorizo a sua en-
trega, mediante recibo.

Accacio A. Gouvaa.—Inscreva-se. Imponho
a multa de 100$, minirno, na Mem. regula-
mentar.

Dr. Oscar Frederica de Sonza.—Inse.reva-
se. Imponho a multa de 20, minimo, na

regularneutar.
Eugene Elli3 Vam.—Idem;
Maria José Ilibeiro.—Idein;
Frederico Fonseca—Inscreva-se pela fôrma

proposta.
Alberto Jose, Veira.—Reduza-se, no cor-

rente exercicio, de acebado com o parecer,
a 1:680$ o valor locativo do immovol. Junta
a certidão substituida, volte o processo.

F. A. M. Esberard.—Transtira-se.impo-
' aho a multa de 20$,minimo, na fôrma regula-
mentar.

Floria & Comp.— Paguem o debito ae-r
tusado.

Ologario Lopes da Silva.—Idem.
' Accacio A. de Gouveaa—Pageo o imposto

L.da ;mento e xersiciss

Fajisaki & Comp.—Paguem o imposto de
2' semestre do corrante exercicio.

Manoel Cardoso de Oliveira .—Paga a taxa
em cobrança, transfira-se. Imponho a multa
de 208, unnimo, na fôrma regulamentar. '

Custodio Pinto 8z Comp.—Averbe-se a mu-
dança.

José Antonio.—Idem.
Zennard & Comp.— Idene: 	 -	 •
Soares Moreira St Comp.—Apresentada ã

patente de registro. transfira-se.
Antonio Valente Coutinho.—Idem
J. Cruzeiro St COMN —Apresentada a pa.1

tente de registro, averbe-se a mudança.
Rocha & frinão.—Apresentada a patente

de registro do corrente exercicio. transfira-
se. Imponho a multa de 50$, mirem°, na fór-
ma, da lei, á Rocha & Passos.

Francisco José Martins Pereira O outros..—à.
Satisfaçam a exigencia.

Rocha Faria dr Comp.—Idem
Lemos & Castro.—Idem.

•Jodá Lua St Comp.—Idem.
Salina Bas.—Sa,tisfaça a exigencia:
Viuva rheoloro de Abreu St Comp.—Satisz

façam a exigoncia da Superintendencia. -
• 'Antonio de Souza Camposaa- Satisfaça a

exigencia.
Maame Pereira Junior.—Idem.
Costodio Ferreira de Almeida. —Traria- ,

'Carolina Lima de Ahneida.—Iderrra 	 -
Alberto Valente da Silva.—Idem
João Antonio Moutinho.—Idem.
Maamel Pacheco efuniz.—Idein.
Olyrnpia, Maria da Conceição.—Idertie
Rodr.gues & efaia.—Idena. -
Domingos Alves Dantas.—Idem
José da Costa Brandão.—Idem,
José Botelho etnniz.—Idem.
José Alves Cerqueira.—Idern.•
Mario de Gusmão Brito.—Idem
Oliveira St Pereira.—Idem.
Fernando Carrasco.—Idein.
Abel Elias de Oliveira.—Idema
Faancisco Gonçalves Ferreira. — De accõé-

do. Transfira-se.
Oliveira Alves. — Indeferido, em face do

parecer.
Alberto Coelho Moreira.—Nada ha que- do-

çerir, em face do parecer.
Joaquim Moreira Gomes.. --a Provo o alie-

gado.
A. L. Stutfielde—Idem.
Antonio Ferreira Machado Guimarães. aA

Idem.
Julio Gomes Fernandes.—klem.
Alvaro de Oliveira Gonçalvase—Idema
Luiz Antonio Pereira.—Ida
Anua Martinez Abala.—Idem
Antonio elatheus.—Idem.	 .
Carlos de Suckow Joppert.—Idern
Carlos do Suckow Joppert.—Idern.
Barros az Leitão.—Provem o allegadoa
Castra Lopes Sz Comp.—Ideet.
Araujo & Passos.—Idem.
Miguel Poma &
Colina ahia • Materiaes de Construeçacie

Peita a annotação da pagamento do seleta, ar-
chive-se.

Antonio Candido Siqueira., — Entregue se,
mediante recibo.

-

IS1P0STO DE 'CONSUMO •

Reperimentos
Jose Maria de Oliveira. — Indeferido. Maria

tenho o despacho de 12 de maio ultimo, pro-
ferie° na representação n. 128 deste armo. '•
• A. Cavalint Irmão. — Em face do pare-
cer, mantenho a despacha de 22 de: maio ul-
timo. exarado na representação a. 173. do
19 desse mesma mez, vista tratar-se, de esta-
belecimentos distinctos, não prevalecendo
para o de n. 58/ 3 patente expçdidã paiê O
de ne 512.a

Dutra. & liodriguese—Concede oito dias cd
prazo, em prorogaelo.

Safira João.—Paguo os debIto3 accasadoS
. Alvaro. Barros.—A' vista do parecer, recon-;

sidero o despacho. retro, exarado na pre-a'
sente represeneaçao sob n. 427, do 27 de
junho tinimo para o fim de torna/-a de nullce
atreito:

Antonio Souza Barbosa. — A' vista do pia
recer, reconsidero o despacho retro, oxaradd
na presente representação sob n. 21,6. de 271
do maio ultimo, para o fim de tornal-a
nuBb atreito.

Silvam) Jose dos Santos.— Pague o debitoe
José Benicosa.—Idem,
Grillo, Paz & Comp.—Concedo oito dias elà

prazo, em prorogaçao.
Soares de Azevedo & Comp.—Mama
Caraillo Merano & Comp.—Idem.

Auto n.; 239, de 2(k de agosto de 1913, cont,
Aleare: Seara	 •

Com fundamento no art. 80 lattra a, n. Ria
do regulamento annetta ao decreto n; 1.1.931a
de 16 de fevereiro de. -11G, foi lavrado o auto;
de ffs. 2 contra Alvarez & Senra, estabelecido
com botequim e restaurante á rua 24 de mala"
n. 633, desta Capital, onde exploram tara-;
bem o mamei° de pequeno fabrico de eafee
moldo, para o que pos.suiam o livro de asaria'
pta fiscal, exigido pelo supracitado artigo.i
Os. autuados apresentaram defesa deatro do
prazo que lhes foi marcado, sem, comtueloa
destruirem a falta que lhes é attribuida. Dea
mais as suas allegações foram completamente;
desfeitas pela informação aarestada pelo aua
tuante, e do proprio parecer da Superinten
dencia, para quem a.ppellavam, se verifica o,
cabimento do auto em apreço, porquanto
ndlo ficou constatado que Alvarez & Seara
até 2' de setembro do anno proximo findo nãa
haviam legalizado o livro acima referido,'
embora houvessem pago o registro de sua,
fabrica em 17 de agosto daquelle meamo;
anno. Pelo exposto e do mais que cone
sta da processo, julga procedente o auto do
fls. 2, para impôr a Alvarez dz Senra a multa:
de. cento e cincoenta mil reis (150$), tninimo
da pena comminada no art. 178, lettra
n. XXIII, do citadaregulamento. Intimem-sea

Recebedoria, -8 de julho de 191.%. — Luis
VOSSio Brigido.

Auto n. 1 ,4, de 22 de janeiro de 1919, eontrt¡
União Migues & Comp.

Em commolo mitiga° ao armazem da gel
neros alimenticios da firma Romão Migues

Comp., á rua Visconde de Itaúna u. 307,
foram encontradas vinte garrafas; de diflui-
rentes capacidades, contendo vinho virgem,
de procedencia estrangeira, sem estarem sele
dadas nem rotuladas, pelo que, contra a citada
firmas foi lavrado o auto de fls. 2 o capita
ladas as infracções nos arts. 00 e 74 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.951. de !G
de fevereiro de 191G. Feita a devida inti-
mação para que os autuados.se defendessem,
estes apresentaram sua defesa no prazo que
lhes for marcado, mas os argumentos de que
se serviram de modo algum patena valer,
justificativa das faltas que lhes são attribuidas;
Juntamente com a defesa, apresentaram tam-
bem os autuados uma nota do compra como
sendo referente á, mercadoria a pprehendidaa
Essa nota, porém, não foi tomada em cansei
deração, a vista do preceituado no art. 151,.
a' 2e, do já referida regulamento. Do estudo,
do proeesso se constata que houve por parte.
dos autuados trans areesio do art. 80. lettra p;
na. 1 e 1V, do citado regulamento, além daa
que são relatadas no auto em apreço. Todas
as infracções estão materialmente provadas o
confessadas pelos • autuados, embora estes
procurem attenual -as com aIlegações injustia
ficaveie. pelo que, a tendo em.vistaao parecce

SMrintendencia da, Fiscalização do eme
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'íiepresentação n. 582, de 30 de junho de 1919,

contra Francisco Antonio_
.)dem, idem na importando do 80000 % -

Representação n. 584, de 4 de ..utho de 1919,
contra Iza Kar Bem Duzil

Idem, idem na imPortancia de 005000.

Representação n. 585, de 4 dç julho de 1919,
contra Abdalla ilabib Sahad

Ideia, idem.

Representação n. 586, de 4 de julho de 1919d

-	
contra Elias Jorge Metido

• 
Mero, idem.

Bepresentagio n. 587, de 4 de julho de 119
-	 contra Francisco Torres.

Idem, idem.

Representação n. 588, de 4 de julho de 1§19d
contra Feres Manila

idem, idem %	-

Imprensa Naciond e eDiario °Melais!?

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR 6ERM.44,

Dia 11 de julho de 1919

-toram expolidos os seguintes cálidos:
•N. 1.271-Ao Sr. director do gabinete do

Ministerio da Fazenda, encaminhando a pe-
tição do operario Cyro da Silva Rosas.

1.272-Ao Sr. fiscal do Serviço de In-*
flanimaveis, pedindo transito livre para. duas
caixas ch gasolina.

N. 1.273-Ae Sr. dire-tor da Receita Pu-
blica, respondendo o officio n. 110, do 8 do
corrente mez.

Ns. 1.274 a 1.2 - 7-Ao Sr. Dr. director ge-
ral da Saudo Publica, pedindo inspecção para
Alfredo dós Santos Rodrieues, Salvador Ca-
rapittor lanoo1 Felino tios Reis e Manoel
Amancio Carreira.

Requerimentos despachados

Silvino da Silva Pinto.- Sim, em termos.
Raphael Reis e Souza.- Sim, em termos.
Aristides Carlos na Costa .- Encaminhe-se.
João Roberto da Silva Cabral.- Sim.
Felippe J. de Andrade.- Sim.
Alfreaci dos S. Redrig,-ies.- Sim.
João Francisco Soares.- Readmitto o sup-

plicantet
•

Uirramiln

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOU

Additamento ao do dia 10 da julho de 1919

Ao Sr. director gerai chefe do gabinete do
Ministerio da Fazeur'a:

N. 329 - DeNolvendo, devidamente infor-
mado, o processo iniciado com o aviso n. 15,
de 41 de março ultimo, do Ministeáo das Re-
laçOes Exteriores, que acompanhou o ouici0
n. 54, de 20 ao mesmo mez.

Dia 11

Aos Srs. directores da companhia. vÉquitite
tiva ues Estados Unidos do Brasil'.:

N. 330 - Coinmunieando que, para assistir
o sorteio a realizar-se em 15 do corrente me;
foi designado o fiscal de seguros major Luis
tué Preelatt

Requerimento despachado

Equitativa dos Estados Unidos do Brasil,
pedindo para pagar o imposto sobro o sorteio
a -ealizar-se m 15 do corrente na data do
prop,io sorteio, por 'serem impedidos os dias
anteriores. - Deferido por equidade.

Ministerio cia Guerra'
RECTIFICAÇÃO

e Francisco Lourenço de Souk Rego o te-
nel nte-coronol rd Tomado do Exercito nomeado
para o cargo de chcfe da Delegacia do Dopar-
lamento de 20 linha no Estado de Goyaz,
não Francisco Lourenço da Silva Rego, como
por engano foi publicado ao Diario Meia
de 8 do corrente.

.ItPEDIENTE CO *SE. 2\1INISTR0

, Dia 3 de julho dc 1919

AO Sr. ministro da Fazenda, solicitando
paga mento, no Thesouro Nacional, das se-.
guiutes quantias:

De 9955100 a Oscar Tares d: Comp. (aviso
n. 831);

Do 165:1375500 a M. E. Marvin (aviso
II. 835).

- A Supremo Tribunal Militar, enviando
o requerimento em quo o sargento mandador
reformado Olympio Antonio de Souza pede -
pagamento do soldo por inteiro . ao qual se
julga com direito.

- Ao Sr. chefe do Departamento do Pesa
soai da Guerra, declarando:

Que ás forças militares e navaes inglesas
restabeleceram o serviço de salvas interna-
cionaes a partir de 30 de março tinio;

Que é- fixado em 1:8005 o quantitativo para.
a ocganização da enferma:ia do sector do
leste do 10 districto de artilh-ria do costa;

Que é posto á disposição do comman iante
da 11 3 região militar o 1° tenente reformado
Tneopailo Mar ins Cm, afim do ser apro-
veitado como auxiliar do serviço de recruta-
mento da 16a cire,umscLipção.

Que deverão ser contados:
Ao major reformado João lIenriquesBnent•

Descliamps pelo dobro, para elreitos de sua
reforma, o periodo decorrido de 10 de março
de 1903 a 22 de abril de190k, em que serviu
na expedição a Matto-Grosso, .50,) o cominando
do então general de brigada João Casar
Sampaio;

Ao capitão reformado Edgard de Mattos
• 3na, para todos os atreitos, o periodo &cor-

do de 19 Cle janeiro de 1891, em que foi ex-
cluido com baixa do serviço, a 2 de março
de 1892, em que rex creu a elle, como atinou°
da extincta Escola Militar da Capital Federal,
e pelo (moro, para os eaeitus de sua reforma,
o periodo decorrido de 4 do agosto de 1892 a
8 de maio de 1893, em que (eme na com.
missão de linhas telegrapnices de Uberaba 0.
Corumbá..	 -

Dia 4
•

Ao Sr. ministro da. Fazenda, solicitando
pagamento no Tbesouro Nateoual das seguiria
tes quantiasz.

De 244 a Pestana da Silva CS Comp. (aviso
ri. 836);

De 9:9115890 á Companhia Geral de Mino*
ração (aviso n. 837);

De 1:06%250 ao 1° sargento reformado Mar-
noa! Luiz de Mello (aviso ri. 838); -

De 3:6275 a Veiga & Comp. (aviso ri. 839) t
De g55 ai'!. Costa (avlSo	 840).

posto de Consumo, julgo procedente o ourado
auto de fls. 2, para impar a Romão Migues
I& Comp., a multa de 300$, maxi.ro da pana-

' lidado provista no art. 178, lettra j ns.
- XII, XX e XXV, conibivadr com o art. 162,

`tudo do regulamento já citado. Intitneui-se.
Reoebedoria, 8 de julho de 1919. - Luis

"V'ossio Drive°.
,

' Representaçao ti. 570, de 3 de julho de 1919,
aunara José Luiz da Silva Araujo

Tomando em -consideração a represmtaÇãO
tO agente fiscal Aurelio Botto do 13a ros, e
'tendo eia vista o parecer da Superintenden-
tia, imponho a José Luiz da S'Iva

lastabelecido á rua Luiz Gonzaga n. 615,
Xlesta cidade do IRio de Janeiro, Com comer.
Cio do fumos, bebidas e phosphoros, a varejo,
a multa do i2)5, por infracç dos arts. 6 e
3, c, do regulamento annexo ao decreto

h. 11.951, de 16 de fevereiro d3 .1916, a qual
deverá recolher aos cofres desta repartição

juntameato com importancia igur relativa
aos emolumentos devidos pelo registro do seu
tista.b,lechnento. Fica avisado do que não
%orá acceita qualquer reclaina„ão que rezedda
t) prazo de oito dias, sem o -doposito prévio
tias mencionoaas importancias. - Intime-se.

Recebedoria do District° Federal, 5 de ju-
lho de 19i9. - O diretor, Luis Brigido.

represe:lago n. 571, de de julho de 1919,
contra Jussef Ibrahim

tdem, idem na importando. do 605000.

Representação n. 572, da 3 de julho de 1919,
contra Idelfonso dos Santos Pontes

Idem, idem na importoncia do 50$000. •

Pepresentaçãon, 573, de 3 de julho de 1919,
contra Boaventura da Silva Raphact

Idem, idem na importando de 1205000.

Depresentago n. 574, de 3 de julho de 1019,
. - contra Al. Ferreira d . Irmãos

Idem, ideia.

Piepresentagun. 575, d.f 3 do julho de 1919;
contra Joswha Helena Teixeira

Idem; idem.

Àepresentação ti. 577, de 3 de julho de 1919,
contra Alfredo Pereira Guerra

Idem, idem na importando de 605000.

hepresentação n. 578, de 3 de julho de 1914
contra Arthur Machado

Idem, idem.

Representação n. 579, de 3 de julho de 1919,
contra Cazemiro J. Fernandes

' Idem, idem.

hepresentação a. 581, de 28 de junho de 1919,
contra Bazilto Candido Dantas

'Idem, idem na importancia de 1205000.
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— Ao Suprema Tribunal Militar, enajando.
'para consultar com seu parecer, ?are ia tua
408. tenente-coronet raformado Leopoldo
José Ortiz pede reconsideraoao do despadra
tigela em 2 de abril findo, contrai ia ao paga-
Mento de mais duas quotas a que o reque-
rente se julga.coin direito,

— Ao Sr. chefe i Departaincnto do Pes a .
$cial da Guerra, daclarando :

Qua é deferido o requerimento em que o
radiotelegraphista alaraat de Mello Barreto
puno permissão para inscrever-se na con-
curso para o preenchimento de telegraphistas
da Repartiçao Geral dos Telegraphos ; . •

CIO é dispensado o Gapitão Pedro Guerra
da Silva do lagar de .secretario de junta de,
alistamento militar do muoiciplo do Divino--
polis, era Mivas . Geram, conforme p2diu;

•Quo e fixada 'em 5+3(4 o quantitativo para •
acouisição do - artigos de expediente necessaa'
rios á Escola do Veterinaria. do 'Exercito, do-
nate, o corrente anuo; -

Que foi encorporado á Directoria Garai do
Tiro do Guerra, sob n. 639, em 3a categoria,
o tiro de guerra de Castanhal, no Estado do
Para;
. Que são nomeados secretarias das juntas:d•

abstainento. militar : 	 • .
No Munrcipio do Saquarema, no Rio de Ja-•

neiro, o capitão Manoel da Silva. Ferreira, •
sendo dispensado do dito lagar o tenente Ala
tino José Martins;	 ;	 - • ..	 •

Do

	

	
.	 „

municipio de jabá. em S. Paulo, o..
major José Augusto do ,Carvalbo.

Que são transfaridos: • 	 •
Na arma do cavallaria, os. 10, tenentes

Anime Martius Barroso do a° regithento para •
G quadro supplementar, Remido Pacheco
d'Avila para o regimento, Deocle-•
Mano Xaviea• de Souza do a° para o 2° regi-
mento, Eoaininondaa de Andrade Faria e.
ata/cotim Beuieio da. Sil	 do quadro ordi-
asaria para asupplementar •

Na, arma da . infantaria o 2" teuento dosar
Gooçaives do 2°- rogimento .para o 30' ba-

do_caçadores.

com a de n. 12.799 de 2 do-janeiro de 1318,
tendo-se em vista, quantar de voterinarios,
o art. 62 da lei n. 3.674 de 7 de janeiro do
corrente armo.

Salada a fraternidade Alberto Cardoso da
Aguiar.

.	 • Pja.	"

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que: - 	 •

,Seja cedida á Delegacia • da com missão de
organização das forças de 2a linha, em Per-
nambuco, a parte não aproveitada do pro-
prio nacional existente. na, cidade do Recife.
em que se acha installada a Delegacia Fiscal
do Tha-souro Nacional riaquelle Estado (aviso
a.. 818);

Sejam pagas noThesouro - Nacional as se-
guintes quantias:	 -

De 5:5165200 a Luiz Mácedo (aviso n. 813);
De 4:7625700 á Companhia Paulista de Es-

trada,s• de Ferro (aviso n. 814) t.
De 4,15280 áCompagniaAuxilia.ire. do Che-

mins de Fer an Brasil (aviso is. 816) •
De 2:258$5,0 a S. Paulo Railor..ay 'Company.

(aviso n. 847) .;
Do 31:0205 e Francisco Leal & Comp. (aviso -

D. 849) ;
Po3043$530 a° Ilime isz Comp. (aviso nu-

mero 830)
De ' , 8:3325380 • a Fontes Garcia & Comp.

(aviso u.851);
Da 5305 a J. A. Costa St Comp. (aviso nu-

mero 852) •,
De 1:0375200 a Isnard & Comp. (aviso

n. 833).
—,Ao Supremo Tribunal Militar, submetten-

do á sua consideração os requerimento enr
que os cabos de esquadra reformados Leandro
Antouio Gomes Pereira. a afaimai Alves da
Cruz pedem o accreseiraa do soldo a que se
julgam cora direito..

— Ao Sr. cheta do Departamento (10 Pes-
soal da Guerra, declarando:

• •Que, á designado, o capitão medico Dr. Ala-
rico Damasio para, sem prejuizo de sua fun-
coa no hospital Central, do Exercito, acom-
panhar os • estudos que faz o professor da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
Dr Eduardo Rabolla a relativas ao estabele-
cimento de bases para a propbylaxia contra a
syphilis e doenças venerem na meio civil, da
modo à se poder realizar no, meio militar um
serviço correspondente. ; -

Que é nomeada o capitão reformado Con-
dido Serra. Pinto encarregado do deposita de
polvora • do Imbiribeira, Estado do Pernam-
buco, em substituição, ao capitão Pilai° Gra-
vita, nesta data dispensado do -re.brido to-
gar;

Que fica creada a delegacia do departa-
mento de 2a linha, no Estado de Goyaz, sendo
nomeados , para servirem interinamente-na
mesma delegacia, os seguintas ofliciaes• refor-
mados da ia linha : chefe, tenente-coronel
Francisco Lourenço de Souza Rego; sub-chefe,,
major Joaquim alaria da Sant'Anna secreta-
rio, major graduado lierruenigildo de Araujo
Pinheiro 1:todinho	 -

Que são, transferidor, na arma de infantaria.
os 1" tenentes Francisco de. Pauta Cidade do
101 regimento para a ti,compabhia do me-
tralhadores (antiga :0), e João Guedes da
Fontoura desta companhia para aquelle regi-
mento, conforme pediram.

alinisterio da Guerra.—No 11:1—Ria do Ja-
neiro, 7 do julho de /91.

• Sr. cominatadanto da _Escola Militar — De
posse do vosso onicio 0. 1.225, de 21 do moa
ando, relativo. á abneaçãa no. uniforme dos
alunitio:t dessa. escota, para poderem cilas to-

mar parte na for atura ao 7 da setembro vin.
douro, ttaiqual usarao calça° bramo:ama didai
as tunicas, sendo as perneiras pretas e tendo
os gorros capa branca,.(!eclarcS-vos que appro-
vo esea alteração, devendo 03 calções e rapas
brancas ser considerados carga desse instituto
e recolhidos á Intendendo., respectiva, &pia
essa formatura.

Sande e fraternida,de. —Alberto Cantos° de
'Aguiar.

(Expediu-se aviso á Directoria da Admiti!»
straçao.)

Requeeimentos "despachadoi

Dia 10 de julho Co 1010

Antonio Antunes Bra,a,a, Junior, pedindo imo
ganiento de diaria.Indeferido, á vista da
informação da Directoria de Contabilidade da
GU e •:.a.

Alfredo Carlos Muller do Campos, marechal
reformado, pedindo uma certidão.—Difimaso
ao presidente do Suprema Tribunal Mili-
tar.

Fiorentino Soabra, 1° sargento enfermeiro
de r classe, pedindo ser.aproveitad no qua-
dro de pharmaceuticos.--Indeferido, visto não
estar comprehendido no dispasitiva do art. 84,
da lei n. 3;674 da 7 do janeiro ultimo, nem
ter o concurso exigido para o primeiro pasto
do quadro a que se. refere.

Wenceslau Jordão, pedindo ser. nomeado..
veterinaria do Exercito.—Não pé& ser atten-
dido, visto ter caducado o concurso que pres-
tou.

Jos& Vieira de Araujo, amanuense de 21
classe, pedindo passagens.—Como pede, (ha-
vendo a desconto ser feito dentro do exer-
ciolq.

Panado Soares de Azambuja, pedindo as
vantagens do art. 81 da loi de despeza da Re-
publica para 1919.—Prove ser o menor de
que se trata:- noto do tenente-coronel Antonio
Pereira da Oliveira.

Joaquim Carvalho Marinho, enfermeiro, pe-
dindo ser aproveitado no corpo de veterina-
rios do Exercito. —O renunrento sómente po-
derl. ser attendido, median . teo-murso, nos
termos das disposiçOes legais em vigor..

João Telles de Menezes, cabo, polindo passa,
gens.—Como . requer, para descontar dentro
do exercido.	 . •	 -

Flavio Hermllio-daa Neves Albuquerque, 1°
tenente, pedindo reconsideração de uns dos-
pacho.—Mantenho o despacho ante. :or.

Claro Josa da Silva, soldado, pedindo caril-
dão.—Sim, em ternos.

Antonio Manoel 'Faveira dos Santos, pediria
do ficar sem efeito sua. baixa do Exercito,
para. poder ser reformado.—Não pôde ser
attendido, á 'vista das disposições legaes em
vigor.

Rayrnundo Nina Rosa, 2° official da Escola
Militar, pedindo. inclusão no Exercito de 211i-,
oba. — Junte certidão . do Loentainantos do
tempo ena que serviu na d a linha.

•José de Oliveira Vasques Junior, capitão da,
2* linha, pedindo pnamisaão para .assistir
instracção pratica no i°' oegimen to de infanta-
ria. — Indeferido, á vista 4:a - uItima informa-
ção de, departamento da 2°:

Raul da Prado Pinto Peixoto, capitão, pe-
dindo permissão para gosar uma licença no
Estado de Sergipe.—Como requer, 	 •

Alfredo Nunes Garcia, capitão, pedindo con-
tagens da antiguidade. — Aguardo solução da
Judiciaria sobro a acção que propoz para asse-
gurar Ce direito que allega.

José Felippe da Silva Sobrinho, 1° sargento,
pcdind ,,reincluslo no quadro de amanuense.
—NaO pôde ser attendido, á vista da informaa
ção do D. G.

Paula Teixeira Barcelloa, pedindo baixa da
Exercito para seu filho, soldado Eduardo
José: Teixeira. Barcellos.	 Não, lia o quo
ferir,,

34ipisterio da duerra — . N.	 —	 -de Ja-
ue.iro, 4 (lapilli° do 10 O.. 	 -

Sr. chore da Estada. Maior do Exercito —
Dee/aro-vos que,:. em virtude da a.mpliaçao do
quadrado intandentes estabelecida pela de-
creto n. 13.653 do 18 de junho findo, deve
ser aberto desde já o concurso annual de que
trata a regula:isenta approvado pelo da
á. 11.432, do 27 de janeiro de I.911; e modifka-
voões feitas pelo art. 63 da lai n . 3.451 de G
dai janeiro o aviso ri. 1.028 dobado setem-
bro, tudo do 1918, para preenchimento dar
Vagas existentes do primeiro posto, fixando-
se. era loa • co numero doa candidatos a ser
classificados, de accUrdo J...piu as instrucçõeo
em vigor,

Saude e fraternidade — Alberto Cardoso da

Mi nisterio da Gnerra —N: 55 — Rio da Ja-
neiro, a. de jia./ de 19 t9.

Sr. director do Saude da Guerra—Provi.
deneia para que, de acordo com as instrua-
nões. approvada.s por portaria de 19 de março
de 1910 e alterações posterioresseja aberta
eoucurso. para o preenchimento das vagas do
primei/a) posto nos quadros de medicas e vete-
rivarios do exercito, existentes em conseguia-
eia da ampliado dos quadros por decreto
a. , 13.633 de 18 de junhnodo; não se exio
gindo dos cam l idatoa a, ali enta.ção da ca-
derneta da reservistas, es 'virtude do dis-
posto no art. tpodosregulan 'ao que baixock
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Octavio Alves Araujo, 1° tenente, pedindo
15 dias de licença.—Deforido.

Raul Dinoi Costa, 4° sargent o, pedindo pa.e.'
sagens para descçato.—Como peo'o.

Etelvoa Gomercina rio Amaral, pedindo'
transforenci . Co soro ado José da Se a alou-
dos par- a 8' companhia de metralhadoras,
em Ouro Prt to.—Deferido.

3;ario Antonio dc Mello, remador do forte
de linbithy, pedindo equioaraçoo do miei-

. mentos. — Não abo ao Exe • u'ivo rosolver o
pedido, solsre o qual sé o Congresso Nacional
Péde doliberar.

Dr. Virgilio Ramos, medico civil, pedindo
pagamento de vencimentos, a que se julga
com direito.—Aonarde o parecer ji. solicitai°
do Siarem° Tribunal Militar sobre o as-
sompto.

Joanuim Araripo, 2° tenente reformado, pe-
dindo cootagem do tempo pelo dubro.—Inde-
ferido, em face das ir-Or.-nações. .

Taeotooio de Rot :a Lima, cabo, pedindo li-
cença e perinissto par- ir á Villo do Nioac.—
— Deferido, nos termos da informação do
D. G.

Rolando Julio Duelos, s a rgento ajudante,
pedindo ser noneado '° tenente itendeute.—
Não pédo sor attendido, á vista das informa-c

i:athaniel Ribeiro Neves, 10 tonente.
dindo morior c,ollocação no Almanack Alditar.
—Recorra ao Poder Joliciario.

Newton Braga, 10 teninte, pedindo uma
certidão — Declare si é para fins judiciarius
quo desola a certidão s 'licita. .a,

Alcebiados Dias, 1° sargento amanuense re-
formado. pedindo pogainento de venchnentaa.
—Passe- se o titulo.

Dr. SobastiAo Ivo Soares, Major medico,
pedin lo ma certidão.—Sim, em termos.

• Amonthas do Pra e Sanipaio, musico. pe-
dindo permissão para caitinuor seu trata-
mento em (asa da familia. — Seja inspeccio-
liado de sau o.

Joaquim Duarte Carneiro, enfermeiro, pe-
dindo pfronissão para t aatar um seu parente
no Elou pitai do Exercito. — Como requer, á
vista das informações.

João Salaiva de Albuquerque, 2° tenente
reformado, pedindo uma certidão. — Sim, na
fôrma da lei.

José Antonio Monerat, soldado sorteado,
pedindo permissão para continuar em trata-
mento em casa da famIlia.—Concedo 60 dias,
de a como com o parecer da junta de saude
que o inspeccionou.

Adolpbo Lins, tenente-coronel, pedindo ser
subninttido a inquerito policial militar.—Como
requer.

Manoel Marques Gomes dos Santos, pedindo
uma certidão.—Declare o fim para que deseja
a certidão.

Antonio Francisco de Barros, ex-1° sargento,
pedindo reconsidoração de despacho. — Man-
tenho o despacho anterior.

Victor Sargentelli, soldado sorteado, pe-
dindo licenciamento. — Ao Governo não com-
pete deliberar sobre o assumpto, mas sim ás
juntas de alistamento o de reviqào, com te-
curso para o Supremo Tribunal Militar, den-
tro dos prasoi legaes.

Anua Maria da Conce Içã,o, pedindo lieen-
daniento do soldado sorteado Antonio Aleix0
sta Paixão. —Indeferido,

"élt~—

glYPEDIENTE bo ÉR. biRECT011,

Dia 7 de julho de 1919

AO SI'. chefe do DerarTamento do Pessoal
lia Guerra, comulunicaudo que o Sr. ministro
resolveu

Considerar o 10 tenente Oetavio Alves de

ak
ratijo approvado na primeira aula do 10 anno

Directoria Geral de Contzbilidade

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de julho de 1919

Sr. general commandante da 5s região
mui ar:

Rogo-vos digneis informar. de ordem do
Sr. ministro da Guorra. por quars compa-
nhias di navegação foram cone :lida as
passar-0ns de que trata o VOSSO officio n, 31
de 16 de ma i o praximo passado, ai .11 que
esta Contabilidade possa lazer as respectivas
coroes, visto ser m di-eroo es as tabe llas do
preços de suas passagens (officio n. 46t5).

Dis 5
— Sr. delaoado fiscal do Thesoure Nacio-

nal no Paraná:
Rogo-vos orovidenciels o no sentido do snr

Uri a ca •ga d. imo irtancia de 4 , 95500. ao
major medico Dr. °legaria de troirade "as-
coner" fe do Serviço de Saue dessa
circumscripção, rovenienLe do passagens co.
lhe fo iii coneedidas por orlem do Sr. mi-
nistro da, Guerra para pagamonto d, •itro
corrente exercido, ,sondo: 220.O00, corre-
spondente a troa passagens e niela de l a classe
desta Capital a i'aratiaouá o do 189. de pas-
sagens de I' classe, tamb oril desta Capital
áquelle porto, que lho foram couce fidas em
1915, par si e dou- filhos menores, rescocti-
vameute, con 12 e 15 amos ti idade c,, as
passagens até agora não foram desaontaaas
(ooic.o t. 463).

— Sr. director da Receita Publica do The-
souro Nacional:

Inçluso vos transmita° ro ra nS devidos fins,
a d; . ritninm,ão receita arre» ' la' por
esta Cout bilidade no inez de junho proximo
passado (oficio n. (70).

Dfa 7•
gr. delegado fiscal em S. Paulo:
Coo-monde ovos, para os devi 'os fins, que

as ro,bsiguaç)es, respectivamente, de 11 $ o
3455 0, que a favor da Guouerativa Miloat • do
Bra,i1 e ao Club Militar roei o tenecto-coro-
nel José Teixoira da Silva Sirmento, oram
suspensos a partir de 1 de jimbo findo, con-
forme offieios ris. 321 o 161, elo diroc • ir-ge-
rente da referida cooperativa e do d motor
secretario do citado ClUb liIiLr, ainbàs .a-
todos de I n e 9 cii mencionado moa do junho,
dirigi ios a est-. contabilidade.

Outrosim voe declaro que o Imre-Ido offi-
cio! estabeleceu a consigintção do 1785, a par-
tir do 1 de junl.) pro mo pa.oado a terminar
em 31 de .inneiro da 1926 a ftvor da União
Beneficente dos Militares • contiiman to em ,ii-
gor os demais descontos a ou se rof-re t vos-
so officio n. 65, do 24 de maio do corrente
anuo (oficio n. 4:1).

— Sr. coronel intendente da Guerra
Afim de oue seja satisfeita a conta da masa

de 15:0005 distribu ida a essa rep rtm to, Rio
acéCoido com a verba 14" r Nlaterialo sub-con-
siguação, n. 3. intendendo da Guerra ' , Ex-
pediente, etc.» do actaal orçamento. iuclusa
vos devols o a conta de F. Baptista & Comp.,
na importancia do 1575500. proveniente do
artigos fornecidos a essa repartição (officio
n. 472).

— Sr. delegado fiscal do '[besouro Nacional
no Pará:

Transmitto-vos o _requerimento do capitão
Oraciliano Negreiros, em que pede pagamento

Juin() do 1Q1q
--

do soldo a que ao julga com direito. ro  atolo
que vos digiotis. do o . em do Se. mini ro a
Guerra, de prestar informações á respeito
(orneio n. oa3).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Goraz

ilueo-vos d igneis (1 1 prestar esclarecimentos,
de or tem ti) Sr. miu.sti . da Guerra,
pro. .e;so que inclusu vos transmit to, cm que o
ca ,ão ref rata io 1 .acio Leia fl. Silva
11 ••aticiao, pede para_ coto de vencn , atos re-
lativos ao mez do dezembro de 1915 (Oleio
n. 474).

- Sr. delegado fiscal em AlagUS
-Incluso vos transntitto o processo referente

ao paoan ento solicitado pelo indico centrat
ctado Dr. João Calos e' Miranda, no penado
a que alludo no requorimeato ja.ito, rogando,
de ordem do Sr. mini oro da (inorra, que
VOS digneis de prestar esdareciineota a
resp ito (c icio • . 475, el 7 ao jtiLo de 1O19).

— Sr. coronel comivandante da Eatois.
Militar
• 13 tnisito-vos; de ordem do Si'. mi••Istro
•da Guerra, os ba'amaoes detoonsrativos da.
raceita e dcopoza do m wimento havi rio no
cifro do conselho almiulsaiativo dane sta-
belecimento no anuo prosado, vis° . como toes
o 'cimentos nao foram rometti os a esta
repor •ção, para ta devidos lies (oolcio n.476,
do 7 do julho de 1U19).

— Sr. general cominandante da 7' regias
mei tar:

Teu o o Sr. ministro da Gnorra, no o 'o-
cesso que incluso transraitto, em que o reser-
vista io Exercito Jo o Baptista Pereira pelo
pagamento do vencimentos que teve dirolto
nos meus de nurentbr e dezembro de 1914,
quando em oporaçõtis de guerra no Contes-

io o que deixou cl racebe , por falta -10
creliti na Dei acia Fia tl de Curitvba,
determinado que ao mesmo reservioa 'tose
passado titulo de divida. sO.: . ito, de ordem do
mest o Sr. ministro, que tos digi is e pro-
vi Jenciar no sniti • o tio s cumprido o des-
pacho do li. 3 (officio u.
' — Sr. coronel director do Hospital Central,
do Exercita:

De acetado com o despacho do Sr. ministro
da Guorro. exara 'o a fl. 1 do pr ...osso que
incluso vos transmitto, referente ao autor
desse cstabel annotito José Dias de Alm 1 Ni,
sol cio-vos orov •iençia no sentido do ser an-
ima 4 o ao ro ;mo p •o toso o rompo de serviço
desse empregado, de modo a p der c .ta con-
tabilidade ¡Maar do '"'oito a que p irven ura.
possa Ir, telativamence á sua aposentadoria
(oficio n. .81).

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
Incluso v s transmitto o requerimento do

10 tenente °atavio Alvos de Xruujo. em que
pede rotincoOto dos de contos feitos No seno
vencimentos, rogando-vos providencias no
senti lo do ser o inesi lo convenientemente re-
voo fado, de accôrdo com o art. 44 do de-
orna n. 3. '64, do 22 de fuleiro do 1900
(oficio n. 479).

Dia g
Sr. ropresontanto da Companhia Brasilic-

nisch Eleiaricitats Gesellschaft:
S.,bre a conta de Zao$ apresentada por essa

companhia em março de 1917 pela assiona-
tura do telophone

'
 Sul, 1.005, de 1 de janeiro

a 31 de dez• rubro do 1917, (ia reaielanria do
cortam) José Bevilacqua, torna-se necessario
esclarechnento que vos solicito a respeito da
imnor rancia nella allurlit,a, que segundo in-
forma o mesmo coronel Bevilacqua, não esti
com o desconto do 50 % sobre ns preços co-
brados a particulares, que moram na mesma
zona ou mais distante, como os Srs. Feriando
Gordo:mi Ramos, morador em Copacabana., (o
V. •. Ribeiro. estabelocido á rua da Pas.
sagem tis. 133 e 135, que pagam pela tarifa
de nooà; annuaes ou 255 mensaes (oficio • nu..!
mero 483, de 8 de julho de 1919).

DIARIO orrimAt
- — -	 -

do curando artilharia o engenharia pelo re-
gi l amento de (9)5. coitformo pt 'in:

Doferir o requerirmito • e que o solria4o
do Asvlo de lavalflos da Paina Jo-O Luiz
de Góes Yanior pediu pertnissacmara residir

alitheroy.
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ALGODãO	 EM riA".54,.1 .

)n:ntradas,.. 7.232 fardos. Slocic, 31.525
Viaorarain os acauin.les preços, por dez

PriMeira do se rtão	 aa. aw .	 wg.•
Primeira sorte... ara :rio! , 3roe: . XS; e_er NtO Tiii2

'alediano	 ...	 aa. a:a
neetthi 	 ,TO ;ER 9.U.3

d. 'Paulo . ,-.-r -rr	 tirt 'r-*7 i 1Te! 1T: 314e.

** Assuc2irt

.	 -
fardos.;

	

37804'i0	 3800i'
33$000 a a.17$ao0
318000 a:35$500
31:8000 a 3541:0o
33$5a0 a 34$54)0

, Entradas, 21.171 •s:acem Stock, 107.109 srlecoS,„
'Vigoraram os seguintes Preços por .1d10_:.

Branco 11,:.-ina •	 ;	 *"."	 'toe -ara WE	 Não	 ha	 •
Branco crystal ro.Te. • 'ira:w. vi7 $770 a $830
$egundo jacto ikár	 •e.r $720 a $760
Terceira sorte	 • .. a.	 • •	 N..TT trit.	!rir $820 a $840
itri'ystal	 amarello New: 70.f 77. $690 $700
4acaviubo	 ....

alaseavo
ala	 çia..	 sia: lar	 aia	 !WN,

...•• 	 a-•,	 a-a	 Ni,'	 Nrl'
8630
$330

a
a

$i2a
$00a

^ I	 cara'

- • Entradas 11.607 • saccasza Stock, 587.18a saccas., .
Vigoraram os seguintes preços por Arroba:

• •1	 r.	 NOInirial
'rara)	 • :CV •.r1: :•;e. geo: j. !ri': T.X. rei 258200 a 25.$60o
.1.ypo 2 aa	 aa aaa. •;:a	 ,x•i try, 268209 a 258600
Ty-po 3

•	

NTT, NN 3:N; ;V:!:	 j

• 

r41.,TNRA-- 248600 a.25$a00
Papo 4 -'.--..	 218000 a 24$800Typo 5-	 • • •E

•	

"ia-. 23$590 a 24•40o
YPO 22$.800T	 (1	 ri:ir. '"".	 k••	 7..N,

•TYP0 7-	 .7‘.1 3a. N:W . NN WY	 N.N. 12: TN 22$200 a
Tapo 8 .,	 ri" o'. .3.`,V: N4.ti	 ;rã" 2 1$ 40 1S a
Typo 9 ▪ aa:	 nn :rf	 "r.. 20$i10 4 1 a

TYPO 10	 90000 aCW WW WW	 3.--6 .6

• Aguas minora. por caia:
Caxambú, 32$ a- 338009.
Lambary, 28$ a .30$000.
Salutai • is, 30$ a 32a000.
Cambuquira, 28$ a 0$00.
S Lourenço,. 28$ a .30$30.

Aguardente, por pipa com a80
. De .Paraty, 3508 a -360$000, •

De Angra. 340$ a 3508000.
, De Campos, 320a a 3308000.

De Pernambuco, 3208 a .3308000.
Alcooa por pipa com 180 taras:

De 10 grãos, 600$ a 620$000.
.11e 38 . gráos, 570$ a 590$000.
.11e 36 gráos, 500$ a 520$000

'Alfafa, por kilo:
• Nacionala $400 a $420.

Estrangeira, $410.a $420.
Arroz, por 60 kl/os:

-. Brilhado de 1 8, 49$ a a1$000.
Brilhado de 2*, 47$ a 49$000.

.,•- Egpecial, 49$ a 508000.
-Superior, 45$ a -478000.
Botp, - . 42$ a 44000.
ileg'ular,. 14$ a 408000.-
Branco do Norte, e.348 a 358000.
Rajado do Norte, 30$ a 32$000
Meio , arroz, 30$ a ,31$000.
'ganga,. 2•1$ a - 30:3000.

Bacalhao, por caixa:
aalyeaSas rparan LM A ii8JVWCta.

TY130

24a000
238600
23a2ao
22$8a0
228211i n

DlArilt) 

Por tina:
Meias'caine, 75$000.
Americano, FIalifax. ma a 110$000.
teielin, 100$ a 1 05$000,a .

Banha, -por kilo:
De Porto Alegre, /atas de 20 kilos, 18830 a zaa$0.0
De Porto Acgre, latas de a kilos, 18830 a 189#,Q.,
-De Porto Alegre, latas de 1 kilo, 18850 a 111980a
Da Laguna, latas de 20 kilos, 18850 a 18980. 	 •
De ltajahy, latas de 20 kilos, 18850 a 2$000.
De Itajaby, latas de 10 kilos, 1$830 a 28000.
De Itajahy, latas de 2 kilos, 1$850 a 108,0.
Mineira e paulista, latas de 20 kilos, 1$$,50 	 1n20,g
Mineira e paulista, .latas de 2 kiloa, 18850 a la9:`,.0

Batatas, por kilo:
• Nacional:	 •	 •
Mineira e paulista, $360 a . $14,.:
Rio Grande, -$360 a $140.
Estrangeira, por 2 112 caixas, /lãs) ha..

Breu, por 280 libras:.
Americano, claro, nominal.
Americano, escuro, nominal.

Farinha do mandioca, por -43. kilos:
Porto Alegre:

raspecial, 15$ a 168000.
Fina, 138800 a 14$200.
Entrefina, 12$500 a 13$000.
Peneirada, 108500 a 11$000.
Grossa, 108500 a 1:1$000:

Laguna: •	 •
Peneirada, 108500 e 11$000.
Crassa; 10$ e 108500.

Farinha de -trigo, par sacea com, 14 kilos:
Moinho Flunainenae: --

Primeira qualida:de, 25$ a 255500.
Segunda aualidade, 218 . a 248500.

'	 Moinho Inglez:	 •
Primeira qualidade, 25$ a, 254500.
Segunda qualidade, 24$ a 248500.
fferceira qualidade, 238500 a 24$000,1

Rio da Prata:
Primeira qualidade, 25$ a 258500.:
Segunda filialadade, 24$ a 248500.
Terceira qualidacia, 23$500 a 248000.-

Americana:
Barricas ou sacros, não lia.

Feijão, Dor 60 kilos•
Preto auperffir, x9$ a 20.$500.
Preto regular, 148 a 168000.
Da cores - -de Parto Alegre, 18$ a 254000.
alanteiga, 25$ a 27$000.
Enxofre, 66 kilo% 23$ a 218000.
Braaco, 20$ a 238000.
Amendoim, 24$ a. 2%000.
Fradinho, 258 a 358000.
Mulatinho, 18$ a 218000.
Do outras procedenclas, 20$ a 214000.,

•
• Fumo, por ki/o:

Em corda:
speciat, 2$ a 2$100,

Bom, 18500 a 1$600.
Baixo, $800 a 16000.

Rio Grande, por IS kilos:
'AMarella de	 32$ a 340000.
Amarello de 2. 303 a 328000.
Commum de 1', 27$ a 288000.

•Coininuan de 2, 25$ a 26a000
Bahia:

Especial, 38$ a 10$000.
Superior, 325 a 348000.
Bom, 20$ a 228060.

Kerozene, por caixa:
:Americano, dimersaa marcas, 20$000.

Faretaa de trigo, por 35 kflos:
Moinhos nacianaes, 3$600 a 48200.

Ladrilhas, por milheiro,:
Nae,ionaes, 7$ a 118000.

Ladrilhes, por metro quadrado:
De eerarnica, 18$ a 24000.
B.siraneiros, 24$ a 2$00.
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Manteiga, por kilo: 	 Polvilho, 14.108 Barcos.
Do Minas e do Estado do Rio, 58900 a 6$200. 	 Tapioca, 0.849 saccos.
anta Catharina, lata de cinco e 10 kiloa 38900 a 4$2taa.	 Xarque, 0.000 fardos.

Manteiga por libra:
nstrauseiraa, diversas marcas, não) ha.

Milho, por 62 kilos;
amarelo, 14500 a 158500.
Branco, 14$ a 158000.

, Mesclado, 12$ a 138000.
,po Rio da Prata, não lia,
,	 Oleo em bruto:
I ram barril, 2$ a 2$4000
Ein lata, 2$ a 2$400.

;Amimai, 13200 a 18400
Óleo, por litro:

petrangelro, 28600 a 26800.
Polvilho, por 'kilo:

' De Minas, Rio o S. Paulo, Liorniaal,;\
•De Porto alegre, nominal.
pe Santa Catharina, nominala

Pinho, por pé:
21mericano, 1$100,
De rezina. 1$450.
Spruce, 1$500.
Sueco branco, não 1...
I3ueco, vermelho, não ha.

Do Paraná:
Primeira qualidade, $700.

aguada qualidade, $700.
Terceira qualidade, $700.

Madeira do lei, metro cubicor
'Cedro, 1658000.

• aeroba branca, 1908000.
:Outras qualidades, 1303000.. .

I	 Phosphoros, lata:
Marca Olho, 758000.
Marca Brilhante, 728000.,

i tIutras marcas, nominal.
Sal, por suco com GO kilosl

a Do norte:
Groaiso, 98000.
Wide, nominal.,

!	 Do Cabo Frin
Grosso, 98000.

9$000.
istaangoiro, 12a000a

Sebo, por ki/o:
b Rio Grande o foontaira, 16280.1

Sebe, por kilo:
•Do Matadouro e 'arqueada', MOO,
Do Rio da Prata, nominal.

Tapioca, por kilo:
ilae diversas procedeneias, $800 a egoo,„

Telhas, por milheiro: r,
Irmanas, 480$ a 50nra0.
lnlacionaes, 340$ a 3508000.

Toucinho, por kilo:
Commum. 18200 a 18300.
De fumeiro, 18900 a 28100.

Vinho, por barril:
;Do Rio Grande. 668 a 688000.
• Vinho, por pipa:
Estrangeiro, virgem, 810$ a 8808000.
Estrangeiro, verde. 800$ a 8305000.
Estrangeiro Collares, 90013 a 950$00v.

'lutam, por kilo:
Do Rio da Prata, patos o mantas, náo tia.
Do Rio da Prata, mantas, não ha.
Do Rio Grande do Sul, patos e mantas, Ma lia.
Mantas, 18700 a 28100.

,De Matto Grosso, patos o mantas, 18300 a 18800.
Po interior de Minas, Rio o S. Paulo, 18500 a 18900.

•••••n••n

STOCES DE DIVERSOS GENEROM

,Arroz. 20.477 nacos. -
Banha, 15.921 caixas.
Feijão, 87.035 sacros.
Farinha de ,mandiora. 105.841 sacçoat.
Farinha de trigo, 37.724 sa4e4ki

ENTRADA DE DIVERSOS GENEROS

Arroz, 17.447 saccos:
Aguardente, 209 pipas o sete barris.
Alcool, 231 toneis.
Banha, 3.156 caixas, 706 latas e 447 volunaa.
Batatas, 13.627 sacc,os, 468 caixas o 115 jacas.
Cebolas, 60.300 rasteas o 627 cabias.
Farinha de mandioca, 3.979 saccos.
Feijão, 40.390 sacoos.
Fumo, 731 fardos e 392 volumes.
Manteiga, 3.283 latas, 93 caixas e 76 volumes.
Milho, 13.057 sacros.
Oleo.	 caixas. "0 8 barris e 202 volumes,
Sebo, 228 quartollas,
Xarque, 1.45a lartios.

wnewerl

DUTERENTES PRAÇAS DA Ratam/na, Da 19 A 25 DE JUNII0
DE 1-919

Aguardente
Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por litro, 18,)00.
Belém - Entraram 24.408 litros. Preço por frasqueira.

g2$ a 158000.
Alcoof

Rio Grande. Rio Girando do Sul	 Preço por litro, des-
haturado, 18400,

Alfafa	 •
rolotas	 Preço por arroba, 2400.. •

Algodão
S. Paulo - Preço por arroba: do Estado, primeira qua-

lidade, 458000. Mercado calmo.
jaraguá - Stock, 0.275 fardos. Preço por arroba, 358

368000. Nominal.
Maranhão - Stock, 1.700 saccas. Preço por kilo, 26609.

Amendoim
• S. Paulo	 Bom, 8$; regular, '7$500. Mercado calmo.

Florianopolis t- Preço por 25 kilos, 73000.
Arame farpado

S. Paulo - Rolo, i. 13 1/2, 33 kilos liquido, com
grampos, 243000. Mo, n.. 12 !,5, 30 Mios, com grampos,
213500.

Arroz
S. Paulo - Preço por 60 kilos: Agulha beneficiado:

aspada!, superior, bom, regular, nominal. Agulha de segunda
ou meio arroz, 24$500. Agulha em casca; superior, 2 14; bom,
23$; regular, 228500. Cattete beneficiado: especial, superior,
bom e regular, nominal. Cattete segunda ou moio arroz,
248000. Quicara, 208500 a 213000. Cattete, em casca: sua
perior, 238; bom, 22$; regular, 218500. Mercado frouxo.

Maranhão - Stock. 4.800 saccas. Preço por CO kiloS,
a5$000.

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por GO Mios:
ri monte, 49$; agulha, 46$000.

Florianopolis - Preço por 50 Mios, 328000.
Assacar

S. (Paulo - Preço por 60 kilos: Refinado filtrado: es-
pecial, tO$; de primeira, 58$; do segunda, 56$; de terceira,
50$ a 518000. Moido branco, 58 amis. 538000. Crystal bom,
socco: do Estado, não ha; da Bahia. 538; do Pernambuco, 538;
de Maceió, 538000. Crystal, bom, frio, crystal regular de Ser.»
gipe, crystal segundo jacto o demerara, não ha. Somenos.
bom, 488000, Mascavo, 368000. Mercado calmo.

Jaraguá - Stock, 126.869 saecos. Preço por arroba:
branco purgado, 88 a 88500; somenos, 6$500 a 78; mas-
cavo purgado, 58500 a 58600; bruto, 5$ a 58480; seco° co,
pedal, 58400 a 58800; farofias, 5$ a 58600; velame, 48200
4$800. Mercado firme.

Bacalháo
Rio Grande, Rio Grande do Sul - Não

 •	 Banha
B. Pa.nto	 Nominal, •'

Bahia - Stock, desconhecido. Preço cor kilo, $680.''
Rio Grande. Rio Grande do Sul - Preço por arrobar

usina boa, 178800; usina de segunda, 173500.
Florianopolis - Preço por GO kilos: mascavo, 42; mas-

eavinho, 50 kilos, 508000.

•
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Rio Grande, Rio Grande do Sul P!".5 preço por arroba,-

20000.
Fiorianopoli§	 Preço por kilo, 1$400...
Pelotaa	 Preço por arroba, 21$500.2.

Batatas
Pelota-s. =.0 PfeçO pol‘. 36 kilos,

Borracha	 - •
Bahia ,=- Stock, 7.008 fardos. Preço ôr artoba: Mauga

beira, 20$ a 25$; nianiçoba, 20$; especial, uominal.
Belbi - Preço por kilo: sertão, fina, 3$100 a 3$500:

arnamby, 1$150 a 1$800; caucho, 1$850. ..a 1$900. Ilhas:1
tina. 2$200 a 2$350; sernarnhy, $700 a 800. Cametá: sernam-i
by, $850 a $950. Caviana: :fina, 2$400. Anapt1 e Cajary: fina
sem offerta. Tocantins: caucho, 18500; Xingú: fina, 3$200.,
Mercado oaralysado. UlUmas cotac't)es em Lieerpool:fin%
sertão, entrega itnmediata, dous shillings e cinco _pelico . : en-.
trega futura, dous shillings e cinco 'e • meio pence.,
tina, entrega h-imediata, kloUs shillings e dons penee.,

Caca()
Bahia	 Stock, 35.224 saccos.: PreçO ifor a rroba, 1000

18$700-
Belém	 Entraram; 258.4801i/o5'. Preto por kilo, 18200

. 3 1$370. Mercado firme., •
Café

- Santas - Entraram, 19.346 saccas. Foram embarcadas,
4184.989; vendidas, 60.00.0; ficararii em stock, 5.025,304-
saccas. Preço por 10 kilos para o typo quatro: 17$8(0 -a
188900. Mercado estava.

J3a1iia	 Styck; • 10:571 sacas. --Preço por saceo, 958000.)
Caroço de algodão

S. *Paula	 Pfeea'por arroba:- de Estado, 2$00ft. MeNt,
Sado galava.

.Saragná u. Preço' por kilo, •050e
. • Castanhas

Belém - Entraram, .1 ..053 hectelitros. Preço por bectOSat
Intrg,. de , Sapueaya, 52$500a,

•Cebola-á
-Rio Grande, Rio aáfido., do-sor	 Preço Por kilo:: "d1

'Primeira, S150 ; de segunda, $300.
C43Co Babassú

Maranhão	 Preço por kilo, $590..
„ copahyba

•c' • figém •	 Entraram,	 817 kilOs, Preo p_or
1! . .2$00.. •

Conros
•• laragnâ - Preço' por . kilo, sega, salgai/O, 2000. •

Maranhão - Preço' por kilo: salgados; 2$200 1 ; espicha,
• 2$5•00; do veaCo, 18200:

Preço . por kilo, seecos, /$800,
• •

Crina animal
F101'állgtOliã	 Preço por kilo, 1$100.-

Feijão
S. Paulo - Preço por 60 kilos. ïeijo mulatinho.

fra da saem. Superior, claro, limpo, novo, 17$000. Bom, bar.
reado, 15400. Feijão branco. Superior, limpo, novo, rad?
ha. Bom, limpo, 188500 a 19$000. Mercado firme.

Rio Grande, (R. G., do Sul), .- Preço por 60 4'17$000.	 C•
Florianopolj -- Preço por 60 lidos, preÇo; 1.0KQUi,.1a2.

I	 Pelotas - Preço por GO kilo% 15$000a
Folha de Flandres

S. Paulo	 Cunhete de 55 folhas; 20 R."' 2, 1, Tb-g508000. Cunhete de 112 folhas, 2g x 28, 211 WS. '05$.00(1
Fumo	 •

Bahia ,_,...,, Stock 130.516 fardoSA Preço Dor Urrobai
208000.

Belém n4 Entraram 13.308 tilos., Preço Ror arrN24,
20$ a 608000.. Mercado firme.

-kNaGergelini
maranhão	 Stock 750 .sacco gm troço por GO RUGA

2109000..
Guaraná

Relén1	 Preço- Dor kilo, 0$000.,
Mamona

S. Paula Preço por kilo. \-,rarida, $380, 111Vdia, $1304
aliúda, $440. Misturada, $400. Em casca, sem cotação., Mera
gado firme.

Jaraguá	 Preça por arroba, 48000.	 .	 .
alaranhão	 Stock 8.000 .saéeas, Pref:ci10	 U kilon

228000.

Mate
Rio Grando ;(R., G.: do. Sul); itaa Preço D.OF 1iW,A700.4

Milho	 ,•.
S. Paulo Preço por GO. kilos. Catteto superior; raN

ha. Amarellinlio: bom, 11$500; regular, 118200. Amarellão::
bom, 108000; regular, 10$4001 Branco: crystal superior, nãa
lia; bom, 108500; regular. 108300. Mercado firme.

Maranhão --, Stock 6.000 saccas. Preço_ por GO kilo./*
3550.00

Florianopolis - Preço por 60 kilos, MOO,
Pelotas ,-- Preço por 60 kilo% 128000..

Oleo de caroço de algodão
S. Paulo - De Estado, em quartola de 160 IdlOs, rieffl

bruto, 270$ a 2808000. Do Estado, em caixa com duas latas,
30 kilo% 62$000. Do Estado, em caixa com duas latas, 28
kitos, 588000. De Pernambuco, em quartola de 160 kilosi
peso bruto, nominal. Mercado calmo..

i•;Ovos
Florianopolis	 Preço por duziti t ggoo,

- - Phosphoros •
S. Paulo	 Marca «Olho», lata, 77$; •caixa, 7zian.44

Mare,a 'Trevo,, lata, 67$; caixa, 668000. Mercado cal-moo
fio Grande (II. G. do Sul) ---. Caixa, 758000.

Polvilho

1$SCIQ

ah.

1,*

•Beléni 44- Preço por . g ilo, 18000.:

• •	 Fariaka de mandioca-,_	 .	 .
.B. ,Vauto	 Mereado sem interesse,	 •	 •
Maranhão	 Stock, -.7.500 ,saecos., Meça 'por 60 kileS,

p'0$000.	 • •
fio _Grande do ,9.11/	 Preço por 00 kilo%

„ig$,500-	 . .
Florianopolia.,-- Preço por 15 kilos; -52500. •

Entraram, 9.630 alqueire.	 *Pã T-
Oueiie,, 4$ , a 88200,

, •	 Farinha de milho."	 .	 .	 •
FtoriagoLolis	 Preço por 40 . kilos, 10$000. • •

:	 .	 ••
- Farinha "de trigo • -

S. Paulo	 Da Itepublica-Argentiva, aceo de 41 kiloa,
'do primeira, 26$ a 268500; de seí;unda, - 24$, a 248500; de
'terceira, não ha.' Dos moinhos nacjonaes, saceõ de 44 kilo%

e primeira, 27$; de egunda,- 24(5500 a 25$; de terceira,:
o lia. Mercado calmo.

IQ arladt)..,au	 02 2.1p): ._=-;-rsg.pn 22 Anos 12:25.0.2.

Xarqué

r"	 Rio Grande.	 G. do Sul); Ili=g Preço por kilo.; pl_lr11
--Zanta, 2$100. •

Pelotas wa Preço por-adoba, 30$ a 32$000a

Maranhão t...g Stock 1.000 saccas., Preço Por GO 'MIO.%
Qo $000.

2/orianopo1is rem Preço por 50 kilo% 12$000. 	 .
Sal	 -

Aio Orando. "(R. G. do Sul): -.4 Preeo por 30 kilos t para
de Cabo Frio, 7$000.

Tapiocã
Maranhão	 Sfocie 1.500 saccaãc Praça) por GO ki/oIrd

.45$0010,
Toucinho

Elorianopolià ~ Preço por arroba, 138000.,
Velas

S. Paulo -- Caixa: aBrasiteiraa, 468500. elialripresun
398200. «Paulista, e aBrilbantea, 31$750. Rio Brancors
318500. Mercado calmo.



Dito ' dem (sacro de dons kilos) na-
caem 	

, Dito idem, nacional. vidra.... 	
Dito i lem. ostrarivero, vidro . ...
Toucinho Pesa°, kilo 	

Velas stea'rinas. de I s qualiarele:
Brasilei-a. Condor e rrimor, pacotes

de -dto velas do 25 a.. 	
Dommiticas, .1 inale e outras, pa-

cotes de oito, de 189 O a 	
Idem Piem. de 311 (manda le, grau-
• des, pacotes de seis velas 	
Idem iriam. de 4a qualiia rin. dennral
•nadas n Iiics . ioros, pequenas em pa-
cotes de seis	

Vinagre cry-tal. litro 	  

moa
Is O
1%400
2,0100

25106
- •

25000

(AO

Vaiei
5280

•
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tjt5OLV00 N. 159, DE 1 DE MOO DE 1919 (*)

O Commissariado da Alimentaçao Publica,
em nnme do Presidente da Republica dos
Estados Uni dos do Brasil. de ordem do mi-
nistro da Agr cultura, Industria o Commercio
e nos termos dos aras. 1°, tilintai I, lettra 11, e
%o do decreto n. 13.193, de 13 de setembro
de 1918:	 .

Resolve mandar executar até 15 do setem-
bro do corrAnte anno. no cida !e do Salvador,
capital do Estado da Balda., a tabella - atinou
de preaosanaximos dos genevos de primeira
neressirlade para o com mercio varal sta. or-
ganizada pela delegacia do Commissariado
da Alimentação Publica do mesmo Estado. .,

Rio de Janeiro, 1 do julho de 1919.—
Z. R. Vieira Souto, commissario da Aliunen- •
lnao Publica.

-aitbella de preços 9naximos dos oeneroi de
k primeira necessidade para o comm-re ;a va-

n ifsta. a vigorar na cidade da Salvador,
Capital do Estado da Bahia, até 15 de setem-
bro do corrente anno

Aleool de AC a 40°, litro 	 F.: 15100
Arroz agulha brilhado. -kilo 	

	

',..	 1$210
Dito narional do primeira. kilo 	  15 00
Dito nacional do segunda, kilo 	 .•5800
Assue/ar refinado ou pulverizado do

primeira. kilo 	 •.	 5010
Dito crystal de primeira. kilo 	 	 5740
Dito idem do segunda, kilo ...... 	 	 57 'O
Dito mascaito, kilo 	 ....

•Azeite doce haspanhol (latas do 800	

$5550600
Dito maseavinho. kilo 	

a 1.0 )0 gramma) de 5$ a 	  65000
Dito de luz de p oimaira. litro 	 	 2:00
Banha de noaco (em lata).- kilo 	  2%300
Dite idem (lata de dons kilos), lata 	 	 4$1S10
Dita idem (a varejo). kilo 	 ....	 2:4a00
Batatas esperiaes, kilo 	 	 eann
Ditaa regularas, kilo 	 	 5700
Esgalhas) °special, kilo 	 • 	 	 2400
Dito reenlar, kilo 	 	 2à;200
Café em caroço, de primeira, kilo 	 	 15500
Dito idem. da segunda, kilo.. . 	

"5"1Dito moldo, puro, especial, de' pri-
meira, kilo 	  2%400

	

Dito idem, especial, de segunda, kilo 	  21100
í Dito idem. idem ,dodo _terceira; kilo. i, 	
Carne verde, kilo 	 • 112-00
Dita de perco. fresca, especial, kilo.. 	 2$0a0

i Dita idem, salgada, especial, kilo.... 	 2120)
Dita idem, idem, regular. kilo 	 ,, 	 25000

' Dita secea (xarque especial), kilo.... 	 2S7a0
Dita idem (xarquo regular), kilo 	 	 25500

aryao*, em fardos reenlando do C 1/2
' s. ai latas de kerozone, no porto, • -
' fardo 	   MOO

	

em fardos regulando de G 1/2 a	 .
1 7 latas das do kerozene, no deposia

to, fardo 	 	  0%00
i eito, emn saccos de a, 3 e 2 latas, lata	 $7flO
; Cebolas nacionaea, novas, ano 	 .	 5900
* Varinha de mandioca, de 1a, tiaa, 11-
I tro 	 • 	 	 3180
1tas -Idem, superior, de 21' lItro; 	 	 $ 1 60p

i
ta, idem, grossa, litro 	

Dita, idem. reaular, de 3, 'Firo 	 	 $140
• • 5100

f ,Dita de trigo, kilo 	 .	 $9 41
Feijão preto especial, litro 	

¡Dito idem, regular, litro  - 	 •..
Dito mulatinho. especial, litro 	

' 	 S400
5480

afito idem, regular, litro 	  . " $440
'Dito fradinho, litro 	 	 $s ,0
, 'Dito branco e mant aga, litro.......e 	 5700
Dito amendoim, litro 	  i $440
Dite sina-re e outros. litro 	 	 5410..

__(	 - n”oduz-Serjor tqr	 itdojo
1110Orreecõea.
z

Dito mulata gorda, litro'	 	 $6-80
Frangos pequenos, um 	  .....	 ISOO .
Ditos manos. um 	  Viti 0
Ditos manias ou allarotes, ton.— 	  2 0
Fubá (flor) de milho, &aias°, litro 	 	 asa )

c: 

00

C1

5Id)04

Dito i 'em, fino, lit -o 	
Dito (flor) de arroz, litro 	 	

5
SN ,

Galliiihas capilares, uma 	 	

2

Ditas gordas, uma 	  
3(1'°

Dita, lata 	
)

Ias:110
Gazolina, caixa 	  26S ,00

Kerozene, caixa (para varejista).: 	  211000
Dito, lata (para varejistas) 	

1
•

Dito, caixa (aara A Standard erm	 Aas) I ;.'10?)
Dito, lata (para'a Standari e Texas) 	 	 9S ,00
Dito, litro (para varejistas) 	 	 $-01
Dito, garrafa 	 	 $44-0
Dito, meia garrafa 	 	 5a40
Dito. litro (para as carroças da ;tare,

dard e Texas) 	 	 $!;a0
Dito, meio litro 	 $h0
Lenha de candeia ou economiea (ron-

tro de pacotes regulares de 50 a sO
achas de dimensões vaiadas) no

Dita, idem, pacote 	
 6S0 00

Dita, idem, idem, por 18 pacotes
postos em domicilio 	

 185000Dita. idom, idem, para venda aos ar-
mazens, pacote.. '

: i"Dita; comum, em feixes pequenos, 
- no porto, acha 	 	 5020
Dita, idem, em feixes pequenos, no

deposito, acha 	 •	 5125
Leite condensado, novos estrangeiro,

lata 	 	 158'10
Dito, ideal, idem, nacional, lata 	 	 IS AO
Linguiças nacionaes, espociaes, kilo 	 	 3 001
Ditas, idem, regulares, kilo 	

kilo 	

 2550
Manteiga fresca, especial, sem sal,

7SS,n0
Dita idem, idem, com sal, kilo  • 75 00
Dita, de tempero, kilo 	  40u0
Dita, diversas, lata de meio kilo 	 3 •4 0
Milho, sacco do oitenta litros

o	

	  ,i5S 00

tS0
Dito novo, litro 	
Dit pilado, litro.. 	 	 3
Ovos, duzia 	  15a00
Pão do tri go. especial, na padaria ou

a domicilio. kilo 	 15000
Dito idem, idem, na padaria ou -a 

domicilio, meio kilo 	 	 5500
Dito idem, Hena, na padaria ou a

domicilio, 210 g*--ammas 	 	 5240
Dito idem, idom, na pa laria ou a

domicilio,. 95 a 100 grammas 	 	 5120
Peixe de i a qualidade; de 25 cent i me-

tros acima, comprabeniendo: ver-
Malhos e suas variedades, cavalla,
robalo, olho de boi. denta°, pampo
da eeoinha, mofe e outros, kilo 	  £5500

Dito de 21 qualidade, comnrehen-
dendo: tainhas o suas variedades,
soriwoca, arraia, garoupinhas,

-- parti, marota, etc., kilo 	
Dito do 3° -qualidade, compreben-

dendo: xareo, garoupa, bagro, çar-
dinha, carrapato, atulha, etc., kilo /5000

Phosehpros marca Olho, de cOra, pa-
cote 	

_Dito idem, de madeira, pacote......
Sabão especial o cysne, ma ssa .le pri-

meira, kilo 	
Dito regular, o cysne, massa de se-

gunda, kilo  •	 •
Dito solido, kilo 	
Dito c,ommum kilo $32a a 	
Sal grosso; de segunda (na fabrica ou

salinas) Bahia, sacco 	
Dito idem, do terceira, sarro...„ 	
Dins Cabo Frio e outros, de primeira,

,	 ::: 	
Dito  Cabo Frio e outros, do terceira,
	 ....

Dito a•efioado (s,- acco' do .dous .kilos)
Chaega, sacco ... 	 • 	 -.kali

Para os vendedores ambulantes de peixe,
ovng. galli nhas e nutras artigos, no oasq
in:raceão. o fiscal fará aonreliensão imme-
dis, ta ,1a. inis re.a 'o ia o urre:orará vendol-a no
momento Of510 n irPr O nstiprilasio na tahrilla asa
V ror. Não encontran d o compradoras, em se
tradarr'o de venal-os rie faril detcrioraçãrr
tará a ontregl rios rrh .S1W13 a um etal,(3,1„ei_
mento do ra r i d ade. No caso de reincideticia
ou dc desacato‘será, applicada a pena tkó
prisão.,	 •

Obtervaçdett

Onando nos ca dernos de natas do vernia.
nan consta a quantidade. será considerada
vendida a unidade commercial menor do
genero, e quando faltar a menção da orta.s
'siada consi .idrar-s,-ha yen lida a de prcço
inferior constante da tabella.	 -

A venda de menores por preços sinÀrinres
aos (lassa tabella sujeita os vend edores 1 Posa
de 20'Ç a 5a:0004, nos termos do are. 8° do
derreto n. 13.193. de 13 de setembro de
1918 e, no casa de rainridencia, á de visto,
acerascida ou não de multa, podendo tamboril
ser-lhes rassaaa a .1k-coça-para crimmerriar;
de acatitai° com o art. 10 do mesmo doareis,.

Os -consamiloressiesarloa pelos varalislass
que lhes nxie YerTI trecos su perioras aos (.10sta
tabella, devera° levar-suas queixas ao amiba...-
cimento rio Commissariado, por carta ou cartão
assinado, em' que consto a residem:Ia sia
freixos° o a in d icação precisa do estabelecia
meto do infractor.

Os retalhistas mie entregarem os gennros
vendidas ao cOmp sa.for com sei/sivel sitie.
tra açào na quantidade • corre gaandente 'ao
peso eaeo -serão • puniaos -de accórdo coni-4
lei. - quando colhidos em flagrante.

Na Delegaria do Cominissariado será fajta
distribuicsa de eaemolaras das tahella.s
vienr a fados os interrossadosesejam cornmer-,dantes ou consumidores. 	 .•

pommissariado da Alimentação
Publica

1580e,

DESOLDÇXO N. 100; DE 10 DE JatIO	 191%.•

O Cornmis.sario da alimentação Publica, tira
• $840 nome do Vice-Presidente da R o publica. e.os F.s..

$760 ta-los Unidos do Brasil, em exernicio, de ordem
do ministro da Agricultura.. Industria e Cores

15400 me- cio e nos termossio ãrt. 1°. afina 1, 10.
tra h. e 5° do devoto ir:13.193, de 13 dia

45300' setembrd de 1918: ..	 •
$800. •5„ss	 Fle solve mandar .esecutar , até IS.de saem-
"" bro do corrente ann:, nos municiolos riu Ma,-

gualw e Rio Claro; Estalo . do flio.de !anidro,
A „ as tabellas a.nnexaS do- preços ~buo: 103

gene os de primaira . nenassidaae, para o com.
luso,' meneio. varoeica.S.oaganizarlas pala 'untado

" Alirnentaçao Publiáa do me-uno Estado.

13500 - FIlo lo Jaaoiro. 10 de julho de 190.—L. R.
,Vieira -Souto, comraissario da Alinsenta04,

15200 Publica. 	 ••	 • -1
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$880
$740

$520
$560

•

Sabbad0 12
•

aab-lia d . pr,,ços ntnimos dos deneros de pri-_ mira. necessidade, onianizada pela Ju,ila
de- Alime ,doção Publica para o Commercio
Vareaista do Estado do 'tio de Jane ro,
Cpp-otad ., .,elo	 pa a 7, igo-
va,

	

	 nwn-inio de Ita,mally eté 15 dc ce-
io current° armo

$450
$0')0
$840
$700
$650

Álcool:. 
eDo 3G a 38 gráoa. litro.. 	
'Liem Heril. meio litro 	
Garrafa 	

(!)%lela garrafa 	
Azeite :

lertionez em latasede qualquer peso á

-.E	 •ngarrafado franoez, litro 	  123500

'razão de. kilo 	 	 0$500
tom uguez, italiano ou, heaparome era

•lata por kilo 	 	 75500

Batatas!
Especiaes grandes', brancas, kilo 	 ?
'Regulares, wrandes, _roxas kilo.— e
_Lnforiores miuda.s, kilo 	

Banha:

13000
11400
1$ 00
13•i00
2)14Go
21e )0
23000

IMO

Ceb las:
_gspeciaes, kilo  - 	 '15200

nfer'ores kilo 	  13000
leVarinlia	 mandioca de timbõr grão

• redondo, )ypo Suruhy, dc . primei-.
ca, especial, kilo 	 •	 $1.64

-arinha fina clara de pá poneirada
de orimeira kilo 	 	 $400

Farinha flua escura peneirada de se-
gunda. kilo 	

aritilia grossa clara, kilo 	
arinha 'oscura, kilo 	
arinha l e trigo, kilo 	

	

artilha farreio do trigo ensaecaelo,	 •
SaCCO 	 4360O

	

prialião preto, Porto Mosco, nove, Mie 	 imo

DiA1110 O/MC:IAD
--

Feijão preto. tio qualquer procedeu-
, eia, não inatnunisado novo, kilo 	 0400

Feijão preto immunisado, kilo 	 	 $360
Feijão preto immunisado ou não,

(c/pique), kilo 	 	 $304
Feijão fradinho bom, kilo 	 	 $5 )0
Feiiao branco e manteiga. kilo 	 	 3000
Feijão amendoim, enxofre e some-

lhantoa, kilo 	 	 3410
Feijao vinagre e outros, kilo 	

1Fubá de milho branco, mimoso, kilo. 	 $3°1020
Fubá vermelho fino, kilo.... 	 	 $3130
Fubá idem regular, kilo 	 	 $3o0
Fubá idem inferior, Mb 	 	 5240
Gazolina, caixa 	  30300
Kerozone, caixa 	  2 ,$0 )0

Litro 	 	  23$8'0000
Kerozone, lata 	

Garrafa 	 	 35 40
Meia garrafa
Leite, condensado estrangeiro, lata., '1E 8000
' 

Leite, condensado nacional, lata 	 	 48500
Milho, saco° de 62 kilos.. 	

Massas, brancas c,omruuns; kilo .. 	

 11;250200
Milho. kilo'. 	   	

1$Massas, ainarella. 	 15002003
Ovos frescos, duzia 	

▪ 

1520

Pão:
Kilo 	 	 $800
500 granalnas 	 	 $410
De 25) gra urnas  '	 •	 $ .M0

1 :0Do 10J Mi-ornas 	 	 $1
De ralla. proveuce, nunca menos de

grarumas (3) 	 	 8

0

1,t

De mandioca, claro, kilo . 	 	 $700
Idem, i tem escuro, kilo 	 	 $600
Estrangeiro, cm caixa, 400 grani-

mas 	 • 15300
Idem, em caixa, 200 grammas 	

•	

$700
I ieni. idem, 109 grammas.. . 	  •.	 $360
Nacional, em caixa, 400 grammas... 	 $100
Idem, em caixa, 2 ) ) gra umas.... 	 e30

. aIdem, idem, 10) gramma,s 	 	 $200•
Peixe secco:

Bacalháo nacional, kilo 	  2$0X)
Garopa salgada, kilo 	 	 4$ -00
Bagre salgado, kilo  •	 1$.03
Tainha salgada, kilo 	 	 1$ 00
Cainat.lo suco, kilo 	 ..	 25800
Phoaphoros, pacotes de 10 caixinhas

(00 palitos, pacote 	 	 5800
Sabão: •

Fopecial, kilo 	 _e_ 	 13500
Virgem fle primeira qualidade, kilo. 	 15100
Virgem de SO .gillida qualidale, kilo.. 	 li$e
Virgem de teréefira qualidade, kilo.. 	 $900
Especial, Miá pequenos blócos, á razão

• 13100• de Mio 	

Cabo Frio,	 	 r	 $240
Mossocó, kllo 	

$Em sacco de dons Mios, nacional; Mio 	 $25)8)0f
Refinado estrangeiro, frasco.' kilo 	 	 1%803
idem, nacional, frasco 	 	 155 )0
Nacional, saquinho • do deus kiloo...., 15000
.	 Toucinho:	 _
Fresco. kilo 	  • 1%500

•Salgado, kilo 	 	 15500
Velas:

Stearina, de primeira iiiialidade, dos
typos Brasileira, Condor e Primor,
em pacotes de oito velas, pacote 	 	 2$400

• Stea.rina, de segunda qualidade, doa
typos Paulista, Domestica, Cruzeiro
e Vpiranga, em pacotes do oito
velas, pacote ,

Stearina de torceira eu alojado, as
~mobiladas aSupariorase, em ao-

"	 -Cotes de saia velas grandesepacote.._ 15400

.Ju11if5 He 19W 9779 •

• •
Steariii _de quarta qualidade. as

denomina las usnporiores«, em pa-
cotes de seis volas,. pequenas, pa-
cote 	 	 14.0

05servaç5ea

Quando oog cadernos do notas de venda: 1
não constar a quanti laje, será considerada',
ven lida a uni ,a ia commerrial menor do
nern, e quando faltar a menção da•qualifialeO
~siderar-se-ha vendida a do preço inforbr
constante da tabeela.

A vend de generog por prer, stmerio,',
reg aos deista taholla sujeita OS Irt. &dadores ti
pena de 2 Ora 50: o0)5, nos termos do ar- .
tigo 8° do decreto re- 13.193, de 13 de gritem=
bro de 1918; ts. no caso• do reinciiencla. á de
prisão accres eida ou não de multa. podendo'
tamboril ser-lhos cassada a licença para 0001.%
moriar, de aceórdo com o art. 10 do momo,
&unto.
• Os consumidoras lesados pelos . varegistas
que lhos exigirem proeo; snparioroes aos finara. •
tabolla, deverão levar soas queixas ao conhee
cim nto do Coinnlissariado. por carta ou care
tão assignadoeem tília constom a residoncia
do queixoseee a indicaçao precisa do estales-
lecimento' io infractor,'-

Os rotaihis tas que entregarem 03 generos
veadidos ao coriorador com se.nsivel subtra-
cção na quantidade correspondente ao • pesa
pago serão punidos de arcOrdo com a lei,
quando colhido .: em fiaorante•	 -	 •

Na Camara Munici pal geri falta distei-
buieão deexornplares das tabellas em vigor a •
todos os interessados, sejam counnerciante3
ou oonouleidOres.

-

Tabella d oeeos maxininl a aeneros. de prfi
me'ra necessida fr. organizada pela Ittnia
Aliorent,acão poelsett poro o chnimersin, t),1•n
reoista tio, Estado_40 Rir, de .I(1),e;.1.6.- aptlisieet

. vada ock) . (;om pn ssa,,iado, Mira vilorgr_ve
municipio de Rio , Cfarp,.qtd 15 de setoribre
do corrente ,ienno.

AS3II-Cár refinado de primeira: qUalidae	.
. de, kilo 	 ' ' ' • ISOW

Aasucar ileirole 2 • qaaliflatie. kilo, 	 . reS9131,
Assoou' idem de 3 • ..qualidale., kilo...	 $8,60
Assncar erystal branco, Mio (de pei- 	 •

moira1 	
Aosuca r ide 'amare" lo. • kilo 	 . '	 • - ' . $110800(> •
Assurar inascaeirihk-kito (Ou 3" sorte) 	 $760
'Assucar mascave &oiro, kilo 	 .*	 .$711t)

••Associar em bir'eme (rapaelnea), kilo, .	 gr, ià, •
Assucariii •ascavo- ceicbro; kile. - . . :. . ::.: : • MO.
Arroz anilha brilhade ' •dde primeira: - ` : •-•

qualidade, kilo 	 	
.. .	 '•	 $1ie.0

Arroz lenape de primOira; kilo 	 	 step,
Arroz lgoape de 2"ekile 	 • •	 38T,0 '
Arroz liverolie do"3", 'kilo' ' : - 	 • ' $8011 -
Arroz clivem% quobeadinlio. kilo 	 -. • •3600
Alem	 .	 111e9O)! 36 a 38 gráos, litro., ,	
Alcood. iflêtii ; dom,' Moio litro 	

$$17;0600Alnonl gaetáni • ' ' "	 - •	 •
Azeite franco?. em 'latas de qualquer 	 "

'Doso á razão de, kilo• 	 ,	 .	 .	 0550')
Azeite portuettez. italiano ou hespa- • 	 ' ' ,• -•

nhol, Ottl -b.tti por kilo • • • -- •'• • • - •'	 "iSUG',‘
malte onfeoreafsdo francez, litro.	 12S)Mo•

	

. ,	 ..
Batatas especiaos  grau loa, brancas 	
k 	 .	 $329

Batatas r ngularoa, 'grandes, roxas,. -
kilo 	 - 	 	 $303

Batatas infericros rniudasokilo 	 	 $260 -)
'Baba eat lata de. qualquor ,marca,'6

r	
-... 3 -si•-f-t.o.

' peso em' onalquo Mlivoluerei -on - a	 .
granel. kilo 	 	

.,

	

,	 ,2330t . •
.Banha em rama, . fresca ou salda,

.	 kilo ....).-....-eo.oe.).-O...- . e- . . ; 	 	 15590
• BarelleiR 0V,IP.P ia); ---kil0  •
•Baoa iháo roeu l ar. kilo 	

22352601.laanaloo inferem'. ,, kilo 	  e 	
'Café torraddeu moldo, kilo do 15700 a .0100

t=.74- ',

Assuar .	 .
%leiloado de t a qualidade, kilo 	
Idem de 21 (vali-lado, kilo 	
Idem de 3h qualidade, kilo 	
Crystal branco, (do primeira)

, Idem amarello. kilo 	
idascavinho. kilo (ou 3• sorte)....
/Mamo° claro. kdo 	
Em blo .os (rapadura), kilo... 	

iblaseavo escuro, kilo 	
Arroz:

Agulha brilhado de l a qualidade, kilo
&impe do 1. kilo 	 • .
Tempo de 2' eilo	
'Diversos de 3*. _kilo 	
Diversos, quebradinho, kilo 	

1$4 0()
.$700
$060

lZm Lata de qualquer marca o pago
em qualquer onvolucro ou a gra-
mo!, kilo 	
M rama fresca, ou salgada, kilo 	

rlilegular,
speria I. kilo 	

nferior, kilo 	
Oi 	

et

Café:
çorrado ou moldo. kilo de 1%700 a..
Crie em trio. filiado, de la. kilo....
Crie em grão, pilado, de 2, kilo....
&ti, em grão, pitado «Escolha», kilo.
.	 Carne:

Tresea do Taoca; kilo
e porco trova. MIO 	
e porco aaia ia, kilo 	 e

FM porco salgada, em barricas, kilo..
Xarone de I', em Mantas, kilo 	
)(arque de 2'. boa, kilo 	
Xarque de 3', sã, kilo 	
rii.arquo ia cavacos, kilo 	

$52.0
344.0

• $362

2%240
15800

2$500
23300

21000
13400
15300
1$100

$360
$320
$280
8700

Sal •
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Toucinho:
r "

Fresco, kilo 	
Salgado, kiI0 	

Velas:

Tabe116s de preços 1112Zi7110$ dos gemeras de nr-i
15500 :meira necessidade para o comnaercio atai

eadista, a vigorar na municipio de For.4
.miga, atd 15 de setembro do corrente .ana0

Arroz:`

	

Agulha de primeira qualidade, kilo:y	 $680

	

25300 Cattete de segunda qualidade, ki10,4 	 5595
Commum, kilo 	 .c.4ttl	 $54t,

Assuar:

Café cá, em grão, pilado, de primei-
ra, kilo•	 •	 15300,

Café Mi em gra°, pilado, de segunda, -- .• -
kilo 	  15100

Café cru em grão, pilado, «escolha»,
kilo 	 	 	 •••.	 5900

Carne de porco fresca, kilo.... 	 : ... - 15400.
Carne do porco salgada, kiio 	  , 15100
Carne de porco salgada, em barricas,

Mio 	  • 1$500
Carne uniu, de primeira, em man-

tas, kilo 	  • 2$400
Carne xarque de segunda, bea, kilo 	  25200'
Carne xarque do terceira, sã, , kilo. mi ' 25000
Carne xarque em cavacos, Mio 	  15600
Cebolas especiaes, kilo 	 .i 15200
Cebelas inferiores; kilo. 	 •.•••. - 15000.

.	 ,	 .
Farinha de mandioca" de tambeir.grão

redondo, typo Suruhy, de primeira,.
especial, kilo 	 	 $$00,

Farinha fina Clara, do há peneirada,
de primeira, kilo  " 	 	 $3601

$369
5320

5100"

Sabão:
Especial, kilo ..... 	 • "	 1$30a
37,irgeni. 'de'Prirneira qualidade,	 15030
'Virgem de segeeda qualidade, kilo.. ' $900
ViLeUide'terebirá: qualidade,' kifo.: 	 58e0
Especial;' em Pequenos blOcos, á. razão

	

le, kilo 	 '	 9• 44 •.. ....	 •	 15130.	 .	 .,.

	

Pild?	 5220
Moorô, xaile 	 •:,	 • - •	 •	 ' 5210
"Em sacce dq do'

•

Stearina de primeira qualidade, dos
typos: Brasileira, Condor e Primor,
em pacotes de oito velas, pacote..

Stearina do segunda qualidade, dos
typos: Paulista, Domestica, Cru-
zeiro e Ypiranga, em pacotes de
oito velas, pacote 	

Stearina. de "terceira qualidade, as
denominadas «Superiores», em -pa-
cotes de seis velas, grandes, pa-
cote 	 . 	 4

Stoarina de quarta qualidade, as de-
nominadas «Superiores», em pa-
cotes de seis velas, pequenas, pa-
cote.. 	 	 $800
A titulo do despeza de transporte terão os

negociantes, estabelecidos em districtos que
não sejam servidos de estação ou porto, mais
40 réis em kilo, além da tabella,ern cereaes,
carnes, gorduras, kerozeke, sabão e sal, quan-
do importados,

	

".." •	 3ieroaRies .

Quando * nOs caciernes do notas de venda não
constar a quantidade. será -Considerada vene
dida a unidade commercial menor do genero,
o quando faltar a menção da qualidade con-
siderar-se-ha vendida a de preço inferior,
constante da tabella. • -• •

A venda de generos por preOs supez
noras aos desta tabella sujeita os vendedores
á pena de 200$ a 50:0065, nos termos go
art. 8° do decreto n. 13.193, de 13 de se-
tembro de 1918, e, no caso de reincidencia,
de prisão ccrescida ou não de multa, po-
dendo tainbein soedhes cassada a licença para
commerciar, do 'accerdo com o art. 10 do
mesmo decreto.

— 03 consumidores lesados pelos varegistas,
que lhes exigirem. preços superiores aos desta
tabella, deverão levar suas queixas ao co-
nhecimento do Cornwissariado, por carta ou
cartão assignado, em que conste a residencia
do queixoso e a indicação precisa do estabele-
cimento do infractor.

_—Os retallfstas, que entregarem os gerieros
veedidosio comprador com sensivel subtra-
cção na qu'aiitidade correspondente ao peso
pago, surto punidos do accerdo com a lei,
quando colhidos em flagrante.

— Na Camara Municipal será. feita distri-
buição de. exemplares das tabellas em vigor
a todos os interessados, sejam commerciantes
ou consumidores.

, Resolução ii. 167 de 10 do julho de 1919:
O Commissario de Alimentação Publica, em

nome do Vice-Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, em exercício, de ordem
do ministro da Agricultura, Industria o Com-
meneio c nos termos do art. I°, afinca- I, lettra
h. e 5° do, decreta A..11.193,.Q . 1 3 de setenl°

	

bro de 1918:	 -
Resolvo mandar executar até 15 de saem=

bro do corrente anuo, no município de Formi-
ga, Estadode Minas Geraes, as labelias an-
imas de preços maiimos dos generos de pri-
meira necessidade, para o commercio ataca-
dista c varejista, organisadas pela Delegacia
dó Commissariado da Alimentação Publica- do
mesmo Estado.	 ..„

Rio do .Janeiro, 10 do julho de 1919. .-
L R. Vieira Souto, commissario da A1ialen1
tação

Refinado de primeira qualidado, kiio
Refinado de segunda qualidade, kilo., 	 $935
Refinado de terceira qualidade, kilo.,	58513
Crystal do primeira qualidade, kilo.:	 15020
Pernambuco de primeira qualidade,

kilo ....... 	 	 5935,
Mascavinho do primeira qualidade,

kilo 	 	 .5629
Mascavo de primeira qualidade, know, 	 5.561

Carne :
Do porco sem sal,	 --	 1502'9

15020i

De mandioca de
kilo 	

De milho, kilo 	
Do trigo, 'kilo 	

Banha :
Em latas de dons kilos. :-.17:7:1".2rd! 3571-0

Batatas :
Batatas, kilo.-~"--,..~M • 522

Observaçjes

A venda de gaitares por preços soperiordi
aos-desta-tabella sujeita os vendedores á Irene
de 2005 a 50:0005, nos termos do art. 8° do
decreto u. 13.193, de 13 de setembro do 191S,
e, no caso de reincidencia, á de prisão aceres-
cida ou não do multa, podendo tambem: ser-.
lhes cassada a licença • para. com/marejar, de
accórdo com o art. 10 do mesmo decreto.

Os corisumicfores lesados pelos varejistas;
que lhes exigirem preços superiores aos desta
tabella, deverão levar suas queixas ao armila:.
cimento de Commissariado, por carta ou car-
tão assignado, em que conste a residencia do
queixoso e a indicação precisa do estabele,cir
mento do infractor.

Os retalhistas que entregarem "os gerierã
vendidos ao comprador com sensível subtra-
cção na quantidade correspondente ao peso
pago serão - punidos de accerdo corh "á te?,
quando colhidos em flagrante-. " •	 • -

Na Camara Municipal será feita distribuição
de exemplares das tabellas em vigor a todos
os interessados,- sejam commerciadtes 'OU 'con-
sumidores.

Tabella do preços niaximos dos generos de pri.á
meira necessidade para o ~mareie ware-

- gista, a vigorar no municipio de F07111iUal
ate 15 de setembro do corrente anno.

$2.15
$425
S080

Assncar:
Refinado de primeira qualidade, kilo: •'1510i)
Refivado de segunda qualidade, kilo. 15020
.Refinado de terceira qualidade, kilo. $960
Crystal de primeira qualidade, kilo., . '15100
pernambuce de primeira qualidade,'

kilo 	 1 . 15060
Mascavinho 	 de primeira cinalidade,"...... • .

kilo 	 -
Mascavo de primeira qualidade, kilo.4

Farinha fina escura peneirada, de sc.!
..senida, kilo  • .. -..---., 	 	 $32C1

Farinha grossa clara,. kilo .  • • 	 ,	 '5280r
Farinha grossa escura, kilo 	 	 $240
Farinha de trigo, kilo 	 	 $700,
Feijão preto, Porto -Alegre, novo,

kilo 	 	 .	 $400
Feijão preto, do qualquer proceder'. -

cia, não iminunisido'.novo,--kilo...
Feijão preto immunisado, kilo  . 	 4.

. Fcijãõ pre0 .inunt1n1040 011 tl ão, (0'.....	 ,
pique), kilo 	 	 e	 5300

Petp.0 fradinho bom, kilo 	 ,;;	 5460
Feijão branco e manteiga., kilo.......!	 .$160
.,.,

.Feljão aineildoim; enxofro a seme-
lhantes, kilo 	 i	 5160

Feilão vinagre e outros, kilo .. 	  : • $300
1,"!iibá de inilho'branco, • Mirticiso, kilo'.	 $3:60
Ftilii. vernielho -fino, -kilo 	 	 $300
Fubá idem regular, kilo 	 	 5210
Feb4 idem interior, kilo 	 	 $200
KM-ozone; • 'caixa 	  26$000
Kerozene, lata 	 ‘... 13$500
,i(erozene „litro 	 ..	 $900
Kekizene, ,garrara 	
Korozene, Meia- garrafa 	 	 $300
Milho, sacou de 62 kilos 	 , 105500
Milho, kilo 	 	 41	 $200
Massas bi'd.nra.3'cominims;-kilo 	 • . $900
Massa amarella, kilo 	 - . 1$100
Oves frescos, duzia 	 : 	 15209

Pão:	 .

JUile....r.a.,ves 4 ...............	 $800
503 grammas  • "	 - g $100
Do 250 grammas 	 j	 $200
De•100 geammas,........  • 	 5100
De ralla, prOV'elite,inierinenos 'de ' •

40 grammas (3) 	 -- iili.eíti"

Poisiilao::-,=:,-, : ,,-. ..
130 mandioca claro, kilo  • •--	 ,	 $700
Idem, idem escuro, kilo 	 .	 t	 5500

. —
....,..Phosphores: .; 	 . ,,,

1igetes de 10 ealxinhas' i '(60 'palitos),	 .
'pacote' "•• •5800

•	 $900
'.41e1inadép estrangeiro,. frasco 	  -18800
'idem nacional, frasco 	 	 15500

. SACCO

..441

2$2,0C1

15100

De porco -com sal o kilo........ÚA,.ttüt

	

Café :	 .

	

Em grão,	 ........... 15020

	

Maido, kilo 	 . 	 _ 1.•• •ad 15190.
. 'Farinha:	 -

. De' mandioca de . primeira quaiiliade,

	

Sn6.	 •
segunda qualidade:

4



11204

25200
t0000

5200
5300

Sabbado 12 	

Arroz:
'Agulha de primeira qualidade, kilo 	
Çottere de primeira qualidade, kilo 	
Comum, kilo, 	

Banha:
fart latas do.doua kiloa 	 	 eat 05200

Batatas:
Patatas, kilo.; e 	 	 $300

Carne:	 "
Terde, sem osso, lila 	
PO porro, som sal ou com sal, kilo..

Café:
Cm grão. kilo 	
tloido, kilo 	 soh.ss,.ss 	

Farinha:
Po mandioca, do primeira qualidade,

kilo 	 	 Ç360
De mandioca de segunda qualidade,

kilo .. : .
te milho, kilo 	
Kit) trigo. kilo 	

Frangos:''''.
egul ara. um 	 	 S700,

Oraudes wro 	 	 $9o0
Galinhas boas. uma.. 	  15200
liegulares, uma 	 • 15000

Lenha 	 — "	 " • -
Carro grande 	  	  125000
C,arrcsgrando, picada 	 • 143000

Macarrão :
Branco. kilo 	
Amarelto kilo 	
Lasanha. kilo 	

Milho
Cilho, kilo	

Ovos :
Dagla 	 "4 Po

Polvilho
alviil1G 	 .. 	 • .. • • ., .13	 $500

Rapaduras :
Aspackwas de um kilo, uma

Sal :
Fino. em saceo de dons kiloa 	
'Grosso de Mossoró, kilo 	

Tontinho- :"	 •
Toucinho. sem sal, kilo. 611

	 15300
!foucinho salgado, kilo 	 	 15200

Saha° :
Vira-ora, de primeira qualidade, kilo.
yirgem, de segunda qualidade, kilo..

Cebolas:•
rebolas. kilo	 .. 	 s 15500

Kerozene
120%. ~40~1,1,1, 1P,v,..

Cargo:
$£aoque de primeira qualidade, kilo...
Xarque de segunda qualidade, kilo...

_Leite	 _
. Carrafa 	

láltr04.1..11 .111 9.,
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—A venda so gonoros por preços supe-
riores aos desta tabella sujoita os vendedores
á pena de 2005 a 50:0008, tios termos do
art. 8° do decreto n. 13.193, do 13 do so-
tembro do 1218, e, no caso do reineidoncia, á
de prisão accrescida ou não do multa, po lendo
lambem ser-lhos cassada a licença para com-
merciar, de aecérdo cóni o art. 10 do mesmo
decreto.

— Os consumidores lesados poios varegistas,
que lhos eligirám ;inçais seperiores aos desta
tabella, devorio levar suas queixas ao conlic-
monto do Commissariado, por carta ou cartão
assignado, em que constem a residencia do
queixoso e a indicação precisa do estabeleci-
mento do infractor.

— Os retalhistas que entregarem os piloros
tendidos ao comprador com sonsi‘ol sub-
tracoo da quanti jade correspondente ao
peso pago, serão punidos de accôrdo com a
lei, quando eolhidos em flagrante. 	 .

— Na Carnara,Municipal será feita- distri-
buição de exemplares da tabelas em vigor a
todos os interessados, sejam commerciantes
ou consumidoras.

i•-•••n.1

Resolução e. 188, do 10 de julho de 1910:
O cornmissarlo da Alimentação Publica, em

nome do Presidente da Republica dos Estados -
Unidos do Brasil,- -de ordem do ministro da
Agricultura, industria o coto mercio o nos ter-
mos dos arts. 1 0, alinea 1, latira 11,*e 5° do de-
creto n. 13:193, do i3 do setembro de 1918:

Resolso mandar imantar. até 15 do setem-
bro do corrente anuo, no municipio de Leo-
poldina, Estado de Minas Geracs, a tabela
annexa de preços maximos dos goneros do
primeira necessidade, para o commercio
valista. • orga /a; pelas -de.ogacia do Com-
missariado da Alimentação Publica; do mesmo
Estado.

fio de 'Janeira' 10 de julho de 1919. —
L. R. Vieira Souto, commissario da Alimen-
tação Publica.

irTwe.T. ,

Ta£ella de preços maximos dos gene'? os de pri-
meira necessidade para o eommereio vare-
figa, a iisorár -no munisipio de Leopot-
dina; ia 15 -de' 'setembro do corrente anilo

Toucinho:

Milho, kilo 	
.

Fubá, kilo. 	
Carne:

Soma, kilo 	
Fresca de porco, kilo	 . •
Carne de vaeca, kilo 	

Banha:
Banha derretida, kilo 	

Assuar:
Rolhado, kilo'	

	

Crystal; kilo; 	   

SuibO Jo 191.0 978(

SabSp:
Especial, kilo 	
Virgem, kilo. 	

Arroz;
De primeira qualidade, kilo 	
Do segunda qualidade, kilo

Rapaduras:
Rapadura; kilo 	

Sal :
Grosso 	
Fino, kilo 	

Café:
Pilado, kilo	 —se MOO
Em pó, kilo 	 4 13800,

Macarrão:
Semolina kilo 	 -	 25000-
De segunda qualidade, kilo 	 s,	 $809

	

Polvilho:	 .a
Polvilho arado, kilo 	  41 $900
Polvilho doce, kilo 	 1	 8700

Cebolas: •
Do Rio Grande, kilo . 	

Mantoiga:
Mineira, kilo 	

Bacalhau:
De caixa, kilo 	 -• :1 35300

Batatas:
Batatas, kilo 	
Batatas de Friburgo, kilo 	

Queijo:
Do Campo, um 	  • 2550u
Da Malta, um. „„ 	 2 15500

Duzia 	  15100
Gallinhas:

Galinhas, lima 	 -1 25500
Frangos, um 	 	 15SOS

Alhos:
itestoa 	  13501

Kerozené:
Garrafa  •	 -	 crr- 	4700

Leite:
Litro.  -
	

---Tra 5500

Pão:	 ...
Pão, kilo 	
	

771	 $700
Phosphorosi

Maço.. 	

Observações

$800
$700
$600

15000
15200

15100
159e0

$500
5SOO
5500

*** 18100
15100
15200

Soco,

Observações
Quando nos cadernos do notas de venda

tilo constar a quantidade, será considerada
çondida a unidade rommercial menor no go-
nero e, quando faltar a mençao da qualidade,
tossaide •ar•e-ha ;condiu a do preço inferior,

•r4D9DEtante da tabele.

5900suo Fresdo, kilo., 	
Salgado, kilo., 	

ap.	 1
k 

454;00
13400

Feijão: f
Preto, kilo 	 -1	 $360

Farinha :
moo De trigo. kilo 	 	 $700
$000 Do mandioca do primeira qualidade,

kilo 	  , $500
De mandioca de segunda qualidade, 	 .

De milho, kilo 	
•	

 . 08 74 00"

kilo. 	

15400
1 5200

8760
$700

5560

$2.10
....4	 8304

t 15500

03000

$600

5900

Quando nos 'cadernos de notas de venda não
constar a quantidade, será considerada ven-
dida a unidade commercial menor do gemera

$200 o quando faltar a monção, da qualidade con-
siderar-se á vendida a preço inferior, constante
da tabela.

$300	 -•--A venda de generos por preços superiores
aos desta.tabella sujeita os vendedores a pena
. do 2O0$ : 0a0S,..nos termos do art. 8 do

15700 • decreto n. 13.193, de 13 de setonabro de 1818,
15400 e, no caso de reincidencia, á prisão accrescida.
$900 ou não de mula. Podendo sambam ser-lhes,

cassada a licença para cominerciar, do ace
cérdo com o art. 10 do mesmo decreto.

23100 . s--Os consumidores lesados pelos varegiatass
.quo lhes exigirem preços superiores aos desta
tabela, deverão levar suas queixas ao eonhe..1

15000 cimento no Commissariado. por carta ou,
59(10 cartão assigoado, ova que conste a keridtgtelik

-



Café:"
kilos  — - • .--"sa 	

De segunda, 15 kilos 	 kW!:

Sacco de 60 kilos.,,s/

/P5000
161000

123000

Assucar : •
3800 Crystal, kilo 	 -1-nr.worrn-gr:
$900 Mascavinho. kilo ....

13000 Rapadura 'clara,	 a
Batatas:

Especiaes, kilo..• .... 	•
5150

• 3.M
.3700

U0,0
Café:

3.800 Moiclo,asaa
Em grão;	 15400

Farinha :
•

13000 Do mandioca do primeira qualidade;
kilo 	

.	
5160

0500 • kiDoiinoa.s:dioca do segunda qualidade,

Fubá,

25290

15a00
$300
3a80

205000 .itodiaegaja, feital . na tabella ele preços me-
;rimos dos (oneras  de primeira necessidade

273500	 eia vijor no inualcipio de Sabara, confor-
me a rcsolt,tção n. _169, de -10 de julho

 •9.8$500 	de 1919

atacadistas151.00

Eerozene:

	

ssarrar.:Alre-C4	 0Litro 	 	 - 1320
Garrafa 	 a	 $800 -
Milho, kilo. 	 	 52gn
Manteiga, .kilo 	 • 0500 •

Rapaduras: -
Regulares, kilo.. e f , a . e_	 • $31()

9712 Sabbado 12

Resolução n.169, de 10 de julho de •1919a
O commissariO 4a Aliinta.cão . Publica, ein

nome do Presidente da Republica 'dos Estados
unidos do Brasil. cw ordem dia Sc. ministro
da Agricultura; Industria o •CoMmercio e nos

. termos dos arts. 1', alinea 1, lettra h, e 5° do
decreto n. 13.193, do 13 de setembro de
1918:
• • Resolve que, a :partir da data da publicação

• desta até 15 do setembro do corrente anuo,
sejam postas em execução. nos inunicipios de'
Lavras, Ouro Preto o Sabarti. Estado de Minas

• Gemes, as mo-dificações das tabollas vigentes
ile preços inaxiinOS dos generos de primeira
,necessidade, para o cominarei° atacadista.°
varejista, annexas á presente resolução.

Publica.	 -	 -	 •
Vieira Souto, commissario da Alimentação

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1919.—L. R.

Modificações-feitas- na tabella de preços masa.
mos dos vneros de primeira necessidade,

'• ora em rigor, no municipio de,Lavras, con-
• forme-a Resolução n. 169, de 10 de juilla

de 1919: •	 - • '
Para atacadistas

Álcool:
Litro 	
	

13600
Arroz:

Je l a, de qualquer prOcedencia, saceo
com 58 kilos 	 - •	 - • 433000

-De C, do qualquer procedenciaa sacco
de 58 kilos . ....	 "	 	 383000

Assucar:
•Refinado do C qualidade, ki10..sral	 $960
Refinadó'de 3 qualidade, kilo 	 a	 $900
De Pernambuco, branco; kilo  • 	 $960
Masca vinho,	 .. 	 	

•	

$800.	 _	 .
Café:

Moldo, especial, kilo 	 a 	 ',¡•;1:4
	

$800

Commum, grosso, kilo 	 $260

Pg .ra . vasejistas
Arrez:

• De i s mlaildade; do qualquer procea
detida, kilo. 	

De r qualidade; 49 . qualquer preces
dencii, kilo 	 •	 3760

Alcool:
	  •	 ars—	 aga 13800:

Assucar:
De Pernambuco, branco,
alaseavinlao, kilo 	
Mascavo, bom, kilo 	 	 11

Café:
Moldo, especialakilo 	

Carne:
De porco, kilo  •

De vaca*, verde, sem osso, a domia
cillo, kilo 	

Da vacca, verde, com osso, a domi-

	

cilio, ki/o 	  

DIA.1.110 OFF10IAL

Frangos;
Pequenos, um 	

▪

 .. .
Regulsres,
Grandes ou gallarotcs, um 	

Milho:
Milho, ki103.:47C:_:-127'.1:71.:*ark

Ovos:
Duzia  ' svatstssisas"--' ---yrrrrn

Sal:	 .
Estrangeiro ou nacional, refinado,

sacces de deus kilos  •
Toucinho:

Modificações feitas nas (abolias . de preços
.maiinos dos generos de . primeira nacos-

sada* ora cai tigor, no pnoncipzo de Ouro
Preto, Conforme a- resoluçáo n, 169, dc10
de julho de 1919. .

Para atacadiáta3

Refinado, kilo 	 ....mar~•nn•••nn•n••~,

•Crystal, 60 kilos 	 	 575000
Arroz:,

Do primeira qualidade, sacco com 58
klloz 	 51500J

Bom, sacco com 58 kilos 	 	 485003
De segunda, sacco com 58 kilos 	 aa 425000

Banha:
Porto Alegre, kilo 	

•

	 25300
De outras marcas, kilo . 	 _asa g3200,

Para varejistas
Café:

Em grão; kito..;assaar-	 4

Em pó;	 .. asa ......
Toucinho:

Kilo 	
Banha do Rio Grande:

A:granel, kilo 	
Em latas, kilo.. ... 	 _	 a.a•aaaa,

15200
15800

5960
3900

• .....	 •n••••n•••mi

Modificações feitas na tabella de preços Ma-
ximos dos generos de primeira necessidade,
em cificir:,- raunicipio de Sabará, coa-
forme St -resolução n. 169, de 10 de julho
de 1919	 ....

Para varejistas
Aeroz: 	

De primeira qualidade, kilo 	 s--ssa .
De segunda qualidade, kilo 	
De terceira qualidade; kilo... 	 .

Julho de 1919.

Sal:

Grossq, Lá. assassaa.
	

5320
Toucinho: •

Superior, kilo.assaaarramass'	. 15500

Arroz:
De primeira qualidade, saca° com 58

kilos 	  	  505000
De segunda qualidade, SUCO Com 58

kilos 	  4S5000
De terceira qualidade, suco cm 58

kilos. s. 4.... •	 .S	 ; 403000
As.sucar:

Crystal ie primeira qualidade, sacco
com 60 kilos 	

Masca vinho, saco° com 00
Batatas: •

Sacco com 60 kilos.ra..," a05500
sal:

Grosso, sacco com 60 k1lostm7
	

i4,00,0
Toucinho:

Arroba. • . sa-risarmarrallStrailsaata ...19$599

Relação dos processos de infeacção despachaJ,
dos em 11 de julho dc 1919

do queixoso e a. indicação precisa do estabe-
cimento do infractor.
• —Os retalhistas que. entregarem os generos•
vendidos ao comprador com sensivel subtra-
cção na quantidade correspondeate ao peso
pago serão punidos do accOrdo co n a lei,
quando colhidos em flagrante.

—Na Camara alunicipal será feita distri-
buição de exem plares da tabela era vigor a
iodos os interessados, sejam .commerciantes
4ou consumidores.

:

-15060
5860
$760

1300.

3900

3700

• Salgado. kilo  -
Fresco, kilo (sem sal) 	  .  ' •

Toucinho:
-15 kilos 	

Farinha de trigo: 	
Nacional ou marcas identicas, 44 kilos
Parola ou Budha ou marcas identicas

aa kilos 	
•	

Anil E

Assucar:

Batatas:.
5860 Kilo 	 *sal .assiasisairiattnalirl,

Alcool:
Garrafa 	
Litro 	 	 . I miti P. , ti

Arroz:
Especial, sem quiielIa •

De primeira qualidade 	 _Nd -

33400
15900 Especiaes, a rrolaa

Café:
1360a 'Em grão, sacco com 60 kilos=

Farinha: •
2255 350000 • De mandioca do primeira qualidade,

sacco com 45 kilos 	 113000
Do mandioca de. segunda qualidade,

35°°
 sacco com 45 kilos 	 	

• 

tos105000
Do trigos sacco com 41 I; ilos ........... .275000

Afilho:

háSON
41$00o

6100(;

'Moo

Numero do auto — Firmas — Rua*
$960	 Multados em 309500:

:892
 1.087, Nasci
Marechal Floriano n,.12.Qt

mento Moreira & COM1141,
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•
'Pane, Lirnitod, rostotruoVoa .o Processo, oevoto
vicio a este Juin' :erio com o vcono aviso n. 7Z
de 9 de abri! ultimo (aviso n. 2.1 L2):• •

Fioando, man a nova classificação procedida.
nas contas, sanado o motivo que deu erigaa
á. impugnação polo Tribunal de Contas do
regi ,tro da despeza -na frnpirtancia de
1265200 do que é credora a Sorocabana fiado •
way Cor iany, do que trata o vosso avisa -
n. 6" de 31 de Toara.° - traimo, restituo-1/a R
processo para os devidos fins (aviso n. 2.113).-

E 1 solução ao vosso aviso n. 67, de 24 de
junho d armo passa 'o, communico-vos que,
concordando onno o parecer da Directaria da
Despeza Publica de fia. 30 do processo, que
ora vos restituo, resolvi reem ¡crer nova. .
monto a divida d- guie é credora a Leopoldina.
Railwav ConMany, Limited, pela importando
do 927$ (aviso n. 2,114).

Comas informações prestadas pela Dir ,cto-
ria C sral de Contabilida.le deste ministerio,
que inatifica à mo• 'os que deram logar á
elawfleaon da despeza, na importando do
155700 4e que trata o vosso av ;o n. 75. do
9 de abril ultimo, e do que é credora a Com-
panhia MO-vai de Estradas de Forro, resta.
tuo vos o processo afim de que powiclenciois .
no sentido • da ser o mesmo presente ao Tri-
bunal de Contas para os devidos tina (aviso
u, 2.145).

Com as infortnaçõea prestadas pela Directo-
ria a al do Contabilliaoe deste mini todo.
que justifica os motivos quo deram • lozar á.
classiticareo da oespoza na imoortaacia de

de que • toata o vosso Cicio n. 78, de .]
22 de abril tilt' ao; e do que é credora a Soro. •
cabana ilailway Compan- , rostituo-vo) o pro-

•coso) afim de que nrovideuciois no sentilo de 1
• ser o r saio paa ente ao Tribunal do Contas

para 03 devidos fins (aviso n. 2.11u).

-

_

n•n••=111.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de S de julho de 19/9
Ao Ria ndoistro da Fazenda
Solicitando providencias afim d3 que sejam

pagoa :
-O processa de divida de exercicio findo nu- •
mero 2. ,97, na irnportancia d 4:1705. de que

cre, sor Edward C. Groon (aviso n. 2. t 05);
O processo do divi a do OX0reiCioS indos,

n. 2.575, na importanciat de 1:a00a, de que é
credor Arnaldo Black Sant'Anna ( aviso
n. 2.107 );

O prooesso de divida de exercicio findo
n. 2. 5 88.	 importancia do 2:400a de que

credor Olcidea bromo ( a viso • 2:108);
O processo de divida do eiercicio findo

n. 2.9, na impartancia de 2:405. de que
Õ credor AlciOes 1 reno (aviso ri: 2.109):

O prometi do divida do exercido findo na-
moro 2.586,, na importancia do .27180. de
que é croior AlcidJs Brono (aviso n.

O processo de divida de exercieM findo
n. 2.587. na importando de 2:4015. de que

Credor Alcides Breno (aviso n. 2.128);
O processo do divida doa exercício findo

Ia, 2.396, na importando, do MOS, de que é
Credor Alvaro Gulinailes (aviso ti. 2.119);

As Contas de Arnaldo Braga & Comp., Fir-
mino Fontes; Moreno Boi & Comp. o So-
ciété Anogyr10 do Gaz de tilo de Janeiro, na
importa.ncia total de 630893, provenientes

de fornecimentos feitos, no corrente anno,
eia proveito do Instituto de Chimica (aviso
n. 2.128):
' As omitis de A. M. de Oliveira & Comp. e
RoOrigues & Comp. na importancia tolal. do
460$. provenientes do alu guJI da saia . occo-
paia nela Junta dos Cortutores em marao
ultimo o de uma assignatura do Jorlal do
Commercio em proveito da mesma junta no
corrente anuo (aviso ri. 2.1:29);

As contas de Firmino Fontes, J. R. Nu-
nes, 3. ao. da Cunha Pinto, F. F. Brasa &
Como., Andrade Veiga Comp., Borlido Maio
(S: COM., na importancia -total 2:786$8'
provenientes de fornecimentos feitos no cor-
rente anho. em proveito da Directo:ia de
Meteorologia e Astronomia (aviso n. 2.3(0);
• A conta de Mielior, Valverde & Comp.

(Casa Dolo) na . importando de 7078300. oro-
vonie de fornecimentos feitos, no corre 'e
armo, em proveito desta secretaria do Estado
(aviso ri. 2.131);

contas de Arnaldo Braga & Comp.. Ia-
nica A. Wheatley, Manoel José da Silva, Joa-
quina Ar ...lia Leal de Berrèlo. Regina do
Castro Fernandes o Affono , Duarte llib Oro,
na importanda total de 2:06 'S140, provenien-
tes de fornecimentos e trabalhos feitos no
conote') anno, em proveito desta secretaria
de Estado (aviso u. 2132);

Ao auxiliar de 2' 'asse do Serviço do In-
dustrio Pastoril servindo na Inspactorla
do 100 distriato, com séde em . Porto Ale-
gre, Estado do Rio Grande do Sul, Oscar
da Cunha Moreira, a quantia de 5005 oro
quanto importa a folha do ajuda de custo que
resolvi . conceder ao Melo funceionario por
ter viu ) a esta Copital em objecto de serviço
(aviso ri . 2.131' );	 .

O Procesao da divida de exercidos findos do
qr , "redor o froceic . Trio deste miniatario,
3coé Monteiro de Sá Freire, na iinoortancia,
de 3 a a5 (aviso o. 2.101).

Roga VO3 dignes de providenciar affm do
coe r 10 autarizado a olezacia Fiscal do

iesouro N mio-ai no Estado de Pernambuco
a fazer alcantamontos de 40: o10$ o cada
vez, ao direato- da Estação Geral de Experi-
mentação do. Esc:- la, Edoard Toixaira Leite,
por conta do credito de 120:0005 distribuido

rofer' ia dclogat ei, fisca cru virardes do aviso
n. 158, de 25 de :arteiro do corrente anuo,.
por coota da varba 5, titulo «alotar-MI» coa-
sianaaao aDirector' o etc.», sub-consignação
aeonservaçko, asseio, c .», art. 89. da lei .
n. 3.0a k da 7 d. janoiro de '919, devendo o
dito funecionario prestar contas dos paga-
mentos que effactuar de acab ado com a legis-
laç-o e,a igor (aviso n. 2.105).

Em resposta ao vosso aviso ri. 61, de 25 de
marco ul'imo, oommunicando haver o Tribu-
nal de Contas recusado registro á despoza de
I retrata o processo, que ora vos restituo,
c elido ao far de taver sido reconhecida a
divida em importando -,enor que, a devida,
tenho a (leciona-vos que. .com o -reconhoci-
monto da divida pela importando do 	
2 4585017 de que é credor o Sr. Manoel da
Silva Balthazor Brites, fica sanado o motivo
que deu origem áquella impugnação (aviso
n. 2.11)).	 .

Com as Informações prestadas pela Di-
rectoria Geral de Contabilidado deste minis-
terio, que justifica os motivos que deram
logar á das ficação • da despeza na impor-
tancia de •24S900 de que trata o vosso lviso
n. 76 .de 19 de março decorrente anno, e de
que é Credora a Loopol a :na Railway Company,
Limite& rest i tuo-vos o proceaao afim de que
providencieis no ..ontilao do ser o mesmo pre-
sente ao Tribunal de Contas, para os devidos
fins (aviso n. 2.111).

Achando-se sanado com a nova classificação
procedida nas contas o motivo que deu legar
á impugnação pelo Tribunal de Contas de re-
gistro da despeza na importancia do 2:894800,

O que é Credora a teopoldina Railway Com-

Ficando, com o reconhecimento da divida
pela ir ,ortancia do 82aa8' 3, sanodo o no ivo
que dou origem á devolução do r• rocesso do
divido de ele-dein findos do que é.Or dor

'António Moreira da -Rocha o proveniente doi
vencimentos relati vos ao periodo de 23 de
agoato a 34 do dezembro de 1016, como
guarda do are'-uivo, addido, • do Sorv'ao de
Povoamento, vos restituo o mesmo processo
para 03 doidos fie- (aviso n. 2.120).

Em additomonto ao aviso to 1.716. de 21
de maio proximo paso.do. rogo vos dienois do
providenciar afim de que. saia annullada a
distriiiiiiçao do °rode° de :•0:0005 fe :a á De-
legai ia Fiscal do Tbesouro Nacional em Boita
Ihrlionte Por conta c' , verba 22a «Sidwen-
eaota o auxiii05», ronsigonão uSubvon e 0 a0

instituto Electro-Technico de 'tapiti& otc»,
art. 88, ta lei ri. 3.6'74, de 7 do janeiro de,
1919 (aviso n.

Rogo vos digneis de' providenciar afim de
que por Torr das verbas 22 e 5 4, do art. 88 !
da lei n. 3.67k, de 7 de janeiro de 1919, seja.
distribuído á Dolegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará o credito de 80 . 0 a35
para pagai nt() doo auxilios concedidos aos: .
Institutos Lauro Sodré o do Prat i, ao Campo a
Exnerimentat do Polém o á Estação do Rene-
ficiamento Ag. 'cola de Igarapé-Assai, man-
tidoo polo governo daauelle Esta lo, sonda k
10:00 a5 aos tres primeiros o 50:0005 ao ul-
timo (avistara. 2.1221. 	 •

Rogo vos dir , eis do providenciar afim de
que no Thesouro Nacional seja entrego() como
adcantamento ao presidente da coinmisaão
central doa criadores de cavala) puro

' sangue, Ululou le Paula Machado, o quantia
de 60:0305 da qual prestará contas ()oportu-
namente, para pagamento até 31 de agosto do

- corrente anno dos premio; instituidos pala lei
rr. 3.454, de O de janeiro de 1918 e de quo
trata a consignação IX — «Para importação,
etc.» da verba 444 do art. 88 da lei n. 3.074,
de 7 de janeiro do corrente anuo por onde
deve correr a despesa de que se trata (avias
n.

• 1.089. Gabriel Lopas do Azevedo,' rua do
2, Jose i. 25.

Multado: orn 200Ç00:	 .•
%á, J. Antunes rua afarochal Rangel n.12.
1.002. João Borges, rua ltapirii n. 2(O.
1.03 y.	 & Comp., rua S.. Fran-

risco Xavier u. 149. 	 • a
1.040, Carlos Lima, rua da Estaçao ri. 20,

Penna.
4.a63, 1. Anjos & Comp., rua Catumby

- D. 29
1.088, Antonio da 'Costa Canto, Alto da Boa

,Vista n. 115.
4.090, José Alvos de Brito, rua Ruy Bar-

ris. 0/106.
Militados em 145100: •

1.0 , 13, João Ferreira Frade, rua Itapira
31. 203.

• •Abacavtdos:
1.05O, Joaõ Monteiro Nebra, rua Guanabara

D.7.
--

aTiodoo da Junta de Alimenta ao do Estado do -
Itio em grito doiremos()

Multados em 2005003:'
123. xritonio Ra unhoietti Junior, rua Mare-

Chal Florimo). Nova Iguassú.
• 12 . ,. 'afiz Lima Mexa-ri Ire Podroso, rua Ma-
nch E Floriano. alou Ignassa.

120..loaquim Vieira de Moura Sã, rua Ma-
otichal Ploriano, Nova Iguassú.

12. Joaquim Mariano do Souza, rua Ma-
ncho' Florianto Nova lguassú.

Absolv i 4os:	 .
120, J. Sobral Filho & Comp., rua Miguel

LOInos ri. 250. Xictberoy.
122, xlartins Ferreira & Gervazone, rua Co-

tone Berna rifin0 M llo, Nova Iguassú.
124, José de 01 teara. rua Coronel Por-.

pardiue Mello, Nova IguasSai.

riscalioapiio do dial? á julho de 1910	 _.

Autuados:
Mario P. de Castro, rua Santa Luzia n. 19.
Fernaudes 8( Mattos, rua Evaristo da Veiga

4. 12e.
rstabelecimuntps fisaalisaclos, 47,

•	 •
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Rogo vos digneis do 'providenciar afim de
que, no Thesouro Nacional, seja fotto-ao Dr.
Vieira Souto. commissario da Alimentação
Publica, o acieantamento da 150-:000$ da qual
prestará contas oppurtnnamente, destinada a•
occorrer ás ~eus do . Com missariado • da
Alimentaçao Publica no corrente exercido
(aviso n. 2.133). •

Rogo vos digneis de providenciar no sentido
de ser distribaida a importando do 15:000$
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas, destinada a. attender ás
despezaa- feitas com a demarcação de -terras
pertencentes 'a diversas tribu; de indioano
aeodido Estado (aviso n.'2.134). . •

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que nor conta da verba 22° «Subvenções e
A xi/ iosa, cai Nem ação «Auxilio á Commissto
Contrai dos Criadores de Cavallo Puro Sangue,
etr • a, art. 88 da lei n.3.674 do de janeiro de
1919. sela entregue ao thesoureiro dá mesma
eonnuissao, Lucio de-Albuquerque Mello a. ti-
tuia de .adeantamentoSdo qual prestará coti

	

m	 a. em
-

cotoá opportutiaente. 	 tia. •do 10:000$
para Mindere no corrente anuo a desfruas
com a manutenção do-Stud Book Nacional
de . accórlo • com o decreto u. 1.3.035 4 de 29
de maio de 1918 (aviso n. 2.137). 	 •

11.?go vos digneis do provilenciar afim de
ouo. por conta da verba 7 a , titulo «Material,,
consignaçao «Pará sondagem de 'coeva° do
pedra, etc.», art. 88 da lei il. 3.674, da 7
de. janeiro do 1919 e do accórdo com o ar-
tigo 123 dá lei 'n: 3•-a54, de 6 de janeiro de.
1918, revigorado no actual exereicio polo

. art. 93 da visgonte lei orçamentaria, seja
feito ao geologo ajudante cOntractado do Ser-
viço Geologico e Mineraogico Aurelio de eu.

Ribes' Pedreira, incumbido do serviço de son-
dagens de car y, iio de pedra e pétroleo no Es-
tadci'do Alaoõás, o - adeantamento da quantia
de 20:000$, de que prestará contas oppartli:
iiaMente, destinada -a despesas com 'salarioS
,diarlaq do pessoal- eilieregado no alludido
.eiça, bem domo --. aS . de transportes; medica.;
Menta§ a Medidas* prophylacticase animes,
Matoi•ial, despezose miudaa e de prompto pa-

- gamento e o -maie ceie for necessario,áquelles
trabalhos (aviso n. 2.138).'' 	 -	 ' •
' — Sr: - ministro da Viação , e Obras 'Pues

blicas: .
Tendo • a Repartição Geral dos Te/egraphos

apresentado a este ministerio uma conta pro-
veniente de radiogrammas passados durante o
1° semestre do armo findo em proveito do ser-
viço meteosologico a cargo da Directoria do
Meteorologia, e Astronomia, peço-vos proyi-
delicieis para que toca radiogrammas coreis
mem a ser .pasea .-los gratuitamente, já pela
natureza , do.. assompto, quo e de intenes'se
geral, ,j á porque este ministerio não dispõe' de
recursos para attender ao pagamento de ra-
diogrammaa e telogrammas-de todos os pontos

-do Brasile ate de poise ., estrangeiros sã.o dia-
riamente passados ácinella directoria commu-
nicando os resultados das observações meto°.
rologicaa e fornecendo indicações necossarias
ao serviço de previsão do tempo (aviso nu-
Mero 2.127). ...	 • •	 .

— Sr. bacharel José de Paiva Maga1/403
Calvet, 2s offleial desta directoria geral:
' Tendo o Sr.. ministro, polo aviso ri. 798, de
22 do março . ; ultáno; determinado' que eor
esta-- directoria fossem' baixadas instrucciee3
para procederdes á inspecção dos estabeleci-

. mentos subvencionahs por :cate ininisterio,
nos Estados do Amazonas e' doPará, inclu-
sive os do Rio Branco, reconnnendo-vos.
vista do disposto' no art. 10, § I°, as. XVII

. e XVIII do r gulamento approvado polo de-
acto re 11.436, de 13 de janeiro do t9.15,

• ou nessa' inspecção observei; o seguinte:
a) colhereis em Cada estab.elee i mento (10

visitardes todos os dados relativos ao se e fua-
.ecionamento; ,	 •

byproeurareis examinar a 'escripturação de
, cada um, não só sabendo do producto da

•quaenner . vendas e' sua applicaçeo, como
tambom da applicaçao das quantias recebidas

. a titulo de subvenção ou au-xilio do Governo
.,, Federal ; 	 .
• • e) obtereis de cada estabelecimento .um ba-
lance-todo receita e clospeza, estatutos, regia
mentos internos e tudo o mais que intereeer
possa ao aeu funccionamento

d} observareis o modo por que é desempe-
nhada a misaao de cada estabelecimento, soli-
citando o concurso de funccionarhe technicos
deste ministerio para os exames e observações
(leo escapem á competencia desta directoria
geral o documentando photoeraphicamente,
sempre que poasivel, facto; que interessem
objectivo do vossa cominissão. 	 s •

Qualquer occurrencia :que demande reso-
lução desta Secretaria .de Estado, deverá ser

• communicada por oficio ..on telegranima a
esta directoria geral. 	 de.ser .resolvido o
assumpto.	 • • e

Iniciareis os vossos trabalhos no Estado do
Amazonas e uma vez terminado alli a vossa
missão, devereis solicitar ordens para seguir..
dos para o Estalo do Pará, de onde igual-
mente devereis pedir ordens para, regressar-
des a esta Capital, logo que fiquem concluidos
os serviços de que fostes incumbido.

Das inspecções que fordes realizando en-
viareis a este ministerio relatorios .parciaes e
depds do VOS30 regresso um re/atorio geral e
minucioso, por onde sê possa apreciar conve-
nientemente a situação e utilidade dos esta-
belecimento; inspeccionado, as vantagens de-
correntes das subvenções concedidas pelo Con-
gresso Nacional por intermedio . deste minis-
serio, e a necessidade de -serem taes subven-
ções mantida; ou• supprinaidas nos exercicios
futuros (oficio n e 2.139). •	 •

Anta° Britto Guerra—Praça—Si'.- 	 Padre-
João Maria—Natal:	 .	 '•

Confirmo o telegramma que vos dirigi em
21 do junho ultimo, concebido nos' seguintes
'termos:

alinportanda 1:".250$ remettida . Banco Bra-
sifé destinada pagamento pessoal mez abril—
Vencimentos maio a dezembro serão Pagos
delegacia fiscal saldo continuará ser applicado
despezas urgentes (oficio n. 2.102).

—Sr. director do Museu Nacional:
Communico-vos, para os devidos afeitos. ,

em solução ao vosso oficio a. 162 de 25 de
fevereiro ultimo. que o Sr. ministro resolveu
autorizar-vos a mandar imprimir na Imprensa
Nacional o volume XXI/ dos archivos desse
museu (officio n. 2.103).

—Sr. director da Imprensa Nacional:
Communizo-vos, para os devidos effeitos

que o Si'. ministro resolveu autorizar o di-
rector do Museu Nacional à mandar imprimir
nesse estabelecimento o volume XXII dos ar-
chiyos do Museu .Macional (oficio n. 2.104).

— Sr. delegado fiscal do - Thesouro Nacional
no Estado do Pará:

COmMUniCO-vas, para os fins convenientes,
que ora se providencia afim de que por conta
das verbas 22° e 5, do art. 88 da lei nu-
mero 3,671 da '7 de janeiro de 1919, seja dis-
tremida a essa delegacia fiscal o credito na
importancia de 80:000'5 • para pagamento
dos auxilio; concedidos aos Institutos Lauro
Sodré o do Prata, ao Campo Experimental de
Belém o a Estação de Beneficiamento Agi-bola
de Iga.rapé-Assu, mantidos polo governo desse
Estado, sendo 10:000$ aos tres priuneiroa
50:oon ao ultimo (officio ri. 2.123).

-- Sr. director do Metoorologia o AstroÁ
florida:

Agia de poder esto ministreis: providenciar
Sobre o pagamento da subvenção votada no
corrente exercido para o serviço meteoro-
logico do Museu Goeldi do Para, nas condi-
ções e de accórdo com o decreto ri. (1.508
de 4 de março da 1015, peço-vos informei; si
pelo dito museu teia sido cumpridas ao exi-
gencias de que. trata o nume) decreto (Cicie

-

• — Sr. _director do Serviço de Protecçãci i
aos Indios:	 .	 .•

liai referencia ao vosso offizio a. 71 do 7 d4-:
. fevereiro ultimo, 'declaro-vos' que O Sr.: Mio.'

' nistro autoriza o inicio dos trabalhos de ince;
diçães e demarcações das terras habitadas peei
diversas. tribus do Estado do Amazonas, sere
viço esse que devo ser executado pela inaPeal
ctoria desse serviço naquelle Estado, de:1)0w.;

-dendo a importancia, de 15:000$ no , correete-
anno (oficio n. 2.135). . •

Dia 4

Si". ministro da Fazenda, solicitancld 15-r3vi;
dencias afim de que sejam pagas:

A conta do Gomos dos Santos & Comp.' nã
importaneia de 6:273$ proveniente do fornea
cimentos feitos no corrente anuo em proveito
do Patronato Agricola de Pinheiro (aviso-nuail
mero 2.141);	 • -

A qiiantia de 1:0005 em quanto' importa ã
folha de ajuda do custo que resolvi 'conceder;
ao Sr. Antonio de Faria o Souza, admittido a
23 do junho proximo passado como 'auxiliar
doa trabalhos preliminares dos censos demo--;
graphico o ec,ono:nico a . cargo da . Directoria.
Geral de Estatisticas por ter de seguir para'

, o Territorio .do Acro onde vae desempenhar as-
. suas funcçtles (aviso n. 2.140).

• •	 • • Dia,7

Éé. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias • afina dó a-ejárd;

pagas:	 •
•O processo de divida de excedei° findo nu=

mero 2.611, na importando do 3:488$333 de-
que é credor Arguir Gama Avellar (aviso nue
mero 2.144);

' .
	 .

O processo de divida do exerciciO findo fine,
mero 9.612, na importando de 6:000$ „de
que é credor Arthur Gama de Avellar (aviso,
n. 2.145);

A quantia de* 4:351$151 em quanto importa:
a inclusa folha de vencimentos a que 'fez jús
no periodo de 27 do fevereiro de 1914 a 25, de
janeiro do 4915; o medico do Aprendizado
Agricola do Tubarão Dr e Armando do Almeida.
(aviso n. 2.154);	 •	 .	 .•

A quantia de 60$ em quanto importa a fo-
lha do diarias a que fez jús nos mezes de
maio e junho do corrente anuo, por serviços
prestados fóra da sede da repartiçoo, o 1° offi-
ciai da Directoria Geral de Contabilidade desta
secretaria de Estado, bacharel Alvaro Figuei-
redo (aviso n. 2.161);

A quantia de 150$ em quanto importa a
folha da alarias a que fez jús nos meses de
abril .a junho do comento anno, por serviços
prestados fóra da sede da repartição, o 3° ofi-
cial da Directoria Geral de Contabilidade
desta Secretaria de Estado, Jorge Modesto. de
Almeida (aviso n. 2.162);
• A,quantia de 350$ em quanto importa a'
Solha de auxilio que resolvi ,conceder, nos !
meus de janeiro a maio do corrente anno, a -
titulo do aluguel de casa, ao porteiro da Oiro-,
ctoria Gera/ de Estatistica, Adauto Gomes
do Oliveira (aviso n. 2.163);

A quantia do 200$ em quanto importa &
folha de ajuda de custo que resolvi conceder,
ao cartographo, addido, do Serviço de Povoa-4
mento, Roberto Musgo, por ter sido incumbido
de verificar si as Condições loeaes do Passa-
Quatro, no Estado de Mina; Geraes, são favo-,
raveia á fundação de um novo patronato agrie
cola e si as installações da Escola de Agricul-
tura o Pecuaria alli existente se prestam ao
funecionainento do mesmo patronato (aviso
n. 2.161);	 •

A quantia de 500$ em quanto importa a
folha de ajuda de custo que resolvi coecedee
ao administrador addido do Campo de De-
monstração de Itaja.hy, José Condido Martins

'Trindade, por ter sido designado para servir
interinamente no cargo de director da Escola
de Aprendizas Artifices de Campos aviso nu,
mero 2.l65)a	 e •

•
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A quanta do 304 em quanto importa a
folha de aluda de cuslp que resolvi conceder
no meu auxiliar de gabinete Creso Brag a , por
ter do seguir para S. Paulo em objecto de
Serviço public (aviso e. 2.106);

A folha do ajuda de custo que re-
solvi concolor lo engenheiro Antonio Mar-
tins Viana Estigarribia, commissionalo por
eg.e minis 'rio para dirigir os trabalhos de
InOtaltação -rio Po; .o Indigena do S. Mathous,
,co Estado do Espirito Santo, 'o outras obras
do Sorviço On Protecção aos índios no mesmo
estado, para onde seguiu em março ultimo
(aviso n. 2.168).

.Ks contas de %%las Das & Comp.. Nisto-
:4o Fernandes & Comp., Teixeira Borges Sr
Comp., Brels.san (S! Comp., Moura S; Comp.,
relippe Mansur, Domingos Munes o Ernesto .
Comes aa Costa St Comp., na importando tos
tal de 10:004580, provenientes de forneci-
mentos feitos, no corrente anuo, em proveito
do Patronato Agricola de Santa Monica (aviso

.169);
As contas da Sociét( Anonyme du Gaz de

Tiiote Janeiro na importancia total de réis
/1005883, provenientes de fornecimento de gaz
to luz clectrica, no corrente atino, em pro-
veito do aluseu • NaCional (aviso n. 2.170);

A quantia de 1005, em quanto importa a
folha de diferença le'gratificação a que tem
direito o primeiro oficial da Directoria do Ser-
viço de Povoamento, bacharel João do Mes-
quita Barros, por ter substituiclo, no mez de
maio ultfirno, o chefe da primeira sução da
mesma directoria, Joaquim da Silva Rocha
taviso il. 2.171)

A quantia de 4315 em quanto importa a
folha de dia,rias a que fizeram yis, no moz de
Maio 'latino, o ajudante do fiscal e o vigia

•las obras do Novo O'oservatorio Nacional no
morro de S. Jantaria respectivamente, Fran-
cisco lauggiero e Aprigio-Meirciles (aviso nu-
mero 2.172);

A quantia de 4965 em quanto importa a
folha de diarias a que fizeram jús, no mez do
raaio ultimo, os inspectores do estações me-
teorotogicas da Directoria do Meteorologia o
Astronomia, Julio Corra de Castro e Claudio
Chaves Imbuzeiro (aviso n. 2.173)

A quantia do 9155643 em quanto importa a,
folha do pessoal diarista da Directoria do
Meteorologia o Astronomia, relativa ao moi
de maio ultimo (aviso n. 2.174)

A quantia de 795992 em quanto importa a
folha de diarias a que fez jús, por serviços
prestados fora da sódo da repartição no moa*
ido maio tinimo, o 3° officio' dó Serviço do
Povoamento, Arlindo da Costa Bastos (aviso
L. 2.175);

A quantia de 4135323 em quapto importa
a folha do diarias a que fez jús' no raez de
Maio ultimo. por se achar em commissao rios
Estados Unidos da America do Norte, o 30 offi-
•ial da Directoria Geral de Estatistica, Hei-
tor Eloy Alvim Pessoa, incumbido da acqui-
alça° de • papel nesessario ao serviço de re-
censeamento marcado para 1920 o executar
outras incumbencias que interessam áquella
r.epartiçao (aviso n. 2.170);

A folha do'pessoal extrannmerario do Ser-
• viço Geologico e alineralogico; na importancia
tio 4:334 e relativa ao niez de junho ultimo
(aviso n. 2.177);

A quantia de 605, em quanto importa a
folha de diarias a que fez jús no periodo de
20 a 23 de abril ultimo, por serviços presta-
dos fúra da séae da repartição, o cathedratico
tia 11' cadeira da Escola Superior de Agri-
Oultura o Medicina Veterinaria, Dr. Arthur
Annibal do Rego Lins (aviso n. 2.178).

Rogo vos digneis de providenciar no sentido
'de serem despachados livres de direitos adua-
heiros e demais taxas de expediente 601 vo-

lumes marcas II I' F C na. 1)166, contendo
Verde Paris, procedentes dos Estados Unidos e

-o Vindos no vapor Caxias o adquiridos por in-
:termedio da casa Il. P. Finlay St Comp. pare.

a legação Executiva da ProducçlSo Nacional •
(aviso s. 2.147).

Afim de attisider solicitação da Deleoação
Executiva da Producção Nacional, peço-vos
autorizeis a Insoectoria da Alfandega desta
Capital a permittir a retirada, isenta do pa-
gamento dos direitos respectivos, do 160 vo-
lusios vindos pelo vapor nacO,n; 1 Caxi..is. ons
trado em 10 do maio proximo passado, volu-
mes esses marcadc111.P.;.C.. numerados 1 a
160, contendo verde Paris, adquirido -ala
citsda delegação nos Estajos Unidos da Ame-
rica do Norte por intormedio da cais. II. P.
Fiulay & Coop. (aliso u. 2.149).

Devolvendo o incluso -pr: .2SSO de divida de
exercido-findo na importaucia do 1:0535500,de
que é credor Antonio Barão, tenho a Loura de
vos informar não ser possivel satisfazer ao pe-
dido constante do aviso desse inini sterio ri 40,
de 20 de março ultimo, porque, no caso, não
se trata do relação do despeaas efectuadas
mas de uma conta do corretos cujos parallas
não podom sor computadas por documentos
(aviso n. 2.151). •

Achando-se sanado . o motivo qne determi-
nou a impugnação do Tribunal de Contas a
que se refere o vosso. aviso 'a. 35, de 19 do
março ultimo, quanto á divida de exercidos
findos de que é credor Manoel Forroira da
Silva, na importancia de 1205, restituo-vos o
processo peço-vos que providencieis afim de
que aquelle instituto reconsidere a sua deci-
silo (aviso e. 2.15).	 .

'Rogo-vos digneis de providenciar afim de
que a Delegacia FisCal do Thesoin o Nacional
no Estado do Rio Grande dci Norte - soja auto
torizada, por telegramma, a atxoder aos pe-
didos de pagarnentos.e de adeantaniontos fei-
tos polo chefe do culturas Henrique de Aze-
vedo Junior, dentro dos creditos rolo, por con-
ta da verba tia

'
 titulo «Material», art. 88 da

lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919, foram
distribuidoo pelo aviso n. 158, do 23 deja-
noiro deste arme (aviso n. 2.156).

Rogo-vos digneis do providenciar afim de
que as Delegacias Fiscaes do Th2souro Nacio-
nal nos Estados do Sergide, Rio Grande do
Sul. Piatiliy e Alagoas sejam autorizadas a
pôr á‘ disposição dos funceionarios dó Serviço
de Agricultura Pratica, respectivamente, Nun-
zio Alberto Alvares Pimenta e
Evandro Rocha, os creditos distribuidos ás re-
feridas delegacias fiscaes pelo aviso n. 158,
do 15 de ,janeiro de 1919 a conta da verba 5°
—titulo «Material», art. 88 da lei n. 3.674,
de 7 de janeiro de 1919 (aviso n. 2.157).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, do credito do 3:000$ distribuido á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Amazonas, em- virtude do aviso nu-
mero 158, de 25 de janeiro do corrente anuo,
seja annullada e transferido para a Delegacia
Fiscal no Estado de Alagoas, a importancia de
2:2-05 para attender ao pagamesto doa ven-
cimentos do chefe de culturas, trinou Folio
Pedroso, que está servindo nestO ultimo Es-
tado, no periodo de abril a dezembro do 1919,
á razão de 250$ moriraes '(aviso n. 2.158).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, por conta da verba 18 a—Eventaaes; ar-
tigo 88 da lei n. 3.674, do 7 do janeiro de

todo, bem Joh ás dcspezas . oc transporte,
isodicamentos o medidas prophylaticas ani-
mes, material, despezas 'aludas o de prom-•
jeo pagamento o o mais que fir neeessario ao
mesmo serviç 1 , por conta da vera ia , con-
signação — Ma terial—sub-einsignaçã,o «Para
soridaguns cie c rvão de pedra, etc», art. 88
da iei ri. 3.674, de 7 do janeiro do 1919
(aviso n. 2.16'7).

—Sr. 1° secrotario da Camara dos Depu-
tado;

Transmitto-vos, para os devidos fins, a in-
clu sa ~sarro que ao Coagres.io Nacional
dirige o Sr. Presidente da Republica solicitan-
do a a,b. :tura a cate ininisterio do credito do
t.:2905, ouro, para occorrer ás despezas com •
a rro_nutençao no estrangeiro, durante um
armo, do alumno ia Escola do Minas de Ouro •
Preto, Joaquim Ribeiro de Oliveira, que, Ora
face do art. 221 do Codigo de Ensino, appro-
vado pelo decreto ii. 3.890, do 1 de janeiro
do 1001, fez jús ao premio de viagem de ins- •
Cocção (; dso n. 2.1,8).

—Sr. ministro presidente do Tribunal de)
Contas :

Fm solução ao vosso oficio n. 137, de 11 de -1
junho do corrento anuo. pedindo informa-
çOos sobre si para o fornecimento á Escola de,
Aprendiz., Artifices do Estado de Sergipe de
eue trata a conta de Ilichard Whichello &
Comp., na importancia de 8:5005, foi obsor

-vado o art. 170. da lei n. 3.451 de. G do ja-
neiro do t918, declaro-vos que a acquisiçad
do material indicado na mesma conta não for
feitaluediante concurrencia publica, á vista 1/4
da urgencia em que havia de ser dotada.
aquell. Escola 3 material do que ella carecia
para o funceionainuato de soas oficinas do
confurmida,de com a ultima parte do referido 7
art. 170 (aviso n. 2.150).

—Sr. delegado fiscal no Estado do Minas
Geraes

Transinittindo-vos 03 inclusos papeis refoat
ventos ao credito de 10:0005, concedido mi
Aprendizado Agricola «Borges Sampaio». no
anno passado.autorizo-vos a providenciar sobra
o respectivo pagamento, mediante processo do
exerci° findo, caso não tenha sido elle eft-
anulo até 31 de maio prOximo passado, por'
conta do credito dlstribuido a essa delegacia.'
em virtude do aviso deste ministo rio, ii.2.831:
de 1 de agosto do 1918 (aviso n. 2.155).

.s-Sr. delegado fiscal no Estado de Manei
Grosso

Restituindo-vos o processo que acompanho
o vosso officio n. 38, de 25 de janeiro do cor-
rente armo, roferento á divida de que são cies
dores os Srs. Nicola Verlangiere & Filhos
como cessionarios do Pedro Nolasco do Sonsas,
declaro-vos em solução á consulta constantdt
do mesmo officio que a despesa deve ser leva-,
da á conta da consignação «Ferragem o tra-
tamento de animaes, otos»), da verba 6° do .
exercicio de 1914. o que faz a divida inc.idito:
nos termos do art. 13 do decreto n. 10.145 dq
b de janeiro cie 1889 (aviso n. 2.416)s

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicita-n(1:f.;
• providencias afim de que soam pagas:

A quantia de 328250, em quanto importa a.

As contas de Alberto d'Almeida & Comp. 61
Moreno Borlido Comp., na • importando to- i
tal de 1:5548000. provenientes do forneci-I
mentos feitos no corrente atino, em provoito
do Jardim Botanico (aviso n. 2.180);

As contas de Alberto d'Alineida & Cemp.:
Société Anonytne du Gaz de Rio de Janeiro,
The Rio de Janeiro Teainway Light &.Povver,
C°. United e Borlido Mala & Comp., na ira-
portaucia total de 1:4295381, provenientes
de fornecimentos feitos no corrente annooeta
NOTeit9.&J_Arctivki. Betauiço ##V11301)42+18

•

1919, seja distribnido á Delegacia Fiscal do- folha rio salario que compete ao jardineiro do i
Thesouro Nacional no Estado cia Bahia o cre- Horto Botanico do Museu Nacional, Alvaro'
dito de 2:4005 para occorror, no corrente Romeiro da Silva no mez do maio ultimo'
anno, a diferença de vencimentos, á razão (aviso n. 2.179);
de 2038 mensaes a que tem direito o proposto
do Serviço de Povoamento, Frederic,o Mendes
de Moraes, de conformidade com o disposto
no art. 100 da lei n. 3.04, de 6 de janeiro
de 1918 (aviso n. 2.459).

Rogo vos digneis de providenciar afiro de
que seja distribuidos por telegramma, á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Santa Catharina o credito de 40:000S para
attendor ás despeno com salariosts diarias do
pessoal empregado no serviço de sondagens
de earvtio de pedra .0 petroleo naquilo Itiro
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As contas de Domingos Joaquim da Silva
ifie Cotnp, e Alberto d'Almeida 8: Comp. na
¡espertando total de 837$810, provenientes
4e fornecimentos feitos no corrente anuo, mu
proveito do Jardim Botanico (aviso ri. 2.182).
• As contas de Domingos Joaquim da Silva &
Comp. e. J. Ferrer & Comp. na importancia
48 740$, provenientes de fornecimentos feitos
130 corrente atino, em proveito do Jardim Bo-
lanico (aviso n. 2.1.83).

A quantia de 86$, em quanto importa a•
folha do diarias a que fez jús por serviços
prestados fóra da sede da repartição, no mee
do maio ultimo, o auxiliar de expedição de
immigrantes, , addido, do Serviço de Po-
voamento, Manoel Lopes de Oliveira (aviso
n. 2.185).

A quantia do 2913, em quanto importa a
inclusa folha do (liarias a que fez jós o inspe-
ctor agricola José Eurico Dias Martins por ser-
viços fóra da séde de sua repartiçã.o, nos mo-
ns de fevereiro e março ultimos (aviso nume-
ro 2.186). -

A quantia de 200$ em quanto importa a
folha de difi'erença de gratificação a que teem
direito os 1°' officiaes da Directoria Geral de
Estatistica, Antonio Cavalcanti Albuquerque
.de Gusmão e Henrique Pereira de Lucena, por
terem substituido, no mez de Maio ultimo,
respectivamente, os chefes de secção da mes-
ma Directoria, Dr. Afanam Celso Pereira Hor-
ta e Cassiano Machado Tavares Bastos (aviso
n. 2.187).

A quantia de 70$, em quanto importa a fo-
' lha de auxilio que resolvi conceder ao portei-

ro do Serviço Gèologico e Minoralogico, Ar-
naldo Miranda, a titulo do aluguel de casa,
no rnez de maio ultimo (aviso ri. 2.18S).

As contas do Fernandes Malmo & Comp.,
Moreno Borlista ez Comp., Firmino Fontes o
Sociétó Anonytne diz Gaz de Rio do Janeiro,
na inIpOrtanCia total do 3:9015768, preveni-
nientes de fornecimentos feitos no corrente
anuo em proveito da Directoria do Serviço de
Industrio Pastoril (aviso n. 2.189);

A conta de Trajano Figueira de Souza, na
importando de 2:39$, proveniente de forne-
cimento feito, no corrente armo, em proveito
do Posto Zootechnico da Pinheiro (aviso nu-
mero 2.190);

As contas de Arnaldo Braga & Comp.. na
importando total de 184$800, provenientes de
fornecimentos feitos no corrente anuo, em
proveito desta Secretaria de Estado (aviso
o. 2.191);

- Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

Em additamento ao meu officio n. 12.065
de 30 de junho ultimo, rernetto-vos a folha
supplementar do pessoal desta Secretaria de
Estado, relativa ao mez proximo passado
(officio n. 2.184).

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
' Em referencia ao vosso officio n. 3, de 4

tle fevereiro deste acne, peço-vos informeis si
o ajudante de secção da Estação Geral de Ex-
perimentação de Escada, addido, em disponi-
bilidade, Melanio de Barros Corrèa, do sue
trata o citado officio, está como consta a este
ministerio, em exercicio das funcções de to-
bellião nessa cidade (officio n. 2.192).

- Sr. Paulino de Araujo Góes, director do
Aprendizado Agricola de Joazeiro:

Peço-vos informais o que occorre sobre a
construcção do uma chata para a qual soli-
citastes um motor a gazolina pertencente a
nma /ancha do Serviço de Protecção aos In-
dios, isto é, si a dita coristrucçao foi autori-

xada pelo Sr. ministro ; qual a despeza em
;que importará; a que verba será imputada a
tenesmo despeza ; e qual a applicaçao que vae
ter a dita chata (officio n. 2.103).

-Sr. director do Serviço de Combate La-
Isarta

Em referencia ao vossa officio n. 867, de 6
de fevereiro ultimo, communico-vos que . o *
R/ sinistro., attendendo ao quer informastes

- 'VARIO OFFIC

no mesmo oficio, resolveu relevar a multa
imposta ao Sr. Joaquim Carneiro de Andrade
Mello, proprietario da barcaça Ceres que
transportou para Recife uma partida de 171
saccos de caroços de algodão som certificado
de expurgo (oleio 2.194).

-Sr. director do Serviço de Industrial Pas-
toril:

Tendo a Inspectoria Veterinaria do 70 Dis-
tricto (Campos) solicitado em oficio n. 67, do
29 de abril ultimo, o reforço de 250$ á con-
signação «Artigos de expediente, etc.» para
attender ás despezas com acquisição de
material de expediente e conservação de ma-
chinas de escrever até o fim do corrente
anno, peço informeis sobre a necessidade do
referido reforço e se deve ou não ser o mesmo
concedido (oficio n. 2.195).

-Sr. director da Escola Superior de AgriJ,
cultura o Medicina Veterinaria:

Communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro, tomando em consideração o pe-
dido feito pelos lentes dessa escola, Drs. Mau-
ricio Graccho Cardoso e Alvaro de Sá Castro
Menezes, resolveu prorogar por sais mezes o
prazo para a elaboração de uma esboço de
Co-ligo Rural Brasileiro, trabalho esse de que
foram incumbidos por este ministerio, mas
seio prejuizo das funeçaes que os alludidos
professores exercem nessa escola e som .van-
tagens de especie alguma (officio a. 2.197).

-Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia

Eus solução ao vosso oficio a. 273, de 23 de
maio ultimo, declaro-vos, para - os fins con-
venientes, ' de 'ordem do Sr. ministro, que
ficam autorizado a mandar imprimir na Com-
panhia Lithographica Ypyranga 300 exem-
plares da carta pluviometrica o 1.000 da
carta do tempo, pela importancia total de
1:3505, correndo a despeza pela consignação
competente da verba dessa repartição para o
corrente exercido (oficio n. 2.198).

-Sr. director do Serviço de Protecção aos
Ind103
„Transmitto-vos o processo de divida de

exercidos findos de que são credores os va-
queiros das Fazendas Nacionaes do Rio
Branco, na importancia de 8:5205, afim de
que informeis a respeito (oficio n. 2.199).

-Sr. Heitor Eduardo de Berrado
Cohvido-vos'a apresentar preço para o fora

necimento a esta Directoria Geral de duas
estantes, de accôrdo com o, desenho que fica
$, vossa disposição nesta directoria (oficio
n. 2.203).

Identicos aos Srs. Cardoso & Pinto, Caetano
Basile e Silva Santos & Comp. (otficios
ns, 2.201, 2.200 e 2.202).

in-•••3

rerceira secção
Expediente de 9 de julho de 1919

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

Tenho a honra de vos transmittir, para o
competente registro, a cópia authentica do
termo de contracto celebrado por este minis-
tarjo com o Sr. Jeronymo Guedes Fernandes,
para a manutenção de um patronato agricola
na sua propnedade denominada Chocara da
Conceição, em Sylvestre Ferraz, Estado do
Minas Geraes•

O termo referido está publicado no Diodo
Oficial de 6 do corrente mm (oficio n. 311).;

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
Não tendo acompanhado ao vosso oficio

n. 21, de G de março ultimo, diversas folhas
de pagamento do pessoal de repartições deste
rninisterio, referentes ao mez de agosto do
1918, conforme consta das relações dessa de-
legacia annexae ao mesmo officio, bem como
os recibos com probatorios das relações de des-
pena do prompto pagamento, nos totaes de
150$, 2104800. 895250 o 1025300, effectuadas
Teto encarregado do Campo de Demonstração
do Espirito Santosr es lotonia peéiro. do•

• .:194sgs-

Castro, e °a documentos das parecias maicA
rea de 10$, constantes da relacão de despezas,
miadas do porteiro da Escola do Aprendizes,
Artífices desse Estado, no total de 115$700,5,
peço-vos a remessa dos mesmos documentos,'
de accôrdo com a circular n. I, de 9 de ja4
insiro de 1913, do Ministerio da Fazenda.

Outrosim, declaro-vos, para os fins convi.;
mentes, que a segunda via do recibo na Mai
portancia de 1505, que documenta uma des-s
peza feita pelo citado funccionario encarre n
gado do Campo de Demonstração do Espirito
Santo, não está sellada, de accôrdo com a
exigencia do art. 1° da lei a. n. 2.841, do
31 de dezembro de 1912 e § 4°, n. 2 da ta-,
befia e do decreto n. 3.561, de 22 do janeiro
de 1900 (oficio n. 307).'
• -Sr. encarregado do Campo de DemonsA
tração do Espirito Santo, no Estado da Pa•?;
rahyba:	 •

Continuando a verificar que as relações do
despezas por vós effectuadas em proveito desse
campo e remettidas á Delegacia Fiscal do The-,
souro Nacional, nesse Estado, para o respe-;
ctivo pagamento, são documentadas com res •
cibos sena sello, recornmendo-vos novamenter
o cumprimento do disposto no art. 1°, n.
da lei n. 2.811, de 31 de dezembro de 1913S
§ 4°, n. 2 da tabella b do decreto n. 3.561; •
de 22 de janeiro de 1900 (oficio n. 308).

-Sr. director da Escola Superior de AgrIi
cultura e Medicina Veterinaria:

Devidamente registrado, junto vos devolvO
a portaria de nomeação do Dr. Antonio Go-
mes do Carmo para o cargo de lente interino
da 10° cadeira dessa escola, titulo que acoms •
panhou o vosso oficio n. 187, de 4 do cors;
rente (orneio a, 310).

	

. Dia 10	 -
Sr. ministro presidente do Tribuna/ de

Contas:
De accôrdo com o disposto no art. 29, § 3°1

do regulamento annexo ao decreto n. 11.436:
de 13 de janeiro de -1915, tenho a honra de
vos remetter, para o julgamento definitivo, o
inclusa processo de comprovação da applica-
ção dada á quantia de 5:0005, recebida do
Thesouro Nacional pelo Dr. Candido Firmino
,de Mello Leitão,. director da Escola Superior;
de Agricultura e Medicina Veterinaria, em
virtude do aviso n. 490, de 19 de fevereiro do
corrente anuo (oficio n. 314);

Do accôrdo com o disposto no art. 29, §
do regulamento annexo ao decreto n. 11.436;
de 13 de janeiro do 1915, tenho a honra da
vos remetter, para o julgamento definitivo, o
incluso processo de comprovação da applica-:
ção dada á quantia de 5:1005. recebida do
Thesouro Nacional pelo Sr. José Daniel Gomes
de Castro, 3° oficial da Directoria do Serviço
do Agricultura Pratica, em virtude do avisa
n. 3.899, de 4 de novembro do anno proximo
passado (oficio n. 315).

- Sr. inspector do Serviço dg Povoamento
no Paraná :

Em referencia ao vosso oficio n. 474, do 10
de junho findo, declaro-vos que no processo
das folhas e contas dessa inspectoria deveis

'seguir as determinações da afinca 4°, da cir-
cular n. 7, de 20 do agosto de 1911, isto é, os
referidos documentos devem trazer a decla.À.
ração de terem sido recebidos os objectos ou
ter sido executado o serviço a que se referem;
de deverem o seio proporcional ou de estarene.
deite isentos de conferirem na impoétancia
que se declara, devendo ser mencionadoss
tanto na conta como nas relações, o exerci-
cio, artigo da lei, verba, titulo, consignação;
o subconsignação por onde deva correr e;
despeza.
•Estas declarações serão assigna das, respe4

ctivamente, pelos funccionarios a quem com-
petir o recebimento do material e o processei
das contas, e serão feitas, de preferencia, poi.
meio do carimbo, segundo o modelo annexo
citada circular, e vIzadas pela chefes das rq-,.
partições (offido	 312),.
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Ministerio da Marinha
Por portarias da 11 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão-tenente efelciades Portella Fer-

eira Alves do cargo de immediato do trans-
porte de guerra Bel monte, que interinamente
exercia;

O primeiro tenente Gestão Henrique Madei
do cargo de secretario do Corpo do Marinhei-
ros Nacionaes, que interinamente exercia;

O segundo tenente chireico lieronidas dos
Santos Selva do cargo de ajuda.nto de ch mico
lia Armada, com exercido no Serviço Technico
A nalytico.

Foram nomeados:
O capitão-tenente Raymundo do Mello Bre;

ga 'de Mendonça para exercer, interinamen-
te, o cargo de immediato do transporte do
guerra Belmonte;

De acceirclo com o regulamento armem ao
decreto n. 11.550, de 22 de abril de 1915,
o segunde tenente pharmaceutico Oscar Dar-
deau para exercer o cargo de ajudante de
chie-deo da Armada, com exercido no Serviço.
Techn ice A nalytico

Foram concedidos, de accôrdo com o pare:
eer da Junta Medica

Sessenta dias do licença, na fórma da lei,
ao 1° tenente engenheiro machinista Jejue
efassalletes Barreto, para tratar de sua saude
onde lhe convier;

Sessenta dias de licença; na fórma da lei,
ao 1° tenente engenheiro machinista João da
Gama Bentes, para tratar de saude onde lhe
nonvier.

' Foi prorogada por trinta dias, na fórma da
lei, a licença concedida ao 1° tenente medico
Dr. Rodrigo da Veiga. Cabral, em 2 dá junho
ultimo; para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Foi mandado aquartelar o marinheiro na-
cional de t a classe, invalido. Silvino José Ro-
sado. licenciadn para residir fóra do respe-
ctivo asylo, no Estado da Parahyba do Norte,
percebendo o soldo e o valor da etapa.

Foram transferidos a pedido:
Os 2e, pharoleiroe Ismael Rutin° Martins. do

pharol de S. Marcello, no Estado da Bebia,
para n de Garcia d'Avila. no mesmo Estado ;

Emiliano Caetano Teixeira, do pharol de
Garcia d'Avi/a, no Estado da Bahia, para o do

. S. Mareei/o, no mesmo Estado.
Foi transrnittida 'ao Supremo Tribunal Mi-

litar, para os fins convenientes, cópia do de-
creto do 9 do corrente, rectificando o de 18
ele dezembro de 1900, que reformou o capitão
de fragata engenheiro naval Alberto Carlos
gJa Rocha.

--
Supremo .Tribunal Militar e do consultor geral
da Repablica, respectivamente de 5 de maio
ultimo e 5 do corrente, resolseu o se,gainte:

1° Que as graduações militares que compe-
tem aos mestres e contra - maestros são as de
sargento ajudante, aquenes, porém, sempre
com precedencla sobre estes e os demais sub-
officesee, por serem considerados sons' supe-
riores hierarchicos, em virtude da commissao
que exercem.

2° Que sargento ajudente é a mais elevada
graduação da hierarchia militei* entre os infe-
riores (sub-officiaes).

3° Que mestre e contra-mestre não sã o sstos
ou gra nluações militares, mas sim classe, : pe-
cialidades ou funcções.

4°. Que os sub-officiaee da Armada toem di-
reito á reforma, quando completarem 25 annos
de serviço, ex-vi do disposto no artigo 67 do Re-
gulamento annexo ao decreto n. 7.711, de 9 do
dezembro de 1909, artigo 11 do decreto nu-
mera 108 A, de 30 de dezembro de 1889,
artige 87 do decreto n. 11.837, de 20 de de-
zembro de 1915 e artigos 13 e 27 da lei nu-
mero 2.290, de 13 de dezembro de 1010.

5°. Que Os sub-officiaes da Armada que se
reformarem icem direito á quota addicional
de 2 e: sobre o respectiva soldo, por anuo de
serviço accrescidõ a 21, ex-vi do disposto nos
arts. 13 e 27 da supracitada lei n. 2.290.

6°. Que, tendo ose mestres, contra-mestres
e submfficiaes de l a classe a. mesma graduação
militar, a reforma, com mais de 30 anuas de
serviço, lhes será concedida com o soldo por
inteiro da respectiva classe e a graduação do
2° tenente e quando a reforma tiver legar,
por efeito da lei, no posto efectivo de oficial
de patente, perceberão o soldo correepondento
a essa patente e mais tantas quotas guantes
forem os ameis que excederem do 25, obser-
vadas. as restricções impostas pelo artigo .107
da lei n. 2.02e, de 5 de janeiro de 1915 e
mantido o uso, nos respectivos uniformes, dos
distinctivoe das diferentes classes.

.	 Requerimentos despachados
Aleph dos Santos Reis. — Compareça na

Directoria do Expediente. (Informação do
Estado Maior em -o tLeo 584-G.)

Carlos Frederico Ricardo Strauch.—Selle a
conta. (Reg. 10 de, abril.)

Aureliano nomes Serra. — Deferido.
(1.405sCons. Juridico.)

Castro d'Almeida St Comp. -- A' vista das
informaçõee, não convem a proposta. (188-
Ars., Rio.)

Aman lio Alves dos Reis. Compareça
na Directoria do Expediente. (Req. 30 de
junho.)

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

1Directoria Geral de Viação
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Primeira secção
bia 10 de julho de 1919

Sr. ministro da Guerra:
Passando ás vossas mãos

' 
por cópia, o offi-

cio do Lloyd Brasileiro n. 1.254, de 27 de ju-
nho proxirno findo, tenho a honra de solicitar-
vos as precisas providencias, afim de que a
mercadoria de que ahi se trata seja desemba-
raçada e possa seguir para Corumbá, porto
do seu destino, salvo a hypothese de perdura-
rem os motivos que determinaram a sua
longa retenção em Montevideo (aviso nume-
ro 193V/ie).

—Sr. inepector federal de Viação Maritima
Fluvial:
Attendendo ao quel'eMsereu a Empreza de

Isltvegao/e Ileepelle,, e de *carde com as infor-

makseee prestadas em vosso officio te. .S35. de'
2 do . corrente, resolvo autoiezar o vapor Max,
na viagem de 21 do junho proxirno findo.
para Itajahy e eAo Francisco, a prolongal-a
até o porto de Santos, .onde existe carga para
Floriarropolis. regressandn directamente a esto
Cimo porto (aviso n. 37V/is).

—Sr. director da Rede de Viação Cearense:
Attendendo ao que geiciteram as autorida-

des e habitantes do Lavras. autorizo-vos a dar
a denornitemão de der. Chastinete á estaçae
de parada a inaugurar-se proximamente em
Riacho Fundo, no kilonietro e00. do prolonga-
mento da Estrada de Ferro de Baturité (aviso
n. 14V/1a).

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
do Minas:

Declaro-vos, em solução ao vosso Otrid3 nue'
mero 83—D. M., de 16 de junho ultimo, que;
em face das instrucções regulamentares 'dessa
estrada e dos pareceres do Sr. consultor geral
da Republica em casossemelhaates, não póde
ser contado como do antiguidade de classe ao
3° escripturario Durval Lacerda o seu tempo
de serviço como desenhista de 5' classe, nem
que, para o efeito da promoção, são equipa-
raveis Os legares de 3° escripturarios e , o de
desenhista de trafege. bem como outros quaese
meer que tenham, embora, vencimentos idene
ticos (aviso u. 18 Me.).

— Sr. director da Estrada do Ferro Oeste
de Minas,:

Em solução ao vosso officio n. 84 D. M., de
16 de junho proxime findo, declaro-vos que,
em face do art. 77 das Instrucções Regulamen-
tarem dessa estrada, ao engenheiro Graccho
Peixoto da Costa Rodrigues, ajudante de divi-
são da Estrada do Ferro Noroeste do Brasil,
designado para exercer, em commissão, o le-
gar de chefe da Construcção da linha de Ca-
pivary a Angra dos Reis, não poderá ser abo-
nada ajuda de custo alguma, porquanto, per-
cebendo vencimentos pela Estrada do Ferro
Noroeste do Brasil, a cujo quadro pertence,
não tem direito, no exercicio da commissào em
que se acha. sinão á diaria que lhe foi arbi-
trada, de aecórdo com a portaria de 25 de fe-
vereiro do corrente anuo (aviso a. 19 V/ie.).

Segunda secellei
Expediente de 9 de julho de 1919

O ministro de Estado dos Negocies da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Vice-Pre-
sidente da Republica, em exercicio:

Resolve mandar reverter ao quadro dos en-
genheiros fiscaes de 1° classe, efectives, da
Inspeetoria Federal das Estradas, o engenheiro
fiscal, do egual classe, addido, da mesma in-
epectoria,Irinen Barreto Pinto.

Rio do Janeiro. 9 de julho de 1019.— Afra-
nio de Mello Franco.

O ministro de Estado dos Negocies da ViaçXo
e Obras Publicas,em nome do Vice-Presidente
da Republica, em exercido:

Resolve promover, por antiguidade, o en-
genheiro fiscal de 1° classe da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, engenheiro Joaquim José
de Souza Breves Vilho, a engenheiro-ajudante
da mesma inspectoria, com os vencimentos
que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1019. —Arra:
aio de Mello Franco.

Directoria Geral de Obras Publica.
Primeira secçã'o

Expediente de 11 de julho de 1919 •

Comunicou-se á Inspectoria do Obras
contra as Seccae que foi designado o enge-
nheiro Mirrei° Ocion Arantes, para encarre-
gado da construcção de estrada de rodagem,
de Amargosa a Sitio Novo, com a diaria de
-40$ (aviso n. 266/0).

Directoria do Eipãdiente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.4dditainento do do dia 9 de julho de 1919

Sr, presidente do Supremo Tribunal Militar:
N. 3.218 B—Em nome do Se. Vice-Presi-

dente da Republica, em exercido, tenho a
honra de communicar-vos que o mesmo
Sr. Vice-Presidente, em 7 do corrente, resol-
veu conformar-se com o parecer desse rd-

, banal, emittido em consulta de 5 de maio ele-
' mo, referente á reforma dos sub-officiaes da

Armada.
Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-

testos da minha alta estirpe e mais distincta
consideração.

—Sr. vice-presidente do Conselho do Almi-
rantado:

N. 3.218—Relativamente ao objecto da con-
sulta desse conselho n. 229, de 3' de janeiro

e deste anuo, motivada polo aviso n. 5.256, que
• vos dirigi a 13 de dezembro da armo prazem°

e passado, sobre a reforma dos sub-officiaes, o
• Sr: Vice-Presidente da Republica, em exer-
- dolo, conforalamlo-se com os pareceres eN
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—Solicitaram-ao do Ministerio da Agricul-
tura providencias no sersado de ser cedido,
por emprestara°, á In-pectoria de Obras contra
as Seccas o material do campo que per amen

• 1 extineta Coimuissão ue Defeaa da Borracha
(aviso n. 264/0).

•

Ministerio da Viação e- Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas-1' secção
— N. 264/0 — Rio do Janeiro, i de julho
de 1919.

Attendendo ao requerimento da Compa-
nhia Docas do Santos, de 24 de ma ço
pedindo autorização para fazer diversos me-
lhoramentos no cães, eido amar lo com o pa-
recer que prestastes em 3 do corrente mor,
declaro-vos que fica deferido aqi llo reque-
rimento, observadas, porém, as seguintes con-
dirAbes ;

Ia, obrigação de, dentro de 30 dias, serem
apresentados pela ecia.panbia S approvação
do Governo as plantas e oraamentos respec-
tivos, devendo a menna, na canclusào dos
trabalhos justificar com documentos authen-
ticados ar importancias dia :drainadas da des.
peza effeetuada com as obras, dentro dos li-
mites dos orçamentos approvados

Zs, apresentaçam da declaração da Prefei-
tura Municipal de Santos, de que não se oppõe
á realização oas obras pro:ectadas no Vai-
longo, e constantes das plantas aprestadas
pela companhia á approvação do Governo

3a, exciusao de qualquer obra que pelo
exame das plantas preseutadas se verifique
importar em ampliação da concessão da com-
panhia, depemiente de derisão do Congresso.

Sudo e traternidaeo.— Afranio de Mello
Franco.

— Sr. inspector federal do Portos, Rios 4
a Canas.

Terceira sução
Por portarias de 3 do corrente foram côn.

cedidas as seguintes licenças, para tratamento
do mude:

Na estrada de Ferro Central do Brasil:
De 90 dias, em prorogação, com metade da

diaria. a Antonio Gomos Pinheiro, aprendiz de
a classe da 4a divisão;

* De 31.) dias, em prorogação, com metade tia
diariá, a Emilio da Silva, guarda-freios de 2'
classe;
. De 180 dias, em prorogação, com a diaria
integral, a Antonio Fedulla, guarda-freios de
2° classe;

De 90 dias, em prorogação, com metade da
diaria, a Nicanor Meirelles, servente de 2"
Classe da 3' divisao;

De 90 dias, em prorogação, com metade
da dia, ia, a José Antonio da Costa, trabalha-
dor da 10' residencia;

De 60 dias, em prorogação, com metade da5 diaria, a Salomão Vieira, trabalhador de 2'
Classe da 2° divisão;

De 90 dias, em prorogação, cora metade da
Olaria, a Sebastião Dias Barbosa, guarna-can-
Cabas de classe da 2' divisão;

De 39 dias, em prorogação, com metade da
faiaria, a Antonio Frauc-sco Simões, &lidai
bparalio de 1' classe da 4' divisao;

De 9u dias, em prorogação, com metade da
tilaria, a José Henrique dos Santos, trabalha-
dor da 9' residencia;

De 45 dias, com diaria integral, a Jurandy
bade°, trabalhador da residencia do ramal de
Santa Cruz.

Na Estrada de Ferro de Baturité:
De 90 dias, em prorogaçao, com metade da

tilaria, a Francisco Loeiro Mendes, operaria
de a' ouse.

Na Repar,tiçao Geral dos Telegraphos:
- De CO dias, em prorogaçao, sendo 90 com
, rdeuado„ . o 180 com metade do ordenado, a

mate de .Almeida Mala R	 tubiao 4° eseriptua_s

— Por outr-s de 5 do corrente foram con-
cedidas, pr aa o mesmo fim, mais as seguintes
Alcanças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De 9s dias, em prorugação, com metade da

diaria, a Derinoval Gonms de Araujo, escre-
vente n le 2* classe da 44 divisão;

De 41 (S.as, coes a metaac da diaria, a Ju-
venal Osorio de Souza, guarda-chaves de 2*
clube;

Na Inspectoria de Portos, ílios o Canaes:
De 60 dias, a Henrique X. ler do Araujo

Saraiva de Nabo. esoripturario da Fiscalização
do Porto do

— Por outras de 8 do comento foram con-
cedidas mais as seguintes liccaças, para igual
fim:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
Do 00 &lias, em prorogPção, ccon metade Os

diaria, a Paulo Bluza, servelite de 2' classe da
24 diviso;;

De 90 dias, em prorogação. enm metade da
diaria, a José Coelho, trabalhador da 3' resi-
dencia, do ramal de S. Paulo;

Do 60 dias, com metade da diaria, a Sus.
tino Vlanna, guarda-freios de 3' claese:

De 26 dias, com ordenado, a Miguel Am . •
visto Pereira Sodré, gaarda geral.

• Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De 120 dias, em prorogação, sendo: 30 dias

com dons terços da diaria o 90 dias com me-
tade da cliarls, a Hildebrando Saturnino de
Oliveira, guarda-fio;

De 90 dias, Pin pra. rogação, com metade do
or lanado, a Salviano do Souza Lona, 4° asaria
pturario.

-
-Expediente de 10 de julho de 1919

Autotzou-sa:
A Dl ectoria, Geral dos Correios a provi-

denciar no sentido de ser posta em execução
a convenção postal entre o Bi .asi! e a França,
concercento a permuta do encommendas pos-
taes sem valer declarado;
. A rapar :teso Geral doa Telegraphos a consi-
derar como officiaes os telegra.smas que forem
apresentados, em objecto do , serviço pu-
blico:

Pelos Drs. Thadeu de Araujo ãleleiros José
Gabriel Karcondes Romeiro o João Pedro de
Albuquerque, funaciona rios da Directoria
Geral do Saúde Publi, a, designados, respe-
ctivamente, para Chefes das comsiissães in-
cumbidas da srophylaxia da febre amarada
nos Estado de Alag ;as, Rio Grande do Norte
e Pernambuco, correndo as de-pezas por
conta do Alinisterio da Justiça e Negocioa In-
teriores;

Peio engenbei ao Masco Lobato de Verem-
no Esta lo do Ceará ,• engenheiro, José Eu-
elydes Rosas, no Eszado da Bahia; engenheiro
Epc ninondas dos Santos Torres; no Estado
da Bahia; Jce5 Pinto Meira de Vasconcellos,
nos Estados do Maranhao e Pia.uhySengen beiro
Japim Leal Costa, nos Esta los de Pernambuco
e Parabyba; Herculano Ramos, nos Es:ados
do Maranhão o Ceará: correndo as despezas
Ror conta da Inspeetoria de Obras Contra as
heceas.

Deu-se conhecimento das providencias acima
ao Alinistuao da Justiça e á Inspectoria de
Obras Contra as Saccas.
" — Communicou-se: -

Ao Ministerio das Relações Exteriores que a
Pirectoria Geral dos Correios foi autorizada a
providenciar no sentido de ser posta em exe-
cução a convenção postal entre o Brasil e a.
França, concernente á permuta de encom-
mondas postaes sem valor declarado;

Ao Ministorio da Guerra que a Repartias)
Geral dos Telegraphos já providenciou no seis-
tilo do ser subinottido a exame de radiotele-
graphista, o cabo de esquadra do 1 3° regi-
mento de cavallaria,,Sanniel Pythagoras Gar-
cia Paula, logo que para isso apresentq re-
querimeato_ áquella repartiWIA

— Enviaram-se:
Ao Ministerio da Justiça e Negocios Int10

riores, afim de que se digne de tomar as nue
cessarias proviuencias, cópia do Oleio eus
que a Directoria Geral dos Correios trouxe a0
conhecimento deste ministerio o tacto occdr-
rido entre um estafeta dessa repartição e um
oficial da Brigada Policial, e bem assim e&
pia di officio eia que a agencia postal da pra.
ça Onze do Junho relata o facto;

Ao Ministerio da Guer 'a. solicitando-s, parti
habilitar esto ministerio a resolver o assuai:
pto, cópia do officio em que a Directoria Ge
ral dos Correios consulta ácerca da requisi-
ção feita pea ., impector da 1° Região Milita&
ao administrador dos Correios do Estado da
Piauhy, Sobre o praticante de 2' classe da.
(plena administração, Benedicto de Ara LehO
(MC tombem é 2° tenente da 2' linha dè
Exercito.

- Foi encaminhado á Secretaria da Campo
ra dos Deputados o requerimento em que
João Manoel Haptista, trabalhador de la classe
da 2' Dl% isão da Estrada de Ferro Central de
Brasi l , solicita ao Congresso Nacional um arma
de licença (aviso n. 363).

— Reiterou-se ao Mmisterio da Fazenda
consulta constanto do aviso e. 658, de 19 da
novembro do anno passado, si os manifestos
dos vapores do Lloyd Brasileiro estão isentos
do pagamento sello, afim deste ministerba
dar. &mão ao officio da Directoria Geral doo
Correios.

— Solicitaram-se provid ancias ao Illinistc-1
rio da Funda, caso não se opponha o art:go
129 da lei da receita para o corrente exerÁ
cicio, no sentido de ser o inspector da Altaa.
dega desta Capital autorizado a conceder dese
pacho livre de direitos a 3.264 feixes, maaca
R. G. 1'., posando 163.200 kilo% contendo
arame liso galvanizado, vindos dos Estados
Unidos pelo vapor inglez Persian ?rince
dsstinados á Repartição Geral dos Telegra-
phos. — O matcaial de que se trata não é
adquirido por contracto, mas importado direi*
ctamente ralo preçO do mercado exporta...!
dor.

Requerimentos despachados
Alberto Leocadio, mestre de linha de mi

classe da Estrada im Fearo Central do l3rasii,
solicitando aposentadoria . —Indeferi lo.

Ge: ¡lio, Fernandes Ferreira, tolegraphista
de 3° classe, aposentado, da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, solicitando revisa* de
apasentadoria.—Requeira ao Ministerio
Fazenda.

João Augusto da S. Guimacães Junior e ou-
tros, repre:elitando contra o serviço da Mara
coni's 'Wireless Telegraph C.°, na marinha
mercante. --A' vista da informação do Tele-,
gaapho, não ha que deferir.

•n•nnn••••n

Pirectoria Geral do contabiliddd.
Primeira secção

&radiante de 7 de julho de 1919
Sr. miniwro da Fazenda.
Dignae-vos or,-enar que, no Thesouro Nak'

. dona!, sejam pagas as quantias: de 400S a
Fonseca. Almeida & Comp., de 1:806Sab0
Faltes Garcia si Comp.. do 1:2218200 a M.
Costa, de 1:093S á Companhia Fornecedora
oe Materiaes, de 1:besSau0 a Dias Garcia taa
Comp. e de 245 a S. Mc. Lauchlan & Comp.,.
em que importam as inclusas contas do torne.
cimentos feitos no corrente tomo em proveito

. dos serviços urgentes da Repartição de Aguas
O Obras Publicas.	 .

A despeza, na importancia total . der
7:21288ó0, deverá ser escripturada na caia
siguação—alaterial—titulo stievisão da rede..

. Novas canalização, etc.» da verba 8a, art. at!,;.
da vigente lei orçamentaria .(aviso n.

Dignaeavos oraenar, que no Thesouro Na.•
;tonal, seja paga á SotO nonin dii .Gaz1raritie
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do Rio -do Janeiro, a quantia de 319:313$568,
om que importam as inclusas contas prove-

- alentes da illarainação a gaz, das ruas, praças
• è jardhs's desta eapital e da illuminaçan ele-

trica da ara approvada da cidade, Qiiinta
• da Boa Vista e parque do Palacio da Presi-

dessela, durante o usez de maio proximo pas-
sado.
•,A deSpeza deverá ser .escripturada na con-

signação «Sociedade Anonyrna do Gaza, verba
10° art. 03 da vigente lei orçamentaria, sendo
159;6712181 na Parto papel e 159:6715781 na
parto ouro (aviso ri. 1.623).

Dignanems ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga • por exadicios findos, a

• Humberte Saboya as . Comp., ceSsionarios do
eantracto de construcção da estrada de ferro
entro Disdnopolis e o kilometro 48 da de
Goyazi a quantia de 3725615, em que. importa
a inclusa couta. de fornecimento feito no armo

• passado á Estrada de Ferro Oeste de Minas,-
devendo ser deduzida da dita quantia a quota'

• do 2 !: ou 7:a:125900 para reforço da caução
nos termos da claasula XIX, do contracto ase
gnado em virtude do decreto n. 8.211, de 7.
de outubro do 110 e sendo o pagamento efTe-
atuado elll apolices da divida publica de juros

• de 8	 ao anuo, papel, ao par, muittadas
airtude do decreto n. 12.711, de 27 da de-
zembro de 1917 (aviso is. 1.621). •

pignac-vos ordenar que, ns ThesouroNa-
Copal; seja paga a Humberto Saboya SeCpnip.,
eassionarios do,c.nntracto de . construcçaio da
seeçao da estrada de ferro entre Divinopolis
e_o kilometro 48 da de Goyaz, a quantia do

• 5a010a. 'de. fornecimento acito á. Estrada de
Ferro Oeste de Minas, no corrente anuo, con-
tar= os inclusos documentosetleveuto ser de..
Olaia da dita quantia a quota dei 2 ta ou
3005800, para reforç;) da. caução noa termos

clausula XIX, do respectivo contracto e
bando o .pagamento effeetuado em apolices da
divida publica de juros de 5 ta ,ao aisna,
PO, ao par,. por conta da emiaslo autorizada
pela vigente lei orçamentaria, art. 08, titulo
atamatraccolo de _estradas de ferro, letra b
(aviso n. la325). .	 .

Lfignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-.
dona!, sejam pagas as quantiaa: de :a0a$i a O
á. The RIO de Janeiro Light and Power e de

a82a4ao á .The S. Paulo Light and Power,
rua que inn ortain as Inclusas contas de coa-
humo de, corrosto o energia electrica. na  Es-
Irada de Ferre Central do Brasil, no corrente

A .•despeza„ no total de 12:2803929, deverá.
ser escripta a la na consignação .Para. ma-
terial. (t o neeassario para 03 serviços dal
seis divisões- ' , da . verba, ti', art. 98 da vigente
lei orçamentaria. (aviso 0.1 .a2s3). • .	 •

aDignae-vos ordenar que, pela Thcsouro Na-
cional, seja entregue ao o rticial da Inspecto-
r-ia Federal das. Estradas. Reitor Bernardas de
Souza. a quantia de 3:000a, a titnio de adean-
Lamento para -occorrer ás despezas de prompto

• pagamento da mesma inspa.cteria, no corrente
• armo; correndo a desama pela consignação

oalaterial de expediente e eseriptorio para a,
Inspectoria, Districtos e Fiscalizações isola-
das, etc., etc.' da verba I°, art. 98 da vi-

. gente lei orçamentaria (aviso D. 1.628).
Dignam-vos ordenar que, do credito em ser,_

titulo «Serviço postal em 'gerai» Material,
eub-consignação aConducção de matas, etc.»,

• da 'verba 24, Correios, art. 98 da vigente lei
orçamentaria, seja distribuida á Delegacia
Fissal do Thesouro Nacional no Estado do
Maranhão, como reforço, a quantia do 2:600e,

• para attender ás despozas da Administração.
dos Correios na.quelie Estado, subordinadas
/.• referida sub-consignação (aviso numero
s.429).

• Dignae-vos ordenar que, ao thesoureira da
• Eatrada do Ferro Central do Brasil, seja en-

trevia, por conta dos creditas abertos a esse
• - zainisterio de •acctIrdo com a lei da 16 de no-.

. lembro de 1917, e conforme já foi feito em
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virtude do aviso desta ministerio sem nume-
ro, de 2 de maio de 1918, a quantia de
7:500$, afim de °acorrer ais ultimas despesas
da conneissão de que foi encarregado o en-
genheiro José Joaquim da Silva Freire, Com
relação á acquislaão, fios Estados Unidos, de
materiaes para a; estradas do forro adminis-
tradas pela União (avisou. 1.630).

Ministerio da Viação o ' Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas-ai a secção

-N. 262 O — Rio de Janeiro,. 8 do julho
de 1919.

Terminados os trabalhos de sequestres:dos
bens da Gebruedor Goadhart A. C., levados
a afeito em virtudo o decrato n. 13.515, do
22 de março do corrente anno. ficaes autori-
zado a dirigira conservação desse material,
de que trata o deareto n. 13.611, de 21 de
maio, Lambem do corrente assuo, sem prejuizo
dos demais encargos a que se referem os
avisos seni numero, de 10 de janeiro e 97/0,
de 28 de março ultimoa, ficando, outroslm,
mantida, na incumbencia que ora vos é dada,
a mesma •iaria de que trata o oficio n. 617,
de 4 de junho ultimo, da Directoria Geral de
Contabilidadeaa qual deverá correr por conta
do credito a que se refere o decreto a.13.011,
acima citado.

Sande e fraternidade. — Afranio de Mello
Pranco.—Sr. engenheiro Tobias aloacoso, en-

• arre:raio do sequestro dos bens da Gebrueder
Goadlíart A.. G.

Requerimentas 'despachados
Dia 10 de julho de .1919

João Pereira Navarro de Andrade, engea
nheiro fiscal de I° classe da Inspectora Fe-
deral das- Estradas, pedindo pagamento de
diffarença de vencimentos. —Indeferido.

Clemente Manoel Ferreira, inventariante
dos bens deixadoa por sua finada sogra Mi-
cha.ala alarcellina de Barros, mãe do finado
Benjamin- Tito. de Souza, anachinista da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, solicitando
pagamento, por exereicios findos, de tempo de
licença que fot. concedida ao falleeido machi-
nista .-0 reqnerente deve juntar certidão do
termo de inventarianto.

•

Segunda &acção
Exíediente do dia 10 de julho de 1919 --

Na mesma data foram expedidos os seguin-
tes °Meios:	 •	 • •	 •

Ao Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

N. 442	 Tuansualttindo, com o respectivo
processo, os titules de montepio coeferidos a
D. Maria José Teixeira. da Mello e outros, na
qualidade de altiva e filhos de João Guilherme
'de Mello. solicitando providencias no sentido
de ser effectuado pela Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado ' te Minas o paga-
mento das 'devidas ponsões e do funeral.

N. 413 — Bernettendo, com ô incluso pro-
cesso, os titules de montepio, devidamente
apostillados, conferidos aos filhos menores do
finado contribuinte João Palro Eulallo de Me-
nezes Castro e solicitando que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as penses que, a titulo
de reversão, a maior lhes cabem, a partir de
29 de outubro de 4018, data em que falleceu
D. Nnernia Lassa de Cansara Castro.

N. 4io — Transmittindo, com o respectivo.
processo, os titules de pensa() de montepio
conferidos a D. Almerinda da Conceição Silva
o outros, viuva e filhos do Pedro Ferraira
da Silva, e solicitando o pagamento, no The-
souro Nacional, das devidas pensões da quan-
titativo para funeral ou luto.

N. 417 — Tranamittindo, coro e respectivo
processo,- titulo de pensão crnferido a D.•
Rita Antonio de Souza Mattos,, mãe viloa. de
Arthur Rodriguea da Mattos e solicitando
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pagamento, no Thesouro Nacional, da a devi!a
das pensões.

N. 418 -- Solicitando o pagamento de
quantitativo para funeral ao Sr. José' Maria:
Gomes, pac do finado contribuinte Roberto:
Gomes. •

— Aos Srs. delegados fiscaes do Thesoure
Nacional:

No Estado de Pernambuco:
•N. 414 — Remetteneso, com o respectire

pia:cesso, o titula de pensão n. 6.°8i. de 21!
de novembro de 1910. devidameate apostile
lá o, com o nome de D. Clotilde Adalgisa
Pua,

N. 415 — Rematando, com o respective
processo, o titulo de pensam de montopm nua
mero 6.087, de 21 de novembro de 1910, claa
vidamen-e apostillado, com o nome do Adala
gisa Pina.

No Estado ee Minas Gémea: •	 -
N. 410 — Remettendo certidão do titulo de

montepio de D. licnriquota Easiheber dej
Aguiar . Pinto Coelho.

• Requerimentos despachados
Dia 9 de julho de 1919

tina Paranhos Damasceno e nutras, vinva
e filhas do Dr. João Sabino Damascenn, veia
citando os favores do montepio. — Imantizem
as certidõew de ' caaamente do contribuinte o'
de nascimento de • Ada e . façam a prova do
que o mesmo pertenceu ao quadro da Estrada:
de Ferro Central do Brasil, no perialo de no-
vembro de 1890 a outubro de 1809. •

Anna. Marque; Frites- e outros, ViIIVA e fl-
lima de Erico rt(A33, fazendo identico pedido.]
—Deferido.

Leopoldina Dorningues, viuva de Frannlaico
Domingues da Silva, soltcitando identico favor.;
—Deferido.

Dia 10
Marianna de Azambuja Brandão o ontr

viuva e filhas de Ernesto da Silva Ba
solicitando os favores do montepio.— Com-
pletem o seio da certidão do casamento da
Sebastiana.

Zai-a. de- Oliveira Costa, filha cle Maria
dida Parente Costa, fazendo identico pedido'
--referido.

Perpetua Parreira de Miranda e onemsa
viuva e filhos de João Antonio- de Mirand41
solicitando igual favor.—Dta'erida.

Directoria Geral dos Correios --""
Por portarias dia 11 do corrente, foram cana

cecidas as seguintes licenças:
De 60 dias, com ornado, na. fdrma da leia

para tratamento de saude, á ajudante -da
agencia do correio . de Recreio', no Ests do da
Minas Geraes, D. Cecilia Peixoto do Mello.

De t30 dias, com deus terços da respectiva
diaria de accórdo com as disposições orçamona
tarjas, em vigor, para tratamento desande, á'
auxiliar de agencia, nesta Capital, D. Elia:te
Anausta da Rocha Pires.

De 60 dias, cose dons terços da respectiva
gratificação, na Altana da lei, em: nrorogação,

aaento da correio de Sio Sebasti to do Rio
Bonito, no Estado do Riio de Janeiro. D. Maria
Augusta Milheiro Leal, •para tratamento de
sa tida.

De 30 dias, para tratamento ee saude, com
abono da metade da respectiva diaria na [ar-
ma da lei, a Deacleciano dos Santos Alves,.
estafeta da Administraçlo dos Correios do Es-
tado do Pará.

De 430 dias, para tratamento do sande, com
abano de dous terços da. respectiva diaria,
Josa Leite Bittencourt, estaaeta da linha do
Falcão a São Vicente Ferver de Rezende, no
Estado do Rio de Janeira.

De 31 dias, com ordenado, na firma da lei,
ao carteiro de 2' caassia da agenda do correio
de Juiz de Fúra, no Estado de Minas Geracs,
Josà Sebastião Horta, rara effeica de jastifi-



alas cellino Leslino oe aleira, servente de
2° classe desta directoria, pedindo 60 dias do
licença, para tratar do sua saude.— Deferido
na fôrma da lei. 	 a

.	 .
Estrada de Ferro Central 'do Brun

Requerimentos despachados
Dia 11 do julho de 19.9

Octacilio Lima Uma°, Waldomar Mana
lhães Gredilba, João Henriques de Freitas
Soslinho, Canis Braea e AlIany Rodrigire s da
Silva, proporia° fiador.—Acceito a fia Mra.

Nestor da Silva Marques, sobre exoneraço.
—Indeferido.

Feliciano do Souza Agniar, pedindo certidão
de pagamento do imposto de nomeação.—
Certi tique-se.

Manche M. dos Santos e Antonio da Costa
Machado, pedindo baixa na fiança,—Dê-40
baixa na fiança.

Antonio de Souza Coelho Junior, pedindo
rostiolição de documentos.—Sim, meliante
recibo.

Deocleciano do Oliveira, pedindo transra-
rOncia.—o lia vaga.

Bamedicto Go izaga. pedindo colimação para
nm filho.—Nao ha vaga.

TRIBUNAL DE CONTAS

57q0 Sabbadci 12
eaçA,O d fsita.s dadas ao serviço, por motivo
tiO molestia.

De quatro dias, co MOMO funceionario, com
ordenado, na fó mia da lei, para effeito do jus.
tifica ;10 das faltas dadas ao serviço, por MO.;
tive de mnlastia.

De criat o dias, sem vantagens peouniarias,
ao praticante da agencia do correio de Cam-
pos, no Estado do R'0 de Janeiro, (alegado de
Alvaretiga, •para effeito de luatificação daa fal-
tas dadas ao serviço, por motivo de nvilestia;
no parindo decorrido de 13 a 16 do dezembro
do armo proximo passado,

De 52 dias, com ordenado e os rastantes
22 dias com a TRCadP do mesmo, na fra •ma da
lei, ao praticante da acendia do correio do
Campos. no Estado do Rio ae Janeira, ()lega-
do de Alvarenea, para affoito de justificação
daa faltas dadas ao serv i ço. por motivo de
inalastia. no pnriolo deco rai lo de 17 de de-
zembro de 1918 a 6, inclusive, de fevereiro do
corrente anno.

De 60 dias, ao mosmo funcrionarlo acima,
com metade do ordenado, na forma da lei,
para afeito do justificação de faltas, da ¡DR ao
serviço. Por motivo de molestia, no pado 10
decor-ido de 9 de abril a 7, inclusive, de ju•
alio ultimo.

Requerimentos despachedõ]
Dia 10 de julho da 1919

Nie.nmedea Pinhe i ro Paes tomo e EnctivdeS
Paes [Pine, con ductorea s'e malas, pedindo
uma diaria.—No havendo margem no eret;
dito respectivo, indeferido.

Dia
Fernandina Giraldes, aenntn do enrivaio

cidade de Limoeiro, no F.starto de Palmam.
buco. nad indo auxilio para alvanel de casa
—Concedo o auxilio de 305 mensaaa. •

▪ Carlos Frinnsio, pedindo inienin glorio nele
extravio de um rogistrado.— Indrferidn em
vista do ano disp as) o art. 10 regra 3', § 20 do
aegidamentn postal em vigor.

Gustavo Francisco da (Mata, amanuense
desta directoria. recorrendo do acto pelo qual
foi stisnenao.— IMPO-sido.

Manoel Monteiro de Moraras. exsainecianario
abata directoria. °adindo uma earriano.—Co in-
pareça na Sidonireesoria. de Exnelionto.

Mo Geme; Fer reira, carteiro de ja classe
do Pianhy,, racnrren do da milita one lhe foi
im posta .—no,, Dm/imanto ao recurso.

Voo Gomas Fnrraira, carte i ro do le classe
do Piaram, recorrendo do acto adminis-
tt'a c n o pelo qual foi responsabilizado.— Indo-
ferido.

Levy Floria°, Deslindo rnatimicso de do-
aumarooa , _ mediante recibo, rem:Unam so.

Eustachio de Oliveira Carvaleo, sorvanto
de 2e classe desta directoria, pedindo CO dias
de liemos. para tratar de saude.—Deferido
nos termos da A.

Jolin Antonio dos san tos, servente de
Ia classe (hasta directoria. p adindo 60 dias do -
licença. nara tratar rio soa sactle.— Tend ,, em
vista o informado, deferido, cum as vantagens
da lei.

O mesmo, pedindo 54 dias de licança, para
Justificação de faltas.— Deferido sem van-
tagens. nos termos da lei. •

Weldemar Gonçalvos Soares, servente cle
2° Maço(' desta directoria, pedindo abono das
vantagens do art. 473, pelo espaço de seis dias.
—Tendo o rennerento se machncado por sie-
Mente resultante de imorndoncia procria,
imnamIn a licença com dons terços da diaria.

Alva/Mala Pereira, praticante de 2' classe
do S. Paulo, pedindo 60 dias de licença,
para tratar de sua saude.—Deferido na forma
da lei. •Amorico Catão, 3° official do S. Paulo,
pedindo 60 dias de licença, para tratar de
sua sande.— Concedo ti dias nos termos do

•:nformados

FITA n TO ORFTCIAL

CNIVR I S REUNIDS
1581 &uno °rasaria em 11 de julh.

de 1919
Paranonela Do 58. MPOSTRO DTDIMO DA met.

n-ltrIMT:NEA"TANTE DO MIN T "TERIO DUBLIM co, DEU..
TARQUINIO —SECRETARIO, DR. RANDOLPEIO PAIVA

JUNIOR.,

Presentes os Srs. m inistras Pedro Soares,
Monteiro de Barros Lima, P,amillo saM, rnis e
Tavarns ile Lyra o auditor Thomnson Mon,
em stibstitu içio co Se. ministro Alfredo Valia-
dão, foi aberta a se são.

Relata dos pelo Sr. ministro Monteiro de
Barsos Lima:

Ministerio da Fazenda
Av ao n. 149, de 5 do corrente, mu addita-

mento ao de n. 74 do 44. de abril n'timo,
relativo á transfe”encia para o corrente cear-
cicio, do credito de 1.500:000S. aburto neto
decreto n. !3.317, de 5 do dezembro do 1918,
para °morrer ás despezas com as obras
cessarias nos edificins de diversas' doletra••ias
fiaca,es, na: ponte da Alfandetra rio Cnará e
com à construcoo de um armazam para a
mesma nonte.— Foi ordenada a transforencia
do credito,

alinisterio da Viação o- Obras Publicas:
Aviso n. 251, de 1 do corrente, com a mania

do contracto celabrado pela E. do P. Oerto
de Minas com Hie R. Comp. e outros, para
foimachnento de inateriaes durante seis mezes
deste anno.—Foi ordenado o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro elimino
Soares:

Ministorio da Agricultnra, Industria e Com-
mareio:

'Aviso n. 1.777. do 16 de abril ultimo, aile-
antamento ao 10 Olaia! da Directoria de Con-
tabili lado do miniaterio Olympio Baptista
Pinto de Almeida, da quantia de 14 • 000i na-a
despezas do Pat onato Agriaola Wencestau
Braz, no primeiro trimestre deste anuo.—
Foi negado rege:fel ao adeantamento po te
ter decorrido o peei° lo cru que deveria ter
applicação o qusntitativo reqiii r ita Jo.

alinisterio da Viaçao e Obras Publicas:
Aviso n. 252 A, de 2 do corrente com a

cópia do decreto n. 13.677, da mesma data,
coe abre o credito de 150:0005 para con-
cluir a lignÃo da Estrada de Ferro Oeste lie

Minas a Barbaccita.Lilhfl dil o-rde-e jna.do9LO
gistro.

P

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de

LYrlaaiiisterio da Guerra:
Aviso n. 113, de 2. do inez passado. com a

dulia do &creio n. 13.66a, ee 25 do mesmo
mei. que abre ao ministesio o 'credito de
ld 9 1 05, supp i ementsr á vorba 7e—Serviço de
Saud-o-do vigente orçainento.-0 Tribunal
mandou regist -ar o credito.

Mi istorio da Justiça o , Nogoelos late-

ri°res:Avise n. 2.954, do 25 de junho findo, coo
a cópia do decreto u. 4.656. da mesma data,
que abre o credito de 490:5-'05006, supplomeisa
tar á verba 34° do vigente orçamento do mi-
niaterio.--Foi ordenado.° regiszro.

Ministorio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 229, de 20 do moz passado, com.:

soltando sobro a abertura do creia° do
4.200.000$ para a acqiiismim de material ro-
dante e do tracção, machinismoss ferrairen-
tas e sobresalentes, para as Estralas da 116 te
de Viiiça- Coareuse, bem corno para rop ira-
çaes do material existento: o aviso do Minis-
teria da Fazenda n. 150, de 5 do corrente,
declarando dispor o Thesouro dos necessite os
recursos para faze • face ás dos azas moinais.

- tes.—Deosse vista do processo ao Sr. ministro
Pedro Soarei.

— Relatado pelo Sr. auditor Thompson

4.1°riiet n :stcrio da JustiçaM 	 Negoclos

1°rveiss:Ao n. 2.917, do 24 do MOR passado, re-
lativo ao adeantamento do 50$ ao escri ao da
3° Pretoria'Crialinal. Roberto Tromposvaky
Junior, para occor..er, neste anno, ás despe-
gas a seu cargo. —Foi ordenado o registro.

Finalmento pelo Tribunal foi jirgada com-
provada a apolicaçto das seguintes quantial
feita poios res •onsaveis abaixo indicados por
conta de a eatramentos que receberam a
confirme processos reatados pelos Srs. mi-
nistro Pedro Soares o auditor ThumpsOra
Fio 'es, a saber:

De 77$100, pelo porteiro da Caixa de Amor-
tizsçãm, Caros Antonio do Lisboa, com despe-
zas a sou cargo em "Ora ultimo;

De ..00a, pelo escripturario archivista.
Laboratorio Bacteriologico Luiz Bened,cto Ro-
drieties do Andrade, coai despezas de prompto
pagamento em 1e18;

Do 750s, pelo continuo do Tribunal-de Con-
tas. Alcebiacles do Rosario Marques, com des.
pezas miudas a seu cargo, orn junho fiado;

De 1:0005, pelo administrador da bispe..
ctoria dos Serviços do Prophslaxia, Doaiderio
Pagani, com despezas do prompto pagamentl,
durante o primeiro se:liou:e do corrente
animo.	 • s

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por Multo= os trabaihos e da*
gnou o dia 16 do corrente para a seguiute
sessão °Ninaria.

DIARIO DOS TRIMAES
Une de Appellaçâo

Sessão da Segunda Camara, em 11 de Miro
de 1919

PRESIDENCIA DO Si',. DESEMBARGADOR MUCO
ABREU -- SECRETAIRO, OSCAR DAL r110

\ Compareceram os Srs. desembargadores
Gerniniann da Franca, Francelino Gulma-
nos e Eiviro Carrilho.

JULGAMENTOS

Carta testemunhava
10. 344-11olator, o Sr. desembargador El.

viço Carrilho; supplicante, Victorino do 0111,

De
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v •cita.; supplicado, Mario Alves.—Julgaram ia/-
procedente, 'unanimemente.

-Aggravos de petição

. 3.165—Relator, o Sr. desembargaddi‘
Geminiano da Franca; aggravante, a Santa
Casa de Misericordia do Rio de Janeiro; aggra-
lado, Dr. Ernesto do atero.—Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 5.1GG—Relator, o Sr. da,sembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Doris
Tchorney; aggravado, David laink.—Deram
provimenta para que o Dr. juiz a quo admitta
os embargos, unanimemente.
...N. 5.168—Re1atoa, o Sr. desembargador
Francelino Guimarã,es; aggravante, Adhemar
Pinto Carneiro; aggravados, Rabalinho de

p., credores na. falloncia. do Alvaro de Mo-
raes ça Comp.—Negaram provimento, unani-
memente.
. N. 5.10—Relator, o Sr. desembargador

•Eiviro Carrilho; aggravante, Maneei José Leite;
aggravado, Manoel Gomes Gabriel. —Não to-
raiaram conhecimento do recurso por ter sido

•el/e interposto Iara do prazo legal, unanime-
ente.
N. 4 5.170—Relatar. o Sr. desembargador

5.eminiano da Franca; a.ggravante. Paulo ia-
aba agravada, a Companhia Brasileira do

'afinas Santa alathilde.— Deram provimento
para'que o Dr. juiz a quo conheça dos embar-
gos, por não ser suspensiva do andamento do
Processo a expedição da carta precataria, una-
»inf.:Mente.	 .

N. 5.171—Relator. o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Dr. Da-
niel Lacé Brandão; aggravados, Manoel Estavas
Bragança ' inventarlante e testamenteiro do
espolio da' finada Adelaide Augusta de Almeida
Brito e Maria Marques de Pinho. Gomes.—Dea
ram provimento para que o Dr. juiz a quo re-
voga° o despacho aggravado que admittiu o

-assistente a appellar, contra o voto do Usem-
• liargador relator, desianado para lavrar o ao-
* cordão o desembargador Elviro Carrilho.

N. 5.172—Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravantes, D. Rebollo Se
Comp.; appellados, Saiais se Comp.—Negarans
provimento, unanimemente.

N. 5.173 — Relator, o Sr. desembargador
, Elviro Carrilho; aggravantes, .1. P. de Maga-
ihaes & Comp.; aggra.vada, a Companhia Usi-
nas Nacionaes. Negara:n provimento, una-
nimemente.

N. 5.174 Relator, o Sr. desembargador
Vrancelino Guimarães; aggravante, Manso
de Andrade; aggravado, Albano Dias do Cas-
tro. — Negaram provimento, unanimeinente.

N. :; .175 — Relator, o Sr. desembargador
Genriniano da Franca; aggravantes, Duarte &
Barbosa; aggravado, Firmino Fernandes Pe-
reira. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 5.178 — Relatar, o Sr. desembargador
E/viro Carrilho; aggravante, Canic,llo A lvos;
aggravados, Anilara Morensi Alves, inventa-
riante do e;polio do Manoel Alves Fernandes
e o Dr. 1° Curador de Orphaos. — Negaram
provimento, salvo á parto aggravanto de por
acçao ordinaria pugnar pelo direito que faz
objecto da reclamação no inventario por con-
atituir mataria de alta indagaçao, unanime-,
mente.

EM MESA
Atroara de instrumento:

• N. 340.
;fomos de petição

W. 5 3 93 , 5.1 01, 4.199, s.acd õ
PERU:AÇO.

..:Aravos de petição
N. 4.98a, 5.031, 5.06 .4, 5.121, 5.123..

5.124, 5.125, 5.127, 5.130, 5.131, 5.139:
le.taii 5.142 5.143, 3.i44, 5341, 5.148,
0.1a0, '5.152, 5.153, 5.155, 5_ala7i 11.159,
p;j8 ,1,15.1t).7 e M88,, -

SORTEto
Carta testemunhavel

N. 345 — Relatar, o Sr. desembargador
Ceminiatio da Franea..

Aggravos de petição
• N. 5.176— Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

	

N. 5.170	 Relator, o Sr. desembargador
Francehno Guirnarlees.

N. 5.180 — Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 5.182 — Relatar, o Sr. desembargador
Francelino G uim a eães.

	

N. 5.183	 Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca: .

N. 5.184 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 5.186 — Relatar, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 5.187 Relator, o Sr. desembargador
rrancelino Guimarães.

N. 5.188 — Relatar, o Sr. desembargador
Prancelino Guimarães.

N. 5.189 — Ieelator, o Sr. desombargador
Geminiano da Franca.

N. 5.190 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 5.191 — Relator, o Sr. desembargador
Elv iro Carrilho.

N. 5.102— Relatar, o Sr. desembargador
Fraticelino Guimarães.

N. 5.193 — Relatar, o Sr. desembargador
Gamariam) da Franca.

N. 5.196 — Relatar, o Sr. desembargador
Geminiano da, Franca.

N. 5.108 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

• EDITAES

Córte de Appellação
Faço publico que o Sr. desembargador pre-

sidente da Carta de Appellação, ex-vi do ar-
tigo 1 .1 a 2° do decreto n. 0.263, de 28 de de-
zembro de 1011, combinado com o art. 13 pa-
ragrapho unico da lei ia 2.021, de 5 de Ja-
neiro de 1013, marcou o prazo de 20 dias, a
partir da. data da publicação deste, afim de
que os membros do alinisterio Publico e advo-
gados que forem candidatos ao lugar de juiz
de Direito da G° Vara Criminal (presidencia
do Tribunal do Jury), vago com a remoção do
respectivo juiz Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
para a ta Vara Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus requerimentos devidamen-
te instruidos de conformidade com os citados
artigos o paragrapho do alludido decreto nu-
mero 9.263.

Secretaria da Carta do Appellação, em 1 de
julho de 1919. — O oficial, Elpidio Watson
Cordeiro.	 (4

dentro do referido prazo as contestações ou .
impugnações que entenderem, sob pena de á.
revelia se -proceder como fôr de direito. t:
para constar, se passaram este o outros dei
igual tear que serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos dezenove de junho de mil
novecentos o dezenove. Eu, Boa:Vett Ja meg,
escrivão, o subseravi.— Alfredo de Almeida

-Russell. Esta conforino.—Pelo escrivão, Josd
da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara:
Civei

De citação, com o prazo de trinta dias, a queni
interessar possa. para sciencia do ;pedido
de rehabilitação feito por José -Maria de (Mi-
rara e apresentarem as contestações que
entenderem, sob pena de revelia, na fcirmis
abaixo:

O Dr. Auto Fortee,joiz de direito da i e Vara
eivai do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de rehabiiltação em que. é supplicante
José Maria de Oliveira, nos quaes lhe Mi diri-
gida uma petição pedindo a. sua rebabilitaaão;
afim de cessarem todos os atreitos da fallencia
do mesmo, sendo essa petição deferida, pas-
sou-se o presente edital com o prazo de trinta
dias, pelo tear do qual cita a quem inter-
essar possa, para scieneia do pedido de reha-
bilitação feita por José Maria de Oliveira a
apresentarem as contestações que antenaerem
sob pena de, á revelia, se proceder como for
de direto. E para constar passaram-se este e
outros de igual tear, que serão publicados a
afixados na férma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte o
sete de junho do mil novecentos e deeanave.
E eu, Bartlett James, OgeriV .0, o subscrevi.--•
,Auto Fortes. (Está conforme).—Pelo escrivão:
José da Silxa Lisboa.

•n••••n

Juizo de Direito da Primeira Va.:rg
Civel	 .

Falleneia de Rastraa (Si Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett JattlCS communica aos
credores da fallencia de Kastrup ‘& Comp.
que a assembléa foi adiada para o dia 10 do
corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1019.—Pelo
escrivão, Josi da Silva Lisboa.	 (5

Juizo de Direito da Primeira Vará
Civel • •

De citação, com o prazo de 30 dias, a quem
interessar possa, para seiencia do yedido
de rehabilitação feito por Alvaro da Cunha
e sten,' e apresentarem as contestações que
entenderem, sob ',sena de revelia, na [(Irma
abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida Russa!, juiz da

direito da la Vara eivai do Districto Federal,
etc.:

Faz saber que por este juizo e cartoria
do werivilo que esta subscreve se processara
os autos de rehabilitaçao em que é sunplicante
Alvaro da Cunha e Mello, nos quaes lhe foi
dirigida uma petição pedindo a sua rehabili-
tação, afim de cessarem todos os elícitos da
fallencia do mesmo ; sendo essa petiçao de-
ferida, passou-se o presente edital com o prazo
de trinta dias, pelo tear do qual cita-se a
quem interessai passa, para scioncia do pe-
dido de rehabilitaçao feito por Alvaro da
Cunha e Mello, e apresentarem . as , contesta-
que entenderem, sob pena de, á revelia, sta.
proceder como fôr de direito. E, para cora
atara passaaam-se. esto a outros do tí;ual

Yulzo de Direito da Primeira Vara
CiveI

De citação, com o prazo de vinte dias, aos in-
teressados na &Renda de J. Martins ,fs Lima,

, na fdrma abaixo:	 •

.0 ,Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da 1° Vara eivai do Districto Federal,
etc.:

Faz %Oen' que por parte da Pedro Rodrigues
Peres, Tda foi dirigida uma petição asoinpa-
nhada de documentos, pedindo para justificar
uns credito na fallencia dei. Martins & Lima, •
afim de ser classificado. Em virtude do que
se passou o presenta edital com o prazo de
Vinte dias, pelo tear do qual f .:am citados 03
interessados na fallencia de J. Martins& Lima,
para sciencia do.pedido que faz Pedro Rodri- •
gues Peres, afim de ser ciaiticado como cre-
dor chirograptiaria da mesma Meneia pela.
quantia de dons coutos de réis, e apreaetatera,
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marido Augnsto Crus para, na praieira audi-
- enoja deste jnizn • vir responder a uma acção

ordinaria do desouite, com fundam anto nas
, disposições do artigo trezentos e deosseto. nu-

meros tras e quatro do Co ligo Civil, firmai°
desde logo Citado o mesmo aupnlicado para
tO(103 03 termos da rehirida s erSo Até sentença
final o sua °afiança°, sob penade. revalia e cus-
tas. E porque o supplicado Augusto Cruz esteia
em togar incerto e não saba lo, a sunplicatite
requer que justificado esse facto em dia e hora

De primeira praça com o prazo de dez dias, designados, digne-se V. Ex. ordenar se farsa
_	 na fdrnia abaixo	 a citação por eiitaes, marcado O respectivo

prazo. P. deferimento. Rin do Janeiro, pri-
coito da Segunda Vara Civel do District° te-.Dr. Antonio Pautino da Silva, tuiz do dl- moiro do julho de mil novecentos e dezanove,
deral, etc.: J. da Silveira Serpa, adis azado (devidamente

soltada». — eDistribuido em primoiro de lu-Faz sabor aos que o presente edital virem
ou deite conhecimento tiverem, que no dia lao de mil novecentos e dezenove ao Sr. es.

criva° da Segunda Vara Civel. O distribuidordezesote ro-ronte moa, logo apôs a aud lenda
Interino, F. A. Martins. D. 35000 do n. it8.deste Juizo,ás portas do Porum,á rua dos In vali-

. Pg. — Martins» — «A. Sim. desianando o es-dos numero cento e cincoonta o does, o porteiro
crivão da e hora para a justifica :ão da aiasfrancisco de Almeida Cunha. trará a publico
senda. Rio, perimir ) de julho de mil noveren•pregão de venda, para serem arrematados por tos e dezenove. Paitlino Silva.» — Produzidaquem mais der acima da avaliação respextiva.os

bens moveis adeante relaciona los e penhora- a justificação, foi proferida a sentença se-
gdos a José Oliveira Guimarães por Anca de uinto : «Julgo justificada a ausancia do
suFreitas, em acção executiva por notas pro- pplicado Augusto Cruz, como achando-se

snissorias: Moveis existentes na casa numero em lugar incerto o não sabido dentro dopaia, e, em consequancia; exneçain-seduzentos e sete da rua Rezende, todos
editaes reqneridos para a citação do mas-do peroba, com pouco uso, em perfeito esta- mo supplicado pelo prazo de trinta dias,do: cinco camas para casal com enxota observadas as prescripçõs da lei Custa' pelaÉão de arame, 4008: cinco toilettes com pe- 	 •r.	 ;dra rnarmore e espelho, 4508: cinco guarda- equerante.—Publique-se Rio 10 de ulho de
mcasacas com porta de espelho, 5503;	 il novecentos e dezenove.—Antonio Panlinocinco

mesas do cabeceira com tampo do marmore, da Silva.—Em virtude do que se passou o ore.
4258; chim cadeiras austriacas com assento sente pelo qual fica citado o dito Augusto
de palhinha, 408; ' cinco serviços do louca Cruz para, findo o prazo de trinta dias dose,-
para lavatorio, 1258; cinco colchões de palha vir á primeira melancia deste juizo faltar
para cama de casado, 508. Moveis existentes aos termos da acção de deannite requeridacom fundamento nas: d isposicões do artigo tra.na casa de numeros sessenta o quatro e ses- zentos e dezesete, numeros tres o quatro dosenta o sois da rua Silva Manoel: Quiaze ca-

adift0 Civil, fiando desde logo citado paraloas pa, •a casal com enxergão de aramo,
t-1:20M; quinze toilo"as com pedra marmore e odos os termos da referida acção, até sois
tença final e sua exaciicão, sob nona de reve-espelho, 1.: 3505; quinze guarda-casaras, com
lia e custas. sciente de que este juizo funcaporta do espelho, :1 :6508; quinze mesas do

cabeceira com tampo de marinore, 3755; ciona á rua dos Invalid as numero cento o eia-
quinze avisaras anstriacas com assento de coonta, o dons. E para que clima ao (sonhes

cimento de todos vao ser este publicado napalhinha, 1205; quinze servieos do louça para
lavatorio, 3758; quinze colchões de palha, imprensa e affixalo no logar do costume, no

Foram. Dado o passado nesta cidade do Rio1508. Moveis existentes na casa de numero
Cento e seis da rua do Passeio: oito camas de Janeiro, aos dez de julede mil novecentos
para casal com enxergo de arame, 6435900. e dezanove. Eu, José Candido de Barro'. o

subscrevi. —Antonio Paidino da. Silva, confere.Oito toilottes com palra niarinoro e espelho,
—Jose124 100. Oito guarda-casacas com porta lo	 Candido de Barros, escrivão.

nn•••n•nff

COra o prazo de 30 dias para citaccio da , lança estabelecido com firma individual á rua
Angusto Cru:, na fama abaixo	 Municipal ri. 30, nesta cidade, por sentença

O doutor Antonio Panlino da Silv~a, juiz de deste juizo de 13 de junho de 19.t9.ás 15 horas,
fixando o seu termo park,. os °Efeitos legaes de

direito da Segunda Vara Cavei da Capital Fe._ h de maio de 1919. Foi nomeado asas -fico o cre-
deral da Republica dois Estados Unidos dO
Brasil, etc:	 -	

dor Banco Francosltaliatio.ficando os ~dores
da dita firma fallida-notificado, pelo presente

Faz saber a quantos este virem ou dello co- para, dentro do prazo de 45 dias, ipresenta-
uhecimento tiverem, que por Anua Neta

que serão publicadoa e affixados, na Nana da
lei. Dado e passado nesta cidale do Rio de Ja
'miro. aos déz de junho de mil novecentos el
dezenove. Eu, Bartlett James, escrivão. o
subscrevi. — Alfredo de Almeida Russell. (Está
conforme). Pelo emulado, Josd da Situa
Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Varei
Civol

Cspolho, 880 lOGO. Oito mesas do cabecaira
com tampo de =more, 2305100. Oito ca- Juizo de Direito d- Terceira Vareisidras auatriaras com assento de palhinha,
048000. Oito serviços de louça para tollettes,	

Civel
.obarto H2CloS000. Oito colchões de palha para cama	 Fal/oncla de Polland

de casal, 803000. Somma total, 9:7448 (nove
Contos setecentos e quarenta e qua t ro mil a	 AVISO AOS dEpORES

ença que
gociante R

ma indivi
cida le n

réis). E para que chegue ao conhecimento de ve Pul)lica çrto de sent	 declarou aberta
todos. vae ser este publicado na imprensa e 	 a falleucia do tv?oberto llollaid,

aflixado no logar	 .do costume, no Porem.	 estabelecido com firdual á rua tf II-
pado e passado nesta cidade do Rio de Ja- - npal n. 30. nesta

	

	 a fôrma abaixos
illeiro, aos cinco de julho co mil novecentos o
dezenove. Eu, José Candido de Barros. es- 	

O Dr. José &alio Marcondes
Civol, de

Romeiro. juiz
de (areia° da W Vara	 sta Capital Fe-erivão,o sunserevo.—Antoni , , Paidino da Silva.

"odore. José aludido de Barres , escrivão. (' deralz. saber aos que o presente
o do	

edital virem,
• que a req ueriment	 mesmo, devida-

:eito de Direito da Segunda Varã mente instruido. o depois de preenrhi-

Civel	 das as formalidades ienes, foi declarada
.	 aberta a fa.11encia do negociante Robeato ilol-

• • acom8anhada dos respectivoa titules: o, outro-
rem ao syndico a declaração de seus creditas,

a Crus lhe foi requerido o seguinte: «Cama
r. 1h'. juiz da Segunda Vara Civel. Anua- saaa ca ta os manados credores convocados

10

antas da Cruz. caiada com Auguato Cruz. D. • a primeira assombléa da presente fala
como se evidencia da certidão junta, vem ria. !enata, que será realizada no da 15 de julho
;Viera? a V. EX .1 "4‘ eitas2ão. tile seu reavido-- da 1.91,9, ás 13 horas, na sala das ' and/encimo

Julho do IDi 
	 ba-

no Forum desta cidade, á rua dos invanuoz
n. 152. tudo aos termos dos aras. 17, 18, e
82 e seus paragraphos, da lei n. 2.024, de !I
de dezembro do 19 18. Dddo e passado uesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 14 de linho de
1919. — Eu. Joao Baptista Rad°. escrevente
jurame.nta1., o escrevi no inipe I nnen o Hera-
si mal sio escrivão. — Josd Ovidio garCOnd4S
ROMexo.	 i•

••n••••••n•I
•

Juizo de Direito da Terceira Varã
Civel

rallellaga de Jacintho Corrêa 6£ comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão com munias aos cres
dores da l'allencia do JacinthO Corrêa & Comi%
que se adiam em cartorio, durante. cinro di ts,
as relações e documentos apresentados peles
syndicoa, para serem examinados pelo' in-
teressa !os, aprosentando suas impugnações
de acctialo com os $§ 50 e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. os
quaes são do toôr seguinte : § 5°. durante
esse prazo do cinco dias, os cre fitos incluiuos
nauuellas relações poderão ser iinpignadosa
quanto á sua legitimidade, impurtancia ou
classificação ; § 6° a impugnaçao scr. diri-
gila ao juiz por meio de requerimento in-
strui io com documentos. justifica -ões .on ou-
tras provas. Rio do Janeiro, 9 de julho de (919.
— Pelo escrivão, o escrevente juramentado
Belo.	 e.

Glen•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Jacintho Corrêa (Sr Comp.
AVISO Aos INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos interessa-
dos nesta fallanria, que. a reqn (rimento lo
syndico, foi aliada psra o dia 18 do corrente,
'ás 13 heras, no 'Forum, a assembléa que deve-
ria realizar-se haja. Riu, 7 de julho do 19 9.
—Pelo escrivão, em seu impedimento ocas-
Siou!, o escrosento juramensado, llêllo. (•

- Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

• IIECTIFICAÇKO

' No edital de 3° praça deste juizo, para ven-
da e arrematação do prodio sito á rua Conse-
lheiro Zacharias n. 51, publica !o no Diario
Official de 3 do corrente, onde se lé p• •e lio
á, rua do illachuolo n. 151, dixa-so predio
rua Conselheiro Zachariaa n. (111.

• Juizo de Direito da Quinta Varã
eiva

De citacao, com o prazo de 30 dias, a Celso da
Sonza Ribeiro, que se acha weseofe cm Nar
incerto e não sabido, na fdtma abaixo
O Br. Francisco Casario Alvirn, juiz de

reit° da 5° Vara etre' do District° Fe leral, etc.
Faz saber que p r este juizo e csrlortu do

escrivão, que %Ia subscrnt e. se processam os
autos de acção de anniallação do ca-araonto
promovida por D. Celeste do Sanaa Cabral
Osorio Anjos Ribeiro contra sou marido Celso de
Souza Ribeina, nos gusas foi justificada a au-
senda deste, que se acha em togar incerto e
não sabido, tendo sido a'justificação Pastada
por sentença. Em virtude do que se passou (1è

presente o ital com o prazo de trinta dias,
pelo te& do qual fica citado o dito C.ellso do
Souza Ribeiro, que se acha em lo grar incerto ei
não sabido, para. após a terminação do refea
rido prazo, vir á primeira audioncia deste
juizo.ver-se-lhe propor a alludida acção de
atmullação do casamento o assignar-se-lhe o

-	 - -	 -
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razolegal para contestação, sob pena do re-
.velia, ficando desde já setente do que as au-
„aliene'as deste juizo se realizam as terças o
Y:sextas-feiras, ás 13 horas, no edificto do
a, l's'orenn», á rua dos Invalidos n. 152. E, para
•çonstar,, passaraui-so este e outros do igual
"tei)r, que Serão publicados e aflixadás na forma
.da lei. Dada e passado nesta cidado do Rio de

•',Janeiro, aos vinte do junho do mil novecentos
A3 dezenove. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
5eserivão„Subscrevi.—Fi •ancisco Casario Alvim.

.40drote de lerar sello por ser da Assistencia
'ind(ciaria). Está conforme.— O escrivão, Dit-
•do Teixeira da Cu n!.	 (•

• •
'Juizo 'de Direito dá ,Sexta irara

• -.1kanenaa de Manool Moreira Sargos
•

.	 . •
•,	 :syred) Aos CREDORES

‘ .Sekentifich aos credores da fallencia de Ma-
ntes/ Moreira Borges, 'que por despacho do
Dr.- Itã dos feitos, foi adiada a assemblèa

_geral dos credores para. o dia la do corrente,
ás.13 horas, á rua dos Invalidos n. 152. Rio

• le Janeiro, 10 de julho de 1919.--,- O escrivã.o,
Na .° de. Souza Pinto.

• Juizo de Direito da Seita Va-r-$
• Cive/ ”

,.T -Sallencia de Manoel Moreira Borges

'aviso 'Aos cnEvonts

Scientifico SIOS Cl'eclOre3 da eijieneia d Ma-
. noel Moreira Borges,. que as relarAes, declara-
. çaes e documentos apresentados pelo syndico,
, so aehani no cartono. deste juizo, durante
acinco dias; á disposição dos interessados que
'ajoizerein. examinat-os, apresentando a imota-
• goa.çao que tiverem nos termos dos paragra-
. phos 5° e 6°, do art. 83. da lei n. 2.024, de

1,Q08:-Paragraplaa 5°. Durante esse prazo de
cinco dias, os creditas incluídas na.quellas• re-
ações poderão ser impugnado.: quanto a sua

•legitimidade. importancia ou classificação. Os
crodores sociaes po lerão reclamar quanto á
suclusaiseati- classiticacio , dos' credores parti-
Colares dos sociol. Parageahlm 6°. A impa-
;g»ação será -dirigida ao juiz por meiode re-
quarimeisto instruido ciam documentos, justifi-

-deaçOes ou °atras oravas. Rio, de Janeiro, 9 de
de julho de 1.919.÷ O escrivão, JoCio de Souza

• Pinto Junior.	 1*
•

Juizo dz.. Segunda Preteria Civel

1k 3* praç a com o premo de 10 dias e abati-
. mento de 20 Vo para tenda e arrematação

•a'10 parte do prediõ n. 46 da rua Comua-
• dador Teixeira de AZetedo, penhorado a

iOdepli na. Moreira de Souza por 'Daniel de

"
Souza e Silva, de *ouPin d . cessionariO' Manoel

.„̀ '"'" PinOde'Sa Ferreira; tia fórma abaixo:
1.k.

• '0 Dr:Paro Deldurytte do Macedo, • diz em
',T-Jahaeraicio da 2a Pretoria Civel	 Distrieto Fe-

'etc.:
.; — Faz sabor aos (me o pra-senta. edital da. 54
:aderna com o prazo de 10 dias e abatimento 'de
cJ .r. viram ou . .dello conhecimento tiveram,

417122 11D dia 22 do. correlato Anos, logo após a
deste juizo que terá legar as 1,3 bo-

-4"s, D predlo n. 25 .da rua Barbava de Alva-
'. 4I431(fi'a., olficial que serre da porteiro dos au-
:ateei:dos, itr.ar. a publiao aèrêgio dn venda e
~11n1!...51.9 apeira 11141.15,dér.e gliplar lanço

•

offerocer acima da avaliação,- a oitava parte
do prodio n. 46 da rua Commendador Teixeira
de Azevodo, penhorado a Joaquim Moreira de
Souza por Daniel de Souza o Silva, de quem é
cessiona rio Manoel Piato de Sá Ferreira, cujo
laudo de • avaliaçã.o (i o seguinte: Nóa abaixo
assignados, avaliadores privativos das preto-
rias do Districo Federal. doctaramos que, em
cumprimento do mandado do Exino.' Sr. Dr.
Pedro Delduque de Macedo, jaiz 1 0 supplente
em exercicio da 2° Preteria Civel e a reque-
rimento de Daniel de Souza e Silva represen-
tado por seu bastante procurador, o advo-
gado Dr. Antonio Egydio Barros Campello,
procedemos á avallaçao da oitava parte do
prelo á rua Commendador Teixeira de Aze-
vedo n. 43, penhorada a Joaquim Moreira de
Souza na accão de notificação que lhe mo-
ve • o requerente. O referido predia • é
assobradado, feitio de platibanda, no alinha-
incuto da rua, construção de paredes dobra-
das, é coberto de telhas franceza.s, tendo duas
janel/as e deus mezaninos na fachada e duas
'portas e duasjanellas do lado esquerdo, dando
para uma varanda coberta e sustentada por
columnas de ferro que se adiam apoiadas
sobre o muro existente, tendo na frente uma
'porta de ferro para entrada do predio. O
corpo principal do predio mede cinco metros
de largura por 13 metros e 93 c.eatimetros de
comprimento e comptio-se de duas salas' e
dous quartos assoalhados.e forrados, s'eguindo-
se um panado com a cozinha, latrina e tais-
(1' 0, tendo ainda ao lado e junto . ao muro
ilm ligeiro compartimento para abrigo de
(11(31:15i1iO3. A. varanda existente tem a largura
de um metro, inclusive o muro. Avaliamas o
Predio descripto na ,qtiantia de seis contos de
réis s (6:000S), sendo portanto do ::etecentos

cineoenta mil réis (750S) o vaiar da oitava
parte. Doixamoa de avaliar o respectivo ter-
reno por Dão Constar do mandado o terreno
elo predio. Rio, 30 de janeiro de 1918.-s João
Ferreira Cavalcanti.—Delio Guaraná do' Bar-
ros. Que como abatimento lega/ do 20 0/c, fica
raduzido o preço da avaliação a 600000.
Esta oitava parto do predio vai a :14 praça a
requerimento de Ma.noel Pinto,de • Sá ferreira,
come' eessionario de Daniel de Souza. e .Silva.
E para que chegue-e - consto a quem possa in-
terasser mandei passar o presente adital e
mais dois de igual teor, sendo um para ser
anisado no Jogar do costume, para' ser
publicado pela imprensa e outro para ser
junto aos autos. Dado é passado nesta cidade
do illo de Jaueiro aos • .de julho do 1919.
E eu Candido dc Soloiné Caldeira . de Souza,
escrivão inte.rino o escrevi. — Pedro Delduque
de Macedo. Está conforme.---Candido Solonté
Caldeira de Souza.

Juizo dá Quarta Preteria eive!
. _

De. seyinda praça, com o prazo de oito dias,
para a tenda e arrematação, ,com o abati-

, mento lejal de dez par cento, dos bens mo-
. 'teis penhorados a Alberto de Cartalho Drum-

mond, na fárnia. abaixo

O Dr: &rico -Torres Cruz, juiz da 4" Pre4
tona Civel do District° Federal,'etc.	 -

Faz saber 'a tolos que o presente edital de
•2e 'praça. com o prazo de oito dias e *.abati-

mento legal de 10 °/„, virem ou dello conheci-
mento tiverem, que, no dia vinte e um do cor-
rente mak apol a audieneia do Juizo que se
efectuou ás treze horas, no predio n. 271. da
rna do Cattete,o Oleia] de justiça do Juizo que
estiver servindo' do porteiro trará a publico
prégão do venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima do preço da
aValito; ao que, com o abatimento legaide 10 °/'
fita redirsida a- dons tontos tonto trinta e
troa mil réis , os bens moveis penhorados a'
Aibertodo réis, Drummoad par Alexan-
dre tamberti de Sonli Guiniaraes e avaliados

•pYle • laudo,de,teet . seguinte; Nós abaixo assio

guados, avaliadores privativos das Pretorias
do District() Federal, declaramos que em cum-
primento do mandado do Exmo, Sr. Dr. Eurico
Torres Cruz, juiz da Quarta Preteria eivai o
a requerimento de Alexandre Laniberti de
Souza Guimarães nos dirigimos a rua Volun-
tarios da Patria n. 118, para avaliarmos u'e
bons penhorados a Alberto de Carvalho Drum-
moad na acção executiva que lhe movo o It.
quarenta e ali sendo, verificamos que 03 •
referidos bens dos quaes é depositaria o
proprio executado, são os que discrimi-
namos e avaliamos da fórma seguinte
AM) piano do fabricante oPleyel.0 de. nn-

mero 123.674 perfeito, dons contos da .réis
uma mobilia para sala de visitas, compota de
um sofá, duas cadeiras de braço e quatro siris:,
gelas com assento de palha e encosto estufado," -
tudo do peroba e em perfeito estado de con-
servação, duzentos e cincoenta mil réis ; uni
aparador de peroba com tampo do marmore
de c& e espelho biseauté ora perfeito estado,
cento e vinte mil réis. Total: dous contos tr0-
sentes . e setenta mil réis. Rio de Janeiro.
12 de junho de 1919e — João Ferreira
Cavalcante. — Delta Guaraná' de Barros.
(Está devidamente estampilhado). E quem
.os ditos bens quizer arrematar, -clevoqt.
comparecer no local, dia o hora. supra
designados, -afim de fazer a licitação-'legal
acima do preço da avaliação com dinheiro á
vista ou fiador idoneo por tres dias, na férma
da lei. E para que chegue ao conhecimento da
todos a quem interessar possa, mandou passild,„
o presente e mais dons da igual.teõr para sa-
rem publicados e afixados no lagar do coal,
rue. Dado o passado nesta cidade do Rio. do'
Janeiro aos 3 de julho de 1919,-Eu, Benjamin
de Andrade Figueira, escrevente juramentado:'
o escrevi. E eu, Solfieri Cavalcanti dea Albu-
querque, escrivão, o substrovo. — Enrico
Torres Cruz. (Está devidamonta ..e.stampg•
lhado.)

"	 •
,

luize da Sexta Preteria Civel
-	 •	 •

Pelo cartorio da 6' Preteria eivai, fregge-
zi.a do Eugenho Novo. estão se habilitando
para casar Jaymo Rodrigues com Alzira Ferl
/landes; Marcos Antonio Marques coai poria::
una Emilia. dos Santos; Eduardo Roberto floii2
gemont. com Eulalia Desiderati; • AffonsT Alei!
relle.s Garcia. com Eurydico da' Rocha • Perz

-nandes; Lucia José Feios com Nareisa do OW.
veira. Gama. Quem couber de alguns impeai-
mento, accuse-o. Sexta Preteria, 9 de
de 1919.— O escrivão interinoaRaut Pinto de
Mendonça.	 • ••	 "	 • •

i~e

Juizo da Primeira Pretoria

De citago toá' n pra soxle .10 dias, ao rdo égua
sente Sebastião Marques de .tzeixdo.

•
O Dr. Chysolito de Gni:ao; juiz da 1' Pré:

moira Criminal do Diatricto Federal, etc.:
• Faz Sabei' ao 'récs'ansente Sebastião Mar-11110N
de Azevedo que é'citado peio presente parâ.
comparecer neste. piso, 4 rua das Marreca.
ri. 40, ás 14 horas, a audiencia (pie se realie
sará no dia 25 'do corrente moa do julho, 0114
de se ver processai., pela Justiça Publicgaradá
crime previsto no art. 303 do C.odizo Penal,-
ficando outrosim citado para tidos os &miriti
termos do' processo até finai sentença:as' siia..
execução, sob pena de revelia-. E para constar
ao'dito rGo'ou a quem interagir possa,' pasmai
rani-se Me o-mais «dous de içual • teor; qï!
gera.° publicados e affixados ri...tirana da '011„;
Rio de .Janeiro, 11 de' julho de MN.' E 04' I
Fran"cisco Manoel de Moraes," e5Cr1Vio o subi"
szrovi.— Chrysotito.de Ousai*.
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' TERMOS DE CONTRACTOS
Illinisterio da Viação e Obras Pu-

blicas

Directoria Geral doe Correios.•
PRIMEIRA Mal)

'Ç‘ontractO celebrado entre a Directoria Geral
dos Coereins e o'Sr. Lincoln Nridari, para o
fornecimento de fechos privilegiados, bem
assim de todos os accessorios concernentes
ao fechamento de malas postaes, tombem
privilegiados, durante o corrente anoo e os
subsequentes. até trileis o um de dozánbro
deinil novecentos o vinte o um.

Aos sato dias do mez de julho do mil nove-
centos e dezenove, presente na Directoria
Geral dos Correis o Sr. director geral Dr. Clo-
domiro Pereira da Silva, devilamento auto .1-
zado pelo Sr. ministro da Viaçle e Obras Pu-
blicas, por aviso 'numero duzentos e quarenta
e cinco, do vinte de maio ultimo, compa-
meei' o Sr. Lincoln Nodari, negociento, do-
miciliado nesta cidade, e,-peranto as testo-

miunhaa infra assignadas, declarou que, de
acceemelo..com a sua proposta, datada do pri-
meiro de março do corrente armo e acoita
por esta directoria. conforme o despacho exa-
rado no Processo «Requerimento Ln

'
 numero

noventa e neve, de mil novecentosedozenove,
do pCOVIe0110 do expediente desta directoria,
vinha assignar o presente contracto para o
tbenecimento do fechos privilegiados e domais
aceesaorioe Privilegiados pata o fechamento
de malas postaes, inclusive collares com cor-
rente, argola e respectivos sarcos sem cos-
tira. privilegiados por tres annos financeiros;
a partir do corrente, anuo, da data em que o
presente contracto fôr registrado pelo Tri-
bunal de Contas, até trinta o uni de dezembro
do mil novecentos e vinte o um, sob as coa-
condições seguintes:	 •

Primeira — O contractante Lincoln Nodari
obriga-et) a fornecer á Directoria Gorai dos
Correios:trinta milhões de fechos privilegiados,
sendo vinte o oito milhões para cofiares e
dous Milhões de fechos com barbante armado,
tendo mais uru furo para prender o rotulo;
sete mil e quinhentos alicates de cérte; cinco
mil ditos com sinete, para esmagar fechos
de. oder; tresentos ditos- para' esmagar fee
chos . de barbante armado; um milhão de ro- •
tubs; trinta,mil saecos sem costura, privile- '
giados. com cofiar, corrente o argola, sendo
seis mil de um-metro e vinte contirnotros por
oitenta centimetros ( t re,20x0",80); dez mil de
uni metro por setenta-crentimetros( l",00 )<
00%70); ,oito mil de oitenta contimetros por
sessenta contiinetros (0",80x ,",60); o seis mil
de sessenta centimetros por quarenta Mai-
roetros (1°,e0x0/3 ;40).	 ••
•Segiinia—Pelo fornecimento de todo o ma-

terial acima mencionado, o contractante co-
brará sómentno preço englobado .fie sessenta
e sois réis (4)66) d.e cada fecho 'recebido pela
Directoria eos Correios, sem outra qualquer
:indemnização pelos demais objectos discrimi-
nados na clausula primeira, ou seja õ total de
mil novecentos 'e Oitenta contos do réis, ro-
partidamente, isto é,. Seiscentos o sessenta
contos de réis em cada anuo, de accôrdo com
as respectivas leis orçaMentarias, a partir da
lata do registro do eentractO, até trinta e uru

do dezembro rie mil novecentos o vinte e um,
embora se obriguco contractanto a fornecer
maior quantidade desse material no corrente
armo, por ser de urgente necessidade ao ser-
viço 'lesta repartição.
•Terceira-ee Atten lendo a urgente decesSida-

de de ser edquirida maior parte do Mater
fiai proposto no primeiro periodo deste con-
tracto, o oontraetante obrigaese a • forne-

cor o mais breve posSivel, -até trinta e una
de dezembro do corrente amue oe obectos
mais precises ao serviço, nas quantidades se-
guintes: sote mil e quinhentos alicates do
córte; cinco mil ditos com sinete pira esma-
gar f •chos do coltor; tres-ntos ditos pira
esmagar fechos de barbante armado; um
milhão do rotulos; oito milhões de fechos pri-
vilegiados, para cofiares; dons milhões de
!echos com barbantn armado, t cio mais uru
furo para prender o rotulo; dons mil saecos
sem costura, privilegiados, com cofiar, cor-
rente te argola. de uru metro e vinte emiti-
metros por oitenta centimetros (1",20x 0°1,8 i);
quatro mil ditos do um metro por setenta
contimetros (1°.00X021,70); dons mil ditos r10
oitenta centimetros por eossonta conrimetros
(0".80x0",63); o Ocos mil ditos de sessenta
cen ti metros por quarenta coo ti motros (0.60 )(
X040), recebendo o oontractanto por todo
osso material a quantia de seiscentos e ses-
senta contos dá réis. — No segundo armo fi-
nanceiro, que termina em trinta e um de
-dezembro de mil novecentos e vinte, o con-
tractante obriga-se a fornecer o material pro-
posto, nas quantidades seguintes: dez milhões
do fechos privilegiados para cofiares; dons
mil "tecos privilegiados. com'collar, corrente
e argola, do um metro e vinte centimerros
por oitenta centimetros (1.Nix0".8 troa
mil ditos de um metro por setenta contime-
troa (.",0)x0",70); tres mil ditos de oitenta
centimctros por sessenta rent imetros (0",80X-

o dons mil ditos de sessenta em-
timetros por quarenta centimetros (0".01X
X ten,50), recebendo o colitractan'e por tolo
esse material a quantia -do seiseentes e ses-
senta contos de réis. — No terreiro armo
financeiro, que termina em trinta' e um de
dezembro. de mil novecentos e vinte e um,
quando termina tombem o p azo do presonte
contracto, o contractante obriga-se a fornecer
o restante' do material proposto nas quanti-
dades seguietes: dez milhões de fechos privi-
legiaelos para cofiares; dons mil sucos saiu
costura, privilegiados, com collar, corrente e
argola, de um metro o vinte ceitimatros por
oitenta centimetros (1",20 X 0",80); tres mil
ditos do um metro por setenta centimetras
(1%00 x 0",,0); tros ditos de oitenta emiti:.
metros - por sessenta centimetroa (0' 1 .80 X
X 0,60), e dons mil ditos de sessenta centi-
metros por quarenta centimetres (0 2 ,6 10 X.
X, 0".49), recebendo o contractante por todo
esse material a quantia de seiscentos e sus-
santa contos de reis.

Quarta — Do arcOrdo com a dita proposta.
fica. entendido flue o material constante do
presente contracto, que se destina `exclusiva-
monte ao serviço postal, será* entregue nesta
cidade, consienado á Directoria Geral dos
Correios, por cuja conta correrão 03 direitos
aduaneiros.

Quinta — Si a Directoria dos Correios pre-
cisar de maior quantidade do saccos sem cos-
tura, privilogiados, com cofiar. corrente e ar-
gola, o contractante obri ga•° a fornecel-os
poios preços de vinte o um contos de réis,
cada milheiro dos de um metro por setenta
centímetros (Pa,00x02,0). o dezenove contos
e quatrocentos mil réis cada milheiro dos- de
oitenta centimetros por sessenta centimetros
(0%80 x Orn,61), conforme a proposta.

Sexta — Todo esse material deverá ser for-
necido em perfeito catado, ficando entendi lo
que a Directoria Geral dos Correios deverá
cominunicar ao contractante ou ao sou re-
presentante legal. préviamente, por escripto,
toda a voz que tiver do. retirar dos arm 'zona
do Caos do Porto ou dos pontos de deeembar-
que, os volume que lhe forem consigna
contendo os objectos do presente entra. to,
afim do assistir á conforerencia dos mesmos
Objectes.
• Sotima —A' proporção'qno a Directoria dos

Correios fôr rerchond o ma Will que consti-
tuo o objecto do presoute coutractr; (fechos
obejantamente com Os demais -artigos mencio

natos na cliusula terceira) poderá o coutr-a-
ctanto apresentar as respectivas contas, anel
de serem processa-les o remntti ias ao Afluís-
te .in da Viiçao e Obras Publicas, para o dá-
vi le pag-imonto na Th3souro Nacionil, cor-
rendo a ;lesma& por cinta da verba segunda.
«Correios», ca • situlo eMatorial», Sub-coosimna-
çao uartigos de evpediento, etc.;' acquisição

.0 reparação do moveis, etc.», confirmo o ar-
tigo numero noventa o oito, da lei numero
Deo; mil seiscontos e setenta e quatro, de seta
de- janeiro do cri-imoto armo, o nos ameis
subs iquontes, conforme as respectivas leis do
orça mento.

Oitava — Para garantia da exectiçlo
presente coo tracto, o contracta nte depositou
no TI-log.1nm Nacional, a titulo do canelo. a
impoMancia do dez contos do reis ((0:00 )5),
em moo 'a emente, conformo o reciba passa-
do por aqii Ala ropartiçie o apresentad a
esta. Essa cauçio fica ai depositada até a ter-
minaçlo do pe:sseoto contracto. só po lendo
ser levantada depois de v • Meado não sé
acha. o coetractanto ene debito para com a
Fazenda Nacional, em consumei/eia deste
contracto. 	 •

Nona —Si o Contractante não cum prir as
obrigacõos a:sumi-ias no pro zonto conteacto,
danio legar a faltas que prejudiquem o ser-
viro, fluirá suj e ito, unia vez coes ,•• ra la
falta; ao pagamento do uma multa o qui-
nhontos mil réis ( 00%) a dons contos de réis
(2:000S), a juizo da Directoria dos Correios,
multa essa que deverá recolher aos cofres da
thesoitraria desta director a, median te guia
Plssala pela Sob-directora do Contebill-de,
dentre do prazo do quarenta e oito horas,
contadas do recebimento do aviso que, para
tal fim, lhe será. expedi lo.

Decima —Si o contractanto não' recol her á
tliesoura ria des ta ropartiçio a importancia
multa que por ventura lho for imno:ta,den.r°
do.p 'azo fixado no presente contra r• te, será a
mesma descontwla la cançao feita no Tho-
sonra N •icional. deventio.po ..ém,n contractantá
iritegralizar o respectivo depoÁto feito na-
qiiolla ropartiçio para garantia do seu eon-•
Cacto, dantro do prazo de cinco dias, conta-
dos da data em que lho for entregue a Uni-
moei° pa • a tal fim.

Undecima Na roincideucia da faltá pra-
tica ia noderá ser a multa applicada em diibro,
cin na totalidado'da canção, conforme o pte-
juizo imo possa resultar para o serviço e até
rescindido o contraeto, salvo motivo de força.
maior, a juizo desta directoria.

fbiodocima De coriforrisi lede com a Cir-:
cular numero onatro'clo doze de marcj) do mil
novocnntos o eloze,esto contracto 'só começará
a' vigorar depois do anprovadolefinitivanienle
pelo Ministerio ela Viação o Obras Publicaa'.0
registrai° pelo Tribunal de•Contas.

Decima terceira —O solto pro
vid pla importancia total deste contraeto,
será cobrado de arcôrdo com o .artiga quarto,
paragrapho primeiro, numero dezeseis da: ta-
bella A, do regulamonto annaxo ao decretei
numero tres mil quinhentos e sessenta e nua.
tro, de vinte e dous de janeire de mil e nove-
centos, observadas as alteraeis do numero
vinte o nove,da lei 'numero doas mil noveeen.
tost dezenove, de trinta o um do dezembro
do mil novecentos o quatorze. , 	-•-•

Achando-se, assim, as Partes cntractantes
do pleno 'accArdo, AU, Mario Maya Ferreira,
amanuense desta directoria, lavrei o presente
contreeto de aceôrdo com a minuta que foi
apresentada', contracto este que, depois do
lido o achado conforme, voe assip,ma,do Pelas
partes contractsntes o pelas testemunhas
abaixo. Em tempo se declara que a caucão
dez contos de réus, de que trata a 'clausula
oitava, foi feita nesta data, digo, em trinta do
j o nho ilidi:na": no Thesoliro Nacional, conforme
0 recibo num-ro tresentos o quarenta ó oito,
passa pela mesma Topa rti;•,;o. Ri de JaÁ
entro, Sete de inibo de mil nove eentos e' de-
condve..=-Clodomiro . Pereira da Silva.—Lincolo



R MOEDA =TALIM*

Praças	 "90 d/v	 A' %/Sia,

Sobro Londres 	  14 5/16
Sn' re Paris 	 	 5559
Sobre Hamburgo 	 ..	 —
Sobre Batia 	 	 Me..

wel.•

14 3/16
• $563

—
$462

28185
3S780

215230

15623
35920
5748
5700

15940

35700

9405000

9605000

•920$000

0605000

950000

1945000

1875500

• 935000

0308000

975500
. 155750

76 000

791760

1~10
19 ma0
205000
2405000

40-'5000
5805000.

• 735500

675500

805000

805000

Sabbadá

PARTE COMERCIAL
camara Syndical

CURSO OFTICIAL DO CAMBIO

Sobre Portucal 	
Sobre Nova Vork 	
Libra eaterlina. UI moeda 	
Sobre Buenos Aires ( peso ouro) 	
Sobre Buenos Aires (peso panei) 	
Sobro MontevirlOo (peso ouro) 	  •
sobro 11w:iliba (pesetas). 	
&oiro Sui SSUI (francos) 	
Sobro Relgica (francos) 	
Sobre Japão (yen) 	

Moedas:
Doilars (papel) 	
Apolees uniformizadas de 5

miudas.., 	
Apolices uniformizadas do 1:0005,

5
Apolices Diversas Emissões de

5 64 • TOMOS	
Aponces Diversas Eniissees de 1:0005

5 ta 	
Apolees Compromissos do Thesouro

do 1:0005. 5 %, port 	
Apolees Emorestimo Municipal

de 19%. port 	
Apolices io Emorostimo Municipal

de 1917, port 	
Apoleeis rounicipaes de Nitheroy,

de 400$, 6%. port 	
Apolees do Estado de Minas Go-

ram, de 1:00S, 5%, nom 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro:100S; 4 -44; ¡and  •

	

Companhia Terras e Colonização	
Companhia E. do F. o Minas de

Si Joronymo	
Companhia L ido P. F. Brasileiras

(Ude Sul Mineira) 	
Companhia Progresso Industrial

do Brasil 	
Companhia Brasil Industrial 	
Companhia -Tecidos Alliança 	
Companhia Petropolitana 	

	

Companhia Tecidos S. Pedro de AI 	
cantara 	

Connauhia Docas do Santos, nom.

Vendas a prazo

tO0 Companhia E. do F. e Minas
de S. Jeronymo, v/c 10 dias-

100, 100 e 300 Companhia E. do
P. o Minas de S. Jeronym0. y/0
30 dias 	

200 Companhia E. de F. F. Brasi-
leiras (Rèle Sul Mineira) y /e
este 'noz 	

200 o 509 Companhia E. de P. P.
Brasileiras (11Cdo Sul Mineira)
v/c 30 dias

	

200 Companhia E. de F. F 	
Brasileiras (Réde Sol Mineira),
v/c 30 dias 	 	 805500

500, 500 e 500 Companhia E. de
F. F. Brasileiras (Réde Sul Mi-
neira) v/c 30 dias  -	 , 	 	 815000
Secretaria da Canaara Syndieal do Rio de

Janeiro, 11 de julho do 1919.—A: Simonsen,
syndico.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete, conferenciaram hon-

tem • A tarde com o Chefe do Estado, os Srs.
ministros Dr. Joa.o Ribeiro, da Fazenda: Dr.
Urbano Santos, da Justiça e Negocios Interio-
res; almirante Gomes Pereira. da Marinha;
general Ca . doso de Agniar, da Guerra; Dr.
Afr. nio de Mello Franco, da Viação e Obras
Publicas.,	 -—O Sr. Vice-Presidente da Re publica em
exercicio, recebeu hontem á tarde no Palnio
do Conote. o Sr. Dr. Paulo de Frontin, pre-
feito do District° Federal, que foi agradecer
a visita que S. Ex. lho mandou fazer, quando
esteve enfermo.	 /

—Estiveram /imitem á tarde no Palacio do
Cattete, onde foram recebidos pelo Chefe do
Estado. os Srs. Dr. Barros Moreira, ministro
plonipotenciario do- Brasil no. Belgica,
por motivo de ter chegado da Europa, visitou
o Sr. Vice-Presidente-da Republica em exér-
cicio; Dr. José Bare,ellos do Carvalho, onze-
nheiro chefe do districto telegraphico de Mi-
nas Goraes, que se acha nesta Capital, o co-
ronel Condido José Parapiona, que se apresen-
tou por haver sido promovido.

—O Sr. Vice-Presidente da Republica, em
enrolei°, recebeu bontem á tarde na hora
destinada aos membros do Congresso Nacional,
os Srs. Senadores J.- J. Soabra. Alvaro do
Carvalho, topes Gonçalves, José Enzebio. Bon-
jamin Barroso o Stionet de Carvalho, e Depu-
tados Colares; Moreira. Jaymo Gomes, Moreira
Brandão, Bueno Brandão, Francisco Bressane,
Odilon de Andrale.Thomaz CavalcantLAristar
cio Lopes,Peroira Leite,Silveira Bruni .Horcula-
no Cosar. Ribeiro Jp'nqueirajosá Alves. Ame-.
rico Lopes, e os representantes do Rio Grande
do Sul, no Congresso, Senador Rivadavia Cor-
réa. e Doontae"os Vesmicio de Abreu. Simões
Lopes, Domingos Mascaronhas, Carlos Penna-
fiel, Augusto Pestana e os Drs. Ildefonso Pin-
te. secretario da Viação e Obras Publicas 'e
Faria San tos, director da Viaçã.o -Fluvial
daquolle Estado.	 --
- —No Palacio do Cattoto foram hontom rece-
bidos em audiencia pelo Cho ro do Estado. OS
Srs. D. .1o3,o Nery, bispo de Campinas; capi-
ta° do fragata reformado Braga Aleito, Re-
naud Lago e uma cornmisslo do Centro de
Proprietaaios de Café, composta dos Srs. Ale-
xandre Marques Fernandes, Antonio Boll° e
David Durão, acompanhada do advogado da-
quello centro.

— Esteve bontem á tarde no Palacio do
Cattete em visita aos membros do gabinete e
estado-maior da Presidencia da Republica. o
Sr. Viconte Alain Obert de Thieusies„ enear-
regado le floreios de S. M. o Rei dos' Belgas,
junto ao Governo do Brasil. -

— O Sr. Dr. João Ribeiro, ministro da Fa-
zenda. agradeceu ao Sr. Vice-Presidente da.
Republica em exercio. o telegramma de fe-
licitações que S. Ex. lhe enviou, por motivo
de seu anniversario natalicio.

•
A Directoria do Serviço do Povoamento

transmittiu a seguinte circular aos delegados
regioimes do mesmo ssrviço nos Estados: 	 -

«Empenhada, desde ha muito, se acha esta
directoria em encaminhar para os carnnoo o
trabalhador nacion 1, cooceiondo-the o mesmo
amuar° e protecçllo dispensados ao iminI-..grane, ostrangeiro.

	4.--
• Não obstante tal empenho, o embora coa..
tando com a vossa solicitude reconhecida, os
effeitos booeficos das medidas mandadas ado-
ptar pelo Governo da Republica, desde o co-
meço de 1915. não se toem feito sentir de
modo positivo, porquanto reduzida ainda é,
relativamente, a cifra dos nossos patricios lo-
calizados nos nossos centros ruraes, -prefe-
rindo alies viver como ageregados, sem hy-
gione, sem tecto o sem terras, ou assalariados,
sem futuro para a familia, sujeitos a tolas • as
enfermidades que se originam de suas con-
diçõos precarias de vida.

Preciso se torno, portanto, que de vossa
parte e da dos administradores e encarre-
gado+ dos nurloos •coloniaes e centros agri-
colas haja continua propagan da nesse sen-
tido„tá por intermedio da imprensa, lá appel- •
!ando para os prefeitos, agentes executivos e
outras autoridades do districto a vosso cargo,
de modo a tornar conhecidos dos interessados
os verdadeiros propositoo do Serviço do Povoa-
mento.

Dentro dos recursos oreamentarios, e com
-observancia de disposições legaes vigentzs,
devels et:moedor a tolos quantos provarem
viver do salario agricola e ser agricultores
chefes de familia, de boa conducta, os se-
guintes auxilies: transportes até á colonia
trabalho a satario, ou em tarefas; correspon-
dente a 15 dias por mez, o durante seis meses
ou até á primeira cotheita . (áquelles que cui-
darem da cultura e beneficiamento do lote);
medicamentos dormite o priineir° -anilo de
localização r e ossistencia- -medica; gratuitos,
einquanto o nucleo não for emancipado; se-
mentes; as indispensaveis ferramentas de tra-
balho; ensino primario para-as emanas, for-
necendo-se-lhes, gratuitamente; livros e ma-
terial escolar; facilidades para- a -expedição
da •correspondencia postai,- etc:- • 	 • •	 •

Os colonos deverão ser - bem guiados no
nucleo e informados a respeito de sons di-
reitos o obrigações.
- ~ore _os administradores, com solici-
tude o carinho, aconselhai-os na pratica das
culturas cujos,,Tesultadoo - lhes - sejam mais
favoraveis e facilitar-lhes o que fer psssivol,
evita.n to o desanimo, provocado, quasi sem-
pre, pelo descaso da administração. •

Toda e qualquer despeza-que• •ia° collimar
OS ailS em vista e não disser-respeito, muito do
perto, ao s desenvolvimento econoiniço dos
centros ruraes, deverá- ser •supprimida ou
adiada para °ocasião °oportuna.- •

Não preciso insistir no assumpto. certo do .
que, com o patriotismo que- vos -6 peculiar,
sabereis remover os embaraço-4 que, por ven-
tura, se antepuzerem ao programma traçado
por esta directoria, que tão somente refiecto
o pensamento o ordens do Sr. roinistoo da
Agricultura.»

Durante o mez do junho ultimo colocou a •
Directoria do Serviço do Povarmento em
diversos pontos do interior do paia, 304 indi-
viduos das seguintes nacionalidades: brasilei-
ros 137, japoneses 79, hespanhoes 33, portu-
guezes 36, polacos 6, SUISSO3 4, italianos 2
e diversos 5.

Nessa total catão incluidos ..114 immigrantes
do nacionalidades jaooneza, hespanhola, por-
tugueza, suissa e italiana o 190 pessoas som
trabalho, que se encaminharam para os se-
guintes Estados • S. Paulo 217, Minas Gerae3
32, Rio do Janeiro 15. Pa-aná 6, Espirito
Santo 4, Rio Grande do Sul-2, Matto Grosso
Amazonas 1, /Bailia 1. Rio Grande do Norte 1,
Pernambuco 1, Parahyba 1 o Ceará 1.

Durante o primeiro sonestro do co:Tente
atino, o numero de pessoas attendidas pela
Directoria do Serviço de Povoamento eleva-se
a 1.48. sendo 380 em janeiro. 141 em feve-
reiro, 213 em março, 247 em abril, 243 emv
maio e 304 em junho, tendo sido soccorridos
1.013 trabalhadores nacionaos e 515 estran- yoè

geiros, predominando os portugueses, hesoa=
•unhes, japonezes o italianos..

•
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Nodari. Testemunhas: G. Ferraz Rego.—João
Joronymo Soares.—Sylvio do Freitas °lixeira.
Estavam cofiadas e dovidamente inutilizadas
estampilhas federaes no valor de tres contos
novecentos e sessenta mil réis. Confere. Pri-
meira seeçao da Sub-directoria de Contabili-
dade dos Correios, sato do julho do mil nove-
centos e dezenove.—Oscar Azamor Goulart,
3° otlicial. Visto. 7-7-919.-0 chefe de sa-
nção, Estevão Neiva.
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8. Luiz do Maranhão.. 761.3 20.0 0.5 -	 E 4 7 Cila°. 1.
Baréa do Corda (X)....
Fortaleza 	 ....„.. 62.4 28.0 1.0 SE 3 3 00,
Quixeramobim (X).....
Natal (X) 	
Pqrahyba 	 63.1 26.0 -1.01 E 4 f24 .0.111

Recife (X)..t 	
Pão de Assuar (X) 	
Araçajit 	 60.4 22.4 -2.21 SE 4 1. (c. manhã.)
Bahia (X) 	
Caotité 	 65.2 16.0 -7.0 SE 2 O 1.	 (i. manhã.)
Januaria 	 65.0 21.0 2.0 E '4 3 B.
Dello Borizonte 	 67.8 15.0 -1.0 SE 4 4 W. B. (o. manhã.1
Theophilo Ottoni 	 08.7 16.0 -2.0 Calma O N. (n. manhã.
Uberaba 	 65.2 18.0 2.0 NE 3 O B. (o. b. mau.
Caxamb0.... 	 70.3 10.0 0,0 Calma O 2 WW, B.(n.b.o.ge.m.
Coyaz 	  62.9 22.0 0.0 Calma O O ame.

-

Sànta Luzia 	 61.5 1'7.0 0.0 E 4 B.
Cnyabá 	 ets • ! •
Corumbá 	   

60.9
62.7

21.3
17.0

0.2
-4.0

•	 NW .1 2
o

B. (b. manhã.)
B. (b. manhã.)

VIctoria 	
Capital Federal 	 G8.7

21.0
17.4

110
-0.1
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NE 1

O
10

Tranquilo.
Tranquilo.

C,
B.

c#113pos 	  69.6 18.0 1.0 N 2 4 m- B. (c. manhã.)
Friburgo 	 09.1 13.0 4,0 Calma O O mo B.
Petropolis ....... 68.5 13.0 1.5 NE 2 (.1.4 B. (o. b. mau.
Cabo	 	 69.7 9.0 -2.0 Calma O 1.0 "te B.n.(o.b.n.m.
flezende 	 •!'•t 	
Therezopolis 	
sao Paulo 	

69.1
69.5
67.1

22.0
10.5
13.0

1.0
0.5
0.5

NE
N

NE

2
2
2 o

Chão.	 , B. (b. manhã.
B. (b (mit. na.
B. (b. manhã.

'tintos 	 	 1 	
67.5 17.0 0.0 NE 3 2 Tranqui110. B.(b.n.manhã.

Paranaguá 	 66.5 17.0 0.0 NNW 10 Tranquillo. I. (n. manhã.
Curityba 	  Calma o 2 B.
Florianópolis 	 66.2 20.0 2.0 N 3 7 Tranqui,110. B. (i. manhã.)
Lages (X) 	
Porto Alegro 	 62.5 16.0 -1.0 W 2 10 1. (chs . manhã.)
Urilguayana 	 02,0 13.9 -2.0 E 2 10 1. (I. manhã.)
Montevideo 	 P.3 i2.0 0,0 NW, 5 10 •••••

Buenos Ayres (X 	
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Diretoria de Meteorologia o Astronomia - Secção C3 Meteorologia e Physica da GIbo -7 Boletim do tempo - Synopse do tempo era
tolo o Brasil ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs. cofio de Janeiro)- no dia 11 de julho de 1919.

Zona nort - Tempo em geral, bom, menos na Bahia em que esteve incerto. Choveu hontem e hoje do manhã em Parabyba, F. do
Noronha, Posqueira,.Garanhuns e Araeajú. A temperatura desceu-Zona centro - Tempo bo.n, tendo chovido aponas em S. Paulo de'
Muriahé e Campos. A lemperatura subiu. Zona sul - Tempo bom, menos no Ilio G .:ande do Sul, em que esteve incerto, tendo chovido
hontem em S. Luiz Gonzaga, Santa Maria, Uruguayana, Porto Alegre e Santa Victoria do Palmar. A temperatura declinou. A maior tempo- -
rati.ra de hontem, 34.0, em Imperatriz ; a menor, 2.0, em Ouro Fino. Previsão do tempo para o District° Federal o Nictheroy: Tempo -
No1,01. Temperatura - ainda C9 ascensão (1). Ventos- normaes (1), predominaud.) os do quadr,-.nte norto (2). 1) muito provaveN)

grovavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico: nacional o uruguayo, bom ; argentino, mão.
Observações meteorologicas etre,ctuadas ssimultativinento ao meio dia de Greenwich ( 0 hs. no [lio de Janeircà) no dia 11 do julho de 190

(Resnmo do Boletim organizado no Observatorie Nacional)

Estado do céo: em declines do céo encoberto - 0, totalmente limpo; 40, totalmento encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1 incerto.;
lu, mãe. Phenomenos diversos: o chuva; n.o, neve; nem. nevoa saem; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue; aga, saraiva; se, geada;
-ar, trovoada com relampagos; t, tioróes; r, relatupagos; o, orvalho; ‘7, ventania. os numeros indicativos da força do vento referera-so
á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C. ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal, Nota - A chuva foi medida no dia 11 ás 9 bqras, e as
, temperaturas foram observadas no dia 10 ás 21 horas.

_
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Temperaturas
extremas Postos
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Maxima I Aiinima
,

Maxima I IVIinima

Pedregulho 	 .. 0.0 24.0 15.1 S. Januario.. 	 0.0 24:9	 15.5
Engenho, de Dentro 	   0.0 26.5 13..1 Cascadura (H. N. S. das Dores)... 0.0 24.0	 15.0
Penha 	  0.0 21.0 44.6 Tijuca (Muda) Collegio Baptista.... 0.0 25.0	 15.4

I

7..,1 agea Rodrigo de Freitas.
.

.
,

Nietheroy.......... 	 0.0 24.4	 13.0
.
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Na Caixa de Amortização far-se-ha boje pa-
gamento de juros das apolees nominativas —
lattra G a 1; apolices ao portador, empro-
Iam° do 1903—relações 1 a 200; emprestimo
tio 1917—relações 1 a 200.

A entrada tias bancadas 6 até 14,30 horas.
Pagamento, de ti ás 15 horas.

1~7.

fia palmeira pagadoria do Thcsouro Na-
Cional serao pagas hoje, decimo primeiro dia
hW, as folhas de montepio da Viação de A a J.

Nota—Os que deixarem do receber no dia
proprio só serao attcndidos do 13° ao 18° dia
atil.

"a~

A Repartição dos Correias expedirá malas*
pelos sognintes paquetes:

Hoje :
Pelo ItaNerá, para Victoria, Bahia, Maceió,

Recife, Natal e alcssoró, recebendo impres-
aos até ás 6 horas, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até
ais 7.

Pelo Governo John Lind, para Santos e
Nova Y is, recebendo impressos até ás G
horas, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
s7.	 -
Pelo Itapacy, para Ilhéos o Aracajú, rece-

bendo impressos até ás 12 horas, cartas para
o 'citerior até 0..s 12 1/2, ditas com porte
•duplo e para o exterior até ás 13 o ejectas
para registrar até ás 11.

Amanhã:
Pelo ha puhy , para- Santos, Paraná-, São

francisco o Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos ate ás 6 horas, cartas para o inte-
rior ate ás 6 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 13 o objectos para ro-.

.gistrar até ás 18 do hoje.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrear lada do 1 a 10
dc julho de '1919— 	 	 1.015:911S/48

-Renda arrecadada em It
de julho do 1919 	 	 211:587520a

, Total 	 	 2.187:531$32

tal igual periodo do 191.8... 	 2.027.:399a276

bifferença Para mais em
1919 	 	 160:132$076

•

Nota—A cot, ?ança da pena d'agua, sem
roulta, foi prorogada por mais cinco dias
Oteis.

Alfandega do Rio de Janeiro

MEL DE JULUO

,:116nda arrec.adada em	 :
Ouro 	

•

171:871$406
Eia papel 	 199:5505861

Total 	 371:4255270

bando. arrecadada de 1 a 2.8O3:5265860
tui Igual perlado de 1918.:. 1.832:0285713•

blltereaga a maior em 019. 971:4983147,

N. 8.000
Knauss Sz Co., negociantes, eslabolocidos

nesta praça á rua do S. Pedro n. 146, apre-
sentam a marca acima, que poderá variar de
caros e dimensões, que adoptam para distin-
guir accessorios para automoveis, como sejam
a:az:patos e carburadores e outros quacsquer,•
aços o ferramentas de toda a especie, ma-
chinas para industrio e lavoura de seu com-
moreia consistente do nome caracteristico
amiais» entro duas aspas. Sobre unia estam-
pilha de tresentos réis (5310), devidamente

veetn-se a data de Rio de Janeiro,
2 do julho do 1913 o assiguatura Ktiouss
sei Co,

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas e 25
minutos do dia 2 do julho de 1913. 	 .

Registrada sob n. 8.960 por despacho da
Junta Commercial em. sessão do hoje. Sobre
65600 de estampilhas devidamente itiutil.zadas
vé-se a data de: Rio de Janeiro, 3 do julho
do 1913.— Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Comeserchil em
sOW.i) de hoje aainotou-se no registro ri. 8.960
a transferencia da marca eZenitha de Knauss
a: C° para seus cessionarlos Isnarcl t5i Comp.
• Rio do Janeiro, 7 do julho de 1019.—Iaidoria
CampQs, director.
	 easear—a.

EDITAES E AVISOS
•

Dlinisterio da, Justiça e Negados
Interiores

Collegio Pedro if
Da ordem do Sr. director, faço publico, para

conhecimento dos hoaressados que, desta data
até o dia 31 do corrente mez, deverão os es-
tudantes gim foram considerados approvados
nas matarias do curso gymnasial, cx-vi do
decreto ti. 3.603, de 11 de dezembro de
1918, requererem, nesta secretaria, dentro do
prazo citado, os respectivos certificados de
suas approvaçases.
- Sendo esta providencia imposta pela neces•
sidado do se fazer o encerramento do escriptu-
raça° do tal serviço, deixarão de ser recebi-
dos os requerimentos que forem -apresentados
fóra do referido praz,.

Secretaria do Coltegio Pedro IL.9 do julho
de 1919.-0 secretario, °Mein° A. Pe-
reira.	 .

111n1••••nn

Directoria Geral de Sande Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral de Saude.

Publica, convido o responsavel pelo terreno
sit.o.fi rua Itaipú, entro os na. 62 o 100, a
comparecer nesta directoria geral, á rua
do Rezende ti. 12-1, dentro do prazo de cinco
dias, a contar desta data, afim de tomar co-
nhecimento do termo de intimação n. 0.980,
que- lhe foi expedido pela 8° delegacia de-
saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral da, Sande -
Publica, 42 de julho de 1919.— Dr. A. Za-
mith , socrotario.	 ('

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IbENTIfi l 	;') E DE ESTATISTICA

Do ordem do Exii Sr. chefe de• Policia
do District° Federal, faço publico, para os
devidos fins, que foi concedida segunda via
de carteira eleitoral :to; ciaadaos:

Anisio Cortes, protocollo n. 27.674.

Stárt6.- do I-01G 	 g 7,7nammweee~s

Joaquim Paes da Rosa, protocolo n. 6.67a.
Carlos Sebastião do Andrade, protocolo

n. 53.019.
Orlando Pereira do Castro, protocolo me-

moro 17.893. •	 -
Manoel Rodeigues dos Santos, protocolo

n.V2ic7e. rigt1,e3 de Jesus, protocolo n. 25,G85.
Alvaro Ferrugem Caminha, protocolo nu-

mero 39.753.
Manoel Corraa Cabral, protocolo n. 42,523.
José Maria da Costa, protocolo n. 7.031.
Manoel Soares de Azevedo, protocolo nu-

mero 19.803.
Pedro Bento Gabão, protocolo n. 20:591.
Samuel Gonçalves de Freitas, protocollo

n. 5.536.
José Araujo Lima, protocolo n. 13.501.
Thecaloro Ferreira da Silva, protocollo nus

mera 19.407,
Izidoro Nogue, protozollo ta. 45.423.
Randolpho Elias do Amaral, protocello.

ai. 29.444.	 1/4
Enéas da Costa Brasil, protocollo n. 2ati016.
Amadeu Passeie, protocolo, it. 28.341-.

• Francisco Coutinho cio Azeredo, protocolo
a. 61.984.
. Julio Passeri, protocolo a 30.353.

Pruttiosd Alba Pacheco, protoeollo macro
57.131.	 -

	

José Alves Saltes, protocolo n. 16.809. 	 -
°atavio Ferreira do Andrade, protocolo

n. 14.879.	 •
Armando. Corna() Rolrigucs, protocolo

li. 40.043.
Alicio Alves Bram, protocolo n. 8.613.
João Coelho do Souza, protocolo n. 11.848.

' Setembáno Marques de Souza, protocolo
n. 25.4:47.

Pedro Mola" Fragoso, protocolo n. 21,789.
Joaquim Noãpoire da Rocha; protocollo nu-

mero 38.469.
Rio de Janeira, 10 de julho de 1919. --O

director, Edgar Si2adc3 Corréa

Policia do Districto Federal
ESA3IE DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 12 do corrente, ás 8
horas da manhã, nesta inape,ctoria:

Pedro N'areta Vizeu do Vasconcelos. Au-
pasto da Silva, Salvador Loureiro, Hans Ilab-
dank, Angelo Gimenez, Gentil José de Castro
e Carolino Mendes. 	 .
• Turma supplementar: Leopoldo rl'UGs,
Francisco Escobech Baena, Antonio Alvos- da
Silva Guedes, (amoldo Belfort Arantos, Eurico
do Barros, Paulo Naschnonto Cunha e Anto-
nio de Jesus Antunes. •

inspectoria • cl 	 II de julho de
1919.-0 inspector, D. Evitardes.

1.1•011.

Brigada Policial do District° Federal
INTUMESCIA

Não tendo sido acceitas a; propostas a pra-
'sentaclas /imitem em concurrencia publica
para fornecimento de alimentação preparada
ao pessoal arranchado nos 3° o 4° batalhões e
regimento de cavallaria, cLaina-se novamen
te concurrencia, de 'ordem do Exmo. Sr. ao.
neral commandaute, para o referido forneci-
mento durante o 2° semestre a cada um dos
corpos acima, recebendo-se nesta brigada
propostas até o dia 15 do corrente, ás 13
horas.

As propostas serão feitas em duas vias, sen-
do a primeira selada, escriptas a tinta preta,
sem émendas, rasuras, accreschnos ou casal-
vas e devendo mencionar o preço de uma
ração individual completa, tendo-se em vista
a respectiva tabela.	 -

Só poderá concorrer quem se habilitar pré-
vianoente, exhibindo até ás 14 horaa do dia
13 do corrente requerimento diriRifin ao

-U.bbsiici 12
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Conamandante da brigada, acompanhado doa
documentos que provem a sua idoneidade e
haver depositado na contadoria, até essa data,
a quantia-de 5003000.

Na intendencia da brigada, á avenida Sal-
vador de Sá, serão prestados aos interessados
todos os esclarecimentos de que necessitarem

exhihidas a tabella e as condições a que deve
Obedecer o fornecimento. 	 •

Quartel, á avenida Salvador de Sá. em 4
de julho de 4919. — Arthur Benjamin de Vi-
teiros, tenente-coronel, chefe.

Ministerio da Marinha
Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante,
presidente do conselho, faço publico, para
è,onhecimento dos interessados, que em vista
de ter sido annullada a concurrencia para o
fornecimento de calçado e não se ter reali-
zado a do saccos e macas de lona, acha-se
desde já aberta, até o dia 12 do corrente, a
inscripção para essas concurrencias na secre-
taria deste conselho.

Os concurrentes deverão apresentar os do-
cumentos exigidos pelo regulamento, como
prova de idoneidade, no acto da inacripção.

Secretaria do Conselho do Compras da
Marinha, 5 do julho de 1919. — M. Pessoa
Afalo, secretario.	 (•

Deposito Naval do Rio de Janeiro

£,ECÇÃO DE FARDAMENTO/,

Dto proximo sabba'do, 12 do corrente mez,
das 11 horas e 30 minutos, ás 14 horas e 30
minutos, haverá distribuição de costumes ás
Sras. costureiras matriculadas pas terceira e
quarta categor:as.

Depos,to Naval do 11:o do Janeiro, 10 de ju-
lho de 1919.-r. Tancredo A. Gomes, capitão
de corveta, sub-director. 	 ('

•

Inspectoria de Fazenda e FiRnlizaçãO

CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIOS

Do ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Fazoada. e Fiscalização, communico
aos interessados que o Sr. vice-almirante mi-
nistro da Marinha mandou adoptar para as
provas do concuiso para, sub-conunissarios os
seguintes pontoa organizados pela com tu
examinadora, de accôrdo COM o art. 15 do
regulamento approvado peio decreto n..11.838
de 29 de dezembro do 1915:

SUCÇÃO A)

Línguas

.Portuguez—A prova eseripta constará de
vm dictado de vinte linhas e analyses gram-
matical e losica de um trecho do referido
dietado.

A prova oral constará de leitura e analyse
de um trecho do ponto sorteado.

Livro adoptados—«Anthologia Nacional», de
Fausto Barreto o Carias Laet.

Francez o inglez— As provas oscriptas con-
starão de traducçâo sémente, do um trecho
de vinte linhas, sendo facultado o uso do
diccionario.

As provas oraes constarão da leitura, tra-
ducçâo e analyse gransmatical de um trecho
de vinte linhas.

Os pontos serão tantos quantas as paginas
dos livros adoptados. O numero da pagina
será sorteado, tirando-se a centena, em se-
guida a dezena e finalmente a unidade.

Livros adoptados: Para Trances, «Nouvelles
Narrations Françaises», de Filon; para inglez,
(prova escripta) «History of Englands» de
Lingard, e (prova oral) , «History of Englaild»,
de Lady Callcott.

seCçÃo b)

Mathematica .

Provas escriptas
• Primeiro ponto

Arithmetica Calculos sobre numeres frac-
cionarios, problemas.

Alge"bra — Equações o problemas do pri-
meiro grão.

Geometria — Problemas, sobre arcas dos
po1ygonos.

Stereometria	 Cubação dos polyedros.;
Segundo ponto

Arithmetica -- Problemas sob ee juros.
Algebra — Equ'ações o problemas do se-

gundo grão.
Geometria — Arcas das figuras circulares.
Stereometria Cubação dos corpos redon-

dos.
Terceiro ponto

Arithmetica — Problemas sobro descontos e
conversões de moedas.

Álgebra — Operações atgebricas funda-
mentaes.

Geometria — Áreas das figuras planas
quaesquar.

Stereometria	 Cnbação dos solidos quaes-
quer.

Provas ornes
Primeiro ponto

Arithmetica.— Numero; decimaeas
Algebra — Equações do 2° grão.
Geometria — Circumferencia e linha recta.
Stereometria — Prismas.

Segundo ponto
Arithmetica — Numeros mixtos, divisão em

partes proporcionaes, applicações.
Algebra — Equações do 1° grão a uma , in-

cognita.
Geometria — Parallelas o perpendiculares
&areometria Solidos de revolução.•

Terceiro ponto

Arithmetica	 Metrologia.	 I

Algebra — Systemas do equações do •pri-
.meiro grão.
, Geometr ia — Medida dos angulos.	 f• Stereometria — Volume dos polyedroae

-	 Quarto ponto
Aritlibetica—Regras de ires; appficação.
Algebra—Multiplicaçlo o divisao algebricas.
Geornetria—Polygonos.
Stereometria—Esphe9; arca de sua super-

fido e voluntd.
Quinto ponto

Arithmetica—Progressees; app/iegiies.
.Alrbra —Addição e subtracç to a lgebricasc
Geometria—Polyeonos inseriptos o circuta-

scriptos.
Stereometria — Casos especiaes para a

cu.ação dos solidoss

Sexto ponto
Arithmetica—Theoria elementar dos Ioga..

Mimos; applicações.
Algebra — Problemas ludetertninado3

i° grão.
Geometria—Sornelhança das figuras.
Stereometria—Volume dos prismas.

RUÇA() O

Geographia,1Historia do Brasil c NoçUs
de Direito	 -

Primeiro ponto
Gengraphia—Europa, Canadá, Estados do

Amazonas e Piauhy, Districto Federal.
Historia do Brasil—Estabelecimento de um

governo geral no Brasil. governadores geraes.
Direito—Direito publico e direito adminis•

trativo; suas fonte, acçâo do Es ! a to nas neces-
sidades physicas o culturaes da sociedade.
• Segundo ponto	 .

Geographia—Asia, Slexico, Estados do Ceará
e Pernambuco.
. Historia do, Brasil—Divisão do Brasil em dous

governos geraes e a subsrquento reunião em
um só. Domini° Ilespan!iol.

Diroito—runccionalistno publico; seus di-
reitos o deveres, responsabilidade dos ftinc-
eionarios publicos. Tribunal de Contas.

Terceiro ponto
. doographia—Africa, Estados Unidos, Es-
tados do Rio Grande do Norte e Balda.

Historia do Brasil—Influencia dos Jesuitas
na colonização do Brasil.'

Direito—Cidadüs brasileiros; seus direitos,
naturalisação, nacionaes e estrangeiros, seus
direitos.

Quarto ponto
Geographia—Ámerica do Norte, America

Central, Estados da Parahyba e Rio de Ja-
neiSs

Historia do Brasil—Os hollandezes no Brasil.
Direito—Sociedade, povo, inça°, estado,

Soberania nacional, theorias que a explicam
e caracteres que a definem.

Quinto ponto	 -
Geographia-America do Sul. Venezuela,

Uruguay, Estados de Alagoas e S. Paulo.
Historia do Brasil—Dominio dos francezes

no Bras.1, ataque ao Rio de Janeira.
Direito—Do Poder Executivo.	 —

Sexto ponto
Geographia—Oceania, Colombia, Equador,

Estados de Sergipe e Rio Grande do Sul.
iliatoria do Brasil—Installação'da Côrte Por-

tugneza no Brasil: -
Direito—Do Poder Legislativo.

Setimo ponto
Geographia—Ettropa. Chile, Estados do Es-

pirito Santo, Matto Grosso e Territorio do.
Acre.

 do Brasil—Destruição dos Palmares,
guerra • dos mascates e emboabas, • primeiras.
idéas de independencia:

Direito—Do Poder Judiciario, lei, sua con-
fecção.

• Oitavo pauto
Geographia-sAsia, Republica Argentina, Es-

tados do Pará e Goyaz.
Historia do Brasil—Guerra Cisplalina, con-

quista de Cayena, ataque dos ingiezei aa

Braistiml'ito—Poder eleitoral, suffragio universal,,
eleições.	 •

Nono ponto
Geographia—A merica do Norte, Parti, Es.;

tados de Minas Geraes e Paraná.
• Historia do 13rasil—lndepenieneia do Brasil,
abdicação.

Direito—Intervenção da União nos negocios
dos Estados, fórinas do governo, regimens.
presidencial e parlamentar.

Decimo ponto
Geographia—Africa, Guyanas, Paraguay; •

Eststdos de Santa Catharina e Maranhao.,

-»	 Capitania do Porto	 -
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra

Alfredo Cordovil Potit, capitão do porto, in-
/ timo aos arrae,s e motoristas de lanchas a ga-

zolina a, no prazo co trinta dias, apresenta-
rem nesta capitania as suas respectivas car-
tas. devendo os que não as possuirem, quer
sejam brasileiros quer estrangeiros, requere-
rem o exame a que são obrigados pelo regu-
lamento, exhibindo estes ultimos cart as do
naturalização, sob pena de serem punidos
como dispõe o regulamento das capitanias de
portos.

Secretaria da Capitania do Porto da Capital
Federal e Estado do Rio de Janeiro, .7 do julho
de 1919.—Manoel F. da Silva Guimarães, ca-
pitão de mar e guerra graduado, commiSsa-
mo, secretario.	 /.
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.	 Historia do Brasil— Guerra do Paraguay,
proclamação da Republica.

Direito—Federação, confederação, organi-
zação federal do Brasil.

Nota — Fazem parte de todos os pontos de
Goographia

Geographia physica do Brasil. Cosa:logra-
phia.

Fazem parte do todos os pontos de Historia:
Pescobrimonto do Brasil. Primeiras expio.

eaçes.	 •
Seus habitantes. Colonização. Primeiros

donatarios do capitauias hereditarias.
SECÇÃOod

Escriptúração mercantil e cinheciritentos
contabilidade publica

• Primeiro ponto	 •
• Eser:pturação mercantil — Comfnercio; es-
pado o dofiniçao..

Gontabili-lade publica — Orçamentos; sua
Organização.

Segundo ponto
• 'Eàeeiptiiração fiiereniatil'=-Lbíros niadaí na

dcripturação mercantil e suas applicaçeas.
Contabilidade publica—Receita e despeza. da

União.
Terceiro omito	 •

Escripturaçao mercantil —Partidas simples,
dobradas e mixtas.

• .Contabilidade • publica — Rendas publicas.
Verbas do orçamento.	 •• -

• -	 • Quarto ponto
Escripturaçao mercantil 	 Contas.
Co-inabilidade publica — Pagamentos. Cm-:ditos.

Quinto ponto
Escripturação mercantil — Estornos e ba-

lanços.
Contabilidade publica — Trib-utação.
Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 26

de junho de 1919.-0 secretario do concurso,
• Antenor Pinto Ribeiro, 	 tenente-commis-

safio,

• _ ^
phoro lo páo, pacote '• peixe fresco, kilo ;
camarão secco e fresco, kilo ; queijo mineiro
e Palinyra, kilo; - sal COMMUM, kilo; sal reli-
,nado,• kilo ; sabão vdtgem. kilo; toucinho
mineiro, kilo ; tijolo de arear, um; sapolimn;
potassa, kilo ; velas brasileiras,pacote : lixa,
para ferro e madeira, fólha : vina gra tinto ou
branco, litro; vinho o Rio Grande, litro
temperos e verduras. kilo ; ferraduras para
cavalos e muares. milheiro; cravos paulistas
n. 8. um; expediente: —ardosias n. 8, carim-
bos ae borracha, cesta para papeis. Empa-
par I as, buvards, pastas de oleado, fitas para
machina do escreve r, pcsos de . idro; peque-
nos, raspadeiraa-canivet 1, tesoura Rodger,
renas do madeira do 1°1 ,60 e Ow .39. ditas do
borracha de O r°,50, talões modo) de 21 a 26,
ditos de 28 a 32. dito; es. 39, 46, 47 e 53,
barbante grosso, novollo ; riiio fino, ideia;
colchetes, para papa l b caixa ; machina de es-
crever; papel e envelopou para cartas (Ai-
ciaes. timbrado; papel carbono, caixa ; omi-
nas Mallat es. • 10 e 12; lapis preto, dizia;
ditos bi -colores, du7ia ; dito; de borracha, du-
Eia, todos da Marca Fabor ; papel Mame,
resma de sete kilos ; papel timbrado para

,officios; .pae1 para machina do escrever
pãnel Holanda, caderno : papel pardo para
embrulho, caderno; pape/ matta-borrão. fo-
lha: canetas madeira, (luzia; tinta , preta
Saelinha, litro ; gomma arabica, vidro ; tinta
carmim, vidro: tinta para earimbó, vidro;
envelopo° timbrado para &Tidos 16x27 o
15x39, milheiro;• vales diarioa, modelos
ais. 71 e 72, mi Itleiro ; pernoites, modelo
n. 69, idem ; artigos para cianservação e,lim-
paza do material bailéu; renovação do moveis
e utensilios:- MIA, lata de 250 grammas ;
oleo de mocotó.. litro ; balistol, lit ; anti-
oxido, kilo ; desinfectante nacional, lata".

A inscripção Para a presente concorrencia
se fará mediante requerimento dirigido ao
commandante do batalhão,instrindo com do-
curt antos abonr 'ores da idoneidade do con-
currente, e encerrar-se-ha no dia 15 deste
InAZ, ás 15 horas.

As propostas deverão ser entregues, em tres
vias datadas o assi gnadas, sendo a primeira
via sobre o co- latente sello, inutilizado na
fôrma do regulamento.

Os concorr ntea deverão apresentar do-
cumentos que provem

a) haver pago, como negociante especialista
do ganaro de que faz a cnneurroncia, impostos
!Moraes e municipaes da casa comrnercial,
relativos ao ultimo semestre voacido

6) sar conim arciante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahi rio por certidão doa livros
do . registro da Junta Commerciat ou estar
constituido legalmente nos termos do decreto
n. 434, de 4 do julho de 1891, quando for
uma sociedade anonyma

c) que fiei m an ta cumpriu o ultimo contacto
ou a ; usto celabrado com o Governo, no caso
de já ter sido fornecedor ; .

d) ter aancionado na repartição co-npetente
a importancia de 5004 (quinhentos mil réis),
para garantia da aaaignatura do contracto

c) declaração escripta testemunharia e com
firmas recmhecidas, de . se sujeitarem por
occasiao da assignatura do respectivo termo,
para garantir a sua oxec-çã.o, ao Aeposito na
razão de 10 % até o valor de 150:00a5 de

% sobro qualmier excesso da mesma impor-
tancia, calculada sobre e fornecimento pra-
vavel durante o atino, estipulando-se a caução
minima que deva ser admittida, .	 •

O prazo piaximo para a entrega dos artigos
constantes da presente concurrencia 'será de
48 horas a contar da hora da entrega do
pedido feito polo batalhão, o , o. minimo de 24
horas.

Em caso do Igualdade do preços; entre duas
propostas, será . preferida a do licitante oco
propuser por escripto e secretamente otai9r

Varmeemem~~11.111111•n•••411,

abatimento, e que veritic,ado noVo ealpa;
preferencia a do negociante que já estiver
fornecendo, procedeu Io-se á sorte si este não
tiver eodeorrido : e quando si tratar c!‘ o artigos
que careçam le prazo para a sua confecção'
aquela que mencionar o inanor rr

Não serão tomadas em cot-nu:44,-(ln gumes.
quer offertas e vantagens não previstas no
edital do concorrendo., nem as prapastas que
contiverem apenas o °tremei mento de urna
reducçio sobre a proposta mz•is barata.

O Governo se rosa; va o direito de iluminar
a concurroncia; caso o; preço; ar.Widos sujam
'superiores aos da base, que 5mi:ir) lidos antes
de abortas as propastas.

Para 03 artigos com preços fixados pelo
Commisslriaio da Alimentação , Publiba, os
preço.; maximos que servir...o de lassa á.pre-
sente concurrencia serão os - estabe!eci los por
aquele lepartamento publica. 	 -

Para os artigos restantes aigarae-; i1,. ema
base, os do ultimo contracto, cujo 'exame Po-
derá ser feito' neste quartel, todos os dias
uteis, das 12 ás 15 horas.

Quartel na Praia Vermelha, 2 do julho de
199.— Articulo Materity .da Ganha Menezes,
20 tenente, secretario.

55^ Batalhão da Caea:doras

VENDA DE ARTIGOS IISIPRESTAVEN

Do ordem do Sr. commandante, faço pn-
blico que, no dia 15, terça-leira, no -marte/ .
deste batalhão, sito á Avenida Pedro lvo n. 33,
S. Christovão, serão vendidos C111 leilão, lotes
de colchões o travesseiros elide 3 do capim,
/afições e fronhas de cretone, colchas do chita
O outros-artigos . que conwam .da ralação que
se acha na intendencia do batalha° á disposi-
ção dos interessados.

Esses artigos uma vez arrematados pelos li-
citantes; serao Immediatamente retirados do
quartel.

Capital Federal, 11 de julho do 1919.—
2° tenente Rodapho Paixão Pilho, secre-
tario.

~mame

Directoria de Saude da Guerra
•

CONCURSO -PARA MONCOS E VETEMNARICrg

De ordem do Sr. general director de
&iode da Guerra, faço publico que, do
accôrdo com as instrucções publicadas
no Boletim do Exercito n. 41, do 5 de
abril de 1910, e em viria. le do determi-
tuflo no aviso n. 55. do 4 -do corrente,
90 dias depois da data desta publi ação
estará aberta nesta dtiraotoria, durante
20 dias, a inscripção para o concurao
de medicas . e veterinarios do Exercito,
para o preenchimento de vagas do pri-
meiro posto, existentes nos respectivos
quadros, em consequencia da sua afia-
Viação, por decreto n. 13.653, de 18 de
Junho ultimo.	 •	 - -

Cada condid-to deverá,. para esse fim,
apresentar petição escripta o assignada
por si ou procurador e exhibir do-
cumonto provando: que é cidadão bra-
sileiro em pleno goso dos seus direitos
civis, menor de 30 annos, possuir di-
ploma do respectivo curso por, faculda-
de ou escola °Metal, e equiparada, sen-
do para a de veterinarios os da Escola
Superior de Medicina Veterinaria do
Miniaterio da Awri aultura ou da Escola
Veterinaria do Exército, nos lermos do
art. 62 da lei n. 3.674, de 7 do Janeiro
do corrente anuo.

Provará mais cada -candidato Mie 'Pos-
are aptidão, eaudo a , robustez =assa-
das '."para o 86TVIQQ, militar, em tempo

Miniaterio da Guerra
56° batanalo de caçadores

(PRAIA VERMELHA)

CosctinazaCta PARA FORNECIMENTO DE LENHA, FOR=
MACEM, FERRAGEM. ARTIGOS DE EXPEDIENTE,

ARTIGOS PARA LUFEM E CONSERVAÇÃO DO MA-
TERIAL BIILLICO, DITOS PARA RENOVAÇÃO DE
wyvrts E UTENSILIOS. GENEROS MamcsrtriOs E
DESINFECTANTE NACIONAL, DURANTE O 2° SERES*
TU DO CORRENTE ANDO

De ordem do So. tenente-coronel comman-
dante, faço publico que no dia 16 do corrente,
ás t3 'horas, serão recebidas na sede deste
corpo (P -aia Vermelha) pr 'postas para o for-_
necimento dos seguintes r *figos:

Generos alimenticios o forragem: alfafa na-
cional. kilo; alfafa •extrangoira, kilo ; azeito
doce, litro: as.eitonas, lata; lingua sacra,
uma; linguiça, kilo; alcool de 36°, litro: alhos,
kilo; arroz agulha, kilo; dito nacional. kilo ;
assucar Hranco 'refinado, 1110; - bacalháo de
caixa, kilo; baaalhão de tina; kilo; banha
nacional, kilo ;. batatas nacionaas, kilo; ba-
nanas e laranjas, ração de duas; cangica,
kilo ; café. moldo, kilo ; carne sacas, (patos e
mantas), kilo ; carne verde: (com e sem osso),
kilo ; carne de poro°, kilo ; carne do porco,

,salgada, kilo; gallinhas ; ovos, duzia; chá LI-
pton, kilo rcebollas, 'lego ; fariaha de man-
dioca, :kilo ; farinha de trigo. kilo; feijão
preto, kilo; feijão de dit. , kilq; fubá do milho,
kilo; farello, kilo; korosene,. lata ; lenha,
¡potra _cubico ou emachas áe tres ,kilos;
milho vermelho, kilo; manteiga nacional,
kilo ; doces nacionaes, kilo ;- massa branca,‘
kilo ; massa amarella, kilo ; massa de tomate,
lata : mate em folha, kilo; pão de trigo, kilo;
pão mirto, até 30 % de mistura, kilo ;
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de paz e de guerra, sendo que este re-
quisito ,será- comprovado em inspeeção
ee sande nesta Capital.

03 inferes-autos, para mais informa-.-voes, poderão dirigir-se a esta directo-.
iria ou aos 'chefes do serviço de saude
nas Estados.

Mo d.e Janeiro, 7 de julho de 1919.—
C000nal Dr. Antonio, do 'Franco Lobo,
chefe de gabinete..

Ministerio da Viação e obras
Publicas'

Directoria Geral dos Correios
n

UB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

nea intimai() a comparecer á P secçan
Sub-directoria do Contabilidade dos Cor-

reios desta Capital, o Sr. Pedro Brant Paes
Leme, OgeriVa0 da ha, Pretoria Criminal desta
cidade. afim de recolher aos cofres desta dire-
ctoria a multa que lhe foi imposta por portaria
n. 109, de 27 de marco de 1915, do Sr. sub-
director do Trafego 'Postal, ficando assim
marcado o prazo do 30 dias para o referido
recolhimento.

Sub-Directoria de Contabilidade, 17 do
•„5..;nho de 1919. — O sub-director, Eugenio
444944sio Virantfeek. 	 o

,Directoria Geral doS Correio$

stSintECTORII DE COSTABILIDArt

, Fica intimado a comparecer á 1 Soe,ção
Contabilidade dos Correios, afim de recolher
aos cofres da Directoria Geral, no prazo do 30
dias, as multas impo4as pelas portarias nu-

a meros 2 do G do junho do 1915 e 11 de 5 do
novembro do 1915, ambas do chefe da Sue-

i c ursal do Vila Isabel. o et-carteiro Cesario
Gomes de Lima, multas estas impostas de
accôrdo com o art. 433, regra 4, do regula-

L auto em vigor,	 -
si Sub-Directoria de Contabilidade, 11 dó Dl-

ilibO de 1919.— O sub-director, Eugenio
susto Wancted •

Directoria Geral dos Correio

SUB-DIBECTORIA DE CONTABIIIDADY

Tica intimado a comparecer á is sccç,lo do
rentabilidade Geral dos Correios, afim de re-
colher aos cofres da fhesouraria desta rapar-
tçao, no prazo de 30 dias, a importancia da
imita que lhe foi imposta pala portaria n. 4,
Ide 18 de junho de 191, do chefe da 24 secção
do Trafego, o ex-estafeta: distribuidor Pedro
Pores Filho, multa oaa imposta do accórder
com o art. 483 do regulamento eni vigor.

Sub-Directoria do Contabilidade dos Cor.
'rejo% em 17 de junho de 1919. -- O sub-
kilirector, Emas/aio Augusto Wan.leck.	 (*4

Directoria Geral doa Corre10$

rolo presente fica intimada D. btaria The-
Meza Palra da Fontoura Mello, ex-agente do
Correio de Deodoro, para, no prazo de 30 dias,
a untar desta data, allegar o fluo ror a bem

Estrada de Ferro Central do Brãsil

jeoNcunnweela PAnA o FORNECIMENTO DE
GUARITAS E OUTROS ARTIGOS, EM 1919'

De ordem da directoria, faço publico
Aue ás 12 horas do dia 15 do julho cor.'
rente, na intondencia desta estrada, .na
astação Central, serão recebidas proa
,postas para o forneciomento de:

Guaritas de pinho de Riga, pintadas,
com telha :

de 3m,0 x 2m,0 x 2m,50, para ardil
Vo, para Barra Longa, maximo,
1M08,000.

do
•

2m,0 x arn,0 x 2m,50, para ara
clivo, para Costa Bar; .2, ma-

8008000'.	 -
do 3rn,0 x 2m,0 x 2m,50, para Ria

beirão da Alatta, r.;alin10,
900$000.

50 caixas de dynarnite Nobel para 41
R. Auxiliar, maximo do kile,
08740.

500 folhas de zinco rugado ri. 18,
10 pés, para 911 Residencia, maa
ximo da folha, 11$009.,
Pr.ra fig divisão:

1 motor typo & C, L 15 HP nu-
mero 15.309, '220 volts, 59
amp. Speed 250-1.0(J r, p,
eu, construido pela Companhia
aGarwood Electric» com crixa
cotroler» autormtico de rever-
são typo 4 aNiles Bernent-Porld
41. order n. 17.141a, para tra-
balhar com a plaina Nulas Doa

• ment-Pond C. n. P 18.332 n-
a'. com as dirricns5es:largura
3 pés; compriaiento 9 pés, sen-
do o preço maxim0, 3:6008000.

'lísoo metros do fio ta: 8, maximo dó
metro, 1$500.,

3.000 metros de fio n. 10, ranho do
Metro, 100 réis.. 	 .-

600 metros de fio n. 12, illaxiln0 Rd
metro, 400 réis.

000 metros de fio o. 14, isolarnenta
de borracha, inaxkao do' metro,
340 reis.

quadro do distribuição Re luz,
maximo, 1ri0$000.

•

cacinetes triphasicos neutrono, maa
xhno de um, 25$000.

'A coneurrencia versará apenas sobra
O preço, em réis,. para ás Unidades esta-
bel ocidas dos artigos acirin pedido,
sendo a entrega na intendencia, dentro
de 40 dias, o, Notar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, caa
bondo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, Por mini
ma que- seja a differença catre! eila .0
qualquer' outra.

Para o motor a entrega Poderá Mn
até 31 de dezembro dó corrente asno.]

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ipaat

imQS estabelecidos,.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,
serão 'entregues, em duas vias, em envoar
lucros fechados, com a declaração, por
féra, do assumpto e do nome do propom
nente.

Esse envoluero deve ser acompanliadd
de uni outro, em separado, contendo todos
os' documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, chroprehens
desde-se, entre chies, os recibos de quis
tação da ultima collecta dos impostos 41
pine estiver sujeito.,

iao acto . da er traga da proposta, o pra4
ponento deverá exhibir o recibo da caua
tão de 200$ préviamento feita na Thea
souraria desta Estrada, para garantir á

•assignatura do contracto, canção que re-
verterá para os cofres da mesma Estraa

'aia, si o proponente preferido recusar-se ai
Ussignar o respectivo contracto, dentro do
prazo do seis dias, cornados da data -da
entrega do convite que fõr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia "da 0.464
loução do fornecimento, !caucionará na
Thesouraria desta Estrada a quantia cor-1
respondento a 5 % do valor do fornecia
monto a realizar, em dinheiro, ou enD
titules dá divida publica federai.,

O contracto sd se tornará offectiVd
.dapois de approvado definitivamente peba
Ministerio da Viação e Obras PI Nicas o
registrado pelo Tribunal da Contas.,

A questão da idoneidade dos -propcia
néntes será julgada o examinada previna
nicata, antes de abertas as propostas.,

As propostas cujos tutores não tivW44
rem sido considerados idoneoa uãO agn
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade &g.
proaonentes serão marcados o dia
hora para abertura e leitura das pro-n
postas que, antes de qualquer decisãO.d
sortai 'publicadas.,

Fica reservado á gstrada O direito dd
aceitar parte de Uma proposta e parta,
do outra, ou outras, conforme a 1U1fe4
rença para menos nos preços dos ara.:
rias artigos a serem fornecidos, assinl
como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar ri
concurrencia, caso assim convenho ao0
seus interesses.

As propostas não pod erão conter- sta
não uma formula de completa submisa
são a tudas as clausulas deste edital,
o preço, conformo já ficou estabedq4
eido..

Nrto sé tomarão eto bonsideraM
quaesquer offertas de vantagens miei
previstas neste edital, nem as propos-g
tas .que contiverem apenas o offèreet4
mento de uma reducçao Sobre a P_r(1•4
posta mais barata.-

No ca.S0 de absoluta ignaldadd entfel
propostas, terá- preerencia a que uivai!
sentar preço mais vantajoso no despule
pato.

A estrada reserva-se ó direita do tr.da
stringir as quantidade pedida%

Toda o qualquer proaosta quê
estiver inteiramente do accôrdo corri
este édito' não 'será tomada ern eeRsI4
deraçãb.,	 .

Secretaria da Estrada dê Ferra Ceifai
trai do Brasil, 2 da Julho de 1919. am.
O -secretario, Ipsd Ricardo 42 401,01
ihignug.4

ao seu direitta, sobre O :dcance de 4539$287,
verificado na tomada do suas contas, refe-
rente ao periodo de 4 de fevereiro de 1915 a
30 do agosto do 1016.

Sub-directoria de Contdbilidade, éni 2,7 do
junho de 1919.-0 sub-director, Eugenio Au..
susto Wandeek.	 •)

Uma

Urna

Urna
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H Estrada do Ferrp_Central do :•rasil

Xodcuriezsera mos o rondem-lerem DE MIOS

SOBW-ALENTES DIVERSJS PARA A e DUM...), EM

1913

De ordem da directoria, faço publico que ás
42 horas do dia 16 do oroximo mez de julho
na Inteadencia desta Estrada, tri estaçao
Control, surdo recebidas propostas para o
fornecimento de:

Aros
Para locomotivas typo Brooc,': Sabor-

bana,Nlaffei, Passageiros, bitola do
1,60:

- 50 aros com rebordo, diamcd di interno
de 53 3/4" e externo de 62 1/4".

gts aros sem rebordo, diamotro intern0
de 55 3/4" e ex:droo de 62 1/7.

Para locomotivas Broock Mastodonte,
bitola de 1,60:

20 aros com rebordo, diam otro interno,
de 47 3/4" e externo do 51 1/4".

20 aros som robordo, diametro interne,
do e7 3/4" e externo do 51 1/4".

Para ldromotivas typos Consolidatiod
o Malet, bitola de 1,60:

50 aros co. a rebordo, diametro intorno
do 43 3/4" e externo de LO 34".

ZO aros som rehordo, diametro interno
do /.3 3/1g e estorno do .0 3/4".

Para locemotivas typo Ten-Wheel è
-	 Pacific, bitola 1,60:

20 aros com rebordo, diametro interno
de 61 3/4" e externo de 68 1/4".

AO aros sota rebordo, diamotro interno
de 61 3/1" e externa do 68 1/4".

Para locomoti . as do typo toanobras,
bit da de 1,60:

8 aros com rebordo, diametro intorno
do 38 1/2" o ceterno de 44 3/4".

Z aros sed, rebordo, dianietrodinterno
de 38 112" e externo do 44 3/4".

Para locomotivas do typo Consolida.;
tion, bitolo de 1,60:

20 aros com rebordo, diametro Momo do
46 3/4" o externo de 53 1/1".

2J aros Lon reb, 	 diarnotro interno
do 46 3/V' e externo de 53 1/4".

Para tenders do todos os typos, bitola
do 1,60 :

• 45 aros com rebordo. di .tmetro interno
de 26 1/2" c externo de 33 3/4".

45 aros com rebordo, diametro interno
do 29 7/8" e externo de L.1 3/4".

Para locornõtiVas. Passageiros, bitola
de 1,60

20 aros com rebordo, diametro interno
de GO 3/4" o c..terao do 67 1/4".

Para trucks deanteloos de todos os
typos, Mola do 1,60 :*

• 45 aros com rebordo, diametro intorno
de 23 1/4" o externo de 30 3/.4".

20 aros com rebordo, diametro Literno
de 21 1/2" e externo de 27 3/4".

20 aros com rebordo, diametro interno
de 21" e externo de 27 3/4".

Para fedas de corroa de todas as se-
ries, bitola do 1,60

250 aros com rebordo, diamC d interno
de 32 1/V o coterno de 39".

Nota —Todes os are; com Fe: Irdo devem
ter a largura de 5 1/2" o os sem rebordo a
largura de 6 1/C.	 —

Aros para bitola de 1,00 com re-
bordo

25 com diametro interno de 18 3/4" e ex-
terno de 25 1/4'",
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200 com diametro interno
. terno do 25 3/4".

45 com diametro interno do 19 3/4" o
externo de tle 1/4.

20 com diametro interno de 20" e ex-
terno do 2ti 1/2",

150 com diarnotro interno de 20 3/4" e
*.externo de 27 1/4".

20 com diarnotro interno de 221/2" e ex-
terno do 29".

- 20 com diametro interno do 211/4" e
externo do 28",

130.eorn diametro interno de 23 1/4" O
externo de 3d 3/4".

25 com d!arnetro interno da 241/2" o
externo de 31 i/".

j3 com diamotro interno do 2'd 1/4" o
externo de 32".

Aros para bitola de 1,00 com rebordo:
35 com diametro interno de

externo do 38".
3 com diarnetro interno de

externo do 39".
10 com dianteiro interno de

externo de 40 1/2".
20 com dianietro interno do

externo de 411/2".
45 com diametro interno de

externo do 42 1/2".
2 com diametro interno do

externo de 41 1/2".
8 com diarnetro interno de

externo de 45 1/4".
- 10 com ejiametro interno de.

extbrno de 46 1/4".
4 com diametro interno do

terno de 46 3/4".
5- com diamotro interno de

externo dá 47 1/1".
Nota—Todos esses aros derem ter a lard-

gura de 5 1/2".
Aros para bitola de 1,00, com rebordo:

13 com diametro interno do 41 5/8" o
externo de 48 1/4".

20 com diamotro interno do 43 3/1" o
externo de 50 3/V.

Aros para bitola do 1,00, sem rebordo:
20 com diametro interno do 31 5/8" e

externo de 38".
4 com diametro interno

• externo de 40 1/2".
80 com diametro interno

externo de 42 1/4".
1 com diametro interno

externo do 11 1/2".
4 com diametro interno

externo de 45 1/4".
13 com diametro interno

externo de 48 1/1".
Nota—Todos os aros com rebordo devem

ter a largura de 5 1/2" e os som rebordo a
'largura de 6 1/2".

Preço medio limai= para o kilo 5 0.29.

Sobresalentes rara carros e tayks (Bitola
de "GO)

0 eixos com rodas, desenho n.'412, ina-;
• ximo de um $ 348.00.

20 eixos com rochs, desenho n. 469, ma-
ximo doura 5 351.00.

40 eixos com rodas, desenho n. 177, usa-
ximo de um $ 15.00.

40 eixos com rodas. desenho n. 488, ma-
ximo de uni 5 355.00.

40 eixos com rodas, desenho n. 561 11.
Cazzani, maxiino do um $ 326.50.

10 eixos com roias, desenho n. 631,
• Cazzani, maximo do um 5

73 eixos com rodas, desenho n. 81, ma.
ximo do um $ 326.50.

75 eixos com todas, desenho n. 19, ma-
ximo de uni 5-326.50.

.SO travessas do druck, desenho ri. 116,
maxilar) de uma $ 1,9.50.
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00 travessas de freio' (pares direita e es-
querda) desenho n-30, ma,simo do

• uma 516.00.
180 pratos do molas,. (pares) desenho'

n. 5C, maxilar) do uni J 1.60.
23 grupos de molas ilollicoidaes, desenho

n. 129, maxila.) da uru 5 5.00.
23 grupos de molas I:ellic.dioes, desenho

a. 467:maximo de um S 3.00.
10 gropc.: de molas elliptiras. desenho

ri. 700, maximo de um S 24.00.
25 molas barabolicti, desenho a. '791,

maxi no de urna $ 10.00.
75 molas liellieoLaes, desenho -ri. 791,

malho° t uma o 29,00,
50 mo' 's de engato, desenho n. 389, ma -

xiino de udia $ 5.15.
25 grampos de molas, desenho n.

maxiino de uni 5 34.50.
25 fechos de <engato, completes, desenho

u. 489, moxiino de um S 8.50.
108 barras inferiores para truek. desenho

u. 37, maximo do tona S 11.00.
30 barras superiores para truck, desenho

n. 253, maximo do uma $ 13.25.
50 barras para li :ações de truck, de-

senho n. 231, maxila° de uma
6.10.

50 manlibulas para engato Tosver, n. 30
desenho 533, maxiino de tirria,5 0.0.,

100 mandibulas pa. . engates o Sharon, nu-
mero 2.500, desenho n. 771, ma-
ximo (1 uma $ 8.10.

100 mandibulaa para enzate, Itenrleet, do-
sonho ri. 772, inaiimo do uma S 7.25.

100 marulibr las para engato, lionricet; VB.
desenho ri. 576, maximo do uma
$ 7.60.

103 mandibulas para engato, Janney X,
numero 3.337, desenho ri. 489,

• mexi= unia S 8.00.
50 roandibu'as para engates, Clima% n. 2,

desenho n. 70), maximo de uma
$ 6.15.

100 pinos para engates, Itenricot VB, de-
. • senbon. 607, Liaeoxio do um 5 4.00.

100 peça para man libulas n. 5.235, de-

do 19" e ex-

31 5/6" e

32 3/4"c

33 7/8" è

31 31" e
35 3/4" e

37 3/4"

38 3/4" e

39 1/r o

40" c os-

40 3/4" o

de 33 7/8" o

do 35 3/4" o,

do 37 3/4" e

de 38 3/1" o-

de 41 5/8„ o

senho n. 489, maximo de udia
5 5.60.

AO eixos para carros (manga de 170X95),
desenho n. 418, rnaximo do um
$ 44.00.

40 eixos-para vagd di (manga do 5 1/2"X
xi0"), desenho n. 477, maximo de

um 5 69.50.

Rodeiros de manga

30 de (70x93, desenho n. 81, maximo do'
uru 326.50.

30 de 21.Gx95, desenho n. 19, maximo do
um $ 326.50.

do ..40X255, desonho n. 477, maldroo
de um 5 335o.O.

13 do 140x254, desenho n. 565, maxila°
ele um 5 351.50.

23 do 140)(254, desenho ri. 469, máximo
de um 5351.50.

Caixa de gr,oxa

GO de typo diamante. desenho not 175,
maximo de uma $ 15.01.

10 de tydo inglez, de .>enho n. 160, ma-
ximo de uma 5 17.00.

• 25 de Symirngton, desenho ri, 478, modulo
do uma 5'!.5.00.

10 de Symirngton, desenho ri. í39, ma-.
ximo do uma $ 16.00.	 •

25 de VB, desenho ri. 615, maximo de
uma 518.09.

25 de KK o QL, desenho ri. 628, maxirno
di uma (7.00.

30 de Symimgton, desenho n. 483, ma-
Nimo de uma 518.0).

23 de 00, desenho a. 574; nuoimo de
ured $ 16.00.	 .	 •

25 do Symimeton, -desenho n. rã, maj
xhno de uma $ 18.00.
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•25 do FS e G11,- desenhou. 616, maximo
de uma 518.00.

25 de Symimghon Vàl, desenho n. 630,
rnaximo do uma, 520.00.

gs de QL, desenho n. 549, . •maximo do
uma, 515.00.

Eixos sem rodas

50 de 170x95b, desabo n. 84, maxhni
de um, 541.50.

10 de 100x170, desenho n. 442, ma-
ximo de um, 548.00.

25 de 140x254, desenhe n. 477, ma-i
ximo de um, 567.00.

10 do 140x 251, desenho n. 565, Ina-s •
ximo de um, 564.00.

Grupos de molas

100 de bellicoidaes para truck diamante,
desenho n. 30, maximo de um
grupo 57.25.1 .

50 ellipticas para carro passageiro, de-
senho u. 28, maximo de um grupo,
525.95.

Pares de rides

10 para carros de luxo, desenho n. 457,j •
maximo de um par, 540.00.

Correntes de segurança
--

po para carros de passageiros, desenho,-
u, 413, maximo de uma, 512.00:

Grupos de barras •

50 para truok Diamante,desenhos ns.255, .
37 e 254, maximo de um grupo,
534.00.

25 para truck NL, desenhos ns. 562,
563 e 564, maximo de um grupo,
536.03.

10 para truck NL, 'desenhos ,ns. 569 o,
570, iraxim° de uru grupo, 533.00.

25 para truck NL, • desenhos ns". 555,.
556 e 557, maxima de um grupo,
535.00.

.4.0 para truck VA e NA, desenhos ns. 471,
475 e 485, maximo de um grupo,
535.00.

Barras de truck

10 de carros de passneiros, desenho nu-
mero 532, preço maximo de uma,
5 12.00.

10 de carros do passageiros, desenho nu- •
moro 548, preço maximo de uma,
512.50.

5 de carros de luxo, desenho n. 599,
preço maximo de uma, 5 15.25.

Minotes .'cara molas de suspensão

TO de typo B, desenho n. 45, preço rna-
xiino do • um, 5 4:50.

Fechos Ta? a trade de carros

300 de ponta diamante, desenho n. 110,
preço maximo de um, 5 19.00.

Coluninas para trucks

250 de ponta diamante, desenho n. 256,
preço maximo de uma, 5 8.00.

Alándibulas

50 para engate.s Janney n. 5.357, de-
senho o. 489,preço maiime de uma,
5 7.59.

50 para engates Sharron, n. 2.500, de-
'Sonho ti. 771, preço maximo do
uma, 5 7.25.

tO rara engates lienricot, desenho nu-
mero 772, preço maximo de uma,
3 745. •

Triangitlos para freios

500 pares, desenho n. 36, preço maximo
de um, $ 14.00.

Pares de pratos
250 de grupos de molas (typo diamante),

desenho n. 504, preço maximo de
• um, 9.80.

Peças
100 para engates Janney X n. 5.255, de.

senho n. 489, preço maximo do
uma, $ 6.00.

200 para engates Janney X n. 5.256, de-
senho n. 489, preço maximo de
uma, $ 6.00.

100 para engates Tower n. 2, desenho
n. 533, preço maximo do uma,

6530. -
Sobresatentes vara freio Wastinghouse

• 3 cylindros de freio de 10"x8", typo
B 55, peça 1.115, preço mamo

- de nro, $19.25.
4 cYliodros de freio do 10"X12", typa:

D 99, peça 1.970, preço maximo do
um.-520. 15.

3 cylindrosde freio do 10"X12", typo
B 15, poça 7.339, preço maximo
de um, 524.50:

2 cylindros do frpio de 10"x12", typo
B 99, peça 1.101, preço maximo do

6 cylindros • de freio de 10"x12", peça
• 24.352, preço maximo de um,

525.25.
2 cylindros do freio do f2"Xl 2", peça

11.745, preço xinxim° do um,
529.40.

2 cylindros de freio de 14"x10", tyro
O 21, peça , 7.233: preço ma215-io

, de um, 535.00.
3 cylindro de • freio 12"x12", tvpo

D 39, peça 27 214, preço tnaximo•
de um, 25.40.

8 cylindros do inversão para bomba do
ar, peça 31.251, preço rnaxinao do

• um. 56.60.
eylindros auxiliares de bomba de ar,

peça 31.253, preço maximo de
um, 0.95.

100 curvas de ferro Anglo fett 1og, de
1/4"x1 1/4", fig. 3, peça 3.738,

preço maximo de unia 50.32.
4.0 curvas de ferro Anglo fetting, fig. 2,

peça 3.F19, maximo de uma, 50.25.
3 apparelhos de signai a ar, peça 2.205,

maximo de uru. 39.65.
30 agulhas para bomba do ar de 9 1/2",
• peça 1.928, maximo de uma, 52.05.

• .6 bambas de ar. completas, 9 1/2",
Right and left hand, peça 51.496,
maximo, 517-.00.

100 buchas sdla para cylindro triplicas
valvulas, peça 1.754, •rnaxirno do

• uma 50.17.	 9
•25 eylindros freio de - 8"x12", peça

2.438, maximo de um 512.70.
3 cylindros freio de 8"x12", 43 B,

peça 6.236, maxim^ de um $14.00.
3 eylindros freio do 8"x12" para carro

•pascageiro, peça 3.357, maximo
do um $17.50. •

3 cylindros freio de 10"x10", typo B
35. pçça 1.120, maximo de uru

400 pu5n1/7..eas50ferro para torneiras 1 1/4",
•

,

peça 2.102, maxiino de.iim 50.14.
200 torneiras ferro, peça 2.135, maximo

• do uma 52.10.
23 torneiras de bronze, peça 15.213,

• MaXiM0 de uma $1.58.
250 curvas angulo de 1 1/4"x 1 1/4",

• peça 3.788, maximo de uma 50.27.
250 curvas angulo de 1 1/4"x1", peça

• 3.819, maximo de uma 59.21.
,30 juncçOes ferro de 1/2", peça 2.165

• e 2.160, maximo de uma 30.19.

50 tes ferro do 1/2" X 1/2"X 1 /5". Peça
4L 910, maximo de um 50.08.

5 reguladores de pressão para agua,
completo, poça 2.590, maximo do
um 57.99.

5 valvulas de reduão, peça ' 2.663,
maximo de uma 57.90.

2.000 parafusos, peça 4.866, maximo de
um Se 02.

Bitola de 10a,60
40 torneiras ferro fundido do 11/4"X •

x1/4" Anglefetting. peça 22.143,
maximo de urna 53.15.

'75 valvulas de descarga de reservatorio,
peça 2.416, maximo do ma 51.10. •

'75 valvulas de descer serras, peça 2.449,
. maxiroo de uma 51.75.

25 pistons de 10" para cylindro do
carro, peça 1.503, maximo de um

515 pistons de 12" para cylindro de
carro, peça 1.507, rnaximo de um
55.25.

50 p'stons de 8" . para cylindro de vagões,
peça 1.246, maximo de um 51.75,

• 50 pistons de 10" para. cylindro de va-
gões, .peça 5.037, maximo do um

• 52.63.
o" triplicas valvulas para cylindro de va-.a

gões de 8" peça 1.717, maxiino do
uma 329.17.

23 triplicas valvula para cylindro deva-
- gões de 10", peça 4.870, maximo de

. uma 529.17.
20 diap5111;:oa2g2m.as para valvulas regula-

deras. peça 2.038, maximo de um

20 diaphragmas lodo para valvidas ragu-
-	 !odoras, peça 2.043, maximo de-

um 51.78.
- 40 diaphragmas latão para valvida de

reducção, peça 1.063, maximo do
um $0,10.

50 emboles motores para triplica, na. 3 a
• '7 (passageiros) peça as. 1.767,

1.730, 10.032, 29.138 o 29.139.
maximo da um 55.40.

6 emboles de emergencia, peça 9.752,
maximo de um 51.35.

12 manom etros para freio de ar, peça
• 23:334, inairno de um $13.62.

12 manipulajores para freio a ar. G 6,
peça 19.497, maximo de um 543.90.

40 molas espiraes para cylindro freio,
• peça 1.000. maxime de Uma 51.75.
20 molas secruLoonto para valvula auto-
• matica. peça 15.013, marirao de

uma 50.33.
20 molas de aço para triplica valvula,

peça 1.553, maximo de uma $0.09.
50 molas do lado para triplica valsei-

las, peça 1.745, maximo de uma
50.038. •

20 molas ' para emboles de triplico val- ,
vulas, peças 1.773, inaxirno de um

$20 molas paragaveta de triplica valvula,
peça 1.730, maximo de uma 50.053

20 rnola5 para torneira de passagens,
peça 2.098, ma xirno do uma $0053. .

20 porcas do união de V, peça 1,749,
maximo de uma 50.175.

20 pistoes para triplica valvula, peça•

•_ 1.725, maximo de um 53.50.
10 pistons para tampas de bomba de ar,

peça 2.491, maximo de um: $7.00.
10 pistons para bomba de ar, peça

51.480. maximo de um 515.22.
6 pistons fiara ar. peça 51.482, maxiino

de um 55.42, -
3 pistons para cylindros de 10"x12" do

freio a ar, peça 1.503, maximo de
um 53.50.

3 pistons para cylindro do 12"x12" de
. freio a ar, peça 1.507, maximo do'

um 55.25.
20 punhos para torneira, peça 20.127,:

_ roaximo do um 50.555
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20 punhos para torneira, peça 2.100,
maximo de um 5(L13.

20 punhos para torneira, peça 2.03,
maiirno de um 50.43.

5 rolos para limpeza de tubo, peça
9.52.. , maxirno de um 54.10.

SO ralos para triplicas valvulas. peça
1.75 , maximo do um 50.088.

3 reservatorios de equilibrio, de 10"X
x11 1/2"

' 
• peça 4.884, maximno

do um 54.65.
• 3 reservatorios auxiliares de 10"x33",

peca 3.092, maximo de um 58.75.
3 reservatorias auxiliares de 12"x33",

peça 3.093, maximo de um $11.75.
3 reservatorios principaes de 22" 1/2X

X54, peça 27.505, xinxim° do
um $36.b0.

1 reservatorio de 335(16", peça 3.095,
maxi.no de um 517.50.

1 reservato io do 33"X1.4": peça 3.094,
maximo do um 514.00.

45 Supportes para mangueira, peça
20.8%, mr imo aa um $0.17:,.

18 estampas superiores para bomba do
'	 ar, peça 1.853, maximo do

uma 5 2.00.
15 triplicas valvulas II 1, peça 1.717, ma

ximo e um 524.50.
12 triplicas valvulaa do 2 1/2" F., poça

• .1.795, maximo do una:517.50.
5 triplicas valvulas 'do 3 , 4" F 1, peça•• a 4.2)3, maxinmo de um 817.50.

25 triplicas valvulaa peça 1.760, mnaximo
de unia ;24.50.	 • '

3 triplicas valvulas. peça 1.814, mamilo
de uma 517.50.

• 10 triplicas valvulas, peça 1:775, maxim0
de uma 524.50.

10 torneiras rectas de bronze para isola-
mento do 3/8", peça 2233, maxi-
mo do uma 51.93.

• 104arneiras ree:as da bronze para isola-
.	 ..ento de 1/2". peça 15.213, maxi-

mo de uma 5158.
torna irrs rectas para interrumpçao do

1"x1", peça 11.9)5, maximno de
uma 53.07.

250 torneiras anemia res da 1 1/4", peça
22.43, um.ximo do uma 53.15.

" 100 torneiras de passagem do ar 1 1/4",
peça 2.092, mamo de uma 52.28.

• 40 torneias, passa• em de ar l'xl 4/4",
peça 2.412:e maximo de uma $4.50.

25 torneims r.ssagem de ar de 1 xi",
peça 2.135, ruaximo do uma 52.10.

125 torneiras descarga de cylindro da
bomba de ar, peça 1.887, lanai=
de maaa $1. J1.

• 40 torneiras dascarga do eylindro do
freio, peça 2.416, maximo do urna
1.05.

405 torneiras do esgoto do freio 1/2", liaça
• 7.716, ;anima de mela $1,58.

10 torneiras lubrificação da bomba. do
ar, peça 21.416, maximo de numa
4.03.

5 tes ferro fundido com junções com-
pletas de 1"x1", peça 2.148, rna-
amimo de uma 51.25.

40 tas ferro fundido com juncçõos com-
pletas de 11/4", peça 2.161, ma-

:: amo de uma $1,25.
5 Valvulas de canductor de 3/4". peça

• • 14.436, maximo de uma 51.38.
valvulas do I.mpeza. peça 47. i0a, ma-

ximo de uma i1.40.
O assentos de bronze para imaplices,

peça 1:740. maximo cie urna a0a98.
5 valvtdas corredeiras do alimentação,

peça 13.378, maxiruo do uma
5i8.75.

3 ululas reducção do proseio, peça
1.015, maximo de uma 14.59.

jO valvulas para cylinaro do inversão.
peça 1.867, nmaximo de uma •
52.20.

• valvulas pára eylindro auxiliar de

bomba do ar, peça 1.868, maxiiina
' ao uma 50.94.

25 valvulas de acção rapida, peça 1,735,
maximo de uma 51.05.

6 valvulas de retenção, peça 1.744, ma.
ximo de uma 53.44.

40 valvulas de gaveta para trirlicea,
• peça 29.138, maximo de uma • .30..

10 valvulas reguladoras duplas autorni-
ticas, '7po SF 1, peça 21.738, ma-
ximo de uma $50.00.

10 valvulas reguladoras duplas typo SF
4, do 1" peça 21.735, mamem° de

• uma 541'.67.
10 ululas regul-doras duplas automaa

ticas, peça 22.140, maxirno de uma

0 valv51.4111;s6a7u. tomaticas typo S 4, de 1",
peça 24.974, maximo do uma
829.17

40 valvulas de admisslo de bomba de ar,
peçt. 24.3J6, maximo do uma
$0.73.

2 bombas de ar de 9 4/2" peça 51.496,
r11/17LiM0 do uma 5208.34.

2 manipnladores para freio do locomo-
tiva, peça 19.427, ma.ximo de uma

• 543.80.
23 torneiras de bronze rectas de 1/4"Xuxma1/541.:6.pe7ça. toma, anulam de

150 valvulas descarga do reservatorlo de
peça 2.416, maxlmo de uma

$
150 valviid0as3.descarga de reservatorio do

ar, peça 41.814, rnaximo de uma
• 50.70.

• 50 molas espiraes do aço para eylindro
• dm , freio typo C n. 9. para 1.110,

maximo de urna $1.04.
100 anneis de seguimento para embolo do

• pistão (moeir da triplica) n. 5,
peça 10.032, maximo de um $0.53.

6 reservatorlos de ferro batido cylaidrico
da 2a'.40x 0 E8 ,57 (systenia Pululam),
maximo de um 5121.3.

5 ereservatorios de ferro batido cylincirico
• de "84, .; 0°,40 (agua com pressão)

maximo de um $20.8'r.
.15 reseraatorlos de ferro batido cylindrico

de 00,84X012,31, ma•.imo de um,
• 513.54.

Ivi ralo de ferro fundido para encanamento

• 25 do 1 1/4"xi1/4"5(1 1/4", peça 2.151, •
maxim de um $.125.

25 de 1"x1"X1", peça 2.148, ranha°
• de um 5.125.

500 molas aspiraes para valvula de amara
gencia, peça 1.745, maximo do
uma 50.04.

COO mola i elipecas para valvula com rediça,
peça 1.730, maximo de uma 5a.06.

500 molas para parachoques de embalo
• motor de triplica, peça 1.057, mna-

ximo de uma 50.10. •.
• 15 cylindros de acção rapida para carro

• de passageiro de 12", typa M, peça
23.7e3, mann° de um $25 00.

cylindroa de acção rapida para carro
• de passageiro de 12", tampo M. peça

1.506, maximo de um 531.50.
eylindros do acçao rapida para carro

de passageiro de 44", typo M. peça
1.530, maximo de um 538.5).

• 40) tomeiras de forro fundido rectas de
1"x1", peça 2.135, maximo do
uma 52.10:

.25 torneiras do bronze rectas para caso
de perigo de 3/4"x3/4", peça.
14.436, maximo do uma $1.58.

25 torneiras de bronze rectas do 1/2"5<
x1/2", peça_ 15.203, naaximo de
uma
TT ele ferro maleavel

`It de 1 1/4"x1 1/4X 1. 1/4, peça 41.023,
maximo do um 50.20.	 •

25 de 1 1/4"5<1"x1 1/4", peça 41.925,
maximo de um $0.20.g do 4"xt"x1"

'
 peça 41.922, maximo

• de um $0.135.
25 de 1" x3/4"xl", peça 41.908, maximo

de um 0.135.
23 do 3/4"x3 14"x3/4" peça 41,921,

maximo do um $0:10.
23 de 3/4"x1/2"x3/4", peça 41.903, ma-

ximo de um 130.10.
50 do 1/2" 1/2x1/2", peça 41.920, ma-

ximo do um $0.075.
Curtas de ferro mateatet anato recto

400 de 1/4"x1/4", peça 41.881, maximo
do uma $0.05.

103 de 1:x1", peça 41.583, maximo do
uma 50. a 35.

50 de 3/4"x3/4", peça do 41.884, ma-
ximo do um 50.00.

50 de 1/2" x1 32", peça 41.883, maximo do
uma $0.016.

50 de 3/8"x 3/8", peça 4 ..882, maxila()
do uma 80.055.

Curvas de ferro maleavs strcet
50 de 1 1/4"x1 1/14", peça 41.89a, ma-

xirno de unia 50.023. 	 .
50 de 1"x1". paça 41.893, maximo de

•uma,50.17.
50 de 3/4x3/4". peça 41.892, maximo de

. 50.13.
130 do 1/2"x1/2", peça 41.891, maxim0

do rena 50.09.
50 de 3/8"x3/8",. peça 41.800, !mime

de uma 50.06.
-	 Junceões para encanamento

.25 de 1/4", maximo do uma, 50.21.
50 numero da peça 1:749, munam do

uma, 50.17. -
60 numero da peça 1.750, maximo do

• uma, $0.17. .
60 do 3/4", maximo de mima, 50.19.

• 25 do 1/2", maxiinJ do urna, S0.15.
400 de 3/8", maximo da uma, 50.14.

• Cano de ferro preto sulcarei
100 de 1 1/4", interior, maximo de kilo,

50.19.	 a
130 de 1", interior, maximo do kilo, 50.19.
25 de 3/4". interior," maximo do kilo,

C5a0; 19.zod e ferro gakanizado
23 de 114". interior, maximo de kilo,

5-25 -de 40/.21."9
4
 interior, maximo do kilo,'

• Cata/ogo de 1897
230 punhos para torneira peça 2.102, ma-

aúno de um, -50.19.
• Bitola 1°,60

200 bates do transmissão para freio, ma-
ximo do uma, $35.00.

200 alavancas do a perto para trucks, ma-
xiino de uma, $28.00.

200 braças de freio para trucks, maximo
de um, 545.00.

Artigos diversos
60 travessas tubulares, desenho , 35. di-

reitos, maximo de unia, 525.00.
60 travessas tubulares, desenho 30. es-

querdos, maximo	 unia, $213.e0..
20 paru/loques ibbotson, cotim:ecos, para

, carros, séries NB e VII, mamam° de
um, 5125.00.

20 parachoques Ibbotson, completos, para
carros sério V, amimo do um
$125.00. • 	 .

10 pa.raehoques completos com cruzetas
1 e mola, para carros série 00, ma-

ximo de um, 330.00.
•• 10 paraehoques complotoa com anuam s

e mola, para carros séria OT, Ma-
xim° de. um, $30.a0.

10 engates automaticos comaJeios 'amava:,
para iceornotii-as. 'iraxim° cie uru
$6.00.



Estrada' de Ferro Central do r raslt
DONCURRENCIA PARA O FORNECIMEN"0

80DRESALFJÂTES DE 130nRACIIA PARA F.-1E10
wasTioorrottsa, Paria	 DPISÃO,.. EM
1919
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 19 de julho .car- •
rente, na Int eadencia desta Estreda,
estação Central, serão recebida-a -propostas
para o fornecimento de :
20.000 arruellas de borracha parr

mangueiras de freio, peça 3.279,
maximo de uma $350.

• 800 arrucllas de borracha para tri-
plico valvula, peça 1.737, ma-

7 ximo de uma 8600.
1.000 arruellas para triplico valvula,

peça 1.754, maximo de nua
1$100.

800 arruellas para triplico valvula
peça 1.74, maximo de nina
4000.

1.000 juntls de borrachas para valvula
de margarida, peça 1.737,
maxila° de uma 8530.

1.000 juntas de borracha para cyliudro
de vaaões de 8"„ peça 2.427,
maxirno de uma 2$500.

500 juntas de borracha para cserindro
de vagões de 10", peça ames,"

• maxila° de uma 2$970.
500 juntas de borracha para valvala

do emergsacia de 8"; para	 -
vos, peça 1.754, maxisao
uma 1$1e0.

• 250 juntas de borracha para valvulà
de emergancia de 10", para
carta 3, peça 4.876, maximo do
uma 1$270.	 •

150 juntas de' borracha para triplica.
peça 2.427, maximo de uma
2$500.

150 juntas de borracha para triplico,
Peça 4.760, maximo de .uma
2$970.

R00 juntas para manipuladores, .peca
2.015, ~imo de uma 5$000a --

150 juntas para manipulador3s, peça
2.010. maxirno de uma 580000

snangueiras de borracha comple-
tas para transmissão do ar; de
1 3/4", devendo resistir a pres-
são de 100 libras no minium).

• ifflaximo de uma 1.7$000,,,

5.000

9804 .Sabbodo 12
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-2) taacacos de cremalheira de 3) toda-
lactas, maxila° de um, $205.00.

A gone arrancia versará, apenas sobro o
preço, em dollars, ouro americano, para as
sinidades estabelecidas dos artigos acima pe-
didos, sendo a entrega no Caes do Porto,
dentro aios vagões da Estrada, correndo por
tonta da Estrada Galante os direitos adua-.
neiros o por conta elo fornecedor todos as
demais (levezas, até Zi de dezembro do cor-
rente Rimo, 'cabendo a proferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por miiiima
que seja a differeuça entre cada p qualquer
outra.

A estrada recusará. as prodastas que a are-
sentarem preços superiores ao maxialo esta-
telecido.	 •

As proyostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assigna.das, cota a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues cai duas vias, em onvolueroe fechados,
eorn a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envoluere deve ser acompanha10 de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade -
do proponente, comprebendendo-se entre
alies, 03 recibos de quitação da ultima collecta
das impost a que c divor sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro:x)-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
:000$, previamente feita na tliesouraria
desta estrada, par, garantir a assignatnra do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da me& a estrada, si o proponente pra-
ferida recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da da da entrega, do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da eaecução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia co.re,spoudente a 5 9,s do
valor do fornecimento a realizar, • em dinhei-
ro ou em titulos da divida publica federaes.

O contrasto só se tornará effectivo depois
de aparando &Aflitivamente pclo Slinisterio
da Viação o, Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
ci& ai. srtas as propostas.

As propostas cujos au tores não tiverem sido
considerados idoueos não serao abertas.

Dei.ois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, aides
de qualquer decisão, serão publicadas.	 -

Fica reservado a os -sada o direito de accei-
Ur parte do uma proposta e parta do outra,
ou outras, conforme a ditrerença para i .enos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, apresentadas ou annullar a
çoncurroncia, caso assim convenha aos saiu
interesses.

As propstas não poderão conter sinto Uma
formula de completa submissa° a tosas as
clausulas -deste edital, e o preço, conforaw já
ficou estabelecilo.

Não 53 toinarao em considera -ão quaesquer
offortas de vantagens não previst as neste
edital nem as propostas que contiverem
apenas o °fibrocimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postaaterá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.	 .

A estrada reserva-se o eireito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que . não átiver
inteiramente de accórdo com este edital não'
será tomada em coesideraçao.

Secretaria do Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 20 de junho de 1919.— O secreta•.

Jou Ricardo dc Albuquerque.

Zstrada de Ferro .Central do Brasil

CONCURRENCIÃ PARA O FORNECIMENTO DE
' INJECTORES E OUTROS ARTIGOS PARA A

le DIVISÃO, EM 1919 - .

De ordem da directoria, faço Publico
• gro .ás 12 horas do dia 27 de. julho cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebjdas propos-
'tas para o fornecimento de:
20 injectores n. 10, Universal, ITIRXiMe
- de um 8d1$000,

20 inji :lotes n. 9, Universal, maximo
• de um 7808000.
.10 injectores n. 8, Universal, maximo

de um 670,9000.
6 apparelhos Nathan do 3 vias,- ma-s

ximo de um 150$000.
12 apparelhos Klinger para nis-el cl? 8",

alaximo de um 180000.
6 apparelhoe lubrificadores llull's eye

n. 9, maximo de uni 750$000.
'A concurrencia versará apen e s sobre

o preço, em róis, para as unidades es-
tabelecidas dos artigos acima pedidos,
sedo a entsega na intcnidencia, dhntro
de 40 dias, a conter da data do reaistro
do contracto nu Tribuaal de Cantas,
cabendo r preferencia de direito ao
autor da propesta mais barata, • por
sninima que seja a differença catre ella
o qu..lquer out a. •	 •
• 'A estrada, recusará as propostas que
apreseatarem preeos superiores aos ma-
'imos estabelecidos.

As propostas, que devem 'estar devi-
damente saltadas, -datadas, assignadas,
caiu a indicação das respectivas resi-
dencias, ser:o entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a decla- -
ração, por fdea, do assumpto e do nome
do 1,roposiente.

Esse .envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos do qui-
tação da ultima collecta dos im postos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta,
proponente d wesá exhibir o recibo daf
cauçã'o de 500$,. previamente feita na
thesouraria desta ,,estrada, para garan-
tir ededassignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrad.a, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da en:rega do convite
que fôr expedido para essa fim.

O forna.ceder, para garantia da oxe-
dição do fornecimeato, caucionará Ria
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valcir do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará efectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Sliniste sda ia Viação e Obras Pu-
blicas e registaado pelo Tribunal de
Contas.

A queste o da idoneidade dos propo-
nentes será julaada e eaaminacla pré-
viamente, autes de abertas as pro-
postas.

As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abestas.

Depois da julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia o
hora para a abertura e leitura das Prol--
postas que, antes do qualquer decisão,_
serão publicadas.
. Fica reservado á estr-da o direito do
Receitar parte de uma proposta e porte
do outra, ou, outras,,: conforme a diffgs.

Tença para jnenos nos pree as doa va-
rios artigos a- saram fornecidos, assina
somo de não acceitar nenhuma d..3
peopostas apreseatadas ou annullar a
coacurrencia, caso assim consentia aos
seus interesses.

As propostas não poderão contar a'arie
uma fórmu:a de completa submissão a
todas as clausulas deste edita!, e o ¡xo-
co, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraeão
quaesquer ffLts de vantagens Ia°
previstas ' neste edital. siem as propostas
caie contiverem apenas o offereairnartd
de uma roducção sobre a proposta mais
barata.

No s caso de- absoluta iguaWatle entro
propostas, terá preferencia Et que apre

-sentar preço mais vantajoso no dosem-
Pata.

A estrada reserve-se o direito de roa'
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nieu;
est,iver ints iminente do anediai() c 0111
este edital não será tomada _em coleai-.
deração.

Secretaria. da Estala de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de juldo de 1919. --s
O' secretario, José Ricardo de Alba-
ritterque.:	 •	 - '	 (..

.1•nn•••
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/..500 tubos de borracha para transnlis-
aão de ar, peça 51.810, de

%"x 22" uma 9$500, de-
vendo resistir a pressão do 100
libras no minimo.

200 arruetlas de borracha para juntas_ da caixa - de emergem:ia de tri-
plica de 12", peça 4.81'6, ma-
xirno da uma 1$270..

A coneurrencia versará apenas sobro
to preço, em réis, para as unidades esta-
belecidas dos artigos a n iina. pedidos,
rendo a entrega na Intendendo, ató 31
de dezembro do corrente nono, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por ininima que seja
a differança entre alia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
' apresentarem praças superiores aossma.

:cimos estabelecidos. -
As propostas, que devem estar devida-

mento saltadas, datadas, assignadas, com
a indicação das i.:spectivaa resiclenciaa,
terão entregues, em duas vias, em envo-
jucros fechados, cum a declaração, por
rira, do assumpto o do nome do propo-
tente.

Esse envotuero deve ser acompanhado
do um outro, ,em separado, contendo todos
os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprebens
adendo-se, entre elles, os recibos do quia
taisild da uldnia coliecta doi impoetos a
mio estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, O NO-,
pononto'deverá exhibir o recibo da cau-
TIO do 1 :000$ prNiamente feita na The-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá- para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro do
prazo do seis dias, contados da data da
entrega do convite que, fôr expedido para
•OSS0 fim.

0. fornecedor, para garantia da exe-
aução do fornecimento, .:ar.cionará na
tiiesomaria desta estiada a quantia cor-

•respontlente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
títulos da dtvida -pUblica federal.*

O contracto só se tornará effectivo
'depois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas .e
registrado pelo Tribunal de Contas.

' A questão da idoneidade dos própria
isentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas ás propostas.

As propostas cujos autora não tive'
rena eido, considerados idoueos não se.
tão abertas.

Depois de julgada a Idoneidade dos
-proponentes serão marcados o dia e
tora para abertura o leitura das pro-
postas qua, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. •

Fica reservado á estrada o direito dó
acceitar parto de uma proposta e parte
Ide outra, ou outras, conforme a diffea
rema para menos nos preços dos va-
rioa artigos a sarará fornecidos, assim
tomo de não ácceitar nenhuma das
propostas aprescatadas bu annullar a
coneurrencia, caso assim convenha aos
seus inEeresses..

A. propostas não poderão conter sia
alici urna formula de completa submis-
tsão. a todas as clausulas deste edital, e
o provo; conforme já ficou estabade-
eidos

Não ea Lamarão ene tonsideração
atuãosquer °flertas de vantagens não

•preadstas neste edital, nem' as propos-
tas ' que contiverem sacias ci tiffereeta
Mento de Ma reducçãO sobre a firo-
basta mais barata.

Estrada de Ferro Central da Brasil

CONCURRENCIA PAIIA O FORNECIMENTO DE
VIDAS E TóllAS DE MADEIRA DE LEI PARA
A 5' DIVISÃO, EM 1919

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 18 de julho do
correnta armo, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas liara o fornecimento de:

Vigas dc madeira do lei
159 vigas de seis a oito metros de com.

primento, esquadria de Orn,25>d
-x0na39 ou maior, masimo de'
m3, 85$000;	 -

150 Vigas da oito a dez metros de com-
primento, esquadria de 0m,25X1
st 0111.30 ou , maior, maximo do
m3, 93$000;

100 vigas de dez a 12 metros do com-
- primento, esquadria de 0rn,30x1

X 0m,40 ou maior, maximo do
1fl3, 98$000;

Essas vigas serão de madeira
de lei, das constantes das condi-

as5es gerae,g para o fornecimento
do dormentes, falquejadas nas
quatro faces o apparelhadas do
modo a apre.sentarem as dimana
ab'es exigidas. Serão do quinas
vivas, isentas . do brancos, fendas,
brocas, nós canados o» outros
defeitos.

Tdi'aft falquejadaS de inadeira de lei
100" metros cubicoa de peroba parda l ou

raaarella, comprimento do cinco
a dez metros, esquadria minima
0m,40x0m,40, maximo de rn;),
1448000;

100- metros cubica da pereba. parda
arnarella, com o eornprimente
znaior de dez metros. esquadria
minam Oni,50x0m0, maximo

•do .• n3. 200$1400;
.50 Metros estilo s de cedro amarello

Ou rosa. comprimento de curo a
dez metros, esquadria minuart
0m,4nx0rn,40, maximo de ns3;
122$000;

50 metros eubicos d vinbatico ama-
rello, comprimento - minimo do
cinco metros, esquadria minima

• Orme9oOm,40, matais° • do ma,
98.'000;

200 metros cubicas de jequitibá rosa,
comprimento mínimo de' cinco
metros, esquadria minirna 'te

• Oma50x0m,50, maxirao de ma,
90$000;

200 metros cubicas de qualquar das
qualidades constantes nas condi-
ções .geraes para o fornecimento
de dormentes, comprimento mi-
nimo de cinco metros e esquadria
minima de Om.40x0m,40, ma-
ximoa do ns3, 75$000.

'ancurrenaia versará apenas sobre
ó praça, em réis, para as unidades es-
liabafauidas, dog attagosa ae.,inaa 'peados.

sendo a entrega á margem lia
trafego, dentro de espaços de tempo
successivos de 30 dias, a contar da data
do registro do contracto n Taibonal de
Contas, em quantidades iguaes taes que
todo o fornecimento esteja terminado á
31 de dezembro do corrente anno ou an-
tes, cabendo a preferencia de direito ao
autor da propoeta mais barata, por mí-
nima que seja a differença entte clia e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos
maximos estabelecidos.

As propostas, que devera estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas.
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em ducia vias,
erri invalueroo fechados, com a decla-
ração, por fora, do assumpto o do nome
do proponente.

O involucros deveser acompanhado
de um outro, em Separado, contenda
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entro alies, os recibos de
quitação da ultima colleata doa Impa-.
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente' deverá exhibir o recibo da
caução de 2:000$ préviamento feita na
thesaararia desta estrada, para garan-
tir a assignatura do coadracto, caução
que reverterá para os acifreg dg inania
estrada, si o proponente preferido re •
ausar-se a assinar o respectivo coa-
tacto, dentro do prazo do Seis dias.
eantaelos da data da entrega dó ~vita
que fôr exiaedido para esse 'fin.

O fornacetior, para, garantia da ao-
cução do fornechhento, caucionará na
thesouraria desta estrada a Quantia
oarrespondento a . 5% do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em tituroa da divida pública federal.
- O fornecedor, a juizo da administra-
ção, poderá ficar sujeito a multas; mia'
poderão variar do 200$ ) à 2:000*, CR30
não faça d entre ga nos aprazós- estabele-
cidos, perdendo a camisa Si' O !anca-
/isento não estiver completo na prazo
marcado.
• Além dessas parir:lidados, paderá a
estrada dispensar as quantidades em
falta para comprai-as onde lhe aprou-
ver, correndo por conta do fornecedor
a "differenda no Preço para Mais,
• Sendo por qualquar motivo desfal-
cada a caução fita o- coritractante obri-
ando a integral-a immediatamente, dês.
tia que—receba intimaçãci da directoria.

O contracto só se tornará effectiva
depois • do approvade definitivamente-
pela Alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes Será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

. As propostas cujos autores riria tive-
-rem sido considerados /donas não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade • dos
proponentes serão mareados o dia e
Ima para abertura e leitura das proa
pastas que, antes da qualquer demão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma Proposta e parta
'de outra, ou outras,. conforme a diffe-
rença para menos nos pis ;os dos va-
rias artigos a serem sforneradog, assina
corno de não aeceitar nen/alma das pra'-
postas apresentadas ou ann . Alar a nu-,
currencia, caso assim . convenha aos
seus interesses.'

1s. propostas não podarão Gaitar si-
bilo uma formula de "completa submis-
são a todas as cIaualslas deste edital,

No aso de absoluta igualdade entro
proposta, terá preferencia a que . apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de roa
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com
este edital não será tomada em comi-
'lactação.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de julho de 1919. —
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.
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e o provo, conforme já ficou estabele-
cido.

Não se tomarão em consideraotui
guttesquer offertas de vantagens aio
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redução sobre a proposta
mais batata.

No caso de absoluta igualdade entre
pr000stas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito co
restringir, as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nãa
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de iulho de 1919. — O
secretario, Jusé Ricardo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

SDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DO
EDIFICIO DO ARMAZEM DE MERCADORIAS DE ARA.
ÇATEBA

De orlem do Sr. director, faço publico que
no dia 25 de julho do 1919, ás 13 horas, na
Seceetaria da Estrada, em Baurú. Estado de
S. t'aulo, pela rommissão composta do chefe
da 5° divisão, chefe da Contabilidade o Secre-
tario da Estrada, serão recebidas propostas
para a construcção do edificio do Armazem
(e Mercadoria., do Araçatuba. de accbrdo
com o projecto approvado por decreto de 11
de junho do cor-ente anuo, e condições de
execução a (Ale annexas.

.	 1

O contractante ficará obrigado a executar
os serviços em conciirrencia observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do pro-
jecto acima referido e que se acha no escri-
ptorio ( I a 54 Divisão provisoria á dinosição
dos concurrntes que queiram examinar, e
bem assim as prescripções das condições de
execução anne).as ao projecto e as ordens oe
serviço expedidas pelos engenheiros da es-
trada, -eticarregados da direcção e fiscalização
dos serviços contractados.

11

A concorrencia versará sobre: o) a idonei-
dade do proponente; b)o preço da construcção:
e) o menor prazo para a conclusão das obras
em concurrencia.

A Idoneidade do proponente será julgada:
ei) pe:a conmetencia e pratica notori4 ou
comprovada na-execução de serviços da na-
tureza dos postos em concurrencia; b) pelos
recursos 1 )toros ou comprovados de que
dispuzer .0 concurrente para assumir os en-
cargos da concurrencia; c) pela exacção moral
do concurrenta reeonaecida ou comprovada
no cabal desempenho do obrigações anterior-
mente contrahi las com a administração pu-
blica ou terceiros.

Entre os concorrentes julgados idoneos será
preferido o que apresentar proeosta mais ba- •
rata, por minima que seja a diferença.

e
Em igualdade de condições de idoneidade e

preço, será preferido o concorrente que se
propuzor a executar os serviços no menor
prazo.

VI

No dia, hora e local ' acima designados, pe-
rante a mencionada ceimmissão, comparece-
rão os concurrontes, por si ou seus procura-

dores bastantes, nomeados em instrumento
publico exhibldo o entregue no acto e farão
entrega de suas propostas em dou s envolucros
fechados e lacrados, tendo escripto cam cla-
reza em uma das (accs externas o nome do
concorrente e o local de sua moradia ou es-
tabelecimento e a natureza do conteúdo. Um
dos envolucros, em cuja face externa estará
escripto «Proposta», encerrará em duplicata
lk proposta, escripta em portuguez„onde o

.concurrente declarará em algarismos e por
extenso o preço por que sn obriga a executar
os serviços eia concurrencia e a inteira e
completa submissão ás clausulas . do presente
edital e condições de execução annexas; o
outro envolurro, ein cuja face externa estará
escript o «Documentos justificativos», conterá:
1°) (1 conhecimento do deposito na thesoura-
ria da estrada da caução de 2:001 em di-
nheiro ou tilados de divida publica, que o

-concorrente fará, para garantia da assigna-
tura do contracto, caso seja acceita sua pro-
posta ; 2') A certidão de quitação pelos im-
postos federaes,'estkeluaes ou municipaee, a
que estiver sujeito o concurcente ; 3°) Qs do-
cumentos qno o concurrente quiser apresen-
tar em abono de sua idoneidade ; 4°) A rela-
ção de todos os documentos apresentados,
ernstitutivos:bu justificativos da proposta, da-
tada o assignada pelo concorrente.

VII

A commissão precederá immediatamente
em presença 'e todos os codcurrentes á aber-
tura 'dos envolucros contendo os documentas
joslificativos, para verificar si os mesmos se
acham do accórdo com os termos do presente
edital e em seguida estrelará a questão de
idoneidade dos concurrentes em face do que
preceitua a clausula

VIII

• No dia immediato. no mesmo local e em
hora que será ahi affixada, se reuni:á a cota-
missão para a leitura das previstas dos con-
correntes julgados idoneos. CIÀS presenea de
todos os concurrantes que quizarem assistir a
essa forrralidade, rubricando cada um dus
concorrentes as propostas de todos os outros.

IX

As propostas dos concurrentes julgados in-
Moncos não serão abertas o ficarão á . lispo-
siçao-dos interessa dos, que relareo as pri-
meiras vias das mesmas bem como os deneqs

"do, =entoa mediante recibo passado na re-
lação de que trata o n. 4 da clausula VI. re-
lação essa, que ficará arch l eada, podendo
esses concorrentes levantarem suas cauçaes
depositaJas, de,accôrdo com a mesma clau-
sula.

X

As propostas que não estiverem devida-
mente sanadas e4 serão toma 4as em consile-
raçao si o, interessw'os compricana. lozo após
á leitura, as prescripções do 'regulamento do
solto federal;

. Durante ó acto da leitura das propostas ou
durante o seu estudo, bradado propor alto.
raçbes de preços ou prazo,

XII

DODOIS de estudadas as propostas pela com-
missão, serão as mesmas submettidaa á apre-
ciado do director da estrada que as fará pu-
blicar no Digno 017lcia1 o decidirá sobro a
a acceitaçao da mais vantajosa, no prazo de
10 dias, a contar da data da publicação.

XIII
Não serão acoeitas as .,propostasem dou.

accbrdo com as prescripções do presente edi-
tal e condições de execução annexas: as que
se propuzerem a executar 03 serviços por
preços superiores a 46:5505387 para a coa-

sfrucçio do edificio ou prazo superior a 00
dias, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas, nein tão
pouco as que apresentarem rasuras ou emen-
das que possam dar Jogar a duvidas futuras,
nem se levarão em consideração as offertaS
de vantagens não previstas ou as propostas
que contiverem offerecimentos de uma redue
cção sobre a proposta mais barata.

XIV
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas que indicarem alterações no projecto
das obras em concurrencia. anda que, no en-
tender do concorrente. dessas alterações re-
soltem economias ou outras quaesquer van-
tagens.

XV
Acceita pelo director uma proposta, seri

isso publicado no Diario Oficial e atracado em
edital na estação de Baurú e na de moradia
do concurrrento acceito, caso elle resida em
localidade servida pela estrada; este edital
e, terá o convite ao concorrente para elevar
a 4:0-'O$ a caução deposita ia nos termos da.
cla esula VI e assignar o contracto no 'prazo
maximo do 8 dias, a contar da data do mesmo
edital.

XVI
Si o concorrente arceito deixar de elevar

einção e assignar o contracto no prazo fixado,
reverterá para os cofres onblicos a cauç .oela
clausula VI e a estrada reserva-se o direito
de acceitar a proposta latam liatamento mais
vantajosa, abrir nova concurrencia ou ex:-
coutar as obras por administração.

XVII
O contractante se obrigará a conservar as

obras contractadas e por elle executadas dite
vante o praz, de 6 mesas, a contar da data
do recebimento das mtsmas pela estrada,
nellas procedendo a sua custa a todos os Ne.
paros necessarios e oriundos de falha de em?,
struc,ção, má qualidade de materiaos emp
ga los co qualquer outra causa de respoasae
bilidade do contractante.

XVIII
A . cauçeo de que trata a s clanaula VI, ele:

vada como .inlica a clausula XV, ficará de-
posita ia nos cofres da thesouraria da estrada,
como garant i a da, fiel execução do contrawo
e pagamento da ppnalidade em que incorrer
o eontractante nos termos do rasante edital.
Essa caução sõ poderá ser levantada decais
de deeocrido o prazo da conservação, estabe-
lecido na clausula ante ior u median car-
Meado passado polo chefe da V di , io nro-
visoria, do haver n contractanto cumprido as
suas obrigações contractuaos.

XIX
O contractante ficará subordinado á furte.

dicção e ase dização do choro da V efivisão
provisoria, que a exercerá directamente ou
por intermeilo do engenheiro que designar o
a cuias °rico 4 escriptas, o con . .ractaote se
submetterá, dellas cassando o competente re-
cibo ; não podendo o contractante basear
suas reclamações ora ordens verbaos.

XX
O contractanto ficará obrigado a Iniciar a3

obras contraetadas dentro do praso de IS
dias; a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas o a terminal-a
no praso do sua proposta que será contado a
datar do referido rogistio, sob pena de mu te.
de 101 que lhe será imposta pelo chore da
5e Divisão; com autorização do director, nor
cada dia que exceder des,e praso ; e, df o )r.
ridos 10 dias a contar da data da not ficaçao
da primeira multa, si o contractante não hou-
ver iniciado ou concluido a obra cont eacta Ia,
o chefe da 54 divisão o communicará ao dl-

V



correntes de causas accidentaes ou' fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens de ser-
viço.

Ao contractanto, exclusivamente compete,
o apparelhar-se com todo opessoal, material,
ferramentas e meios de execução nec,essarios,
fo:necendo-lhe a estrada, sómente transporto
gratuito de Baurú até á séde dos serviços con-
tractados de pessoal o suas bagagens exclu-
sivamente destinados ás obras, devendo esse

_transporto ser requisitado com antecedencia
por intermedio do chefe da V Divisão ou en-
genheiro encarregado da obra, ficando á es-
trada o direito de exame o verificação do que
transportar. Tudo o mais que o contractanto
transportar, quer sejam viveres, quer uton-
Aios e outros objectes, ficará sujeito a frete
do accôrdo com as tarifas em vigor.

XXVIII
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reator, que poderá fixar outro preso, do-
brando • a importancia da penalidade ou re-
scindir o contracto, apoderando-se a estrada
da Importancia integral da caução.

XXI-
Si O cOntractante, durante a construcção se

affastar do estabelecido no contracto e espe-
cificado nos desenhos do projecto e condições
de execução annexas, impondo á obra modi-
ficações não autorisadas ou empregando mas
teriaes de qualida 'e ou composição differentes
das previstas, o chefe da 91 divisão, autorisado
pelo director, lho imporá a multa de 500$ a
4:0001, intimando a destruir e reconstruir a
custa dele contractante, a obra ou parte da
obra, em que se obse orar a irregularidade,
Sob pena de ser isso feito por administração,
sob garantia da caução e importancias a que
tiver dii alto o coutractanto por serviços
executados e rescisão do contracto, imposta
pelo director.

XXII
O contractante será obrigado a restabele-

cer dentro do praso do 15 dias, o valor da
cauçào da clausula VI, elevada como indica a
clausula XV, sempre que e ssa caução se achar
desfalca la, pelo pagamento das multas em
que incorrer o contratante.

XXIII

O contractante ficará obrigado a residir no
local da obra ou a desionar para isso um re-
presentante idoneo, com plenos poderes, po-
dendo esse representante ser recusado pela
Estios(

'
 ou sua substituição exigida e béin

assim ado qualquer I aro empregado do con-
tractanto, cuja pormanencia se torne preju-
dicial ao bom andatoento do serviço ; de-

•vendo o contractanto r -alisar essa substitui-
çâo no pra. ' maximo de oito dias, sob pena da
multa do 100$ a 2f. i$ imposta peio chefe da
54 divisão, com itorisaçao do director, que
pedi cá impor a rescisão do contracto, com
perda da caução em caso de recusa por parto
do contraetante em cumprir as ordens rece-
bidas.

XXIV	 •
Além dos casos previstos em clausulas an-

teriores. a estrada reserva-se o direit, de re-
gei dir o contracto com perda da cauçao nas
seguintes condições: 1°, si n contract .nte não
der aos servi os o andamento necessario a
garantia do seu scabamcnto no prazo do con-
tracto; 2°, si o contractante, por si ou seus
propostos e empregados, por d, sidia ou má
g , se furtar ás obrigações do contracto; 3°, si
em qualquer tenuia antes do recebimento de-
finitivo da obra, se verificar a oxistencia de
vicies ou defeitos motivados por inobservancia
dos termos do contracto; 4° si falisse contra-
ctante.

XXV
Verifieacla a rescisão do contracto por culpa

do contractante, nenhuma iudemnizaeão ca-
berá ao mesmo, atéia do que corresponder ao
pagamento das obras effe,ctivamente executa-
das nos termos do contracto, o avaliadas de
accôrdo com a tabela de preços de unidades
que será fornecida ao contractante.

XXVI
O contractanto ficará responsavel pelos pre-

juizos que, pr si, seus prepostos, ou cineres
-gados, causar á estrada, sendo obrigado a
respeitar o a fazer respeitar as disposições das
ins r rlicções regulamentares em vigor, na parte
que lho possa afTectsr; não calsendoá estrada
responsabilidade alguma pelos prejuízos de
terceiros o de respJusabilidade do contra-
ctante, que por eles responderá, de accôrdo
Com a legislação dm vigor.

XXVII
O contractante não terá direito á indemni4

iação de qualquer especie, por prejuizos dee

XXIX
O pagamento das obras contractadas será

feito na Delegacia do •Tbesouro eia S. Paulo
ou na thesouraria da estrada, em prestações
mensaes correspondentes ás medições provi-
serias, pelo saldo a que tiver direito o con-
tractante por occasião do recebimento -das
obras contractadas, e correrá pelo credito
aberto pelo decreto n:13.585, de 7 de maio
de 1919.

A auç.ao iô será entregue ao contractante,
findo o. prazo de conservação, a que se refere
a clausula XVII, na occasiao do recebimento
definitivo das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractanto.

XXX
Nas medições provisorias a que se refere a

clausula anterior_será applicada a tabella f'e
preç ; de unidades approvad . pelo Sr. mi-
nistro da Viação por açto do 2,4 de..-maio de
1919 com os abatiméntos proporcionaes ao
feito pelo contractante, em sua proposta, em
relação aos preços maximos estabelecidos,
sendo um exemplar dessa tabela entregue ao
contractante com todos os desenhos da obra e
condições de execução, por occasião da assi-

natura do contracto.
XXXI •

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrancia ou rescindir ons qualquer
tempo o contracto, resti tuindo a canto e pa-
gai' io os serviços executados de accdrdo em
a tabella entregue e a que se rafeis a clausula
anterior, som is.,tar ao contractatite direito
de indemnização de qualquer especie.

Baurô, 20 de junho de 1919. —João Ha-
ringoni, secretario.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CONCURRENCIA PAU A CONSTRUÇÃO DO
EDIPICIO DA ESTAÇÃO DE BALSAII0

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 15 de julho de 190 ás onze horas, na
secretaria desta estiada, em Doure; Estado
de S. yaolo, pela coirimissão éomposta do
chefe 54 divisão, chefe da c.,ntabilldade e
secretario, serão recebidas p 'oposta- para a
c,olistrucçã.o do edif.sio da estação de Balsa-
mo. de accÔrdo com o proiecto approv . :do por
decreto de lã do maio do corrente anno, e
coudiçõeside execução a elo aunexas.

O contractante ficará obrigado a executar
os serviços em concurrencia, observando fiel-
mente as especificações dos des_nhos do pro-
jecto acima referido e que se acha no escri-
ptorio da 5° divisão prov soria'á disposição
dos concurrentes que o queiram examinar, o.
bem assim as prescripçGes das concliçO:s do

—
execução annexas ao projecto, e as ordens
de serviço expedidas pelos 'engenheiros da
Estrada, encarregaios da direcção e fiscaliza-
ção dos serviços contractados.

II
A concurrencia versará sobre: a) a idonei-

dade do proponente; b) o preço da constru-
cepo; e) o menor prazo para conclusão das
obras em coneurrencia.

/ 111
A idoneidade do proponente será julgada:

a) pela competencia e pratica notoria ou
comprovada na execução de serviços da na-
tureza dos postos cru concurrencia ; b) pelos
recr-sos notorios ou comprovados do que dis-
puzer o concurrente para assumir os encar-
gos da concurrencia. : c) pela exacção moral
do concurrente reconhecida ou comprovada
no cabal desempenho de obrigações anterior-
mente contrahislas com a administração pu-
blica ou terceiros.

IV
Entro 03 concurrentes julgados idoneos,

será preferido o que apresentar proposta mais
barata, por minima que seja a diferença.

V	 •
. Em igualdade de condições de idoneidade e

preço, será preferido o coneurreute que se
propuzer a executar os serviços no menor
prazo.

VI
No dia, hora e local acima designados,

perante a mencionada commi ssão, comnare-
cerão os concurrentes. por si eu seus proctra-
dores bastam 3, nomeados ai -instrumento
pu'ol'eo exhibido e entregue no acto, e farão
entrega ;suas prr- • -ystas em dons envolucros
fech..dos e lacrados, tendo escripto com ela-

'reza, flui uma da» faces externas, o nome do
concurrente e dl , al de sua moradia ou es-

tabelecimento, e a naturesa do cr Mudo.
dos cave' icros em cuja face externa estará
escripto ((Proposta», eu( Irrará cru dupli( ata
o proprsta, ekcr:pta em portuguez, onde o
coneurrente declarará em alurismo e por
extenso, o preço por que 53 obriga a execut .r
os serviços em concurrencia e a inteira e
completa submissão ás clausulas do presente
edital e condições- de execução anne xaa: o
ou'ro envolucro, rani cuja taco externa estará
escripto «Documentos justificativos". conterá:
1°) o conhecimento lo deposito na russoura-
ria da ".strac' da caução do 1:500S em di-
nheiro ou em titulos de divida publica, que o
co mrrentn farri para garantia da assigla-
tura d • contracto, caso seja aof• eita • sua pro-
posta; 21 a cortino - do quitação pelos im-
postos fede saes, 1,3tadones nu municipaes a que
estiver suieit o coucurrente; 3°) os docu-
mentos que o. conetirroute qui-Nr apresentar
em bruno de sua idoneidade; 4°) a relaeão
de todos os documentos apresentados, consti„
tutivos ou justificativo: da próposta, datada 4

assignada polo coucurrente.

VII
A commissão procederá immediatamente, e

em presença do todos os concurrente.:, a i ber-
tura sies envolucros contendo os documentos
justificativos;para verificar si Os mesmos se
acham de accórdo com os termos do presente
edital • em seguida estudará a eue,:zão de
idoned.ade dos concorrentes em face do que
preceitua a clausula III.

VIII
No dia immediato, no mesmo local e em

hora que será ahi afixada, se rnirá a com-
missão para a leitura (lis propostas dos con-
Cu:Tentes julgados idoneos, em presença de
todos os concurrentes que quiserem assistir a
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pssa formalidade, rubricando cada um dos.
concorrentes *as propostas de todos os ou-
tros.

ix
As propos( aa dos concorrentes julgados ine-

doneos, não serão abertas e fiÁ orão á disposição
dos , interessados, que rotirarao as primeirds
Vias das mesmas, bom como os demais docu-
mentos, mediante recibo passado na relação
de que trata o n. 4 da clausula VI, relação
essa que ficará archivada, poaendo esses
concurrentes levantar suas canções depo-
sitadas de aecôrdo com a mesma elas-
Lula.

X
As propostas que não estivem devidamento

aliadas só serão tomadas em consideração
Si os interessados cumprirem, logo apoz a
leitura, as preacripçõea do regulamento do
Safio federal.

XI
Durante o acto da leitura das praposta-. ou

durante o seu estudo é vedado propor altera-
ções do preços ou prazo.

XII
Depois do estudadas, as propostas pela

cor:omissão, serão as mesmas submettidas á
apreciação do director da Estrada, que nata-
xá publicar no Wario Official, e decidirá so-
bre a acceitaçáo da.-. maisvantajosa, no pra-
zo do 10 dias a contar da data da publica-
ção.

XIII
Ntia serão acceitas as propostas em (tezes

chrdo com as prescripções do presente edital
e condições de execução annexas; as que se
propuzerom a executar os serviços por pre-
ços superiores a trinta e cinco oontos, cento
o sessenta e novo mil e . quatrocentos réis,
para a construeçao do edificio ou prazo su-
perior a 12G ,lias,‘a contar da data do re-
gisto do contracto pelo Tribunal de Contas,
nem tão pouco as que apresentarem rasuras
ou emendas que possam dar togar a duvidas
futuras, nem se levarão em consideração as
Offertas de vantagens não previstas ou as
propostas que contiverem offerecimento
uma redução sobre a proposta mais barata.

XIV
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas que indicarem alterações no projecto
das obras em concurrencia, ainda que, no en-
tender do concorrente, dessas alterações re-
sultem economias ou outras quaesquer van-
tagens.

XV
Acceita pelo director uma proposta, será

isso publicado no Diario Official e atfixado em
edital na estação de Bauró e na de moradia
do concurrente ambito, caso elle resida em
localidade servida pela estrada ; esse edital
conterá o convite ao concorrente para elevar
a troa contos de róis a caução depositada nos
termos da clansula VI e assgnar o contracto
no prazo masinio de oito dias, a contar da
data do mesmo edita/.

XVI	 •
Si o coneurrente &aceito deixar de elevar a

-Unção e assignar o contracto no prazo fixado,
reverterá para os cofres publicos a caução
da clausula VI e a estrada reserva-se o direito

• de acceitar a proposta immediatamente mais
vantajosa, abrir nova concurroncia ou ex-
ecutar aa-obras por administração.

XVII
O contractante se obrigará a conservar as'

¡libras contractadas e por etie executadas du-
!Cante o prazo de seis meze.s, a coutar da data

do recebimento das mesmas pela estrada,
nelas procedendo, á sua custa, a todos os re-
paros nccessarios e orion:los de falhas do
construcção, má qualidade de materiaes em-
prega los ou snalquer outra causa de respon-
sabilidade do contractante.

• XVIII
A canção Cie que CDS a clansnia VI, -ele-

vads orno indi:a a clausula XV, ficará dopo-
situo nos cofres da thesouraria da estrada,
como garantia da fiel execução do contracto
pagamento do penalidade cru que incorreto
contractanto nos termos do presente edital.

Essa caução só poderá ser levantada depois
de decorrido o prazo da coodarraçao, estabe-
leci?) na clausula anterior, o mediante o cer-
tificado passado pulo chefe da 5° divisão pro-
visoria, de haver o contractaate cumprido as
suas obrigações contractuaes,

XIX
O contractanta ficará subordinado á juris-

dicção e fiscalização do chefe da 5' divisão
provisoria, que esc corá distinctatnente ou
por intermedio do engenheiro que designar o
a cujas ordens escriptas o contractante se
submetterã, dollas passando sempre o compe-

•tento recibo, não podendo contractanto ba-
sear suas reclamações eia ordens verbaes.

XX
O contractante ficará obrigado a iniciar as

obras contractadas dentro do prazo do 15 dias
a contar, da data, do registo de contracto
polo Tribunal de Cr das e a terminal-as no
prazo de' sua proposta sob pena do multa de.
1005, que lhe sara imposta pelo chefe da 5° di-
visão, com autorização do director, por cada
dia que exceder desse prazo; e decori .tos dez
dias da, notificação da pr.' loira multa, se o
contractante não houver iniciado ou conclui-
do a obra contractada, o chefe da 58 divisão
o communicará ao director que poderá fixar
outro prazo, dobrando a impertancia da pe-
nalidade ou rescindir o contracto, apoderan-
do-se a Estrada da itoportancia integral da
caução.

XXI
Si o contractante, durante a construcção,

se afastar do estabelecido no contracto e es-
pecificado nos desenhos do projecto o condi-
ções do execução annexas, impondo á obra
modificações não autorizadas ou empregando
materiaes de qualidade ou composição cidra-
rentes das previstas, o chefe da 5' divisão, au-
torizado pelo director, lhe imporá ,a multa de
5005 a 1:000$, intimando a destruir o receios-
trair, á custa delia cmitractanto, a obra ou
parte da obra, em quó se observar á irregu-
laridade, sob pena de ser isso feito por admi-
nistracção, sob garantia • da caução o impor-
tancias a que tiver direito o contraeL lite por
serviços executados e rescisão do contracto,
Imposta pelo director.

XXII
O contractante será obrigado a restahele.

ter dentro. do prazo de 1.5 dias, o valor da
caução da- clausula VI, elevada como indica
a clausula XV, sempre que essa caução se
achar desfalcada pelo pagamento das multas
em que incorrer o contractante.

XXIII

O contracfante ficará obrigacip a residir
no local da obra ou a designar pata isso um
representante ido-mo cona .plenos poderes,
podendo esse representante ser recusado pela
Estrada ou sua substituição exigida, e bem
assim a de qualquer outro empregado do
contractatite, cuja permaneimia se torne pre-
judicial ao bom andamento do serviço, de-
vendo o contractante realizar es ,4t substitui-
ção no prazo maximo de oito dias, sob pena
da multa do 1005000 a 2005000 imposta -pela

chefe da lis divisão, com autorização do Dia
reator, que poderá inapta' a rescisão do ema
tracta, com perda da caução, em caso de
recusa por parte do contreetante cm cumprir.
as ordens recebidas.

XXIV
Além dos casos previstos em clausulas ante-

riores, a Estrada reserva se o direito do res-
cindir o contracto, coin perda da caução, nas
seguintes condições : 1°) si o contractante
não der aos serviços o andamento necessario
-á garantia de seu acabamento no prazo do
contracto; 2°) si o contractante, por si ou
seus propostos ou empregados, por desid" s ou
má fé, se furtar ás obrigações do contracto;
3°) si em qualquer tempo, antes do recebi-
mento definitivo da obra, se verificar a exis-
tencia de vicias ou defeitos motivados por
inobservancia dos termos do contracto; 4°) si
fallir o contractante.

XXV
Verificada a,reseisão do contracto por -culpa

do contrantante, nenhuma indetnnisação
bera ao mesmo, a.éin do que coeresomuder ao
pagamento das obras d'ectivaniento executa-
das nos ter aos 'o contracto, e avali .das de
accardoeom a tabela do preços de unidadel
que será fornecida ao contractante.

XXVI
O contractante ficará responsavel pelos pra-

juizos ç .e por si, seus propostas ou ediprega-
dos, t.rusar a Estrada, sendo obrigado a res-
peitar e a fazer respeitar as disposições das
iDS:tiCÇõeS regulsmentares cm vigor, na par-
to que lhe possa affectar, não cabendo á -Es-
trada responsabilidade alguma pelos prejnisos
de terceiros o ce responsablli .ade do contra.
crente, que por alies responderá de accard*
com a legislação eio vigor.

LXVII

O contractante não terá direito a intimai-
saç o de qualquer espade, prejulsos &cor-
rentes de "causas accidentaas ou fortuita.
alheias ao curapilimen-, das ordens do ser-
viço.

XXVII/
Ao contractante, exclusivadrente, compota

o apparolha_ se coei todo o pessoal, material,
ferramentas e meios de execuçao necessa,rios,
fornecendo-lhe a Estrada sómente transporte
gratuito de Baarii até á sede dos serviços
coutractados do pessoal e suas bagagens, ex-
clusivamente destinados ás obras, devendo
esse tr-usoorte ser requisitado com autece-
dencia, por intermedio do chefe da h e divisão,
ou engenheiro encarregado . da obra, ficando
á Estre...a o direito co exame o verificação do
que transportar. Tudo o mais que o contra,
ctanto transportar, quer sejam viveres, quer
utensilios ou ouros objectos, ficará sujeito a
fretada accordo com as tarifas em vigor.

XXIX
O pagamento das obras contractadas -sor&

feito na Dalogacia do Thesouro eia S. Paul
ou ma thesouraria da Estrada, em _ prestaçõed
mensaes correspondentes ás medições proviso4
rias, pelo satdo a que tiver direito o contra.'
ctante por occasiao do reeebiinento das obras.
contractadas. A'caução só será entregue ao
contractante, findo o p-razo da conservaçãO
que se refere a clausula XVII, na occasiao dcr
recebimento definitivo das obras, em que ces-
sará toda a responsabilidade do contractante.

• XXX
Nas medições provisorias a que se refere a

clausula auLerior será applicaaa a tabella de
preços de unidades appmada pel,. o .
niatro da ViaçÀo, por acto de. 2:_ox. mato de
1.90, cola os abatimentos proporcionaes ao
feito peio contractaute, em sua proposta, eia
relaçáo aos preços mamo eatatieleeiddas
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sorrio um exemplar dessa tabella entregue ao
Cantractante com todos os deaenhos da obra o
condições de execução, por occasilo da assig-
patura do contracto..

XXXI
A Estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia, ou rescindir, em qualquer
tempo, o contracto, restituindo a caução o pa-
gando os s( rviços executados de me& 'o com
a tabella entregue e a que se refere a clau-
sula anterior, sem restar ao •ontractanto
direito de indemnização do qualquer espado.

Baurd, &junho de 1919.—J. ,Vctringatsd,
'secretario.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

rDITAL DE CONCURRENCsA PARA A CONSTAUCÇÃO DO
EDIFICTO DO ARMaZEM.Dn WEECADORIAS DE TBE3
LAGÓAS

• -
De ordem do Sr. director, faço publico que

no -dia 23 de julho de 1919 ás 15 noras, na
Secretaria da Estrada, em Baura,, Estado de
S. Panlo, pela cornalissão composta do chefe
da 5s div.sao, chefe da Contab;li lado e Secre-
tario da Estrada, serão recebidas propostas
para a construcção do edlficio do armazern do
mercadorias de Tres Lapa:as, de accórdo com
o projecs ) approvado par decreto de 11 do
junho do corrente atino, e condições de ex-
ecução a elle annexas.

1
a contractanto ficara obrigado a executar

03 serviços em concurroncia observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do pro-
jecto acima referido ealue'tse acha no ascripto-
rio da b divisa() provisoria á disposiçao dos
concurrentes que o queiram examinar, e beau
assim as prestripções das condições do ex-
ecução a.nnexas ao projecto o as ordens do
serviço expedidas pelos engenheiros da es-
trada,, encarregados da direcção o fiscalização
dos servir:os eontractados.

concurrencia versará sobre: ft) a idonei-
dado do proponente; b) o preço da constru-
vaie ; c) o menor prazo para a conclusão das
obras em cancurrencia.

sos notorias ou comprovados de que dispuzer

provada na execução da serviço da natureza
dos postes em concurrencia ; b) pelos recur-

a) peia competencia e pratica notaria ou com-
A idoneidade do proponente será, julgada:

o concurrente para assumir os encargos da
coneurrencia ; c) pela exacção moral do con-
cimente reconhecida ou comprovada no cabal
desempenho do obéieações anteriormente coa-
Lrahidas com a administração publica ou ter-
ceiros.

IV	 -
Entre os concurrentesjulgados Idoneos será

preferido o que apresentar proposta mais
bafata, por miuima que seja a diferença.

V
• Em igualdade do condições de idoneidade e

preço, será preferido o concurrente que se
propuzer a executar 03 serviços no menor,
prazo.	

VIa .
No dia, hora e local acima designados, pe-

rante a mencionada com missão, compare-
cerão os 0110111.ra:ritos, par si ou seus aracura-
dores bastantes, nomeados em instrumento
publico exhibido e eiltreguc no acto e farão.
entrega do suas propostas em dons envolucrog
fechados e lacrados, tendo escripto com cla-
reza em uma das faces externas o nome do
concurrente e o local de sua moradia ou esta-
belecimento e a natureza' do conteúdo.

Um dcs envoluçros em cuja fac:. externa
estará escripto «Proposta», encerrará em,
duplicata a proposta, escripta em p irtuguez,
onde o concurrentl declarará em algarismos
o por extenso o preço por qucs obrig t
executar os serviços em concurrencia e a
ititeir.i e completa subalissão ás clausulas do
presente edital e evriições de execução anue-
xas ; o outro cnvolucro, em cuja face externa
estará escripto «Documentos justiticativel»,
conterá: 1°) O con'aecimento do deposita
na thesouraria da Estrada da caução de
2:0005 em diaheirO ou titulos de divida pu-
blica, que o conrurrente fará, para garantia
da assignatura d ) contracto, caso seja acceita
sua proposta; 2') A certidão de quitação pelos
impostos fed-raes, ou municipacs, a que esti-
ver sujeito o concurrente ; 3°) Os documentos
que o concumnto quinr apresentar em abono
de sua idoneidade ; 4°) A relação do todos os
documentos apresentr.dos, constitutivos ou
jus:ificativos da proposta, datada e assignada
polo concurrente:

VII
commissio procederá iromediatamcnte e

em presença de todos os concurreates á aber-
tura dos envolucros contendo Os documentos
justificativos, para verificar si os mesmos se
acham de accôrdo com os termos do presente
edital e em seguida estudará a . questão do
idoneidade dos concurrentea em face do que
preceitúa a dansula

VIII •
No dia immediato, no mesmo local e em

hora que será ah i affixada, se reunirá a com-
missão para á leitura das propostas dos coe-
~rentes julgados idoneos, em presença do
talas os concorrentes que quiserem assistir a
essa formalidade, rubricando cada um dos
concurrentos as propostas do todos es outros..

IX

As propostas dos concurrantes julgados ia-
edoneos, raio serão abortas e ficarão á dispo-
sição dos interrssados, que retirarão as pri-
meiras vias das mesmas, bem como os demais
documentos mediante recibo. passado na re-
lação de que trata o n. a da clausula VI, re-
lação essa, que ficará archivada, podendo
essas concurrentes levantarem SUR3 cauções
depositadas de accôrd,o,com a mann& clau-
sula.

X	 -
AI prspostas que não estiverem devida-

mente seriadas só serão tomadas em conside-
ração si os interessados, cumprirem, logo
após a leitura, as prescripções do regulamento
do sello federal.

XI	 -
Durapta o acto da leitura daa propostas ou

durante o seu estudo, é vedado propor alte-
rações de preços ou prazo,

XI/
Depois de estudadas as propostas pela com-

missão, serão as mesmas submettidas á apre-
ciação do director da estrada, que as fará pu-
blicar no D'erio Ofilciat o decidirá sobre a
acceitação da mais vantajosa, no prazo de 10
dias, a contar da data da publicação.

XIII
Não serão acceitas as propostas em des-

accordo com as prescripções do presente edi-
tal e condições de execrçlo annexas; as que
se propuserem. a executar os serviços por -
preços superiores a. 40:5503387 para a con-
strucção (ai editicie ou prazo superior a 150
dias, a contar 'da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal d Contas, nem tão pouco
as que apresentarem rasuras ou emendas que
possam dar togar a duvidas futuras nem se
levarão em conáderação as offertas de van-
tagem não previstas ou as propostas que cens

tiverem offerecimentos do uma reducção sobre
a pzoposti. mais barata.

XIV
Não serão tomadas em consideração as prta7r1

postas que indicarem alterações no project0.i
das obras em concurrancia, ainda que ntõ
entender do concurrente, dessas alteraçõe,
resultem economias ou outras quaesquer vana
tagena. •

XV
Acceita pelo director uma proposta, sertl,

isso publioado no Mario (Viciai o alfixado
edita/ na estação de Bauru e na da moradia
do concurrente acceito, caso elo resida em
localidade servida pela estrada, esse edital
conterá o convite ao concarrente para elevar
a 4:0003 a caução depositada nos termos da
clausnla Vie assignar o contracto no prazo
maximo do oito dias, a contar da data do
mesmo edital. 	 _

XvI

Si o concorrente acatito deixar de elevar a:
caução e assignar o contracto no prazo fixadó,
reverterá para os cofres publicos- a caução da
clausula VI e a estrada reserva-se o direito
do amoitar a proposta imraediatamento mala
vantajosa, abrir nova concurrencia ou ex-
ecutar as obras por administração.

XVII .
O contractante se obrigará a conservar

obras contractadas o por alie executadas dal
santo o prazo de seis meze,s, a contar da data
do recebimento das mesmas pela estrada,
nellaN procedendo a sua custa a todos 03 re-
paros necessarios o oriundos de falha de corta
stri.cçao, má qualidade do materiaes emprca
gados ou qualquer outra causa do responsa'
bilidade do eontractanto.

XVIII
A caução de que trata a clausula. VI, elea

vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres da thesouraria da estrada,
como garantia da fiel incarna° do cootracta •
o pagamento da penalidade em qtip inaarréa
O contractante aos termos 4o preasate. editaá
Essa caução só poderá ser levatV;ada depois
docerrido o prazo da conservaçr'lo, eatabelec
ciclo na clausula anterioc e meduanta o cersUa
ficado passado pelo chefe da. 5 a diyisão provi-
soria, de haver o contractante cumprido ai
suas obrigações contractuaes.

s
XIX

O contractanto ficará subordinado á jurrae
dicção e fiscalização do chefe 5` divisão provla
soria, que a exercerá directamente eu por
intermedio do engenheiro que designar o a.
cujas ordens escriptas, o contractante te suba
mauari, deltas _passando sempre o competente
recibo; não podendo o contractante basete,
suas reclamações em ordens verbaez.,

• XX.
O contractante ficará obrigado a iniciar a,i •

obras contractadas dentró do prazo de 15 dias, .
a contar da data do registro do contracta;
pelo Tribunal de Contas e a tehainal-a m,
prazo da sua proposta que será contado g.
datar do referido registro áob pana de multa
do 100$ que lho será imposta pelo chefe d'é.
5, divisão, com autorização do director, po.1:
cada dia que exceder desse iSrazo; e, decor-
ridos dez dias a contar da data da notificação
da primeira multa, si o contractante na2
houver iniciado ou concluído a obra contra..
ctada, o chefe da Sa divisão, o communicari. -

4.ao director, que poderá fixar outro praap
dobrando a importancia da penalidade o
rescindir o contracto, . apoderando-se a C S.
trada da importancia integral da cau02a
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XXI
Si o contrac'ante, durante a construcção

se afastar do estabaleci lo no contracto e es-
p •citicado nos desenhos do project.° e condi-
ções de execução annexas, impo ido á obra
modificações não autorizadas ou empregando
materiaes de qualidade ou composição diffe-
rentes das previstas, o chere da 5', divisão,
autorizado pelo director, lhe imporá a multa
de buOS a 1:000S, intimando a destruir e re-
construir a custa della contractante, o obra
ou parte da obra, em que se observar a irra-
gula.idade, sob pena de ser isso feito por
administração, sob garantia da caução o im-
portancias a que tiver direito o contractante
por serviços executados e rescisão do con-
tracto, imposta pelo director.

XXII
O contractante será obrigado a restabelecer

dentro do prazo de 15 dias, o valor da caução
da clausula VI, elevada como indica a clau-
sula XV, sempre que essa caução se achar
desfalcaria, pelo pagamento das multas em
que incorrer o contractanto.

XXIII

O contracta.nte ficará obrigado a residir no
local da obra ou a designar para isso um re-
presentante idoiseo, com plenos poderes, po-
dendo esse representante ser recusado pela
Estrada, ou sua substituição exigida e bem
assim a de qualquer outro .empregado do con-
trartante, cuja permanencia se torne prejudie.
ciai ao bom andamento do serviço; devendo o
contractaiste realizar essa substituição no
prazo maximo de oito dias, sob pena da multa
de 100$ a 2JOS imposta pelo chefe da 54 divi-
são,.coin autorização do director, que poderá
impor a rescisão do contracto, com perda da
caução em caso de recusa por parte do con-
tractante em cumprir as ordens recebi-
das.

XXIV
Além dos casos previstos em clausulas ante-

'Noras a estrada reserva-se o direito de rescin-
dir o contracto com perda da caução nas se-
guintes condições: 1°) si o contractante não
dr aos serviços o andamento necossario á ga-
rantia de seu acabamento no prazo do con-
tracto ; 2°) si o contractante, por si ou seus
prepostos e - empregados, por desidia ou má
fé. se furtar ás obrigações do contracto; 3°) si
em qualquer tempo antes do recebimento de-
finitivo da obra, se verificar a existencla de
%dolos ou defeitos motivados por inobservancia
dos termos do contracto; 4°) si falir o contra-
ttante.

XXV
Verificada a rescisão do contracto por Mim.

do contractante, nenhuma indemnização ca-
berá ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras eirectivamente executa-
das nos termos do contracto, o avaliadas de
accÓrdo com a tabella de preços de unidades
que será fornecida ao contractante.

XXVI
O contractante ficará responsavel pelos pre-

Juizos que, por si, seus propostos. ou empre-
gados, causar á estrada, sendo obrigado a res-
peitar e a fazer respeitar as disposições das
instrucções regulamentares em vigor, a parte
que lhe possa affectar; não cabendo á estrada
responsabilidade alguma pelos projuizos de
terceiros e de responsabilidade do contractan-
te, que por alies responderá, de accôrdo com
e. legislação em vigor.	 •

XXVII
O contractante não terá direito á indemni-

zação de qualquer especie, por preinizos de-
correntes de causas accidentaes ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens do ser-
viço	 •

XXVII

Ao contractante, exclusivamente compete,
o apnarelaar-e com todo o pessoal. mate..ial,
lb lamentas e meios de execução necessarios,
fornecendo-lhe a Estrada, sómente transporto
gratuito de Baurú até á séde dos serviços
contractados de pessoal e suas bagagens ex-
clusivamente destinados ás obras, devendo
esse transporte ser requisitado com antece-
dencia por intermedio do chefe da 5° divisão
ou engenheiro encarregado da obra, ficando
á Estrada o direito de exame e verificação do
que transportar.

Tudo o mais que o contractante transpor-
tar, quer sejam viveres, quer utonsil os e
outos objectos, ficará, sujeito a freto de
accôrdo com as tarifas em vigor.

XXIX.

O pagamento das obras contractarlas será
feito na Delegacia do Thesonro em S. Paulo
ou na Thesouraria da Estrada, em orestaçees
tnensa.es correspondentes ás medições provi-
sodas, pelo saldo a que tiver direito o con-
tractante par occasião do recebimento das
obras contractadas, e correrá pelo CrIVIRO

aberto pelo decreto 13.585 de 7 de maio de
1919.

A caução só será entregue ao contractante,
findo o prazo de conservação, a que se refere
a clausula XVII, na occasião do recebimento
definitivo das obras, cm que cessará toda a
responsabilidade do contractanto.

XXX
Nas medições provisorlas a que se refere a

clausula anterior será applicala a tabella de
preços de unidade approvada pelo Sr. mi-
nistro da Viação. por acto de 21 do maio de'
1919. com os abatimentos proporcionaes ao
feito pelo contractante. em sua proposta, cru
relação aos preços maximos estabelecidos,
sendo um exemplar dessa tabella entregue ao
contractante com todos os desenhos da obra
e condições de execução, por occasião da as-
signatura do contracto.

XXXI

A Estrada reserva-se o direito dê annullar
a concurrencia ou rescindir em qualquer
tempo o contracto restituiudo a canção e pa-
gando os serviços executados de arcôrdn com
a tabella entregue e a que se refere a clausula
anterior, sem restar ao contractanto direito
de indemnização de qualquer espaces.

Baurú, 20 de junho de 1919.—Soão Marin-
ame secretario.	 4
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

CONCCIMENCtA PARA O PORNRCIMMITO DE AROS PARA

LOCOMOTIVAS BALDWIN DESTINADOS AO SERVIÇO
DESTA ESTRADA

De ordem do Sr. director, faço publico que
As 13 horas do dia 39 de julho provirei). no
escriptorio do almoxarl Ici desta estra 4a em
Ramal. Estado de S:Panlo, serão recebidas
propostas para o fornecimento de aros para
locomotivas Baldwin, de accôrdo com as clau-
sulas seguintes:

O material que faz parte desta concurreneia
é o constante da seguinte relação:

Para locomotiva Ifopml classe 8-24 D.
n. 32.744

8 aros com frisos para rodas conjugadas.
4 aros som frisos para rodas conjugadas.
4 aros para jogo do guia

Para locomotiva Atool classe 8-24 D.
n. 34.554

8 aros com frisos para roias conjugadas.,
4 aros sem frizos para rodas conjugadas,
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Moaul classe 8-20 D.
n. 35;799

16 aros com frisos para rodas con;ugadae.
8 aros sem frizos para rodas conjugadas.
8 aros para jogo de guia.

Para locomotiva lIfogul classe 8-28 D.
n. 38.809

8 aros com frisos para roias conjugadas.
4 aros sem frisos para rodas conjugadas.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Consolidation classe
10-28 E. n. 32.958

12 aros com frisos para rodas conjura Ias.
12 aros sem frizes para roias conjuga las.
6 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Magni classe 8-28 D.
n. 40.008

18 aros com frizos para rodas conjugadas.*
8 aros sem frisos para rodas conjugadas.
8 aros para jogo de guia.

Para locomotiva «Consola lation classe
10-26 E. N. 33.202

12 aros com frizos para rodas conjugadas.
12 aros sem frisos para rodas conjugadas.
6 aros para jogo do guia.

Pata locomotiva 075n-Wheelo classe 10-26
D. N. 33.585

24 aros com frizos pora rodas conjugadas.
12 aros sem trem para rodas conjugadas.
24 aros para jogo do aula.

Para locomotiva arlfogido classe 8-14 D
N. 33.573

8 aros com frizos para rodas conjugadas..
4 aros sem, frizos para rodas conjugadas.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva «Ten-;Whe,10 classe 10-26
D. N. 85.761	 -

'4, aros com rez e; para ro 'as conjugadas.
2 aros sem feiz e para rodas conjugadas.

aros para jogo de guia.

Para locomotiva oTen-Wheelo classe 10—.24
D. N. 40.776

16 aros com frisos para rodas conjugadas.
8 aros sem frisos para rodas conjugadas.
8 aros para jogo de guia.

Para locomotiva classe 6-16 C. N. 33.070
4 ar is cum fria s p a rodas conjugadas.

Jogo do guia.

Para locomotiva deo 6-19 D, N. 33.484

12 aros.

O material dos aros

II

 devo ser de superior
qualidade. quanto a sua composição chimica
e pas•ar por todas as provas de resisteacia
aconselhadas peia techilica moderna.

III

As propostas que deverão ser devidamente
sellaxiae da'adas e assignadas, serão entre-
gues em duas vias, em envoJucro fecha lo e la-
cra io, contendo o assististe° da concurrencia,
nome e residencia do proponente. Esse onvolue
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tio deve ser acompanhado de um outro em
deparai°, contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do proponente o
o recibo do cauçao de 2:000$ (dom; contos de
reis), previamente feito na thesouraria desta
estrada, para garantir a assinatura do con-
tracto. CaUÇãO que reverterá para os cofres
da estrada se o proponente preferido se
recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de oito dias, contados da data
da entrega do donvite que lhe for expedido
para esse fim o que será publicado no Diorio
Officio/.

IV

A questão de idoneidade dos proporentes
será examinada préviamento e julgada pela
Cornmissã.o designada pelo director, antes da
abertura das propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido julgados idoneos,
não serao abertas e serão restituidas ainda.
fechadas.

	

V	 •	 -

Elopois de julgada a idonei,lade dos propo-
nentes, as proputas serão abertas o lidas em
dia e hora previamente annuncia.das e deanto
dos concorrentes ou seus representantes le-
gaes, que se apresentarem para assistir a essa
formalidade; cada um rubricará as de todos
os outros, e, antes do qualquer decisão, sorao
as propostas lidas na integra e publicadas no
Vario Officio/.

VI

A coneurrencia versará apenas sobre preço
é prazo, cabendo a preferencia ao autor da
proposta mais-barata, por minima que seja a.
differença entr'e ella o qualquer Outra; no
caso do absoluta igualdade entre duas ou
roais propostas, caberá preferencia a aquello
que offerecer menor prazo para a entrosa o
no caso de igualdade tombem de preço o
prazo, çaberá á estrada o direito de dicidir
pobre a preferoncia.

VII
As propostas não poderão conter senão

nina forma de completa submissã.o ás clau-
bulas deste edital e o prazo o preço que o
proponente offerecer, não se tomando em
consideração o offerecimento de uma re-
ducção sobro o preço da proposta mais ba-
rata.

	

VIII	 .-
0 proponente deverá incluir no preço todas

as despezas com o seguro e fretes até o porto
 e Santos, onda será entregue o material,

devendo vir os conhecimentos de embarque
Cm nome da estrada.

Á	 /X
( Nenhuma proposta será recebida cujo piteço
total suja superior a vinte e quatro mil doi-
lars americanos ouro (524.000.00).

X

' O prazo para a entrega não deve ser supe-
rior a tros mezes, contados da data do regis-
tro do rospectivo contracto no Tribunal de
Contas.

XI
Para garantir a fiel/ execução do contracto

iIiIe deverá ser assignado, depositará o con-
tractante nos cotro da thesouraria da es-

't
rada, em moeda corrente nacional ou titulos
o divida publica federal no Thesouro NacM-

xml antes da assignatura do respectivo con-
tracto a cauçao do cinco contos do réis
(S:000$000), não vencendo juros a quantia
depositada cm caliça°, quantia essa que rever-

, terá para a estrada no caso do contractante
deixar de Cumprir qualquer das clausulas do
contracto.'

DFARIO OFFIGIAt
XII

O contracto sé se tornará 'Efectivo depois
de registrado no Trib unat de" Contas.

XIII
Fica reservado á estrada o direito do não

acceitar qualquer das propostas on ~liar
a concorrendo, caso assim convenha aQS seus
interesses, som direito a qualquer indemni-
zação ou reclamação.

Baurti, 28 de junho de (919. — Alvaro
Mendes, almoxarife.	 (`

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil n

EDITAL DE CONCUREIC/A PARA A GONSTEVCÇÃO
EDIFICIO DO arai0VOLIFADO ES! DAURÚ

Da ordem do Sr. diroetor, faço publico que
no dia 19 do agosto de 1919, ás 12 horas, na
secretaria desta estrada, em Bando Estado
do S. Paulo, pela coonnissIo composta do
chefe daV divisão provisoria, chefe da contabil-
idade o secretario, serão recobidas propostas
para a constracção do elificio do alloaxarifa-
do Cm Bauró, de accôrdo com o soojecto ap-
provado por decreto do 14 do mato do corren-
te anno e condições de execução a elle an-
um& •

O c-mtractante ficará obrigado a executar
os serviços em concurrencia observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do pro-
jecto acima referido e que se acha no escri-
ptorio da V divisão provisoria á disposição dos
concorrentes que o queiram examinar, e bem
assim as prescripçõos das condições do ex-
ecução annexas ao projecto o as ordens de
serviço expedidas pelos engenheiros da es-
trada, encarregados da direcção e fiscalização
dos serviços contéactados.

II
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concorrente
b)o preço da construcção
c) o menor prazo para a eonclasão das

obras em concurrencia.

A idoneidade do proponente será julgada:
a) pela competencia e pratica notorm ou

comprovada na execução de serviços da natu-
reza dos postos em concurrencia

b) poios recursos notorios ou comprovados
do que clisprizer o concorrente para assumir
os encargos da concurrencia

c) pela exacção moral do concorrente roca-
ohecida ou comprovada no cabal desempenho
de obrigações anteriormente contrahilas com
a administração publica ou terceiros.

V	 •

Entre os concorrentes julgados idoneos será
preferido o que apresentar proposta mais ba-
rata, por mínima que soja a difforença.

•-%
V

Em igualdade de condições de idoneidade e
preço, será preferido o concorrente que se
propuzer a executar os serviços no menor
prazo.

VI

No dia, hora e local acima designados, pe-
rante a mencionada comtnissão, comparece-
rão os concurentes, por si ou seus procura-
dores bastantes, nomeados em instrumento
publico exhibido e entregue no acto, o farão
entrega da suas propostas em dons envolucros
fechados e lacrados, tendo escripto com cla-
reza era uma das.faces externas o o orne do
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concorrente e o local de sua moradia ou esta-
belecimento e a natureza do contendo. Um
dos envol torcs, em cuja face externa estará
eseripto «Proposta», encerrará em duplicata
a proposta eseripta cm portu guez, onde o con-
corrento declarará, em algarismo o por ex-
tenso, o preço por que se obriga a executar,
os serviços em coneurre.ncia o a inteira e
completa submi esão ás clausulas do presente
edital e condições de execução annoxas; o
outro envoluero, em cuja faco externa estará
escripto «Documentos justificativos», conterá:
1°, o conhecimento do deposito na thesoura ria
da estrada da caução de 3:0S em dinheii o
Ou em Cotios da divida publica, que o concor-
rente fará para gararoia- -da amignatura do
contracto, caso seja acceita sua proposta
20, a certidlo do qu;tação pelos impostos fe-
deraes, estaduaes ou municipaes a que estiver
sujeito o concorrente ; 3°, os documentos
que o concorrente quizer apresentar oro
abono de sua idoneidade ; 4°, a relação de
todos os documentos apresoutados, constitu-
tivos ou justificativos á proposta, datada o
assignacla pelo concorrente.

VII
A CMIU-DiSSãO procederá immediatamente o

em presença do todos os concorrentes á abor-
tura dos envolucros contendo os documentos
justificativos, para verificar si os mesmos se
acham de accôrdo com os termos do presente
edital, o ern seguida estudará a questão de
idoneidade dos concorrentes em face do que
preceitua a clausula III.

VIII
No dia humo:11ot°, no mesmo local e em

hora que será ahi affixada, se reunirá a com-
missão para leitura das propostas dos con-
correntes julgados idonoos, em presença do
todos os concorrentes que quizerein assistir a
essa formalidade, rubricando cada um dos con-
correntes as propostas do todos os outros.

IX -
As propostas dos concorrentes julgaOos

hiidoneos não serão abertas o ficarão á dispo-
sição dos interessados, que retirarão as pri-
meiras vias das mesmas, bem como os demais
documentos, mediante recibo passado na re-
lação de que trata o n. 4 da clausula VI, re-
laçko essa que ficará archivada, podendo„
esses concorrentes levantar suas Cal1003

depositadas do accôrdo com a mesma clau-
sula.

X
As propostas que não estiverem devidt..

mento selladao só serão tomadas em conside-í
ração si os interessados cumpriram, logo'
após a leitura, as prescripções do regulamento,
do solto federal.

XI	 _ .

Durante o acto da leitura das propostas ou
durante o seu estudo, é vedado propôr alteo
rações de preços ou prazos.

XII
Depois de estudadas as propostas Pela com-

missão, serão as mesmas submettidas á aproe
ciaçã.o do director da estrada, que as fará D a-
blicar no Dario Official e decidirá sobre a
acceitaçao da mais vantajosa, no prazo de
10 dias, a contar da . data da publicação.

XIII
Não serão amoitas a$ propostas em deo-

accOrdo com as prescripções do proseou
edital e condições de comoção annexas,
que se propuzerom a executar os serviços pol
preços superiores a 117:07802 para a coro
strucção do edificio ou prazo superior a 131.
dias, a contar da data tio registro do cono
tracto pelo Tribunal do Contas, nem tão pouco
as que apresentarem rasuras ou mandas qt,p(
possam dar togar a duvidas futuras, nem sá

•••••n•nn•nn•n••	

•

•
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evarao sun consideração as oefertas de van-
tagens não previstas ou as propostas que con-
tiverem offerecimentos de uma reducçã.o sobre
sa proposta mais barata.

• XIV
Não serão tomadas em consideração as p ro-

postas que indicarem alteraçaes no projecto
das obras em concurrencia, ainda que, no
entender do concurrente, dessas alterações
resultem economias' ou outras quaesquer van-
tagens.

XV

Acceita pelo director uma proposta, será
isso publicado no Diario Official e afixado em
edital na estação de Baur(' e na morauia do
concurrente acceito, caso elle resida ein lo-
calidade • servida pela estrada; esse edital
conterá o convite ao condimente para elevar
a seis contos de réis a caução depositada nos
termos da clausula VI e assignsr o contracto
no prazo de oito dias, a contar da data do
mesmo edital.

XVI
Si o condimente acceito deixar de elevar a

caução e assignar o contracto no prazo fi-
xado, reverterá para os cofres publicoa du-
elo da clausula VI e a estrada reserva-se o
direito de acceitar a proposta immediata-
mente mais vantajosa, abrir nova coimar-
vencia ou eaecutar as obras por adminis-
tração.

XVII
O contractante se obrigará a conservar as

obras contractadas e por elle executadas du-
rante o prazo de seis 'nozes, a contar da data
lo recebimento das mesmas pela estrada,
nanas procedendo, á sua custa, a todos os
reparos necessarios o oriundos de falha de
construcção, má qualidade de materiaes em-
pregados ou qualquer outra causa de respon-
sabilidade do contractante.

XVIII

A caução de que trata a clausula VI, ele-
vada como indica a clausula XV, ficará de-
positada na thesouraria da estrada, como
garantia da fiel execução do contracto e pa-
gamento da penalidade em que incorrer o
contractante nos termos do presente edital.
Essa canção só poderá ser levantada depois
de decorrido o prazo da conservação estabe-
lecido na clausula anterior e mediante o cer-
tificado, passado pelo chefe da V divisão pro-
visoria, de haver o eontractante cumprido'
tas suas obrigações contractuaes.

XIX

O contractante ficará subordinado á juris-
dicção e fiscalização do chefe da V divisão pro-
,isoria, que a exercerá directamente ou por
intermedio do engenheiro que -designar e a
Cujas ordens escriptas o Contrantanto se sub-
metterá, deltas passando sempre o competente
recibo ; não [Metendo o contractante basear"
sias reclamações em ordens verbaes.

XX	 -
O contraetante ficará obrigado a iniciar as

obras contractadas dentro do prazo de 15
dias, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal do Contas, e a terminal-as
no prazo de sua proposta, sob pena do multa
de 104 que .!he será imposta pelo chefe da
V dioisão, com autorizado do director, por •
cada dia que exceler desse prazo ; e decorri-
dos 10 dias a contar da data da notificação
da primeira multa, si o contractante não hou-
ver iniciado ou condstido a nora contractada,
o chefe da V divisão o eotrimunicará ao dire-
ctor,que poderá fixar outro prazo, dobrando, a
impurtancia da penalidade ou rescindir o con-
tracto, apoderando-se a estrada da nuportan-
eia integral da caução.

XXI
Si o contractánte, durante a construcção,

se afastar do estabelecido no contrace e es-
pecificado nos desenbos do projecto e condi-
ções de execução anuexas. impun si o á oura
modifit ações não autorizadas ou empregando
materiaes de qualidade ou compusiçao ditre-
rentes das previstas, o chefe da V oivisão.
auto-saldo pelo director, lhe imper .% a multa
de 504 a 1:0('0$, intiman io a destruir e re-
construir á custa deite contractante a obra
ou parte da obra et que se verificar a irra-
gularielade, sob pena de ser isso feito por
administração, sob garantia da caução e im-
portancias a que alv ar direito o contractante
por serviços executados e resciaao do con-
tracto, imposta pelo director.

XXII
O coutractante será obrigado a restabelecer

dentro do prazo de 15 dias o valor da canso
da clausula VI. elevada como indica a clau-
sula XV, sempre que essa caução se achar
desfalcada, pelo pagamento das multas em
que incorrer o contractante.

XXIII
O'contractante ficará obrigado a residir no

local da obra ou a designar para isso uns re-
presentaute idonsto, com plenos poderes, po-
dendo esse representante ser recusado pela
catraia, ou sua substituição ex [tida e bem as-
sim a de qualquer outro empregado do con-
tractante cuja permanencia se torne preju-
dicial ao bom andamento do serviço ; deven-
do o contractante realizar essa substituição no
prazo maximo de oito dias, sob pena de multa
de 100$ a 200$ imposta pelo chefe da V divi-
são, com autosizaçao do director, que poderá
impôr a rescisão do contracto, com perda da
caução, em caso de recusa por parte do
contractante em cumprir as ordens recebi-
das.

XXIV
Além dos casos previstos em clausulas ante-

riores a ostrada reserva-se o direito do re-
scindir o contracto com perda da caução nas
seguintes condições : 1°) sio contractante não
der aos serviços o andamento necessario á
garantia do acabamento no prazo do contra-
cto; 2°) si o contractante, por si ou seus pre-
postos ou empregados, por desitaa ou má fé,
se furtar ás obrigações ao contracto: 30) si em
em qualquer tempo.antes do recebimento de-
finitivo da obra, se verificar a existencia de
vicies ou defeitos motivados por inobservancia
dos termos do contracto ; 4°) ai fallir o coa-
tractante.

XX7

Verificada a rescisão do contracto por culpa
do contractante, nenhuma indemnização ca-
berá ao mesmo, além do que cs itresponder ao
pagamento das obras effectivamonte executa-
das nos termos do contracto e avaliadas do
accôrdo com a tabella de preços de unidades
que será fornecida ao contracSante.

XXVI
O contractante ficará responsavel pelos pre-

juizos que, por si, seus prepostos ou empre-
gados, causar á, estrada, sendo obrigado a
respeitar e a fazer respeitar as disposições das
instrucções regulamentares em vigor,na parte
que lhe possa affeetar ; não cabendo á *estrada
responsabilidade alguma pelos prejuizos de
terceiros e de responsabilidade do contra-
ctante, que por alies responderá de accôrdo
com a legislação em vigor. •

• XXVII	 -
O contractante não terá direito a indemni-,

fação de qualquer espade por prejuizos de-
correntes de causas aecidentaes ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens de ser-
viço&

XX VIII
Ao contractante exclusivamente compete o

apparelhar-se com todo o pessoal, maio ia),
ferramentas e meios de exerucao neees-arios,
fornecendo-lee a estrada sóinerno transperte
gratuito de Baurú até a sédo dos serviços con-
tracta los de pessoal o sua s bagage •I s exchisi-
vamentei destinados ás obras. devfo ldo esse
transporte ser requisitado com anu- estancia
por intermedio do chefe da V divisão ou en-
genheiro encarregado da obra, ficando á es-
trala o direito de exame e verificado a que
transportar. Tudo o mais que o contractante
transportar, quer agiam viveres, quer Ken..
silios ou out.!, as objectes. ficará sujeito a frete
de accôrdo com as tarifas em vigor.

XXIX
O pagamento das obras contractsidas será

feito na Delegacia do Thesottro em S. Paulo
oteua thesouraria da estrada. em prestações
tnensaos correspondentes ás meti ções provi-
sodas e pelo ssaldo a que tiver direito ti coa-
tractante por occasiao do recebimento das
obras cou-trartadas, correndo a despeza por
conta do credito que foi aberto conforme a
autorização contida no n. XXXIX 'ia. art. 99
da lei u. 3.674, de 7 de janeiro de 1919.

A caução só será entregue ao contradante,
findo o prazo de conservação a que se refere
a clausula XVII. na °ocasião do recebimento
definitivo das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

XXX
Nas medições_provisorias a que se refere a

clausula anterior será applicada a (abulia de
preços de Unidades app °vala peto Sr. mi-
nistro da viação por acto de 24 ue maio
de 1919 com os abatimentos proporcio-
naes ao feito pelo contractante em sua pro-
posta, em ralado aos preços inaxiinos esta-
belecidos, sendo um exemplar dama sabella
entregue ao contractante com todos e dese-
nhos da obra e condições de execução, por
occasião da assignatura do contracto.

- • -	 XXXI
• A estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia ou rescindir em qualquer
tempo o contracto, restituindo a caução e pa-
gando os serviços executados de acedeis) com
a tabella entregue e a que se refere a clau-
sula anterior. sem restar ao contractatite di-
reito de indemnização de qualquer espade.

Baurú, 1 de junho de 1919.— João Mo-
ringons, secretario.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CONCEREENCIA PARA A CO •STRUCÇÃO co
EDIFICIO DA ESTAÇÃO DE MONLEPA DE E EXECU
DO MuEIMENTO DL URRA NECESSARIO AO PRE-
PARO DA ESPLANADA DA MESMA ESTAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 17 de agosto ás 13 horas, ha secretaria
desta estrada, em Baurú, Estado do S Paulo,
pela nommissão composta do chefe' da 54 div1-

. são provisoria,ctiefe da contabilidade secre-
tario, serão recebidas propostas pasa a soa-
strueção do editicio da estação de Moulevade
e execução do movimeuto de terra uecessario
á esplanada da mesma estado de accôrdo
com o projecto approoado por decreto de 14
de inalo do corrente anuo, e condições de
execução a elle annexas.

O contractante ficará obrigado a executar -
os serviços em coneurrencia observando fiel-
mente as especificações dos neseilbos do proje-
cto acima referido e que se acha ao escr.ptorlo
da IS' divisão provisora á disposição dos cone,



currc tes que o queiram exsuainar,e bem as-
, si' i as prescripOes das conliaões de execuçao

annexas ao proiecto,e as ordens de serviço ex-
pedidas pelos engenheiros fta estrada,encarre-
gados da direeçao o fiscalização dos serviços
contractados.

A coneurramcia versa. ráIsobre:a) gidoneidade
,do concurrente ; b) o preço da construção
e ) o menor prazo para a conclusão das obras
emconcurrencia.

V

Em igualdade de condições de idoneatade e
preço, será preferido o concorrente que se
prnpuzer a executar os serviços no menor
praso.	 •

VI

No dia, hora e local acima designados, pe-
rante a mencionada commissão, comparece-
Irão os concurrentes, por si ou seus procura-
dores bastantes, nomeados em instrumento
publico exhibido o entreguo no acto, e farão
entregue de suas pr Tostas em dons enrola-
cros fechados o lacrados, tendo escripto com
clareza cm uma das faces externas o nome
do concurrente e o local de sua moradia ou
es`.abelechne ao o a natureza do conteúdo.
Um dos envolueras, em cuja face externa
estará escripto itProposta», encerrará em
dupleata a praposta eseripta em portuguez,
onde o coneurrente declarará em algarismos
o aar extenso o preço por quo se obriga a
executar os serviços em concurreuia e a in-
teira e completa submissão ás cLusulas do
presente edital e condições do execução anue-
xas ; o outro envoluer, a em cuja face externa
estará escripto «Documentos Justificativos»,
contará :1°) o coahaciniento do deposito na
Tbesouraria da Estrada, da canção de 2:000$
em 'dinheiro ou em titulei de divida publica,
que o eoncur onta fará para garantia da
assignatura do contracto, caso seja aeceita
sua proposta ; 2^) a caril lã)) de quitação
pelos impostos fedemos, ostadoaes ou muni-
cip: -s a que estiver sujeito o concurrente ; 3°)
os documentos que o concurrente quizer apre-
sentar ern at.ono . do sua idoneidade ; 4°) a
relação de todos os documentos apresentados,
constitutivos ou justificativos da proposta, da- -
tada o assignada pelo concurrente.

VII	 •

A commissão procederá humediatamento e
em presença do todos os coneurrentes
abertura dos onvolucros contendo os docu-
mentos justificativ 3, para verificar si OS mes-

mos se acham de aceordo com os termos do
presente edital e em seguida estudará a çires-
tão de idoncLado_dos concorrentes em face
do que preeeitáa a clausula III.	 -

VIII
No dia immediato, no mesmo local e em hora

que será ahi afixada, se raunirá a commissão
para leitura das propostas dos coneurrentes
julgados Worms, em presença de todos os
concurrontes que quizerena assistir a essa

formalidade, rubricando calda um dos con-
• errentas as propaitas do todos os outros.

IX

• As-propostas dos coneurrontes não-julgados
Momos não SOP;i0 abertas o ficarão á aisposi-
ção dos i etoressados, que retirarão as pri-
meiras vias das mesmas, bem como os 'ornais
doeurnantos, mediante-recibo passadn na re-
lação de que trata o n. 4 da clausula VI, re-
fação essa que ficará archivada, podendo cises

•coneurrentea levantar suas canções depo-
sitadas de accardo com a mesma clausula.

X
f As propostas que não estiverem devida-
mente selladas, só serão tomadas em conside-
ração, si os interessados cumprire.a, logo após
a leitura, as prescripções do regulamento do
selo federa/.

XI

Durante o acto da leitura das propostas ou
durante o seu estudo, é vedado propor alte-
rações de preços ou prasos.

• XII
Depois de estudadas as propostas pela ~-

missão, serão as mesmas submettidas á apre-
ciação do director da estrada, que as fará pu-
blicar no Diario Official e decidirá sobre a
acceitação da mais vantajosa, no praso do 10
dias, a contar da data da publicação. .

XIII
Mlo serão aceeitas as propostas em des-

accôrdo com as prescripçees do presente
edital e condições do execução annexas; as
que se propuzerem a executar os serviços por
preços superiores a 44:818S981 para a cons-
Cocção do odificio e 9:2973750 para o movi-
mento de terra, ou prazo superior a 150 dias,
a contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, nem tãO pouco as
que apresentarem rasuras ou emendas que
possam dar Jogar a duvidas futuras, nem se
levarão em consideração as ofertas de van-
tagens não revistas ou as propostas que con-
tiverem offerechnento de uma reducção sobre
a'proposta mais barata.

XIV

Não serão tomadas em considerção as pro-
postas que indicarem alterações no projecto
das obras ein coneurrencia, ainda que, no
entender do coneurrente, dessas alterações
resultem economias ou outras quaesquer van-
tagens.

XV
Aceeita pelo director nina proposta, será

isso publicado no Diario Official e affixa do em
edital na estação do Baurú o na moradia do
concurrente acceito, caso elle resida em loca-
lidade servida pela estrada; esse edital con-
terá o convite ao concurrente para elevar a
quatro contos de réis, a caução depositada
nos termos da clausula VI e assignar o con-
tracto no praso maximo de 8 dias, a contar
da data do mesmo edital.

XVI

Si o concurrente acceito deixar do elevar a
caução o assignar o conteaeto no prazo fixado,
reverterá para os corras publicos a caução da
clausula VI e a estrada reserva-se o direito
de acceitar a- proposta immddiatamento mais
vantajosa, abrir nova coneurrencia ou ex-
ecutar as obras por administração.

XVII
O contraotante co obrigará a conservar as

obras contractadas e por elle executadas du-
rante o praso de seis mezes, a contar da data
do recebimento das mesmas pela e;.trada,

.luJh na 4.0tt-	 •_
nellas procedendo á sua custa a to ;os os o
paros rucessard e oriundos co falha de cons-
trucção, rn1 qualidade do materiais empt•e-
ga 'os ou qurdquer outra causa do responsa-
bilidade do coutractante.

XVIII
• A caução do que trata a clausula VI, ele-

vada como indica a clausula XV, ficará dc;ro-
sitada na thesouraria da estrada, como ga-
rantia da fiel execução do cor ',meto o paga-
mento da ponaliclade em que incorrer o con-
traetare a nos termos do p resente edital. Essa
c tição só poderá ser levantada depois de de-
corrido o prazo da con: rvação, estabelecido
na claa.ada anter ior e mediante o certificado
passado pelo chefe da V Divisão Provisoria,
do haver o contraetante cumprido as suas
obrigações contractuaes.

XIX

O contractante ficará subordinado á j aris-
dição e fiscalização do chefe da 5' divisão pra-
visoria. que a exercerá directamente ou por
interrnedio dc engenheiro que designar e a
cujas ordens escri 'tas o contractante Ire sub-
metterá., delias passando sempre o competenta
recibo, não podendo o contractanta basear
sun reclamações em ordens verbaes.

XX
O contractante ficará obrigado a iniciar as

obras contractadas dentro do prazo de 15
dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas o a terminal-as
no prazo de sua proposta, sob pena do multa de
100$ que lhe será imposta pelo chefe da V Di-
visão, com autorização do director, por cada
dia que exceder desse prazo; e. decArridos 10
dias a contar da data da notificação da pri-
m nira multa, si o - contractante não houver
iniciado ou conchildo a obra contractada, o
chefa da V Divisão o communicará ao dire-
ctor, quff po lerá G.:ar nutro prazo, dobr-andu
a importancia da penal dado ou rescindir o,
contracto, amicral o-se a estrada da impor-
tancia integral da caução.

XXI
Si o contractante, durante a construção se

afastar do estabelecido no contracto o especi-
fi, ad nos desenhos do projecio e condições do
execução annexas, impondo á obra modifica-
vas não autorizadas ou empr gando mate-
riaes de qualidade ou composição diferentes
das previstas, o chefe da V Divisão, autori-
zado polo director, lhe imporá a multa de
5003 a 1:00 15, intimando a destruir o rocons-
truir á custa (lede contractante, a obra ou
parte da obra em que se verificar a irregula-
ridade, sob pena do ser isso feito por adminis-
tração, sob garantia da caução e importancias
a que tiver direito o contractante por serviços
executados e rescisão do contracto, imposta
pelo director'.

• XXII
O contractante, será obrigado a restabelecer

dentro do prazo de IS dias o valor da. caução
da clausula VI, elevada como indica a clau-
sula XV, sempre que essa canção se achar
desfalcada, pelo paramento das multas ena
que incorrer o cont actante.

XXIII
O contractante ficara obrigado a-residir no

local da obra ou a designar para isso uru re-
preso dant° idonoo. com oleno4 poderes, 'til-
dando osso renrocntante ser ro 'usado pela
estrada, ou sua substitukao exigida o bem
assim a de qualquer outr empregado do con-
tractante, cuja perrnanencia.so torne preju-
dicial ao bom andamento do serviço: devendo
o contractanto realisar essa substituiçio no
prazo maximo de oito dias, sob pena da multa
de 1.005 a 2003 imposta pelo chefe da V Dia
Visão, com autairiznão do director, que po-
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A idoneidade do proponente será julgada
) pela competencia o pratica notoria ou

comprovada na execução do serviços da na-
tureza dos postos em coneurrencia ; b) . pelos
recursos notorios ou comprovados de que dis-
pazer o concurrento para assumir os encargos
da concurrencia ; c) pela exacção mora', do
conciirrente reconhecida ou comprovada no
cabal desempenho de obrigações anteriormente
contrahidas com a administração publica ou
terceiros.

IV

Entre os concorrentes julgados idoneos será
preferido o que apresentar pr eposta mais ba-
rata, 'por minima que soja a diferença.

.	 •
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derá impor a rescisão do contracto, com
perda da caução cm caso de recusa por parto
do contractante em cumprir as ordens rece-
bidas.

XXIV

Am dos casos previstos em clausulas ante-
eiores a estrada reserva-se o direito de re-
scindir o contracto com perda da caução nas
seguintes condições:

1 0 , si o contractanto não dér aos serviços o
andamento neeessario á garantia do seu aca-
bamento no prazo do contracto;

2°, si o contractante por si ou seus propos-
tos ou empregados, por desidia ou má fé, se
furtar ás obrigações do contracto; 	 •

3°, si em qualquer tempo antes do recebi-
mento definitivo da obra, se verificar a exis-
tenda de vicios ou defeitos motivados por in-
observancia dos tomos do contracto;

4°, si fallir o contraetante.
XXV

Verificada a rescisão do contracto por culpa
do contractanto, nenhuma indemnização ca-
berá ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras eefectivamento executa-
das nos termos do contracto, o avaliadas de
accôrdo com a tabella de preços do unidado3
que será fornecida ao contractante.

XXVI

O contractanto ficará responsavel pelos pre-
juizos que, por si, seus propostos ou empre-
gados, causar á estrada, sondo obrigado a
respeitar e a fazer respeitar as disposições
das instrucçõos regnIamentares em vigor, na
Farte que lhe possa atrectar; não cabendo á
estrada responsabilidade alguma pelos pre-
juizos do terceiros o de responsabilidade do
contractante, que por elles responderá de
aceôrdo com a legislação em vigor.

XXVII

O contractanto não terá direito a indemni-
zação de qualquer apeei° por projuizos de-
correntes de causas accidentaes ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens de ser-
eiço.

XXVIII -
Ao contractante exclusivamento compete

-o apparelhar-se com todo o pessoal, material,
ferramentas e meios de execução necessarios,
fornecendo-lhe a estrada somente transporte
gratuito de Douto.' até a séde dos serviços con-
tractados de pessoal o suas bagagens exclusi-
vamente destinados ás obras, devendo esse
transporte ser requisitado com antecedencia
por intermedio do chefe da 5a divisão ou en-
genheiro encarregado da obra, ficando á es-
trada o direito de exame e verificação do que
transportar. Tudo o mais que o contractanto
transportar, quer sejam viveres, quer utensi-
lios ou outros objectos, ficará sujeito a frete
de accôrdo com as tarifas em vigoro

XXIX

O pagamento das obras contractadas será
feito na Delegacia do Thesouro em S. Paulo
ou na thesouraria da estrada, em prestações
mensaes correspon lentes as medições provi-
sorias e pelo saldo a que tiver direito o con-
tractante por °ocasião do recebimento das
obras contractadas, correndo a despesa por
conta do credito que foi aberto, conforme a
autorização contida no ti. XXXIX do art. 99
da lei n. 3.674, do 7 de janeiro de 1919.

A caução só será entregue ao contractanto
ando o prazo de conservação a que se refere
a clausula XVII, na oceasião do recebimento
definito° das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contraetante.

XXX

Nas atedioiões provisorias a que se refere a
clausula anterior, será applicada a tabella de

MARIO °Man

preços de unidades approvadas pelo Sr. mi-
nistro da Viação por acto de 24 de maio de
nig com os abatimentos proporcionaes ao
feito pelo contractanto mu sua proposta, em re-
lação aos preços maximo3 estabelecidos, sendo
uni exemplar dessa tabeila entregue ao con-
tractanto com todos os desenhos da obra e
condições do execução, por occasião da assi-
gnatura do contracto.

XXXI
A estrada reserva-se o direito do annullar

a concorrendo ou rescindir em qualquer tem-
po o contracto, restituindo a caução e pagan-
do os serviços executados, do accôrdo com a
tabella entregue e a que se refere a clausula
anterior, sem restar ao contraetante direito
do indemnização do qualquer espade.

Bailá, 1 do junho do 1910,	 João dfarin-
gons, secretario.	 (a

Es traia de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CONCURRENCIL PARA A CONSTRUCÇÃO DO
EDIFICIO DA ESTAÇÃO et ALBUQUERQUE LINS E
EXECUÇÃO DO MOVIMENTO DE TERRA NECEsSARIO
tO PREPARO DA EXr..ANADA DA MESMA. ESTAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 17 do agosto do 1919, ás 11 horas, na
secretaria desta estrada, em Doudo Estado
de S. Paulo, pela commissão composta do
chore da 5' Divisão Provisoria,chefo da Conta-
bilidade e secretario, serão recebidas propos-
tas para a construcção do edifica) da estação
de Albuquerquo Lins e execução do movi-
mento de terra necessario á explanada da
mesma estação, de accôrdo com o projecto
approvado por decreto de 14 de maio do cor-
rente armo, e condições a elle annexas.

O eontroctante ficará obrigado a executar
03 serviços em coneurrencia, observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do pro-
jecto acima referido e que se acha no e scri-
ptorio da a Divisão Provi3oria, á disposição
dos concorrentes que o queiram examinar, e
bem assim as prescripções das condir:5es do
execução annexas ao projecto e as ordens de
serviço expedidas pelos engenheiros da es-
trada, encarregados da direcção e fiscalização
dos serviços contractados.

II

A concurroncia versará sobre a) a idonei-
dade do proponente; b) o preço da construi-
cção; c) o menor prazo para a construcção
das obras em concorrendo..

III

A idoneidade do proponente será julgadaf
a) pela competeneia o pratica notoria com-
provada na execução de serviços da natureza
dos postos em coneurrenoia; b) pelos recursos
notorios ou comprovados de que dispuzer o
emicurrento para assumir os encargos da
coneurrencia; c) pela exacção moral do con-
corrente reconhecida ou comprovada no cabal
desempenho de obrigações anteriormente con-
trahidas com a administração publica ou ter-
ceiros.

IV
Entre os concurrente,s julgados idoneos será

preferido o mie apresentar proposta mais ba-
rata, por minitnaoque seja a differença.

V

Em igualdade de condições de idoneidade o
preço será preferido o concorrente que se
pronozer a executar os serviços no menor
prazo.

No dia, hora e local acima designados, pe-
ranto a mencionada commissao, comparece-

Jülhb Ue BIU 
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rão os concorrentes, por si ou seus procura-
dora.; bastantes, nomeados em instrumento
publico exhibilo e entregue no acto e farão
entrega de suas propostas em dous envolucros
fechados e lacrados, tendo escripio com cla-
reza em uma das faces externas o nome do
concorrente o o local do sua morada ou es-
tabelecimento e a natureza do conteúdo. Uno
dos envolueros, em cuja face externa estará
escripto «Propostaa, encerrará em duplicata
a proposta escripta em portuguez, onde o coo-
curreute declarará em algarismos e por ex-
tenso o preço por que se obriga a executar oo
serviços em concurrencia e a inteira o com-
pleta submissão ás clausulas do presente edi-
tal e condições de execução annexas; o outro
onvolocro, em cuja face externa estará escri-
p «Documentos Justifieati vos», conterá: 1) o
conhecimento do deposito na Thesouroria da
Estrada eia caução de dons contos do réis
(2:00 )5000) em dinheiro ou em titulos da di-
vida publica, que o concorrente fará para ga,--
rantia da assignatura do contracto, caso seja
occeita a sua proposta; 2) a certidão de qui-
tação pelos impostos federaes, estaduaes ou
municipaes, a que estiver sujeito o concorren-
te; 3) os documentos que o concorrente qui-
zer apresentar em abono de sua idoneidade;
4) a relação de todos os documentos apresei'.
lados, constitutivos ou justificativos da pro-
posta, datada e assigoada pelo concurronte.

VII

A commisseo procederá immediatamente e
em"presença de todos 03 concorrentes á abar-
tura dos envolucros contendo os documentos
justificativos, para verificar si 03 mesma so
acham de accôrdo com os termos do presente
edital e em seguida estudará a questão de
idoneidade dos concorrentes, em face do qne
preceitúa a clausula III.

VIII

No dia immeeiato, no mesmo Ioda/ e em
hora que será ahi affixada, se reunirá a com-
missão para a leitura das propostas dos con-
correntes julgados idoneos, em presença do
todos os concorrentes que quizereni assistir a
essa formalidade, rubricando cada um dos
concorrentes as propostas de todos os outros.

As propostas dos concorrentes julgados
idoneos não serão abertas e ficarão á disposi-
ção dos interessados, que retirarão as primei-
ras vias das mesmas, bem como os demais do-
cumentos, mediante recibo passado na relação
de que trata o n. 4 da clausula VI, relação
essa que ficará archivada, podendo asses con-
correntes lovantar suas cauções deposita-
das deaccôrdo com a mesma clausula.

As propostas que não estiverem devidamena
te selladas só serão tomadas em consideração
si 03 interessados cumprirem, logo após a lei-
tura; as prescripções do regulamento do sone
federal.

XI
Durante o acto da leitura das propostas ma

durante seu estudo é vedado propor altera-
ções de preços ou prazo.

XII

Depois de estudadas as propostas pela como
missão serão as mesmas subtoettidas á apro-
ciaçao do director da estrada, que as fará pu-
blicar no Diario Officisl e decidará sobre a
aceeitação da toais vantajosa, no prazo de des
dias, a contar da data da publicação.

XIII

Não serão acceitas as propostas em desac-
côrio com as prescrie ' do presente edital
e condições de execk 1 annexas; as que se
propuierem a executar os serviços por !moços
Superiores a 55:7t3S9•.0 para a construcção
do oditicio e 3:447$724 para o movimento de

VI
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XV
Acceita pelo director uma proposta, será

isso publicado no Diario Oficial o afixado em
edital na estação do Haure e na de moradia
do concurrento acceito; caso elle rosi ia Mi
localidade servida pela Estrada esse edital
conterá o convite ao concui rente para elevar
a 4:004 a caução deposita ia, nos termos
da clausula VI o assignar o contracto no
praz) maximo do oito dias, a contar da data
do mesmo edital.

XVI
SI o concürrente acceito deixar de elevar

a caução o aságnar o contrata() no prazo
fixado, revertera para OS corres publicas a
caução da clausula VI e a Estrada reserva-so
e direito de accoitar a proposta iminediata-
mento mais vantajosa, abrir nova concur-
rencia ou executar as obras por adminis-
traça°.

XVII,

O Contractanto se obrigará a conservar
as obras contractadas e por olle executadas
durante o prazo de seis 'nozes, a contar da
data do recebimento das mesmas pela Estrada,
palias procedendo á sua custa, todos os reparos
nocessarios e oriundos de falha de eonstru-
cção, má qualidade de materiaes emprega-
dos ou qualquer outra causa de responsa-
/andado do contractante.

XVIII
A caução de que trata a clausula VI, ele-

vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres da thesouraria da Estrada,
como garantia da fiel execução do contracto
e pagamento da penalidade em que incorrer
o contractanto nos termos do presente edital.
Essa cano só poderá ser levantada depois
de decorrido o prazo da conservação, esta-
belecida na clausula anterior e mediante o
certificado passado pelo Chefe da V Divisão
Provisoria, de haver o contraetanto cum-
prido as suas obrigações contractuaea.

XIX
O contractanto ficará subordinado á juris-

dição e fiscalização do chefe da h a divisão pro-
visoria, que a exercerá directamente ou por
intermedio do engenheiro que designar e a
cujas ordens escriptas o contractante se sub-
nietterá, delias passando sempre o competente
recibo; nao podendo o eantractante basear
suas reclamações em ordens verbaea.

XX
O contractante ficará obrigado a iniciar as

obras contractadas dentro do prazo de quinze
dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas e a terminal-as
no prazo da sua proposta, sob pena de multa
de so0a, que lhe será imposta pelo chefe da
5 divisão, com a utorizaçs.o do director, por
cada dia que exceder desse prazo; e, decorri-
dos dez dias a contar da data da notificação
da primeira multa, si o coutractante não hou-
ver iniciado ou concluido a obra coutractada,

o chefe da 5a di vis -to o contou/doará ao di-
rector, que poderá fixar outro prazo, dobrando
a importancia da penalidade ou rescindir o
contracto, apoderando-se a estrada da impu-
tando, integral da caução.

XXI
Si o contractaute, durante a construcçãa,

afastar do estabelecido no contracto o espe-
cificado nos desenhos do projecto e condirese.s
de amanso annexas, impondo á obra moli-
ficações não autorizadas ou empregando ma-
teriaes do qualidade ou composições differon-
tos das previstas, o chefe da !ia divisão, auto-
rizado pelo director, lhe imporá a multa de
500$ a 1:000$, intimando a destruir e recon-
struir (i. custa deliu contractanta a obra OU
parto da obra em que se obss rvar a irregula-
ridado, sob pena do ser isso feito por adrni
nistraçao, sob garantia da catioa e impor-
tapeias a que tiver direito o contsactante por
serviços executa-los o rescisão do contracto,
imposta polo director.

XXII
O cpntractante será obrigado a rastabalecer,

dentro do prazo do quinze dias o, valor da can-
ção da cl . usula. -VI, elevada como indica a
clausula XV, sempre que essa caução se achar
desfalcada pelo pagamonto das multas em
que incorrer o contractante.

•XXIII
O contractante ficará oarigado a residir no

local da obra ou a designar para isso um re-
presentante idoneo, com plenos poderes, po-
dendo osso representante ser rocusado pela
Estrada, ou sua substituição exigida e bem
assim a de qualquer outro empregado do con-
tractante, cuja permanencia se torno preju-
dicial ao bom andamento do seéviço ; devendo
o contractanto realizar essa substituição no
prazo maximo de oito dias, sob pena da
multa do 100$ a 200$ imposta polo chefe da
V.Divisão, com autorização do director, que
poderá impar a rescisão do contracto, com
perda da caução, em caso de recusa por parte
do contractanto em cumprir as ordens rece-
bidas e

XXIV
Além dos casos previstos em clausulas ante-

riores a Estrada reserva-se o direito de rescin-
dir o contracto com perda da caução, nas se-
guintes condições: 1°) si o concurronte não
der aos serviços o andamento necessario
garantia do seu acabamento no prazo do con-
tracto; 2°) si o concurrento por si ou seus
propostos ou empregados, por desidia ou má
fé, se furtar ás obrigações do contracto; 30) si,
em qualquer tempo antes do recebimento de-
finitivo da obra, se verificar a exl tenda do
vicies ou defeitos motivados por inobsoriancia
dos termos do contracto ; 4°) si fallir o con-
tractante.

XXV
Verificada a rescisão do contracto, por culpa

do contractante, nenhuma indemnização ca-
berá ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras efectivamente executa-
das nos termos do contracto, e avaliadas de
accô sdo com a ta baila de preços de unidade
que será fornecida ao contractante.

XXVI
O contractanto ficará responsava] pelas pre-

juizos que, por si, seus propostos ou empre-
gados, causar á Estrada, sendo obrigado a
resneitar e a fazer re-peitar as disposições
das instrucções regulamentares em vigor,
na parte que lhe possa affectar ; não ca-
bendo á Estrada resnonsabilidade alguma
paios prejutzos do terceiros e de responsa-
bilidade do contractanto, que por enes me-

ponderá, , de accórdo com a legislação
gor.

XX VII
O contractante não terá direito a indemni4

zaçio do qualquer espado, por projuizos de-d
correntes do causas aceidentaes ou fortuitas;i
alheias ao cumprimento das ordens de serNa

XXVIII
Ao contractante exclusivatuante compete it

apparelbaresa de todo o pessoal, material,
ferramentas e meios de exectiçao necessarios,
fornecendo-lhe a Estrada sarnento transpor-
te gratuito da !latira até a séde dos serviços
contractados de pessoal o suas bagagens ex-
clusivarnneto destinados ás obras, devendo
esse transporte ser requisitado com antece-
&nela, por intermetlio do chefe da 5° divisão
ou engenheiro cucar •egado da obra, ficando
á Estrada o direito de exame o verificação do
que transportar.

Tudo o mais que o contractanto transpor-
tar, quer soja viveres, .quer utensilios ou ou-
tros objectos, ficará sujnito a frete, de accôr-
do com as tarifas em vigor.

XXIX
O pagamento das obras contractadas será

feito na Delegacia do Thosouro em S. Paulo
ou na thosouraria da estrada, em prestações
mensaes correspondentes ás medições provi-
serias, pelo saldo a que tiver direito o con-
tractante, por occasião do recebimento • das
obras aontractadas, correndo a despeza por
conta do credito aberto. conforme a autoriza-
ção contida no n. XXXIX do art. 99 da lei
n. 3.671, de 7 do janeiro de 1919. -

A caução só será entregue ao contractante,
findo o prazo daconservação a que se refere
a clausula XVII, na occasião do recebimento
definitivo das obras, em que cessará toda a.
responsabilidade do contractante.

XXX
Nas medições provisoriaa a que se refere a

clausula anterior será applicada a tabella de
preços de unidades approvada rplo Sr.' mi-
nistro da Viação, por acto de 24 do maio de
1919, com 03 abatitneatos proporcionaes ao
feito pelo contractante, em sua proposta. em
relação aos preços maximos estabelecidos,
sendo um exemplar dessa tabe l la entregue ao
contractante, com toaos os desenhos da obra o
condições de execução, por occasião da assi-
gnatura do contracto.

XXXI
A Estrada reserva-se o direito de annullae

a concurrencia ou rescindir em qualquer tem-
po o contracto, restituindo a canção o pagan-
do os serviços executados, do ma-tardo com a
tabella entregue e a que se refere a clausula
anterior, sem restar ao contractante direito
do indemnização de qualquer especie.

Ramal, 1 de junho de 1919. —João Marin-
goni, secretario.	 t.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CONÇURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
EDIFICO DA ESTAÇÃO DE LAURO 3IULLER E EXE-
CUÇÃO.00 MOVIMENTO DE TERRA NECEssAIRIO AO
PREPARO DA ESPI.ANADA. DA MESMA ESTAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 17 de agosto de 1919 ás 15 horas, na
secretaria desta estrada, em Banda Estado do
S. Paulo, pela commissão composta do chefe
da V Divisão Provisoria, chefe da contabilida-
de o secretario, serão recebidas propostas para
a construcção do edificio da Estação do Lauro
Midler e execução do movimento de torra ne-
cessario á explanada da mesma estação; de
accbrdo com o projecto ápprovado por decre-

terra ou prazo superior a 150 dias, a contar
da data do registro do contracto polo Tribu-
nal do Contas, nem tão pouco as que apresen-
tarem rasuras ou emendas que possam dar lo-
gar a duvidas futuras, nem S3 levarão em con-
sideração as offertas de vantagens não previs-
tas ou as propostas que contiverem offere.ci-
mento de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

XIV
Não sano tomadas em consideração as pro-

pagas que Indicarem alterações no projecto
das obras em concurrencia, ainda que, no
entender do concorrente, dessas alterações
resultem economias ou outras quaesquer van-
tagens.
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(p de 14 de ITIRIO do errante anno, e condi-
ções de execuçsto a eile annexas,

1
O eontractante ficará obrigado a esecutar

os serviços cru com:errei:ala observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do pro-
jecto acima referido, e que se acha no escri
ptorio da V Divisão Provisoria á disposição dos
concurrentes que o queiram examinar, e bons
assim, as preseripções das condições de axe-
cuçâo annexas ao projecto e as ordens de ser-i; viço expedidas pelos engenheiros da estrada,
encarregados da direcção o OscalicaçÃo dcs
sarviços.

II
A concurrencia xeraa,rá sobre: a) a idonei-

dade do proponente; 6) o preço da construcção;
c) o menor prazo para a construcção das obras
em concurrencia.

A idoneidade do proponente será julgada:
a) pala competencia e pratica notoria ou com-
provada na execução de serviços da natureza
dos postos em coneurrencia; b) pelos recursos
notarias ou comprovados de que dispuzer o
concurrente para assotnir 03 encargos da coa-
curroncia; c) pela exacção moral do concur-
rente reconhecida Gu comprovada no cabal
desempenho de obrigações anteriormente con-
trahidas com a administração publica ou ter.
ceiros.

IV
Entre os concorrentes jolgados idoneos será

preferido o que apresentar proposta mais ba-
rata, por minima que seja a diferença.

V
Em igualdade de condições de idoneidade e

preço, será preferido o concorrente que se
propuzer executar os serviços no monor prazo.

VI
No dia, hora e local acima designados, pe-

rante a mencionada coranussão, comparecerão
Os concurrentes. por si ou seus procuradores
bastantes, nomeados em instrumento publico
exhibido e entregue no acto, e farão entrega
de suas propostas em dous envolucros fecha-
das e lacra loa, tenio e,scripto com clareza em
uma das faces externas o nome do concor-
rente e o local de sua moradia ou estabeleci-
mento e a natureza do conteúdo. Um dos
envolucros, em cuja face externa estará es-
cripto «Pr3postan, encerrará em duplicata a
proposta escripta em portnuitz, onde o con-
currento declarará em algarismos o por ex-
tenso o preço por que se obriga a executar os

• serviços em concurren9ia e a inteira o com-
pleta submissão ás clausulas do presente edital
e condições de execução annexas; o outro on•
volucro, em cuja face externa estará escripto
«Documentos justificativos», conterá: i°) o
conhecimento do deposito na tbesouraria
estrada da cauçso de dons contos de reis
(2:0005) em dinheiro ou em tantos; da divida
publica, que o concurrente fará para garantia
da assignatura do contracto, caso seja acceita
sua proposta; 2°1 a certidão de quitação pelos
impostos federaes, estaduaes ou municipaes,
a que estiver -sujeito o concorrente; 3°) os
documentos que o concorrente quiser atire.
sentar em abono de sua idoneidade; 4°) a se
ração de todos as documentos apresentados
constitutivos ou justificativos da proposta, dato
o assignatura pelo concurrente.

VII
A com m issãoissão proce lerá itumediatament

em presença de todos os concorrentes á ater-
tura dos envolucros contendo os documentos
justificativos, para verificar si os mesmos se
acham de accórtio com os termos do presente
edital e em seguida estudará a questão

idoneidade dos concorrentes em face do que
preceitua a clausula III.

VIII
No dia irnmen ;ato. no D103100 local e em

hora quo será abi atfixada, se reunirá a com-
missão para a lettur das propostas dos

t;•wieurrentes julgados idoneos, em presença
fue todos os concurrentes que quizerem as-
siss ir a essa foamalidade, rubricando cada
um dos concorrentes as propostas de todos os
outros.

IX/
As propostas dos coneurrentas julgados

inidoneos, não serão abçrtas e ficarão á. dis-
posição dos interessados, que retirarão as
primeiras vias das mesmas, bem como os de-
mais documentos, mediante recibo passado
na relação de que trata u n. 4 da clattauta VI,
relação essa que ficará archivada, po lendo
esses concorrentes levantar suas cauções
depositadas de accôrdo com a mesma clau-
sula.

X
As propostas quo não estiverem devida-

mente soltadas só serão tomadas em conside-
ração si os interessados cumprirem, logo após
a leitura, as prescripções do regulamento do
salto federal.

XI
Durante o acto da leitura das propostas ou

durante seu estudo, é vedado propor altera-
ções de preços ou prazo.

XII
Depois do estudadas as propostas pela com:

missão serão as mesmas submettidas á a pra-
ciação do director da estrada, que RS fará
publicar no Dia rio Ofalcial e decidirá sobre a
acceitação da mais van t ajosa. no prazo de 10
dias, a contar da data da publicação:

XIII
Não serão acceitas as propostas em dea-

accôrdo com as prescripções do presente
edital e condições de execução annexas ; as
que se propuzarem a executar os serviços por
preços superiores a 55;7135950 para a con-
strucção do eclificio e 2:7895572 para o mo-
vimento de terra, ou prazo superior a i50
dias, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas, nem tão
pouco as que apresentarem rasuras ou
emendas que possam dar lugar a duvidas
futuras, nem se levarão em consideração as
ofertas de vantagens não previstas ou as
propostas que contiverem oferecimento de
uma reducção sobro a proposta mais barata.

XIV
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas que indicarem alterações no projecto
das obras em concurrencia, ainda que, no en-
tender do concurrento, dessas alterações re-
sultem economias ou outras quesquer van-
tagens,

xv
Amelia pelo director uma proposta, será

isso publicado r,; Dia rio Official e afixado
em edital na esrlçio de Daurú e na moradia
do concurrente acceito, caso elle resida em
localidade servida pela estrada ; esse edital
conterá o convite ao concurrente para elevar
a 4:000$ a caução depositada nos termos da
clausula VI o assignar o contracto no prazo
maxhno de oito dias, a contar da data, do
mesmo edital.

XVI
Si o concorrente acceito deixar de elevar a

caução e assignar o contracto no prazo fixado,
reverterá para os cofres publicas a caução
da clausula VI, e a estrada reserva-se o di-
reito de acceitar a proposta immediatatnente
mais vantajout, 'abrir nova concurrencia ou
executar as obras por administração.

XVII
O contractante se obrieará a conservar as

obras por elle contractadas e executadas dias
vante o pra.- s de sois mezes, a contar da data
do recebimento das mesmas pela estrada,
nellas procedendo á sua custa a todos os re-
paros necessarie: e oriundos dá falha de coo-
strucçlo, má qualidade do materiars empre-
ga 'os ou qualouer outra causa de responsa-
bilidade do contractante.

XVIII
A caução de que trata a clausula Vi, ele-

vada cismo inlica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres da tbcsouraria da estrada,
como garantia da fiel execução do contracto
e pagamento ia penalidade em que incorrer
o contraetante nos termos do prasen'i edital.
Essa caução só po terá ser levantada depois
de decorrido o prazo dr conservação est- bele-
cida na clausula anterior, o mediante certifi-
cado passado pelo chefe da V Divisão Proviso-
ria, de haver o contractante cumprido as SIM
obrigações contractuaes.

XIX
O contractante ficará subordinado á juris-

dicção e fiscalização do chefe daV Divisão Pro-
visoria, que a exaltará directamente ou por
intermedio do engenheiro que designar e a
cujas ordens escriptas o contraetante se. suar
metterá, delias passando sempre o compe-
tente recibo; não podendo o centraetanto
basear suas reclamações em ordens verbacs.

XX

O contractante ficará obrigado a Iniciar as
obras contractadas dentro do prazo de quinze
dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas e terminal-as no
prazo de sua proposta sob pena de multa do
cem mil réis (100S000) que lhe será imposta
polo chefe da V Divisão, com autorizaçãss do
director, por caia dia que exceder desse
prazo; e, decorridos dez dias a contar da data
da sotificação da primeira multa, si o contra-
ctante não houver iniciado ou concluido a
obra contractada, o chefe da V Divisso o com-
niunicará ao director que poderá fixar outro
prazo, dobrando a importancia da penalidade
ou rescindindo o contracto, aporleran 'o-se a
estrada da importancia integral da caução.

-	 XXI
Si o contractanto, durante a construcção, se

afastar do estabelecido no contracto e especi-
fica o nos desenhos do projecte e. condições de
execução annexas, impondo á obra modifica-
ções isso autorizadas, ou emoregando mate-
riaes de qualidade ou composição diferentes
das previstas, o chefe da V Divisão, autori-
zado polo director, lhe imporá a multa do
quinhentos a um conto do réis (590$ a 1:090)
intimado a destruir e reconstruir á custa
dello contractante a obra ou parto da obra,
em que se observar a irregularidade, sob
pena de ser isso feito por administração, sob
garantia da caução e importancias a que ti-
ver direito o contractanto por serviços exe-
cutados, e rescisão do contracto, imposta pelo
director.

XXII
O contractaute será obrigado a restabelecer,

dentro do prazo de quinze dias, o valor da
caução da clausula VI, elevada corno indica a
clausula XV sempre que essa caução se achar
desfalcadas pelo paga nento das multas em
que incorrer o contractante.

XXIII
O contractaute ficará obrigado a residir no

local da obra ou a designar para isso um re-
presentante idoneo, com plenos poderes,
podendo esse representante ser recusado
pela estrada, ou sua sub3tituição exigida,
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O bem assim a de qualquer outro emp-regado
do contraetaiite. cuja perniariencia se torne
prejudicai ao bom andamento do serviço
devendo o contractante realiza- essa sim rsti-
tuiçao n., prazo maximo do oito dias, sob pena
de multa de rein a imensos mil reis itOOS a
200$o00) imposta pelo chefe da V Divisam,
com autorização do director, que poderá im-
por a rescisão do contracto, com per • a da
causam em caso de recusa por parte •o con-
tractants em cumprir as ordens recebioas.

XXIV
Além dos casos previstos em clausulas ante-

flores, a esmra • a reso. vaso o direito de as-
seroeis . o com pacto com perda da condo nas
seguiutes 'condições • i a), si mi concorrente nao
der aos serv,ç s o andamento necessar o á
garantia de seu acabamento no prazo do (ma-
traco) ; 21, si o contrctante, por si . ou seus
prepostos ou empregados, por desidia ou má fé,
se fu mtar ás obrigações do contrato ; 31, si
em qualquer tempo autes do recebimento de-
finitivo da obra, se verificar a existem:Ia de
vidos ou demitos modvados por inobservancia
dos termos do contracto ; 49 si faliir o con-
tractaute.

XXV
Verificada a rescisao do contracto por cul-

pa do coii'ractatmtc, nenhuma indemnização
eabera ao mesmo. asem mio que eorresionder
ao pagamento das obras effectivainente	 co.x 
todas tios termos do contracto, e avalia ias de
amen Ou com a sabella de preços de unidades
que será fornecida ao contractante.

XXVI
O conta•actante ficará reeponsavel pelos

prejuizos que, por si, seus prepustos ou em-
prega los, causar á estro ia. seu ,o ou ga 'o a
respeitar e a fazer espeitar as disrosiçOes
das iustrifecóes r sill.ineuceres em vigor na
parte que ih, , possa affectar : -não cabendo á
estrada respanasbilidado alguma pelos pre-
juizos ie terceiros e de respon-abilidade do
contractante, que por elles responderá de
Recordo com a legislaçào em vigor.

XXVII •
O contractante não terá direito a indemni-

ease.0 , te qualquer especie pôr prejuizos de-
correutes de c . osas mei reutaes ou fortuitas,
a..eias ao cumprimento das ordens de ser-
viço.

XXVIII
o contrectante exclusivamente compete o

asparelhar se com todo o pessoal, material,
ferramentas e meios (te execilçao necessa rios,
for merendo-lhe a estrada semento traii..por:o
g..atnito de Muda até a sede aos serviços
contractaios, de pessoal e suas bagagens ex-
clusivamente des inados ás obras, devendo
esse iraosporte ser requisitado com ante-
cedendo por mtermedio o cnefe da V Oivi-
são ou engendeiro encarregado da obra, fi-
cando á estima •a o direito . e exame ou veri-
ficaç to do que transportar. Tudo o mais que
O contractonte transportar, quer sejam vive-
res, quer uteosilios ou outro, objectos, ficará
sujei .o a frete de accôrdo com as tarifas em
vigor.

XXIX
O pagamento das obras contracta 4 as será

feito na Delegacia do Thesouro em S. Paino
Ou na thesouraria da estrada, em presta-
ções meusites correspondentes ás meaieões
provisorias e pelo sai rmo a que tiver direito o
coo ractante per °ocasião do rocei:imitiu- • ,ias
Obras coutractadas, correndo a despeza por
conta do credito aborto conforme a autoriza-
çao contida no n. XXXIX do art. 99 da lei
n. 3.074 de 7 de jaueiro de 19t9

A caução só será entrego() ao cont-actanse,
findo o orszo a conservsç o a que e r s fere a
clausiea na occasiãO do rece.,intento
definitiv ias obras. em que cessará toda a
responsabilidade do routractante.

XXX

.Nas medições provisorias a que se refere a
clausula anterior, será applicala a tabella do
preços is mui iaes approvada pck.o Ar . iuMIS-
tro da Viação por acto de 24 de maio de 1919
com os abatinvoitos proporciouaes ao feito
pelo contractante em sua proposta. em rela-
ção aos preças maximos estabelecidos, seno°
uni exemplar dessa tabella entregue ao con-
traçcante com te. os os desenhos da obra e
ecos iições de execução, por occasiao da assis
gnatura do contracto.

XXXI

. A estrada reserva-se o direito de .arinnllar
a concurrencia ou rescindir em qualquer
tempo o contracto, restituindo a c; çao e pa-
gando os serviços executa los de accõrdo com
a tabelia entregue e a que se refere a clausula
anterior, sem restar ao cuntractente direito
de indemnização de qualquer especie.

&má, 1 de junho de 1919. — Iodo Marin-
guni.

Repartição da Aguas • Obras Publicas
CONC.0IMENCIA PARA O FORNEGIMERTO DOS ARTIGOS

aluno EspEarmADOS, DORMITE O I...GUSDO (21
SEMESTRE DE 919

De ordem do Sr. director gorai, faço pu-
blico que, no dia 12 de julho do 1919. as 12
borss, na sede da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287,
seroo recebidas propostas para o foroecimen-
to durante ma (r) sensestrs de 1919, mie:

10.000 kilos de tubos de forro galvanizado,
com luvas, de 1" 1;4, de Maniete, interno;
6.'o0 kilos de tubos de ferro galvanizado,
com Uivas. de 1", de diametro interno; 6.000
kilo: de tubos de ferro galvanizado; com lu-
vas, de 2", de diamet. inte ao, ao preço
MaXIIII0 de 1t000 por kilogramma.	 •

la
As propostas deverão ser apresentadas em

duplicatas, sem emenda qem rasuras, devi-
damente senado a primeira via e ambas de-
sases	 assigna Ias pelo concorrente ou seu
re; •I p ante lega, dentro de involucro fe-
cha mo e !acrado, com a ob igaçáo da entrega
dos artigos no almoxarifado geral, á rua
Frei Caneca n. 112.

O involuero, contendo a proposta, deverá
ser acompanhado de um outro. lambem fe-
cha fo e lacrado, em que retinirá ca la cor-
reate os seus documentos de idoneidade, pro-
vando estar quite dos impostos federias e mu-
nimpaes e nelle incluinio o cr nhecirnento do
deposito da quantia de 50 a, feito em
moeda corrente ou em letras, de accbrdo
com o disposto no art. 3 r lei n. 2.986. de
28 ' •ss asosto de 1915, conforme determinação
contida nu aviso n. 54, data, o de 11 do ou-
tuhro co 1916, do SPoisterio da V. ição e
Obras Publicas, deposito esse fei'n no The-
sonro Nacional, metia-te guia expedida pela
secças de expedionte. Esta quantia servirá
un comente mie caução para gar ntir a . assig-
nacura do con'racto, visto que n con sirvente
ou concorrentes pi' sferidos terão de faaer uma
o- tra canção do valor do 10% da imporian-
cie LOW' I do fornecimento que lhes couber,
saldo aquelle primeiro deposito restituido logo
após a assignatura do contracto, salvo o de
que se recusar a cumprir essa formalidade,
que o perderá em favor dos cofres publicos.
Os deposites dos cum orrentes não preferidos
ser-lhes-hão restituidos.

33

A caução correspondente aos 10 0 /0 do va-
lor tira io foracciimiteito -ia saie trata a caa-
diç'in 2' é te. ta par.. :-zar.: 'rir a lie, ouservan-
cio	 co tracto	 p. ga ue , ito das Multas
que der lugar o mesmo contracto,

43

Todos os involucros deverão ser entregues
no dia marcado para a concorrencia, ás 12
horas. quandi na pres• • nça dos interessados
ou soas msspreseutantes legaes, serão abertos
cm primeiro fisgar os que contiverem Os do-
cumentas de idoneidade e.logo apds.os que en-
cerrarem as propostss dos que forem julgados
idotros pela corn.aissã.o de funecionarius da
repartição, designados pelo dire-tor geral,
propostas que serão lidas á proporção que fo-
rem sendo apertas.

5'

Os artigos de que trata a presente concor-
rendo _ove sao ser fornecidos pelo contractanto
á me ida que lhe forem apresentadas as guias
do compra, aseigna - as pelo chefe Ia secção
de con bilidatio, dentro de 48 horas depois
(lassa apresou . çao, Os artigos que forem re-
cusa 'os levarão ser substituidos dentro (In
prazo de dons dias.

6'

No caso de não ser satiefeito pelo contra-
ctante o forneci-ento dem tro do prazo esti-
pulado na condição 5a, ficará o mesmo sujeito
á mal ta de 30 cis sobre o valos dos artigos
que deis( m do tornecer ou substitui-, multa
esta imposta pelo director geral, sob proposta
do chefe a Sseç o Contabilidasle.podeodo,
a repartição em caso de reincidencia, com-
prar o arsigo inapendento de contracto a
qualquer parte.

la

As propostas dos concorrentes, não julgados
Idoueos, lhos bone restituidas immediat tmen-
te. Os co 'correntes Tubi toarão as pt.opostas
um dos outros, s-ndo as segun 'as vias envia-
das ao Diario Oficial e nen° publicadas na
integra:.

8'

A diferença de preço dos astigos compra-
dos fera do contracto, no caso prev: to na
cond.ção anterior (6a) correrá por comuta do
fornecedor que os mesmo de;xou de fornecer
ou substituir, dentro do prazo cita :o na refe-
rida condição, sendo essa diferença, bem
como as multas, deduzida da pri•nei a conta
que do alludido fornece :or haja de se proces-
sada,.ou da canso do contracto, no caso do
não haver contas a processar.

0'

O contractante que incindir nas penalida-
des previstas na condição 6 a , por ma s de
uma vez. dará motivos a come o cont .acc jeja
rescindi io pelo director ge r vertendo
a caução á Fazenda Naus 'mal. rescisão essa
que poderá ser feita independente de inter-
peitaça° judicial.

103

Os artigos propostos deverão ob odecer rigo-
rosametite ao estipulado no presente eslital.

lia

No caso de absoluta iguildarle de preços
ente um ou mais • narre . , es, será e - fe-
rido aqueiie que propuzer fazer maior aba-
timento.

42'

A repartição se reserva o direito de não
acceitar nenhuma das propostas ou de annul-
lar a concoreencia. A não acceitação de qual-
quer ou de todas as propostas não dará di-
reito de reclamação posterior a nenhum doe
concorrentes.
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43a
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
condições do presonte,edital.

'	 Ila
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer coifadas e vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offereehnento de redacção sobre a pro-
posta mais barata.

115a
Todas as propostas deverão coutar preços

em moeda nacional.
Secção de expediente da Repartição de

Aguas e Obras Publicas. 5 de julho de 1919.
..-41(:.efonso O. F. de Carvalho, pelo chefe da
pcção,

...,••••••we

&partição de Aguas e Obraa Publicas

De ordem do Sr. director geral fica inti-
inado o Sr. Narciso Generino, proprietario do
prodio n. 287 á rua Araujo Leitão, a pagar,
no prazo de 8 (oito) dias, a contar da data da
primeira publicação do presente edital, a
multa que lhe foi imposta, de 100$ (cem mil
róis), visto ter abusivamente retirado o hydro-
metro que abastecia aquelle immovel. ..

Secção do Expediente da Repartição de
'Aguas o Obras Publicas, 8 do julho do 1919.-
4'. J. da Fonseca Braga, chefe da secção,
:safa	 s..-......:
r
tRepartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, ficam inti-
mados a Sra. D. Maria Ribeiro de Andrade
Botelho, pro rietaria do predio de n. Si (eia-
coenta c um) á rua Senador Furtado, o Srs.
Peixoto & Comp., proprietarios do de n. 54
da rua S. Luiz Gonzaga, a no prazo de 15
(quinze) dias installarem hydrornetros nos re-
feridos unmoveis, a contar dá data da pri-
meira publicação do presente edital;

Secção do Expediente da Repartição do
Aguas o Obras Publicas, 8 de julho de 1919.—
F. 1.-d.a Fonseca Braga, chefe da secção.

a	 ,	 -	 ••

Repartição de aguas e Obras Publicas

De ordein do Sr. director geral, fica
intimado, dentro do prazo do 10 dias, a con-
tar da data da primeira publicação deste edi-
tal, o proprietario do prodio n. 171 da estrada
traz de Pinna a cotar o ramal com que,
sem 'autorização legal, abastece o imtnovel
aem numero, junto o antes daquilo, ou a re-
querer dentro do citado prazo autorização
para tal abastecimento.

Secção do Exp.:cliente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, de julho de 1919.

F, J. da Fonseca Braga, chefe de secção.
n•••••n•••

Eepartição de Aguas e Obras Publicas
SERIO DE EXPEDIENTE•

Edital

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam in-
timados os Sr. proprietarios dos predios de
vs. 97 da rua Engenho de Dontro e 97 da
pua Braulio Muniz a collocarem no prazo de
15 dias, a contar da primeira publicação do
presente edital, hydrometros em suas reape-
ctivas propriedades, o bem assim, pagarem
as multas do 1305, que lhes foram impostas,
Por não cumprimento de anteriores inti-
mações.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 9 de julho de 1919.

J. da Fonseca Braga, chefe da secção.

Departição de Aguas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Edital

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficanl
intimados, pelo presente edital, para no prazo
de dez (10) dias, a contar da data da pri-
meira publicação deste edital, os Srs. Elias
Machado a substituir por outra a torneira da
bola do deposito dagua do seu prodio á rua
Cesarina n. 289, o João do Pinho, proprietario
do immovel n. 61 da rua José dos Reis, a con-
certar as torneiras da bola, do tanque o o ra-
mal interno do referido prodio, satisfazendo
tambem a multa do 100$, em que incorreu
por não ter dado cumprimento a primeira ia-.
floração.

Seção de Expadiente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 9 de julho de 1919.
— F. J. da Fonseca Braga, chefe da senão.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO

Da ordem do Sr. director geral, commu-
nico ao publico que o trem do recreio da Es-
trada do Ferro do Rio d'Ouro -(110—passará
a circular até Roprezas, a partir do dia 20 do
Inez corrente, visto ter cessado o motivo que
determinou a supprossa.n tomporaria desse
trafego.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas o'Obras Publica era 10 de julho do
1919. — P. J. da Fonseca Braga, chefe da
Secção.	 t„

webeeeemeello

inspeetoria Federal de Portos, Rios*, 1
Calmes

(Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro)
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

DE QUATRO FLUCTUANTES

Do ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe, au-
torizado pelo aviso n. 228/0, de 23 do julho
ultimo, do Exmo. Sr. ministro da Viação,
faço publico quo no dia 16 do corrente toca,
ás treze horas, serão recebidas propostas para
o fornecimento a esta fiscalização de quatro
pontões, fluctuantes. destinados a atracação
cios navios ao cães, do typo actualmento usado,
conformo planta existente no escriptorio cen-
tral, á praça Maná n. 10, que poderá ser vista
das 11 as 16 horas, em todos os dias uteis, do
peço maximo de 20:0005, cada uma; sob as
condições seguintes:

Os concurrentes observarão e attenderão ao
que estatua a lei n. 2:221, de 30 de dezembro
de 1909, art. 54'e seus paragraphos.

• Il
Os concurrentes deverão' depositar na the-

souraria da Inspectoria Federal de Portos,
Rios o Canaes, a quantia de 505, para pode-
rem ser admittidos á concorrendo., perdendo
esta caução o proponente escolhido, si não as-
signar o contracto cinco. dias depois do cha-
mado pelo Diario Officill para fazei-o.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira saltada o ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa que du-
vida faça.

IV
O proponente escolhido depositará na the-

souraria da Inspectoria de Portos, Rios e Ca-
naes, antes do assignado o contracto, a quan-
tia de 4:005, para garantia da execução
deste.

V
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada o julgada préviamente antes da abar;

tura das propostas. As propcitas cujos auto-
res não tiverem sido considerados idonecs não
serão abertas.

VI
As propostas serão abertas e lidas deanto

de todos os coneurrentes que se apresentarem
prra assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a de todos os outros.

VII
As propostas não poderão conter senão uma

formula completa "de submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente offerecer e o prazo em que fará o for-
necimento, que não deverá exceder de quatro
mezes depois da assignatura do contracto
para sua construção. Não serão tomadas cai
consideraçao quaesquor Certas de vantagens
não previstas neste edita/, nem propostas que
contiverem apenas o offerecimento do uma.

	

redacção	 sobro a proposta mais barata. 	 (
VIII

Cada proposta, devidamonto soltada, será
fechada era um enveloppe lacrado, sobro
qual o proponente escreverá;

Proposta de (o nome do proponente)
A esse enveloppe reunirá o proponente aa

provas que puder apresentar ' do sua idonei-
dade o o recibo da caução de que trata a.
clausula II.

Todos os documentos serão fechados em uni
segundo enveloppo, igualmonto tatuado, que
será entregue até o dia designado para o rema
cobimento das propostas.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
4 do julho de 4919. — Basilio Donzingues
,Vianna, official.
[ 

-
Ministerio- da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega • 'td

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os voluwes abaixo
mencionados, com signaes de avarias e
de falta, devendo seus donos ou con-
signatarios apresentarem-se no prazo
de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor sueco Hellenio, entrado em
junho de 1919:

Armazem 'n. 2 — TI —13.757:
Caixa u. 159, repregada e avariada.

	

Idem	 13.633: 1 dita n., '43.618,
idem, idem.

Idem — 13.383: 2 ditas ns. 25 e 6â,
idem, idem.

Idem — 13.594: 1 dita n.. 26.75%
idem. idem.

	

SSW	 32.87.4: 1 dita n.	 ideal,
Idem.

SS — 1968: 1 dita n. 1, avariada.
SS — 2.253: 2 ditas ns. 3 e 1, idem,
SFC: 15 ditas sem numero, idem.
SCISB: 1 dita n. 1, repregada e avam

	

tiada,	 ÀSM: 1 dita n. 1, ide 'ri, idem.
SSW — 33.88l: 1 dita n.. 1, idem,

idem.
Sem marca: 1 dita na 15 ,, idem,

idem.
The American Enbassy: 1: dita nu-

mero 50.286, idem, idem.
T.MC: 30 chapas sem numeros, ava-

riada.

	

DBD	 WBG: 1 caixa n. 4, ratarem
gada e avariada.

W111 : 1 dita n. 2, idem, idem.
XDC: 1 dita sem numero, idem,

idem.
MB: 2 ditas ns. 351 o 356, avariadas.

	

MVC	 Campos: / dita ri. 1, repre,
gada e avariada.

MAC: 1, dita n„ 19, idem, idem., D,A
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MC de C - F: 1 dita n. 21, idem,
idem.

',M13-919: 1 dita n. 15.787, avariada.
MB - 1 dita, n. 10.639, vasando.
MSC - 11011: 2 ditas as. 3 o 6, re-

pregadas o avariadas.
'2.008: 2 ditas tis. 3.354 e 3.353,

Ideia, idem.
Iaem: 1 dita n. 3.348, ideia, idem.
Idem: 1 dita n. 3.352, ideia, idem.
W-E-P-0-132: 1 dita a.' 1, re-

pregada e avariada:
,616: 1 dita sem numero, avariada.
616: 1 dita sem numero, avariada.
W--E-P-C--251: 1 dit.. n. 951,

repregada o avariada.
,7b0: 1 dita n. 3.050, idem, idem.
W-E-P-C-70: 1 dita ri. 90,

idem, idem.
J-C-S-206: 1 dita n. 8.029, ava-

riada.
1.056 - ZEIII: 2 ditas as. G e 7,

idem.
PMC: 1 dita n. 98.024, idem.
Idem: 2 ditas na. 98.022 e 98.020,

repr4 ,adas e avariadas.
Idem: 1 dita u. 08.023, idem, idem.
11 - 13.467: 1 dita , n. 61, idem,

G: 2 ditas xis. 2 e 10, idem,
idem. •

EMB: 1 dita n. 1, .n variada.
W C: 1 dita n. 54, idem.
.FRMC - 826: 6 ditas diversos nu-

meros, idem.
PS: 1 dita n. 163, repregada e ava-

riada.
FlIC: 1 dita n. t avariada.	 -
Governo brasileiro - Estar% Maior

do Exarcito: 3 ditas as 5, 3 e 2, idem.
Idem: 3 ditas xis. 1, 4 e 1.000, idem.
Iensaiek Frases & Comp. -ou sem

marca: 1 Pacote sem numero ou sem
marca. idem.

LFB - V: 2 caixas xis. 145 e 111,
repregadas c avariadas.

MB: 3 ditas xis. 10, 11 e 12, idem,
idem.
Ideai: 2 ditas as. 19 e 17, idem

idem.
Idem: 1 amarrado-caixa, n. 1, ava-

riado.
Idem: 1 caixa n. 354, idem.
COE do E: 10 ditas dia .;rsos nume-

tros idem.
COE do B: 2 caixas as. 4.457 e 4.447,

rema-0ns e avariadas.
Idem: 1 dita n. 69.187, avariada..
Idem: 2 ditas ns. 62.179 e 69.173,

represadas e avariadas.
Id(m: 2 ditas as. 69.180 e 69.205,

idem, idem.
Idem: 1 dita n. 69.194, avariada.
Idem: 2 ditas na. 69.142 e 4.449, re-

pregadas e avariadas.
CECO: 2 engradados xis. 43.571 e

43.572, idem, idem.
Idem: 2 ditos xis. 43.574 e 43.572,

idem, idem.
Idem: 2 caixas xis. 98.531 e 43.616,

Idem, idem.
CS: 2 ditas na. 143.671 e sem numero,

avariadas.
COE: 1 dita n. 25, repregada e ava-

riada.
CPTMS: 1 dita n. 43.000, idem, idem.
CMP: 1 dita n. 43.622, avariada.
DIA-A: 2 ditas as. 1.629A, 95.456,

idem.
Idem: 1 dita n. 95.477, idem.
Idem: 1 dita n. 2.386 B 40, repregada

o avariada.
Amas: 1 dita n. 5.801, idem idem.
AMA: 1 dita n. 31, avariada.
AAC: 1 dita n, 52, repregada e ava-

riada.
'ACP: 2 ditas xis. 1 e 56, idem, idem..

Brasil: 2 ditas as. 43.368 e 43.328,
Idem, idem.

Idem: 1 dita a. 43.351, idem. idem.
Idem: 1 dita n. 43.327, avariada.
Idem: 2 ditas as. 43.373 e 43.324, re-

pregada o avariada.
Ideia: 2 ditas as. 43.372 e 43.331,

idem, idem.
Idem: 1 dita n. 43.371, idem, idem.
BC: 2 ditas lis. 1 e 8, idem, idem.
BorliCa Maia & Comp.: 1 dita nume-

ro 10.745, idem, idem.
Bexraso Campos & Comp.: 1 dita nu-

mero 17.903, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 17.901, avariada.
C:GE do B: 6 ditas diversos numeras,

repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 69.184 e 69.199,

avariada.
Idem: 2 ditas xis. 4.446 o 4.460, idem.
Idem: 2 ditas xis. 67.083 o 69.170,

idem.
Idem: 2 ditas na. 69.186 e 4.461, re-

pregadas e avariadas.
Vapor americano , Memsomo, entrado

em julho de 1919:
Arramem n. 3 - W-178--E-P-C:

1 caixa n. 511, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 512, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.019, idem.
W-1 17-E--P--C: 2 ditas as. 22 e

111, idem.
C-51-N-NE-C: 1 dita n. 455,

idem.
W-70-E----P-C: 1 dita n. 77, re-

pregada e avariada.
P: 1 dita sem numero, repregada.
Bailo Horizonte: 3 ditas idem, idem.
A-P-C-Rio: 1 dita a. 3, idem.
RII&C: 5 ditas -dNersos numeres, idem.
Ideia: 1 dita n. 11, avariada
S&S: 1 dita n. 104, repregada.
SC,M-PHG: 1 dita n. 1, idam.
P-S--S--N-Cr:1 amarrato, etaixa

n. 18, :dem.
Auto Geral: 9 caixas diversos numeres,
Auto Geral - 1.184: 9 caixas diversos

namoros, idem.
Idem: 1 dita n. 31, avariada.
Idem: 1 dita n. 5, repregada.
Fontes: 4 ditas na. 5, 7, 3 e 1, idem.
FHC-CO: 1 dita n. 19, repregada e

avariada.
• C&M: 2 ditas xis. 13 e 18, repregada.

GDEN: .8 bobinas sem numeros, ava.a

W-172-E-P--C: 2 caixas xis. 3.033
o 3.022, repregadas e avariadas.

CFIC: 2 ditas as. 248 e 280, avariadas.
M&B: 3 ditas na. 2, 1 e 7, Piem.
SCM: 1 dita n. 500, idem.
P-S--.S-N-C°: 3 amarrados, caixas

tis. 21. 23 e 43, idem.
Texoeo: 3 caixas sem numeres, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ideia,. Ideia, idem.
uSMce - 9.066: 1 caixa n. 1, repre-

gada.
Idem - 5.218: 1 dita A, idem.
Idem - 940: 1 dita X, idem.
Idem - 5.218: 1 dita B, idem.
Idem - 8.894: 1 dita n. 1, repregada

e avariada.
Idem - 8.894: 1 dita 11, repregadaa
Victor: 1 dita n. 28.
WAK: 2 barricas xis. 15 o 23, ava-

niadaA.
Vapor franeez Garona, entrado em

julho de 1919:
Armazem n. 4 - ASB: 200 saccos,

rotos.
Galia: 20 ditos, rotos e avariados.

Lutetia: 7 ditos, idem idem.
LC: 40 ditos, rotos.
Sultana: 9 ditos, rotos e avariados.
Vapor sueco Valparaizo, entrado em

§unho de 3919:

Armazem n. 5 - BP - 913: 1 caixan. 14.825, rapregada e avariada.
Idem: 1 dita n..204, idem idem.
Idem: 1 dita n. 14.826, idem idernal
S - S: 1 dita n. 64-3, idem idem. -
O - K: 1 dita sem numero, idem
Idem: 1 pacote sem numero avariado.
Vapor americano Marianna, entrado

em julho de 1919:
Atanazem n. 9 - X - 15.178, 2 cai-

xas as. 1.747 e 1.798, avariadas.
Vapor sueco 'latente, entrado em ju-

nho de 1919:
Armazem n. 10 - Studebaker: 13

caixas com diversos numeros, quebradas
e avariadas.

1.538: 1 dita sem numero, idem ideia.
Studebaker: 6 ditas com diversos nu-

meros, avariadas.
Idem: 10 ditas com diversos numeres,

quebradas.
'dama 8 ditas com diversos numeros,

avariadas.
Idem: 1 dita n. 10.739, quebrada.
Armazem a. 15 - CRL: 1 dita n. 15,

repregada e.avariada.
CF&C - L:. 1 barrica n. 14 Ideia
Vapar norueguez Trafaiyar, entrado

em junho de 1919:
Armazem a. 16 - (AC&C: 1 catxr

n. 158.130, repregada e avariada.
R - 13.314: 1 dita a. 318, iden
Vapor americano Canto, entrado eia

julho do 1919:	 •
. Armazem n. 18 - JTC: 120 caixas
sem numero, avariadas.

Idem: 7 ditas sem numero, idem.
LI1J: 20 barris sem numero, vasand(

• C - C	 N: 11 ditos sem numero,
idem.

CN - 125 - NC: 6 ditos sem nu-
mero, idem.

CSC: 3 ditos sem numero, idem.
BG: 1 dita n. 1.429, repregada e ava-

riada.
esc: t dita n. 110.800, idem idem.
CHC: 3 ditas na. 3, 9 e 13, idem idem.
CF C: 1 dita n. 175.400, idem idem.
I.dem - 1.491-A: 1 barrica n. 3, idem
CF - 1.191-C - C: 1 dita n. 7, idem

CC: 1 dita n. 1, idem idem.
EB: i dita n. 100, ideia idem,
F. Costa: 1 dita n. 7, idem idem.
Fontes: - 1 amarrado com cinco

caixas, idem ideia.
F-C---&-C: 1 caixa ii. 48.310, ideia
Idem: 1 dita n. 69.406, idem idem.
Gr&C: 1 dita n.. 3, idem idem.
HS: 1 pacote n. 1, roto e avariado.
JRS: 3 caixas as. 44/46, repregadas e

avariadas.
Luiz F. Braga: 1 dita n. 2, hien,
'151B&C: 1 dita n. 21, idem idem.
Rodrigues: 1 dita n. 177.585, idem
SS&C: 1 dita n. 955, idem idem.'
VSNIC° - 11.274: 2 ditas n. 163 e

30, idem.
Idem - 9.383: 2 ditas as. 163 e 30,

Idem idem.
Idem - 8.345: 1. dita n. 29, idem

Ideia.
Victor: 1 amarrado de caixas n. 11, rege

adas e avariadas.
Ideia: 1 caixa n. 1, idem.
VSC: 1 amarrado de caixas a. 22, idem.
Idem: 1 dito n. 13, idem.
HG: 1 encapado n. 6, roto o avariado.
~C: 1 caixa u. 30, repragada e aaah,

nada.
W-297-11-P-C: 1 amarrado do caixa&

sem numero, liem.
W-251-P-P-C: 1 caixa n. 362, idem.
54: 1. dita sem numero, Liem.
Idem: 2 ditas na. 7.201, 1.295 cs A 2,

idem.
W-132-E-P-C: 1 barrica n. 1, idem.
W-65---E-P--C: 1 caixa n. 33, idem.
00.1: i dita n. 14, idem.
Dia-A: 1 dita n. 08.618, ideie.
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54: 1 dita n. 1.295 A 3, idem.
11HC: 1 amarrado do 5 caixas n. 1.620 D 19,

Idem.
Rotirigney 3 caixas ns. 31, 28 e 2, idem.
Idem: 1 caixa n. 177.587, idem.
SCM—P—H—G: 1 dita n. i4,
SEIC: 1 dita n. 17, idem.
SS&C: 2 ditas ns. 941 o 12.020, idenia
Idem: 1 dita n. 937. idem.
Vapor sueco ralparaiso, entrado em junho

(to 1919:
Ilha do Cajá—OK : 23 tamborcs soai nume-

ro, com falta de tampos.
WL—K: 5 barris idem, vasando.
Idem: 35 fitos idem, sujos de piro.
Vapor americauo Cideatio Bridge, entrado

em junho de 1919:
DSC: 1 tambor sem numero, com falta do

tampa.
Vapor americano Madalena, entrado eni

junho de 1919:
MAE: 1 caixa n. 46, avaria externa.
Sem marca: 1 dita n. 47. repregada.
Idem: 2 ditas as. 48 o 49, avaria externa.
NIAF: 2 ditas ris. 50 e 51, idem.
Itera: 3 ditas as. 52/4, idem.
MB: 1 dita a. 4, ideni.
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de julho de

1919.-0 ajudante do inspector, Carlos Proen-
ça Gemes.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Coraraercto

Directoria Geral •de Industria 1
Commercio

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DOS LOGARES
CONTRAMESTRES DAS OFFICENAS DE RAKE:Will.)
E ALFAIATE DA ESCOLA DE APRENDIZES ARTIPILES
DO RIO GRANDE Do NORTE.
Faço publico, para conhecimento dos inte-

ressados, que em Natal, capital do Estado do
Rio Grande do Norte, na l';:cola de Apt2n-
dizes Artifices que o Governo Federal alli
mantem, se acha aberta. desde o dia 21 do
junho ultimo o pelo prazo de 60 dias, a
inscripon para os concursos para o provi-
mento dos cargos de contramest..es das oilici-
nas de marceneiro e ue alfaiate da mesma
escola, o qual se r oalizará na conformidade
das instrucções reguladoras approvadas por
grtaria de 29 de março proxime passado e
publivadas no Diario (Viciai de 1 do abril do
corrente anuo.

Directoria Geral de Industria Commercio
da Secretaria de Estado dos Negocies da Ag Si.
cultura. tudustria e Commerc:o, 7 de julho
de 1919.— R. de Aravja Castro, director
geral.	 •	 e

—
Directoria Geral de Industria

Commercio
De ordem do Sr. ministro convido todos os

concessionarios de patentes de invenção, do-
miciliados no Brasil, e que esteiam em atrazo
COM o pagamento das . resneetivas annuidades,
a realizarem o aio lido p , gainento dentro do
prazo de seis mezes, a contar desta data. sob
pena de sereia declaradas cadiraas as respe-
ctivas concessões, nos termos do art. 'á°. § 2°,
o. 3 da lei n. 3.129, de 14 do .olituhro do
1882. combinado com o art. 59 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.820, de
30 de dezembro de 1882.

Directoria Geral de Industria e Commercio
da Secretaria de Estado dos Negados da Agri-
cultura, Industrio. e Commexcio, 12 de feve-
reiro do 1919. O director geral, 11. de
&anjo Castro.

Directoria Geral de Contabilidade

poNCURRENCIA PUBLICA PARA EXECUÇÃO.
DAS DIVISÕES NAS ANTIGAS BAIAS PER-
TENCENTES A ESTE MINISTERIO.
Do ordem do Sr. ministro, faço pu-

_Mico que no dia 16 de julho corrente, ás

13 horas, se recebem novamente nesta
directoria geral propostas para execução
dLs divisões nas antigas baias perten-
centes a este ministerio, de accordo com
as especificações que se acham á dispo-
sição dos interessados no gabinete do
engenheiro do ministerio, pop não ter
comparecido, nenhum proponente á
eoncurrencia annunciada para esse fim.

As pessoas que desejarem concorrer,
comparecerão a esta directoria geral até
a vespera da •oncurrencia, afim de re-
ceberem guia para o deposito prévio, no
Thesouro Nacional, da quantia de 200$,
em moeda corrente, para garantia da
proposta que apresentarem.,

II
As propostas, em duplicata, ilevidam

mente saltada a primeira via, serão fe-
chadas em envolucros lacrados, com o
nome do proponente e indicação precisa
do local em que é estabelecido, dq preço
das obras, do prazo para a entrega das
mesmas, prazo que não poderá, exceder
do 20 dias, depois de acceita a proposta
pelo ministro.

Em outro envolucro serão fechados 03
documentos de idoneidade profissional,
deposito do caução feita no Thesouro
Nacional a quitação do imposto, refe-
rentes ao carrente armo.;

III
Antes de abertas as propostas serão

ab,A. tos os involueros dos documentos do
idoneidade, profissional, deposito de cau-
ção feita no Thesouro e quitação de im-
postos referentes ao corrente excreicio.
Os conetirreutes não julgados idoneos
puderão recorrer para o ministro.

IV
Os doeunis nios de quitação de impos-

tos serão &volvidos aos coneurrentas no
dia tla abertura das propostas, e as eau-
tO"tess depois de escolhida a proposta mais
vantajoaa, com excep:7to da do prefe-
rido, que ficacá em deposito no The-
somo Nacional, pelo prazo de dous me-
zes, após a cenclusão e acceite das obras,
para garantia Te sua boa execução.

*V
Antes de qualquer decisão sobre a es-

colha, Serã.) as propostas publicadas na
integra no Dittri0

VI
As propostas não poderão conter sinãO

uma fórmula de completa submissão a
todas as- clausulas deste edital, além das
indicações a que se refere a clausula II.
O preço que o proponente offerecer e a
prazo para a conclusão dos trabalhos de-
verão ser escriptos por extensn, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas. Nasa
serão tomadas em consideração quaes-
quer offertaa não previstas neste edital
de coneurrencia, nem propostas que eon-!
tiverem o olfereeimento de prazo exce-
dente de 20 dias ou de urna reducção
sobre a proposta mais barata, nem do
preço superior a 2:200$, sendo o paga-
mento effectuado, de uma só vez, depois
de muitas as obras pela fiscalização,

•	 VII
O proponente preferido perderá a casi

ção de 200$, de que trata a clausula I, si
deixar de iniciar as obras dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data da
acceitação de sua proposta.

VIII
No caso de ser excedido o prazo a (Mo

se refere a clausula VI, o empreiteiro
incorrerá na multa de 50$ por dia de
excesso, que será descontada da conta
gue. o mesmo tiver da receber

IX
'A coneurrencia poderá ser annullada

pelo ministro, sem que por isso os con.,
currentes tenham direito a qualquer la-g
demnizaçãa.

Directoria Geral do Contabilidade (12,
Secretaria do Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e Commercio. 9
de julho de 1919. — O director geral
Mario B. CailLeil'0.\

Directoria Geral de Contabilidade
amuos FARÁ IMPORTAÇÃO DE REPRODUCIORES

Em cumprimento ao despacho do Sr. mi-
nistro, do 12 do corrente, publicado no !liaria
Official do dia 13. convido todos os criadores
e demais pretendentes ao auxilio deste mi-
nisterio para a importação do reproductores
de raça, que requereram o mesmo auxilio ata
31 de mail proximo passado, a compareePrem
nesta directoria, pesaoalmento ou poe meio do
representantes devidarnente habilitados, cru
qualquer dia de serviço, entre as duas e qua-
tro horas da tarde, até o dia 20 do julho
proximo futuro, para recolherem as iraria r-
ta peias do suas encennumndas feitas; em cada,
caso, as reducçÕea que forem nocessarias,
quanto ao numero de animaes a adquirir, o
accrescidas. as referidas impertancias, da
20 % do custo o fretes totacs dos raprodu-
atores encommendados, afim de serem at-
tendidas as despezas com 03 tratadores dos
atfimaes, alimentação destes, photog.raphias
em duplicata, pedierees ou certifica los da
pureza de raça, medidas saudarias o raspe-
cistos documentos o outras quaesqucr não
comprehendi ias propriamente no custo (preço
de compra) e frete (transpoyse do pais do
origem ao porto de destino :lo Brasil).

Os proponentes deverão declarar que so
resnonsabi.izam por fluae z.quer impo,•tancias
que excedam de quantias que recolherem a
este ministerin, desde que não provenhatl/
ellas do unguento do preço (Te compra dos
animaes. salvo quanto a essa prezo, si qui-
zerem autorizar este ministerio a fazer a
acouisição, mesmo que só possa obter animes
do Valor maior do que o indicado era suaa
petições.

Deverão d eclarar mais que acceitarão 03
animaes escolhidos e adquiridos pelo ministe-
rio, abrindo nsão de qualquer reclamado fu-
tura sobro preços e qualidades', pudendo,
entretanto. s ar recusados os animes qae, ror

.seu máo estado de saucte, na data da ch ga. 'a
ao paiz, não se prestarem aos fins a que são
desiinados.

Dirac.loria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos Nanai(); da Agriarl-
tura, Industria o Commercio, 14 de junho
,de 1919. — O director geral, Mario B. Cap

-ineiro.

SOCIEDADES AEOEIrilAS
Banco A.111 ança,
Filial no Rio de .'aneiro

BALANCETE EM 30 ue 3UNII0 DE 1019
ACtiVC$

Titnlos em deposto 	
	

4.605:31n5000
vi, 	
	

727:7025293
Diversas contas 	

	
2.802:925m70

8.135:968160

Passivo
Capital declarado.. 	 ..	 400:000000
Ca xa matr z 	 	 1.8 .a:Sa333,0
Diversas coutas 	 	 5.931 :122,.ib2,0

Rio de Janeiro, 9 do julho do 1910. —
Pelo Banco Ali ança, Carlos Pinto Coelho, ge-,
rente.—Luiz Vianna, contadora



Obrigações a pagar 	
Fé 'ias a pagar 	
Porcentagens da directoria 	
Porcentagens da alministraçao da fabrica 	

1.515:55480.J2

4128973
1:0908310

Capital 	  
1.301:000S99O

409: i005000
-•-- •.-

349 : 128430
112:94'43061

Almosarifado 	
Devedores 	
Caução da ,;irectma 	
Seguros 	
Ca.xa 	
Caixa da fabrica 	
Dinheiro depositado nos bancos

em C/c 	 	 452:1648000	 4l53:r-,728383

12.5'Al.38919
873: s s-t87.r7 FlOprOSIi11/0 OOP flobenturos 	

Debe,iitiires resgatados 	

8o : 0 •($.1 50 Fluido de reserva 	
40.912140 Fundo de roservi especial 	

Fuldo de aniortizaçto de deben-
tures 	

Lucros snsperr•zos

Dividendos a pagar:
4/ 6:07'8171 Nao reclamados 	

,.:999 54" a distiibuir 	
40:0i) S000
13:8598058 Imposto colre o dividendo 	

Juros de debentures
Não reclamados
I7 . veotipou a Vencer 	

I"Trazos ah: torras, cariai -e
'fflacitiniisnms	 ftibrir.i. e t'R"

Tanrica e
„Força .taturtià	 ‘ 1 rui:álea 	
(Uautfous'a topart.”..us 	
DN.Ipreif, e titcriRiTras 	

A turtnnto es fabrica
lidi
Itachinismos 	
enst.ill.ação clectrica 	

1 .300 : 0005(8.10
417:5625067

-------

21 600d
148:500$0,0

3:325803d
10:4998107

519:3818685
886.9428537
109:9298930

35:668%280
6: !2$.J()

'Titules em carteira
Al-nufacturas 	
Diversas contas
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Ci.ompaialisda -7r-labrIca de Peoidos S. Pedro de "Ratara

likLANip EM 30 DE JUNHO DE 1919

Passivo

1.00:0005000

990:000$000

2,179;6185558

lí8:716;000

.42:403i:

13:8248l07

309:259830) ,
54:5-235101
7:425So . 0
5:1978.;00

5.30ti:9N9$11.n 5
	

ri.30C):90,$14

E. ou O.— MO de Janeiro, 30 de junho de 1919.— Eddaill nocirigues Peixoto, presidente. — V'. Netto, guarda-livros.

Sooledade Anonyina. IL'inpres"
za ele A.retati,-; Gazas...Lia

Estatutos apresantzvlos á assenablda geral
extraordinaris em 21 de março de
2.919 (•)	

CAPITULO IV
DA DIIIEGTOB/A

Art. 18. Compete ao director presidente:
a) e ,nvocar a directoria para as suas ses-

sões e pri
b) abrir, rubricar e encerrar r..3 livros deti-

nados ás netas das assetuhleas gemes o ou-
tros que terom nucessarios;

c) coirocar, abrir e presidir as assem' léas
geraes nos casos previstos na lei e nos pre-
sentes :latidos:

d) ter o voto de qual dade nos casos de em-
pate nas asseri/hW-as geraes e reuniões da di-
rectoria o do conselho ;iscai.

Conjinitarente com o lirector-gerente ou
o direcior-seeffitario no impedimento deste,
Ou ao director-gerente conjuntamente com o
secretario no impedimento do presidente:

assignar todos 03 em-tirados e distractos
celebrados pela soe:edade;

2°, re wesentar a companhia em juizo e
fóra dele por si ou mandatarios que consti-
tuirem;

30 . assignar os titulos, cauções e transfe-
rendas en acçÕes:

4°, obrigar-se pula companhia, assignando
cherues

' 
luras. ordens e quaesquer outros

titules do credito ou co' mareio o a,smmir
tpaeaguer outros trrarga pela forma e con-
dições que as operações exigirem e o interesse
da companhia aconsolhar:

dirigir todos os serviços, resiolver o diri-
a fahricaçlto de seus productOs e regular

'026U COMITIEWGIO, 1):?al COMO a compra das
• roateriaes, dirigir todo o pessoal ao serviço
da companhia, fflarèando-the eis Vencimentos

Ottribeições.
ji) Reproduzido por ter sido publiOadOitl,

stompleto.

ÃIIi UNC103
Obras q .•,) se acham á venda na Thesp.e.-

rarla da Imprensa Nacional por Affonso
Duarte Ri', iiro

Annuari° de legisla.ção
da fitz ...ada, l'efIrente ao
anuo de 946 	

A.nnuario !ei legislação
da. faz -Nu da,	 tr ao
anilo Je ")17 	

	
105000

PrompLaari--) dos im-
postos do consumo

Solto: (Abecedario no imposto do).

CIOLLiECÇÃO DE LEIS
DE 10U3

Acha - se á venda, na Thec-mraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 20,000
cada exempla • .

Iftelaçõesii dos ele' torom doa 1'
o 2" nistrictos do District°Federal
Acham-se á venda :da Theeouraria da Im-

prensa Nwional, pelo preço de 35500 cada
exemplar.

Banco da Lavoura o do Com..
merca° do 13rasil

600 DIVIDENDO

Do dia 12 do corrente em dcante pagar-se-ha
das 11 ás 14 horas, na thesonraria deste banco,
o 80° dividendo relativo ao semestre findo em
30 do junho proximo passado, á razão de 8$
por acção.

Depois do dia 31 o pagamento deste divi-
dendo. assim como dos atrazados, só será
feito ás quintas-feiras.

Rio de Janeiro, 5 de pilho de 1919. — José
A. Siiva, direi:flor-presidente.

Sociedade AllOtlyllita , Lavan-
deria Conflauca

PAGAMENTO DE Divinmn

Companhia do Seguros

Integridade

Do dia 15 do corrente em diante, paga-se,
das H ás 13 horas. no escriptorio da compa-
nhia á rua General Camara n. 20. sobra lo, o
o ;8^ dividendo á raaJo de 2$ por acção, cor-
respondente ao semestre findo em 30 do junho
passado.

Ficam suspensas as transferencias de anCh;
até essa data.

Rio de janeiro, 10 de julho de 1919. —Os;
directores: Jeronymo José Ferreira Braga.—
Frederico Flor-Med Ateares. — Alfonso Cesar
Burlamagoi.

Companhia 'Fabrica, de 'reei -
do.4 São Podre de Alea n.
tara

Do dia 15 do corrente cm diante, será pago'
escriptorio desta c)mpanhia, das 12 ás

horas, o 54° dividondo ra n ativo ao 1° semestre
de 1919, á razdu de -l8ti po acçio, ficando
suspensas as i lratistersti.iias de acções até
aquela data. i

Edgard Rodrigues Peixoto, presidente.
Rio de Janoira, 11 de julho de 1919, —

(.

A começar do dia 30 deste mez pagar-se-ha.
na séde desta sociedade á rua ItiaAniele nnh
moro 71, tias 14 ás 16 horas, o ir di1 fendo da,
aeçoes, correspondente ao 1° semestre do cor-
rente anno,á raz;to de 10 0/0 ao atino ou sejam

65000 105 por acçao.
Ficam suspensas as tra.nsforenclas de acções

até o referido dia 30.
Rio de Janeiro, 5 de julho de 1919.A diee-

65'10 ctoeia.	 (0
6$000 	
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FaBencia Julio d'Almeid

QUADRO GERAL DoS CREDORES -ADNIITTIDOS
PELO JUlz DA SEGUNDA vARA C1N

Credores da massa

O Juizo por custas do pro-
cesso e eartorio

O eilrador das massas por •
suas custas.. be Ofi 4,0 041.

Os peritos e avaliadores por,
Salarios

O levantamento da escripta
e balanço ..

O aluguei da casa no pe-
ríodo da 1allencia

Credores da follencta

Privilegiados:
Aristides Jacintlio do Nas-

cimento. • • • -.-• 	 -.• a a
Jeremias de Carvalho Bran-

dão Junior „ „	 .„

Chirographados:

ArchanjO Sobrinho & Comp.
Mfonso Coda	 .4 *..

Alberto Boecke, Jong
Comp. ..

Clayton, Olsburo St Comp.
Camille Claude & Comp.
Campos e Heitor
Carlos Cruz & Comp.
Domingos Joaquim da Silva

& Comp. ..
E. Legey & Comp.
Domingos Jr,sé Pereira Fj.,

lho ..	 --
Gomes Cerqueira & Comp.

Larue & Comp. ..
M. Nogueira de Souza..
M. Capelleti
Manoel Lourenço Ranha
Oliveira & Ferreira.. ..
Rocha & Ribeiro .. o w.-
Siostedt & Comp.
Sampaio Corrêa St Comp.
S. A. Companhia Geral

Commercial do Rio de
Janeiro

Wilson Sop a St Comp. ..

itio, 8 de julho de 1919. — Pela liqui-
da faria. Companhia Geral Commercial
do Rio de Janeiro, E. E. Bechtinger, di-
ree for-gerente.

Companhia de Seguros Ma-
ritimos União Commercial
dos; Varej is talo

Itua Primeiro de Março a. 37

620 DIVIDENDO

Na séde da companhia, do dia IS do cor-
rente em diante, das 11 ás 15 horas, pagar-
se-ha aos Srs. accionistas o 62 0 dividendo, re-
lativo ao i° semestre de 1.919, á razão de 10$
por acção.

Até áquella data ficam suspensos as transfe-
rendas de accões.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1919.—Os di-
rectores.— Visconde de S. João da Madeira.-.-
J. L. Gomes B. de AssumpV/o. Agostinho

jki,veira de Novaes.

Companhia Nacional de Moam
gelLi

ShIE — CAPITAI. FEDERAL

MANIFESTO
Capital autorizado..	 1.000:0005000
Capital realizado... 	 560 0008000

Manifesto para emissão de um emprestimo de
4.50:000$, em 2.250 obrigações ao portador
(debentures) no valor nominal de 200$ cada
uma, juros de 8 !.; ao anuo, isento de im-
posto, nos termos do decreto n. 177, de 15
de setembro de 1893

A Companhia Nacional de Moagem, com
séde nesta Capital, tem por objecto a explo-
ração do industria de moagem de cereaes
assacar, em duas vastas usinas situadas á rua
Cama os. 80 e 82, e 224 c 226, avenida Vene-
zuela, cães do porto.

Os seus estatutos e reformas posteriores fo-
ram publicados no Diario Officio/ de 8 de
dezembro de 1917 e 2 de julho de 1918.

A companhia, devidamente autorizada pela
asseMbléa geral extraordinaria dós seus accio-
'listas, convocado por annuncios no Diario
Oficial e Jornal do Conamercio de 2 e 8 de ju-
lho de 1919 e realizada a 9 de julho de 1919,
cuja acta foi publicada no Diodo Oficial de
10 de julho de 1919, faz Nblico que por in-
termedio do corretor de fundos publicos Sr.
Julio Costa Pereira, e os Bancos Nacional Ul-
tramarino, Banco da Lavoura e Commereio
do Brasil e Banco Vitalicio do Brasil, emites
um empresem° por debentures nas seguintes
condições:

A importancia total do ernprestiar? o é divi-
dida em 2.250 obrigações ao portador (deben-
tures) do valor nominal de 200$ cada uma,
juros de 8 • ao anuo, isentos de imposto, pagos
por semestre vencido durante os mezes de ja-
neiro e julho de cada anuo, a começar em
janeiro de 1920, correndo os respectivos juros,
desde o dia 1 do mez corrente.

O resgate será feito em 23 annos, a juizo da
directoria, com amortizações semestraes em
janeiro e julho de cada anuo, por sorteio ou
compra, a partir de 1922, comtanto qne fique
menet° dentro do referido prazo, reservando-
se a companhia o direito do resgatar o dito
emprestimo, no todo ou em parte.

O typo do empresem° é de 97 1/2 st. ou
19S$ por debenture pagavel integrahnente no
acto da subscripção.

A garantia do presente ernprestimo é, na
fórma da lei, o activo c bens da companhia
que são dados em primeira hypotheca.

Destina-se o presente empresem° á acqui-
sição do machnismos e á transformação da
usina filial á avenida Venezuela os. 221 e
226, em urna fabrica do tecidos de aniagem,
com capacidade de produzizr 10 a 12.000 me-
tros charles, aproveitando a magnifica instai-
lação de força o transmissões já alli existen-
tes, retirando apenas os moinhos para a ma-
triz; transformando assim, com pouca despeza,
a filial em magnifica fabrica de tecidos. Parte
do eniprestimo será. utilizado para resgate do
penhor merpantil de 103:000$, já existente, e
solver a divida fluctuante, do modo a ficar a
companhia sem outra divida a não ser o pre-
sente empresem° e ainda com algum capital
de movimento.

O activo actual da companhia é de réis
893:572$903 e o passivo de 363:973$690, ex-
cluidos capital e reservas diversas.

A inscripção eventual dos bens offerecidos
em bypotheca em beneficio da communhão dos
futuros portadores das obrigações foi feito no
Registro Geral de Ilypothecas do i° districto
desta cidade, em 10 de julho de 1919, sob q.
n. 34.575, á pagina n. 162, do protocollo

u. 4 -M o registrado no livro ri. 8, paginef
n. 114, sob o numero de ordens 173.

Achando-se subscripto por divetsoa laarte0
firmes e capitalistas cerca de matada 'tio ema-,
presumo, abre-se a subacripUo para o reaz
stante no dia 12 de julho de 1919, encerraé,
se-ha no dia 16 de,julho dó 1919, no eacriptori
da companhia, 39, avenida Rio Branco, i'st
andar, no escriptorio do corretor Julio cega'
pereira, sala n. 21, do edificio 4a Bolsa, a
Banco Nacional Ultramarino, nesta Capital
em S. Paulo, no Banco da Lavoura e Coa
mercio do Brasil e no Banco Vitalicio
Brasil.

As entradas são pagaveis de uma só vez fui
acto da subscripção mediante recibo provisag
rio, passado pela gerentia dos bancos acirp
pelo corretor Julio Costa Pereira ou por a
dos directores da Companhia Nacional d
Moagem, e serão substituidos por titulas (14.1
Meros no menor prazo possivel.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 19l9.—Pet4
Companhia Nacional de Moagem, A. L. Sie
field.—Conde de Leopoldina.-11. B. Gtegeter.
A. Carneiro Vasconcellos. —Peio Banco
Lavoura o Cornmercio do Brasil, J. 4.
Silva, presidente.— Pelo Banco NaciOnffl
tramarino, A. Germano da Silva.—Pelo !ao
Vitalicio do Brasil, Dr. Carlos .Featle(w.k
Xavier da Veiga.— Corretor de fundos pki.,:j
biicos, Julio Costa Pereira.

A.' praça,

Ilhdrigues & Silva, firma estabelecido á rua.,
Riachuelo us. 191 B e 193, com botequim '4)
casa de pasto, declaram o seu distracto sociat;',
feito na Junta Cornmercial, com a retirada,
do socio Alexandre Rodrigues, livre o deseR.,
haraçado de quaesquer onus, ficando toda a,'
responsabilidade do activo e passivo a carg-ca.
do soco Francisco Silva, quer commercia11
quer judicial, em qualquer acção havida taT'
por haver, nos termos do referido djstra.et,0

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1919-
Francisco da Silva. Confiratch
Rodrigoes.

Banco Nacional 13rasileira.
34° DIVIDENDO

A partir do dia 15 do corrente, das 12 4.
15 horas, será pago na tbesonraria desto,","
banco, o 34° dividendo referente ao 1 0 semes-
tre de 1919, I razão do 9 la ao armo, ou g
por acção.	 -1

Rio do Janeiro, $ de julho do 1919.,
A directoria.

Companhia do .A.d 13115 traf
ço Giaran tida,

Do dia 15 do corrente em diante, será pag4
na thesouraria desta companhia o 2° divide:1-i
do, correspondente ao 1 0 semestre do 194.9, I
razão de 20 °/, ao anuo (maximo permittido
pelos estatutos) ou 203 por acção.

Rio de Janeiro, 10 de julho do 1910.;sal
Oscar G. Sant * Anna, dilector-thesoureiro.

Companhia Edificadora.
JUROS DE DERENTURES A PAGAR

Do proximo dia 12 do corrente em diant0
serão pagos no escriptorio desta companhiq,
á rua, da Alfandega n. 86 sobrado, das 1a a
15 horas os juros relativos ao 1° seMestre d
1919.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1919.
A directoria.
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